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NA SESSÃO DE HONTEM, DA CONFERENCIA DO DESARMAMENTO, O DELEGADO BRASILEIRO, APÓS BREVE 
DISCURSO, “APOIOU FRANCAMENTE A PROPOSTA DO SR. GIBSON, DELEGADO NORTE-AMERICANO 
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! ENCONTROU EXCELLENTE REPERCUSSÃO EM DUBLIN A RESPOSTA BRITANNICA Á NOTA DO CHEFE DO: GOVERNO IRLANDEZ 
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o/ 0 QUE HOUVE DE NOVO, MONTEM, NA POLITICA | 


, 


À nova questão irlande 


gm 
err: 


0 TOM CONCILIATORIO E AMISTOSO DA NOTA 
BRITANNICA ENCONTROU MAGNIFICA | 


— REPERCUSSÃO — 





Dublin, 19 (0. T. B;) — Em- 
bom se reuna hoje, o Conselho 
Executivo do Estado Livre da 
Trianda, não se espera que cheguo 
a ser objecto de discussão nessa 
sessão, à nota do sr, J. H, Tho- 
mas secretario dos Dominios do 
governo britannico, sobra ax 
questdes do juramento de fidoi- 
dade é do pagamento das annul- 
dades territorines. 

De um modo geral pode-se di- 
gor que o tom conclllatorio 
amistoso da nota britannica en- 
controu magnifica repercussão 
entro os cidadãos do Estndo Li» 
vro. A muitos destes havia cau- 
gado surpresa a attitude do er. 
Do Valera, julgando-so que “essa 
iniclativa, para e qual elle tove o 
apolo do seus correligionarios, 
não Interpreta flelmente o sen- 
tir unanime do povo do Estado 
Livro e se resente do vicio prin- 
cipal: de ser inopinada o altu- 
mento Inopportuna, 


A citação feita pelo sr. Tho- 
mas do accordo de 1923, sobro o 
pagamento de annuldades é co- 
rõa britannica, causou nos mel)s 
políticos partidarios do actual 
chote executivo uma - certa ne- 
leuma, parecendo mesmo «us ne- 
nhum membro do actual governo, 
nem mesmo o proprio De Vnalo- 
ra, conheçe bem os termos exa- 
ctos desse accordo. Babe-se quo 
o sr. Cosgravo, ex-presidento do 
Esindo Livre, era então ministro 
das Finanças o julgára o nocor: 
do altamente satisfatorio para 
os interesses do Estado. Livre, 

Eabo-se tambem que houve no 
Ulster um certo alarme em vir, 
tudo do trecho da nota do sr, J. 
H, Thomas, em que este membro 
do governo britânnico allude & 
possibilidade da creação de uma 
Irlanda Unida. Houve mesmo na 
Camara dos Communs do Ulster 
uma intorpeliação nesse sentido 
go governo, tendo o visconde da 
Grmigavon, primeiro ministro, 
uliiimado que o actual governo 
do Ulster, de accordo com o sen- 
tir do todos os cidadãos, não m9- 
dificará sua resolução da se 
manter como parte integrante da 
Gri-Bretanha o do Imperio Bri- 
tannico. 


08 COMMENTARIOS QUE OS 
JORNAES LONDRINOS VÃO 
FAZENDO 


Londres, 13 (0. T, B.) — To- 
da à imprensa londrina continun 
& commentar o incidente surgido 
entro o governo britannico e o 
novo governo do Estado Livre da 
Jrlanda, em virtudo da attituds 
“assumida pelo gr, Dea Valera, 
chefc do Executivo do Estado Li- 
vro. 

“The. Star”, conhecido 


orgão 


liberal, depois do dizer que » Ir- 
anda é parte Integrante da Con- 
federação de Nações que cons: 
tituem o Reino Unido, nações es- 
ses cujo Name unico 6 n fldollda- 
do & corda, accrescenta: 

— “Do Valera pensa que está 
fazendo tentativas para romper 
os laços que ligam n Irlanda 4 
Inglaterra, O. que elle do facto 
ameaça fazer. é despedaçar. og 
laços que unem entre sl as diver- 
sas. partes do Imperio, graças 
nos quaes os irlandezes do Ca- 
nadá, da Australia e da Afriér 
do Sul ainda se consideram liga- 
dos & eua terra natgl''! 

O “Bvening News” trata da 
repercussão que o Incidento está 
tendo na Australia, na Nova Zee- 
inndia o na Africa do Sul, para 
não fnlar na propria Irlanda, -fó- 
ra-do Estado Livre, e diz que tu- 
do feso deve fazer lembrar ao 
sr. De Valera que o Estado Li- 
vrecajudou à creação do Estatu- 
todo Westminster, em que ficou 
estabelecido quo “a corda é 
symbolo da livra associação don 
membros da Confederação de Na- 
ções do Imperio Britannico”, 


Acereseenta esse jornal que to- 
do:o Imperio espera que o Estado 
Livre da Irlanda venha a tomar 
parte na proxima Conferencia de 
Ottawa, sem levar a Intenção de 
as desligar da família imperial 
para não vir a perder os innume- 
ros e cada vez mais notaveis be- 
neficios que a communidade bri: 
tannica confere a todos e a “cada! 
um de seus, membros, «1 


CHEGA A LONDRES O PRI- 
MBEIRO MINISTRO DA IR-, 
LANDA DO NORTE 


Londres, 13 (U. T. B.) 
Procedentes de Belfast, chegaram 
hojo a esta capital Lord Cral- 
gavon, Primbiro Ministro da Tr- 
lnnda do Norte, q.o sr; Babln 
gton, Procurador Geral da mésmo 
governo, que vieram entender-se 
com o sr. J. H, Thomas, Se- 
cretario dos Dominnios, e Sir 
Herbert Samuel, Secretario do 
Interior, | sobre assumptos -lga- 
dos & recente attitude do ar. De 
Valera, presidenta do Estado Li- 
vre-da Irlanda, o á nota a este 
enviada pelo governo britannico. 

O essumpto intoressa parti- 
cularmente & Irlanda. do Norte, 
em virtudo da aum vialvei o tra- 
dicional' desassociação do Estado 
Livre. k 

Eabe-se que Lord Cralgavon, 
uma vez do regresso a Belfast, 
fará importantes declarações ao 
Parlamento do. Ulster, de modo 
a dissipar quacsquer duvidas que 
possa haver quanto é manuten- 
ção do “statu quo” na Irlanda, 


za: |NA: CONFERENCIA DO 


DESARMAMENTO 


|] 


0 delegado brasileiro falou 


apoiando-se a proposta, norte- | 


amer icana 


“Genebra, 18 (U. T. B.) 





A erupção do Descabezad 


—— — uu 
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AS CINZAS CONTINUAM A CAIR COM INTENSI- 
DADE EM VARIAS REGIÕES 


, Buenos Aires, 13 (UT. B) — 





A erupção do vulcão 


“Descabezado", seguida de mais olto vulções dos Andes, con- 


=| tinúa a produzir effeitos terriveis sobre todo o interlot da 


Continuaram “hoje, os . debates em Republica Argentina, Chile, Uruguay e mesmo até à Pa- 


torno da questo do desarma- 
mento. O, SE, Macedo Soares, de- 
legado do Brasil tomou a paln- 
yra-o depois de tm brevo discur- 
so: apolou francamente. À propos 
ta apresentada pelo sr, “Gibson, 
delegado dos Estados. Unidos; 

O delegado - turco, 'seguindo 
instrucções recebidas de Angorá, 
por sua vez mostrou-se favoravel 
& proposta dg sr. Livitnoft, de- 
legado da' Russla, emquanto o da. 
legado do Uruguay fol favoravel 
A proposta do er. 'Tardiou, isto 
é, de todos os exercitos e arma- 
das flonrem sob o controle da Li. 
ga das Nações, 

«Genebra, 13:(U, T. B,) 
Aborta-a sessão do hoje da Con- 
terencia do Desarmamento, falou 
o “delegado itallano, sr. Dino 
Grand!, que fez uma critica mi- 
nuciosa ao discurso hontem pro- 


nunciado pelo sr. André. Tar- 
dieu. 
Depois de analysar as obja- 


cções do delegado francez á pro- 
posta americana, o delegado ita- 
lano aftirmou que uma das col- 
sas, que a guerra européa deixá- 
ra mais patentes, 4 a Impoksibl- 
lidade de um ataquo efficiente a 
um fnímigo bem entrinchelrado 
e-preparado pora a defensiva, 
desde que os ataçantes não dia- 
ponha de artilharia pesada e do 
outras armas do alto poder  of- 
fensivo. Sobre essu- constatação, | 
disso O Bt, Grand, é quo so ba- 


dela n garantia de todos 0s tra- 


tados de paz, bem como toda a Ee 
parte ;do “Tratado de Ve 

Julga, por faso, Inutil a atblição 
parcial das. armas de alaque, 
pols de nada serviria abolir-ge a 
artilharia pesada sem fazer “o 
mesmo aos aviões do bombardel», 
que poderiam muito ;bem substt- 
tull-a, 

Insistiy 0 sr. Grandi na oriti. 
ca ao Argumento do ar. Tardieu, 
de que, se um Estado se decídis= 
seia atatar outro, infringindo o 
pacto Kellogg, elio não se sub- 
metteria á intordicção de seus 
armamentos, O sr, Grand! terml- 
nou a sua-critica com as seguin- 
tes palavras; — "Be, no ponto 
das negociações a que já chegi- 
mos, ainda duvidamos da boa 
vontade geral é preferível desig- 
tir-se de chegar a um resulta- 
do”, 

Passou: finalmente o sr. Dino 
Grandi a'falar a respeito da ru- 
cento proposta italiana de des- 
truição das: armas de assalto, 
manifestando-se favoravel é dea- 
truição progressiva das mesmas. 
Assim, conclultu o delegado Ita- 
lano, poderão os armamentos de 
cada nação serem reduzidos às 
guas, necessidades  'defensivan, 








A Administração do “Correio 
da Manhã”, tendo em vista as diffi- 
culdades financeiro-economicas que 
opprimem as classes menos favore- 
cidas da fortuna, em attenção ainda 
ás solicitações de grande numero 
dos seus annunciantes, resolveu; a ' 
partir desta data, reduzir, para 
Rs. 400 por linha, os pequenos . an- 
nuncios das secções 


A lug;a-se 
Wencle-se 
«“ompra-se,etc. 
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tagonia, 


A chuva de cinzas continúa intensa em muitas dessas 
regiões, principalmente nas proximidades da cordilheira, sen- 
do difficil avaliar desde já a extensão total dos prejuizos 
causados principalmente nas regiões: agricolas e no pampa. 


Da provincia de Mendoza 


começam a chegar afflictivos 


pedidos de mascaras contra asphyxiantes, polis em varlos 
logeres o ar já se vae tornando irrespliravel. 

Perto da cidade de Malarga, junto á cordilheira, o ter- 
reno apresenta largas fendas, havendo 0 Justo receio de que 
à cidade venha a ser destrulda, 

Em certas áreas, segundo as ultimas noticias, a Inten- 


sidade da quéda de cinzas já 


tende a diminuir; 


Entretanto, as noticias mais minuclosas que aos poucos 
vão chegando já permittem considerar-se que a phenome- 
no perde seu caracter. de estranheza dos primeiros momen- 


tos para assumir o de uma verdadeira 


catastrophe que 


abrange toda a parte meridional da America do Sul, 
AS CINZAS ATTINGEM A CIDADE SUL-RIOGRANDEN= 


; SE DE: JAGUARÃO 
Porto Alegre, 13 (Do correspondente) 


— Communicações 


recebidas de Jaguarão informam estar caindo desde hon- 
tem, à tarde, sobre aquella cidade densa nuvem de cinzas 
vulcanicas, que cobrem as ruas, os telhados e os campos 
visinhos, invadindo casas e cobrindo tudo de espessa cama- 
da de-pó. A atmosphera está impregnada fortemente de ga- 
zes de enxofre. O mesmo phenomeno se observa na villa de 


Rio Branco e-nos campos do Uruguay. 


E CAEM TAMBEM SOBRE SANTA VICTORIA DO PAL% 


MAR, NO MESMO ESTADO 


Porto. Alegre, 13 (Do correspondente) — Noticias che- 
gadas de Santa Victoria do Palmar dizem que ; ma madruga- 
da de hontem calu sobre aquella. cidade e! seus arredores 
denso neyoeiro de cinzas, estando os telhados das casas co- 
bertos de espessa camada côr de chumbo, Durante o dia: 

iHcva nuvem de cinzas calti sobre a cidade. Essas cinzas são, 
sem tuvida, oriundas da erupção vulcanica no Chile. 











fortnlecer-se-á & segurança de 
cnda Estado, e chegar-se-à n re 
duzir os armamentos a um nivel 
mais baixo, 

Terminada a sun oração, O sr. 
Dino Grandi fol applaudido calo- 
rosamente, 


N. R.: — O Brasil, cuja tra- 
dição, na politica, Internacional, é 
de um constante e sincero apolo 
& causa do pacifismo, não podo- 
ria, comparecendo à Conferoncla 
do Desnrmamento, deixar da 
npolar a proposta mails capaz: da 
ussegurar ao mundo uma paz du- 
radoura, Ora, a proposta apre- 
sentada pelo sr, Gibson, delega- 
do norte-americano, a despoito 
da-oritica, que lho fez o er, Tar- 
dieu, espirito Incorrigivelmento 
armamentista, é de todas até 
agora apresentadas, & que apra- 
senta o plano mais racional e 
exequivel de desarmamento, Por 
isso, a attitudo do delegado bra- 
siloiro só podia ser a de franco 
apoólo à proposta norte-america- 
na, que tem merecido o applauso 
da quasi totalidade dos represen- 
tantes das nações sinceraments 
empenhadas na obra de consoll- 
dação da pas. O npoio dado 4 
proposta do sr. Gibson, pelos re- 
presentantes da Turquia, nação, 
que considera n paz absoluta- 
mento imprescindível & sun re- 
construcção, o da União Sovloti- 
ca, egunimento interessada ni 
consolidação da paz, necessaria 
f sua rapida industriniização, de- 
monstra que, palzes inspirados 
por interesses tÃo diversos, su 
acham accordes em ver n& pro- 
posta norte-americana a mais 
efficaz, o que confirma o julga- 
mento do delegado brasileiro, 


O BARCO “LEGH”, DO NAVE- 
CADOR DUMAS, CHEGOU A 
BUENOS AIRES 





Bucnos Alrea, 13 (U, T. B.) 
-—  Encorrando  brilhantemento 
sua magnifica travessia do 


Atlantico, chegou hoje a esta ca- 
pital, pilotando seu barco Lcgh, 
o sportman argentino Vito Du- 
mas. 


A MORTE DE UM COMEDIO- 
GRAPHO ITALIANO 


Milão, 13 (U, T. B.) — Falle- 
ceu o conhecido comediographo e 
jornalista Sylvio Bimbaldi, 


O “ZEPPELIN” JA? SE EN- 
CONTRA NA SUA BASE DA 
ALLEMANHA 


Frledrichshafen, 13 (U. T, B.; 
| — Depois de uma optima viagem 
«de 101 horas o' dirigivel “Graf 

Zeppelin" aterrisou. hole, às 8 
horas e 5 minutos no poste do 
amarração desta cidade. 

Ao atravessar à França 0 ap- 
parelho teve que passar por en 
tre densa chuva de neve, de mo- 
do que teve à sua vingem atra- 
zada em algumas horas. 

A proxima partida está marca- 
da para segunda-feira proxima, 








A SEGURANÇA DA CA- 
THEDRAL DE S. PAU- 
LO, EM LONDRES, EM 
»  PERÍGO? 


Tiveram inicio as investi- 
gações periciaes para 
apurar se esse perigo 
realmente existe 


Londres, 13 (U, T, B.) — Tive- 
ram início as Investigações perl- 
cineg dos alicerces e dos arredo- 
res da famosa cathodra! de São 
Paulo, motivadas por certas ver- 
sões em virtudo das quaes esta- 
ria perigando a segurança doma- 
enifico monumento, 

A obra portentosa de sit Chris- 
topher Wren, erigida. em 1875 
para substituir a antiga cathe- 
dral incendinda em 16066, apresen- 
ta ngora em suas cryptas certas 
infiltrações de agua que vieram 
despertar desconfianças quanto 4 
estabilidade geral do monumento, 
sendo entretanto parecer do alguns 
technicos que uma boa drenagem 
dos terrenos vizinhos e do pro- 
prio leito sobre o qual a cathedral 
está construlda porá bastante 
para que se mantenha intacta essa 
maravilha architectonica, unica 
rival no mundo da famosa basi- 
lica de São Pedro, em Roma, 


O CONFLICTO SINO- 
JAPONEZ 


Fizeram ir pelos ares um trem 
militar nipponico 
Mulkden, 13 (U. 'T. B.) — Um 
trem milltar Japonez, no ap- 
proximar-go de Harbin, foi victi- 
mn hoje, de um attentado vo- 
ando pelos ares. Morreram. 13 
soldados ficando feridos mais de 


B9 dos qunes um grande numero 
multo gravemento, 


A BALANÇA COMMERCIAL IN- 
GLEZA NO MEZ DE MARÇO 


Londres, 13 (U; T. B.) — Be- 
gundo dados oflicines do Ministe- 
rio do' Commercio, relativos no 
mes de março findo, quo fol'o 
primeiro periodo inteiro de um 
mez decorrido desdo a adopção 
das tarifas Integrnes, observa-se 
que as exportações nesse mez at- 
tingaram a importancia de libras 
15.620,376, correspondendo a 
mais de 1.200,000 libras acima da 
que se verificóu em faveroiro, 
As Importações  attingiram a 











61,119.414 libras, ou sejam mais' 


de 9 milhões a menos em compa- 
ração com as de fevereiro, 

Foi assim reduzida a 24.409.000 
Hbras a differença entre as im- 
portações eo as exportações, dif 
ferença essa que em fevereiro 
tôra de 34.738,968 libras, 











Estão sendo ejjectuadas novas conferenc 


e le 
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em Cachoeira 





A COMMISSÃO MIXTA DA FRENTE UNICA MINEIRA VAE FAZER UM APPELLO ÃO SR. WENCESLÃO 
BRAZ PARA QUE ACCEITE A PASTA DA JUSTIÇA 


—eme— 


Minas voltou ao cartaz 


SEGUIRAM, HONTENM, PARA 
BELLO HORIZONTE, VA- 
RIOS POLITICOS 


Em carro especial, ligado ao 1º 
nocturno mineiro, seguiram, hon- 
tem, para Bello Horizónte, os srs, 
Wenceslão Braz, Aritonio Carlos 
e Marlo Brant, a chamado do 
presidente Olegario Mactel, 


O SR, WENCESLAO BRAZ 
AÇOEITARA! o APPELLO? 


Bello Horizonte 13:(A. 8.) =| 


Dopois de ter consultado os clom 
mentos em malor destaque na sf 
tuação mineira, o er. Olegario 
Maciel resolveu responder 4 car- 
ta em qua o sr. Getulio Vargas 
offerecia a pasta da Justiça ao 
Estado de Minas Geraes. 

Essa communicação 
ao chefe do governo provyisorio 
na tarde de domingo, 

Será feito um appeilo ao sr. 
Wenceslão Braz para que acceite 
a investidura no cargo que fol 
confiado a Minas Geraes. 

A reunião terá logar amanhã, 
nesta capital, sob a presidencia 
do sr. Olegario Maciel. 


COMO SE PRETENDE BUR- 
LAR O ACCORDO MINEIRO 


Bello Horizonto, 13 (Do corres- 
pondente) — Agitam-so os nuclcos 
representativos do P; R. M. no 
sentido de obstnr a suppressão do 
antigo nome do partido, conforme 
ficou assentado por occasião do 
nccordo, o que evidencia a má fé 
com que só ultimaram .as nego- 
elações, Dá-se mesmo como certo: 
que os ciroulos perremistas farão 
prevalecer a antiga. Pon imaçãO, 
8 como a existencia do ve 
tido constata quas!: son! aimad- 
te no rotúlo, bob! o Wual 88 pros 
cessava à Dartilha dos postos, se- 
gue-so que, mantendo o mesmo 
nome, o. P, R. M. esmagará-a 
Legião, sua competidora. - 


Os discursos do sr. Bernardes 
fazendo a apologia do P, R. M,, 


ao qual, declarou, deve Minas gua 


grandeza; deram alento & obstina- 
ção dos perremistas. - Dest'arte, 
transparece, de mnneira clara, & 
existencia de um pinho urdido 
pelos malornes perremistas, o oxe- 
cutado pelós seus ngentes menos 
graduados, para 4 manuterição do 
partido, não obstante o accordo.. 

Como se vô, trata-se de deta= 
lhes de comedia, quo têm o me- 
rito de pôr em evidencia as nega- 
ças o Insidias em que se assenta 
mn “pnolflcação” da familia mi- 


|noira, 


VEM AHI O SR, MONTANDON 

Bello Horizonte, 18 (Do corres- 
pondente) — Viajou para essa ca- 
Pltal o sr, Jneques Montandon, 
ex-senador estadual, quo os jor- 
naes apontam como um dos can- 
didatos mineiros provaveis à pasta 
da Justiça, 


À viagem do sr. Aranha | 
a Cachoeira 


— 


O- MINISTRO PRESTA CON- 
TAS AO SR, BORGES DO 
QUE TEM FEITO O GOVERNO 
PROVISORIO 


Porto Alegre, 13 (Do corres- 
pondento)— O sr. Oswaldo Ara- 
nha seguiu a mela nolta-de hon- 
tem para Cachoeira, onde confe- 
renciará com o sr. Borges do Me- 
deiros e João Neves da Fon- 
toura, 

Este, avisado pelo telegrapho 
do palacio, respondeu que aguar- 
dava com o mafor prazer -a vial- 
ta do ministro. 

O ministro Oswnldo Aranha 
segulu de trem especial em com- 
panhia dos srs. Souza Costa, 
Danton Coelho, capitão Otheio 
Frota, sou assistento militar aqui 
e jornalistas seus amigos. 


O MINISTRO DA FAZENDA SE 
HOSPEDA NA CASA DO 
BR. JOÃO NEVES 


Porto Alogre, 13: (Do  corres- 
pondente) — Telegrapham (da 
Cachoeira quo o especial! condu-' 
zindo o sr. Oswaldo “Aranha e 
sua comitiva entrou na garoa cer 
co dos 10 é mein horas: da ma- 
nhã. Apesar da chuva torrencial 
qua então caln, a estação se en- 
Contrava repleta, . achando-se en- 
tre os presentes o sr. João No- 
ves da Fontoura, quo abraçou 
cordinlmente o ministro da Fa- 
zenda: o prefeito Leopoldo Sou- 
za, Minuano Moura, ex-deputado 
Hbertador, autoridades munlol- 
pues e outras figuras de desta- 
que locnj. A offlcinlidiado da 
guarnição federal compareceu 
incorporada & recepção, 

Após troca do cumprimentos 
o ar. Oswaldo Aranha diriglu-so 
acompanhado pelo prefeito para 
a residencia do sr. João Neves, 
onde ficou hospedado, 


O BR. BORGES CHEGOU PELA 
MANHA A CACHOEIRA 


Cachoeira, 13 (U. T. BJ) — O 
sr, Borges de Medeiros chegon 
de Irapuazinho hoje pela manhã, 
sendo recebido na Estação pelo 
sr. João Neves un Fontoura, 
prefeito Leopoldo da Souza e to- 
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Tres print da eldndo do Cachoeira, a cio se reuniram de novo as proceres da penta 


da PRO 


gui às atitoridades Ga ie! 


além de pessoas em destatto ha 
vida "política desta ciinde. 

Logo após rumaram todos pa- 
ra a'residencia do sr, Jolo' Ne- 
ves da Fontoura, 


UMA EXPOSIÇÃO DO SENHOR 

ARANHA SOBRE A sl. 

TUAÇÃO FINANCEIRA 
DO: PAIZ || 


] 


Cachocira, 13: (A, EB.) -— - Logo 
que de encontraram, o ar, Hor- 
ges de Medel e Oswaldo Ara- 
nha trocaram cumprimentos, 

O chefe do Partido “Republica- 
no tratou 'com' o: mêsmo carinho 
de sempre no er, Oátwaldo -Ara- 
nha, Infolando-ge Immediatamen- 
te uma palestra sobro assumptos 
financelrós, tendo o sr, Oswaldo 
Aranha apresentando, uma eéria 
infinita de dados sobre a situação 
economica e financeira do pair. 
A exposição do ministro da Fa- 
zenda ao chefe do Partido! Repu- 
blicano foi acompanhada com de: 
talhes fornecidos polo fr. Arthur 
Costa, presidente do Banco do 
Brasll, que, para effcottar a pro- 
va do fodas às suas affirmações, 
partiu de Porto Alegre levando 
uma pasta volumosissima, que 
durante toda a viagem « «manteve 
a seu lado, = 

Ao que nos informaram, nadh 
se tratou de política, antes do al- 
moço, Toda a primeira parts da 
palestra foi dedicada n assumptos 
de natureza economica, tendo o 
sr. Oswaldó Aranha feito” um 
historico de todos os esforços: ra- 
lativos ao Junding. 

Pouco depois de melo din, os 
proceres gauchos foram nimoçar. 


O SR. BORGES INTERESSOU- 
SE PELA EXPOSIÇÃO DO 
MINISTRO 


Cachocira, 13 (A. B.) — Du- 
rante todo o tempo da exposigão 
sobre a situação economica e fl- 
nanceira do palz, o sr. Borgés le 
Medeiros prestou a mnalor atten- 
ção m todos os: eseinrecimentos 
quo lhe eram feitos, pedindo de. 
talhes ao sr, Arthur Costa que, 
de quando em vez, retirava do- 
cumentos de sua pasta e 'os exht- 
bia no chefe do Partido Republl- 
cano, O sr, João Neves da Fon- 
toura. tambem acompanhou a ex- 
posição do ministro da Fazenda, 
não fazendo a mais leve observa- 
ção às palavras do sr. Oswaldo 
Aranha, 


A DEFEZA DO SR. ARANHA 


Cachoeira, 13 (A. B;) — O sr. 
Oswuldo. Aranha apresentou no 
sr. Borges de Medelros a dofesa 
de todas as nccusações que. lhs 
foram feitas, de estnr contra o 
Rio Grande do Sul, mostrando a 


sério de, esforços do governo pro-| 


vinorlo,. empregados no terreno 
administrativo. Além do mis 
accentuou todas as providencias 
tomadas em relação nos interes- 
ses do Rio Grande do Sul, do- 
cumentando a sua exposição. 


Helativamento 4 sus situação 
pessoal o sr, Oswaldo Aranha 
apresentou varios documentos, 
explicando as suas attitudes bem 
como a dos elementos demissio 
narios. M 

O' sr, João Neves leu tambem 
nlguns dos documentos apresen- 
tados no sr. Borges do Medeiros 
pelo ministro da Fazenda, 


O SR. ARTHUR COSTA FOI 
TRATAR DO EMPRES- 
TIMO PARA A PECUARIA 


Porto Alegre, 13 (A. B.) — O 
er. Arthur de Souza Costa, pre- 
sidente do Banco do Brasil acom- 
panhou o sr, Oswaldo Aranha no 


« Mograndense 
trem especial quo o Jeyoli até Ca- 
Ghioelta, 


O presidonte do Banco do Br 
sil levou Innumeros: documentos 
concernentes no emprestimo: para 
a pecusria, atim de submettol-os 
à apreciação do sr. Borges de 
Medeiros e colher: a opinião do 
chefe do, Partido Hepublicano, 


O SR. ARANHA VAR A PE. 
DRAS ALTAS DE AVIÃO 


Porto Alegre, 13 (Do ur PURpOnê 
dento) — O gr, Oswaldo; Aranha 
passou hoje, o seguinte » telos 
gramm 

“ Agala: Brasil, Pedras; Altas — 

De visita no nosso Rio "Grando, 
não teria como deixar de leval-a 
mo preclaro amigo no seu glortu- 
so solar, 

Irei de qualquer forma, 

Entretanto, preciso saber so 
existe nas cercanias alguma area 
em que se Iimpravise' um póuso 

para avião.” Queira aeceltar 8 
transmittir á exma. sonhora a 


expressão do meu affectuoso sau- |. 


dar.! 

Sei, agora, positivamente, qua 
logo que -regragee, o sr. Oswaldo 
Aranha. irá ali de avião, preten- 
do levar o sr. Raul Fila, 


A ESPECTATIVA, EM PORTO 
ALEGRE, SOBRE O AC- 
CORDO, E" PESSIMISTA 


Porto Alegre, 13 (A, B.) — 
Embora haja grando esperança 
de que o sr. Oswaldo Aranha, 
“veja coroada do 'melhor txito a 
missão que o, trouxe no Rip 
Grande do Sul, não se acredita 
nos melos politicos que se che- 
gue a uma solução plausivel do 
nccordo com relação às divergen- 
ctas verificadas na política nacio- 
nal, salvo ses. E. trouxo podo- 
res para modificar a attitude. da 
dictadura, encompada pelo sr. 
Getulio Vargas, chefe do governo 
provisorio, 


Essa versão é correnta depols 
do que, a respeito, publicam os 
matutinos de hoje, segundo os 
qunes somos informados de que 
os srs, Borges de Medeiros & 
Raul Plila, chefes supremos da 
fronte unica do Rio Grande, não 
se nfastarão um  millimetro do 
heptalogo. 

Nesse sentido, aliás, os: presi- 
doentes do Partido Republicano e 
Partido Libertador teriam já ex- 
ternado a sun opinião, com n 
“qual estã tambem de nccordo o 


sr, Assis Brasil, ministro demia-, 


sjonario da pasta da Agricultu- 
ra. Ps 


O CORONEL ELPIDIO VAE 
APRESENTAR EMENDAS 
A UM PROGRAMMA QUE 

AINDA NÃO E'' CONHECIDO 


Porto .Alogre, 13 (A. B.) — 
O coronel Elpídio Martins apre- 
sentará emendas ao programma do 
Partido Naclonsl, Gra em cogi- 
tação nos clreulos politicos desta 
capital, a que consistirá na fu- 
são dos dols partidos existentes e 
conjugados em frente unica, 

Essts emendas serão encami- 
nhadas por Intermedio do Club 3 
de Outubro desta capital, não se 
sabendo o sontido do texto. 


O MANIFESTO DOS ACADE- 
MICOS DE DIREITO 


Porto Alegre, 13 (A, B.) — 
Ha dias noticiámos que os aca- 
demicos da Faculdade de Direito 
do Rio Grande do Sul haviam re- 
solvido manifestar-se, de publico 
sa a reconstitucionalização do 


Agora, podemos informar que, 
na proxima sexta-feira, 15 do cor- 
rente, os estudantes daquelin es- 
cola superior da ensino so reu- 








fito arbaba 6 tim EE de dis 
impeça rotar uma moção; da 
aolidariodãe o “dos partidos 'politis 
cos do Rio, Grando do Sul, conse 


tituídos em frente unica, sob Bm. 


presidencia dos srs. Borges de 
Medeiros e Raul Plila, em faca 


= 


da attitude que” assumirão em. 


cional, N 


“torno do momentoso, problema, nas : 


Nos cireulos estudantinos é voz 


corrente quo outros centros aca | 
demiços das nossas escolãs tam 
bem procurarão Interessat-so pos 
la“ Constituinte, e mprestando é 


sou'decididá apolo'a essá meire 


ção nacional. 


O SR. COLLOR VOLTOU A 
PORTO ALEGRE: - 


VESUI, ; 

Porto. Alegre, 13 (A, B;) — 
Contorme .antecipámos, regressou 
2 Porto Alegre o ar, Londolfo Col=' 
lor que tinha ido repousar duran-=, 
te alguns dias,. em companhia. 
de sua familia, na fazenda do 
Paqueto. 


O “5 DE OUTUBRO” DE : 
PORTO ALEGRE SERA" INAUs' 
GURADO AMANHA 


Porto Alegre, 13 (Do correspone' 


dénte) — Sexta-feira, inaugurare 
so-à o Club 3 de Outubro, cujo 
programma 6 n dotes 'dos ídenes 
revolucionarios. em: solidariedade 
integral ra o governo provisõs 
rio, 

Beu delegado aqui, tenente-co- 
ronel Elpídio Martins, um dos' 
seus organizadores, declaron Já; 
contar com quinhentos o treza: 
socios, 

São membros componentes da 
nova agremiação política, | regio-s 
nal, além dos 'sr. Elpídio Renato 
Barbosa, professor Fabio Barre= 
to, s tenente-medico. Jupiter 
Croã, major Louzada, coronel Ar= 
gemiro Dorneilas — este ultimo 
director do Arsenal do Guerra da 
3º Reglão Militar, 


O SK. ARANHA NÃO QUIZ 
PRESIDIR A INAUGURAÇÃO 
DO “3 DE OUTUBRO” 


Porto Alegre, 13 (A. B,) = 
O sr. Oswaldo Aranha fol convis 
dado para presidir 4 reunião Inau- 
gural da fundação do Club 3 de 
Outubro, da Porto Alegre. 


B. ex. esquivou-se, declinan- 
do do convite o dizendo que não 
queria participar de manifestações 
de qualquer caracter politico, 


O SR: ARANHA NÃO DESEJA 


| MANIFESTAÇÕES POLITICAS 


Porto Alegre, 13 (A. B.) — 

O ministro da Fazenda. declarou 
terminantemente que, por - eme 
quanto, como já dissera anteriores 
mente não deseja tomar parto em 
manifestações políticas de' quels 
quer natureza, achando indispen- 
savel ouvir, antes do, tudo” os 
chefes da frente unica, 

JA conferenciou longamente com 
o er. Raul Pilia, mas sómenta 
poderá mostrar a sua actividade 
política, recebendo manifestações 
de caractor partidario, depois dm 
conferencia com o sr. Borges de 
Medeiros, Por esse motivo o mes- 
mo para que se não emprestasse 
um caracter diverso do que real- 
mente tem & gun viajem é que o 
ar, Oswaldo Aranha se excusou 
de comparecer 4 sessão insugural 
do Club 3 de Outubro, 


A VIAGEM DO 8R. OSWALDO 
ARANHA 


Porto Alegre, 13 (A, B.) — À 
viagem do especial que conduziu 
o sr, Oswaldo Aranha, de Porto 
Alegre à Cachoeira, fol a mais va- 
garosa possivel, O sr. Oswaldo 

(Continda na 6º pag.) 

























A Intonsifionção das obras 
= pablicas que se puderem con- 


vor a unica. modida do omor- 
—» gencia n tomar em favor das 
Po vietimas da sõcea notual; mas 
é som duvida a primeira do 
todas ns medidas 

Folgamos em reconhecer quo 
ella está sendo considerada 
desta fórmu o, nínda, que o go- 


“ vurno manifesta à proposito do 


evitar os subnoripções. o outron 
goccorros da caridade, além de 


humilhantes, JIncfficiontos o; 
— quando officientes, tardios. 
O retiranto tangido pola 


Po sécca não d um invalido; é apo- 
WO nas um individuo quo deixou de 
trabalhar, O que ha a fazor não 
HO é mitigarlho a fomo com uma 
" esmola e sim proporcionar-lha 
os melos de trabalho. 

Assim, as vorbas de soccorros 
publicos de que os governos 
estadunes e o da União pos- 
- sam dispôr, aceresoidas das 

verbas dos serviços normaos e 
previstos, devem ser emprega- 
das em incentivar ns obras em 
andamento e do preferencia as 
proprias obras de Irrigação e 
açudagem. O sortanojo não se 
'deslocará de seu melo e, sendo 
uma energia viva, ao serviço da 
grandeza cconomica do sua ró- 
glão, deixa apenas os trabalhos 
da lavoura, pelo impedimento 
natural da falta da chuvas, para 
tomar outros, analogos, orlen- 
tados pelo governo e custeados 
com reservas do governo. 

Toda 8 questão está em racio- 
nalizar tanto quanto possível os 
serviços. Era du moda attrl- 
buir á cupidez da política o em- 
penho de disseminar esses sor- 
viços. Agora, não existo a po- 
lítica. Existem homens despro- 
vidos de tirocinío partidario, 
PF que-se esmeram em não perten- 

“cor pn antigas formações faccio- 
gas, O Insuspelitos para deporem, 
deante da realidade que hoje 
* conhecem, em relação às inten- 

"ções com que os governos antl- 
gos enfrentaram esse anguatioso 
problema. 

Aos planos já executados se 
pódem imputar defeitos, E" In- 
disoutivel, porém, que em mul- 
tos pontos elles foram coroados 
de exito. Que se façam nelles as 
modificações indicadas pela ex- 
periencia, mas que ss os reto- 
mem sempre, com espirito de 
continuídade. 

O probloma das sêccas deve 
ger abordado em seu duplo 
» nspecto de combate systematico 
“e de soccorros emergentes. 

“No combate systematico, 





>» construcção das obras perma- 
nentes que lhes incumbe reall- 
zar, cada uma dentro das ne- 
cessidades locaes. 








'PHAGIA, dinpepata? 






IE Os chuffeurs e o imposto 
de industrias e profissões 


Como decidia. o ministro, 
interino, da Fazenda 


Ainda com relação ao lança- 
mento dos chauffeurs para o pa- 
" gamento do Imposto de industrias 
o profissões, o ar. José Americo, 
ministro interino da Fazenda, pro- 
- feriu na representação da UUnião 
Beneficento dos Chauffeurs do 
Rio de Janeiro o seguinte despa- 
cho: |. 

“De accordo com as informa- 
qões prestadas pela Recebedoria 
do Districto Federal, não ha que 
deferir. Archivd-se." 


Serviço do Algodão não 
tem automoveis 


A Superintendencia do Servl- 
ço do Algodão pede-nos a publl- 
cação do seguinte: 

“Tendo sido noticiado que o 
encarregado do expediente do MI- 
nisterio da Agricultura solicitou 
f Commissão de Compras a en- 

de um automovel Bulck 
pares sor utilisado pelo Borviço do 
Algodão, convem esclarecer que 
esso vehleulo não sei destina 4 
Buperintendencia nesta capital, 
e sim à Estação Experimental, 
em Eote Lagõas, no Estado do 
Minas Gernes, localisada em lo- 
gar desprovido do recursos, bem 
distanta da cldnde e que necesel. 
"ta de transportes desse genero 
para malor efficiência de meus 
itrabalhos.” 0 


1 emo 
'& herva-matte brasileira 
retida nas alfandegas 


argentinas 
O governo argentino prorogou 
até 30 do corrente, o prazo para 
Wbertação dos partidas do matte 
brasileiro, retidas nas alfandegas 
argontinas. 
— e q 


à | O almirante Isaias pede 
| | demissão da presidencia 


de uma commissão 

Ao ministro da Marinha, o 
vice-almiranto José Isaias de 
Noronha, director da Escola 
Naval, solicitou dispensa do cargo 
de. presidente da commissão in- 
cumbida. de estudar as propostas 
para a, construcção do navio- 
escola par a nossa Marinha de 
guerra, pelo fncto de existir um 
meu parente, como representante 
de uma firma constructora, e que 
faz parte da concorrencia abertã, 

O ministro acceltoy o pedido 
o de desistencia e designou o vico- 
presidente da mesma commissião 
para o cargo de presidente, ca- 
pitão de mar e guerra engenheiro 
naval Julio Regis de Bit 
! tencourt. 

Stan — = — 


Dois officiaes designa- 
dos para conferencistas 
aa Escola de Estado 


. 
1á Maior 
Ko Serão designados os 
q coroneis Ozon Brasilinno de Al- 
. melda o Genserico de Vasconcel- 
ú los para realizarem conferencias, 
Ji durante o anno corrente, na Es- 
tola de Estado Malor, sendo à 


tenentes- 


primeiro sobre Direito Interna- 
HE cional e o ultimo sobre Historia 
E dásimar do Brasil, 











À luta contra a sêcca 


—— | | 


tinuar no Nordeste pódo não! 








É] Estomago |. 


Dôres no estomago, main, 


TAKACIT RINA (comprimidos), 












































ei aa fr siga di ES Da o X 
TRIOS ARE nada jo] e ta 





DS pe a paes PS q e Tp 


gos espigas 


O nr, Souza Costa, presidente 
do Banco do Brasil viajou com o 
sr. Aranha para Cachoeira, Jo- 
vando os papeis reforentes no em- 
prostimo para a pecuaria, 

Vsuo ttem não está no hopta- 
logo; entrotanto 6 Indubltavol a 
uum importancia, Pecuaria o po- 
cuninria têm n mesma rals,.. no 
Banco do Brail, 

... 

Trecho do telegramma do ar. 
Gotullo Vargas “no: nr, Onwaldo 
Aranha, sobro à recepção desto no 
Rio Grande: “Quanto &' atttudo 
flo Flores não mo nurprehondo, 
Conheço de que quilate 6 o ouro 
do seu caracter", , 

— E' do 18; mas o Gotullo dou 





Quanto nos nocgorros amer=- 
gontes, organizom-no os govor- 
non, do fórma a quo, chogada 
a sécca, o trabalhador qua Jar= 
gou a onxada em sua roça a 
retomo mals para o lHttoral, na 
abertura do eatradas o na in- 
tonsifticação das bras de cara- 
cter pormanento já Inlcladas 
polo poder publico, Anmsontado 
o plano de goccorros emergon- 
tom, nÃo havorá necossidndo do 
deslocar. o sortanejo da sous 
Estados para meios ondo cello 
so não adapta, onde as condi- 
ções do trabalho ditfárem, ondo 
os enlarios são mais nitos, 
sendo tambem a vida mais cara, 
e onde o proprio clima o nfu- 
genta, nggravando-lho a Jom- 


brança do rincão abandonado, o ERRO STO pisa 
estimulando-lhe, a enda hora, o |: Agua ! 
desojo do voltar. gua; 





B' interessanto observar como 
os prefoltos das zonas congos- 
tionadas polo apparecimonto da 
população adventicia dos rotl- 
rantes não pedom, em seus apel- 
los nos poderes - súperioros, 
senão serviços, Diles sabem que 
o que ha, nesse congestlona- 
mento, não é um surto de men- 
digos, mas uma afterta exco- 
polonal de mão do obra, que 
urge aproveitar e que é transl- 
torla, porque o sertanejo ro- 
gressará a seu sertão, 

Os que estranham essa fldo- 
lidade & torre ingrata e hostil 
precisariam, para comprehen- 
dol-a, sondar as profundezas da 
anima humana, que, sob o sol 
comburento do Nordeste brasi- 
lelro, é a mesma de todas 
ns populações de todos os palzos 
assolados por outras calamida- 
des. As lavas do Vesuvio nunca 
impediram Napoles do desen- 
volvor-so)nem o napolitano do 
amar sua terra; e o Japão se 
multiplica, na certesa dos aba- 
los sísmicos à que so expõe. 

Temos, pois, que acceitar o 
Nordeste brasileiro como elle é 
e prover a seus: desastres porlo- 
dicos, como se fossem um outro 
genero de terremoto, a dizimar, 
gem vencer, o homem resignado 
e forte que o habita e que dia 
a dia o torna aproveitavel, 
disputando-o ds forças da na- 
tureza. 

As deliberações hontem pu- 
blicadas mostram que o governo 
só como providencia accessoria 
accoita a transferancia dos retl- 
rantes para São Paulo o con- 
centra todos seus esforços na 
realização prompta de um pro- 
gramma de serviços locaes, 

A transferencia nada resol- 
verá; o programma de serviços 
Jocaes, condicionado a uma exe- 
cução Intelligente e pratica, re- 
solverá muito mais — e melhor. 


Falta água em todas nu runa, 

Que este verão so aterniza, 

Laltor, eu “pingo” e Lã mas; 

E onda agua não so precisa 

E'que a tens tô: — na camisa, 
+ mm» ' 

Os partidos do cambalacho mi- 
neiro estilo procurando um nome 
para baptisar o producto hybri- 
do; Já me lombraram de Partido 
Nacional, dito Progressista, União 
Mineira, oto, 

Conata-nos que o ar, Antonio 
Carlos lembrou o nome de “Gremio 
Governista"; não sómente é titu- 
lo mais recreativo, como as inl- 
clnes com que será designado são 
bastanto significativas: — G, G. 

“* 

Fot condemnado á revelia pelo 
Tribunal de Paris, Mendes Villela 
que as diz medico brasileiro, ac- 
cusado do haver levantado em 
varios: laboratorios therapouticos, 
70.000 francos para propaganda. 
dos respectivos productos, desap- 
parecendo em seguida, 

Não deixa do ser uma honra 
para o Brasil, apezar do proce- 
dimento vil do Villela, lavrou elle 
um tento, “vendendo bondes" nos 
parisienses, em Paris. Trés chio. 

































* Cyrano & Cla. 
Menor juro 
Penhores? mator atterta 
O. B. AUREA BRASILEIRA 
Avenida Passos, 11 e Rua 7 de 


Betombro, 187, 
/ (48879) 





O novo representante de 
“La Nacion” no Brasil 


Raul Brandão, o nosso velho e 
incansavel companheiro da tra- 
balho, ncaba de ser nomeado cor- 
respondente, no Brasil, do grande 
orgão platino, em substituição a 
Henrique Hnsalocher, recentemon- 
to fallecido, 

Chamado a ropresentar “La 
Nacion” no nosso paiz, recebe 
Raul Brandão uma honra exce- 
pcional, uma consagração no seu 
valor de jornalista, pols todos sa- 
bem o escrupulo com que procede 
uma das malores potencias da im- 
prensa dos nossos dias, sempre 
que tem de delegar poderes à al- 
guem para represental-a, no es- 
trangeiro. , 


Costa REGO 
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digestão demorada, ARO- 


Está solucionada a grê- 
ve dos empregados da 
Light no Ceará 


| Visitou o ministro do Trabalho 
o professor dr? Waldemar Falcão 
presidente do“ Yribunal' de Concl- 
lação-e Arbitragem da Legião 
Cenrenso do Trabalho, O dr. Fal- 
cão fol levar ao ministro os cum- 
primentos | daquella. organização 
proletaria que representa cerca 
de 18.000 oporarios agremindos, 
Ao mesmo tempo, o dr, Falção 
offereceu ao ministro um exem- 
plar do livro “O ideal legionario”, 
em queso consubstanciam as 
fdéns, o programma e-as finall- 
dades daqueila interessante orga- 
nisação de classe chefiada pelo 
1º tcnente Severino Sombra, 
Aproveitando o ensejo, o dr. 
Waldemar Falcão abordou o caso 
da gréve da Light no Ceará, já 
solucionada por Intervenção do 
Ministerio do Trabalho, conferen- 
ciando com o ministro sobre a 
acta arbitral que fo! elaborada 
para por termo áquelle movimen- 
to e que será opportunamente 
apreciada pelo ministro. 


BANCO MERCANTIL DO RIO 
DE JANEIRO 


RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 07 


O presidento, João Ribeira de 
Oliveira e Bouza; director, Ago- 
nor Barbosa. 

Banco de Deponitos o Descontos 

Faz todas ns operações ban- 
(48871) 


o Irrigadores de: borra- 
Saccos “cha, para agua quente, 
Seringas: hyglenicas, Artigo de 1º 
qualidade, Casa Hermanny, Gong. 
Dias, 50. (50098) 


O Club de Regatas São 
Christovão foi recebido 
pelo interventor 


Fol recebida hontem, pelo dr. 
Pedro Ernesto, interventor fe- 
deral uma commissão composta 
do major Simas éns, represen- 
tando o coronel Octavio Pires Co- 
elho, commandante do 1º Regl- 
mento de Cavalaria  Divislona- 
ria; 1º tenente João Jorge For- 
richl, representando o coronel 
Julião Esteves, commandante (da 
Escola de Intendencia; dr, José 
Marla Castello Branco, Dulcidio 
Pimentel, Sylvio de Souza Pinto, 
e Osmundo Pimentel Filho, sen- 
do os ultimos directores do Club 
de HKegatas São Christovão, que 
foram solicitar de a. ex, em 
nome das suas unidades, uma 
visita do governador da cidade à 
Quinta do Caju”. 

Attendido gentilmente pelo In- 
terventor, fol-lhes promottido 
dedicar uma parto' da sua admi- 
nistração. a introduzir e auxiliar 
dentro das, capacidades financel- 
ros da Municipalidade diversos 
melhoramentos nesse recanto da 
cldnde, sempre esquecido pelos 
antecossores. 

Ou: directores do Club Nautico 
de São Christovão, entregaram a 
g. ex. um memorial, em que frl- 
zam o que tem felto em prói da 
educação physica da cidade e das 
guarnições militares. aquartella- 
das em São Christovão. 

Ao ser feita a entrega da ex- 
posição do Club do Caju, falas 
ram, apolando-n, os representan- 
tes do 1” Regimento de Cavalli- 
ria Divislonaria e da Escola da 
Intendencin. 


- oii 
A viagem do “Floriano” 
para o norte vae sendo 


feita sem novidade 

Ao porto de Victoria, chegou 
ante-hontem, depois de 20 horas, 
de viagem 6 couraçado “Fiorla- 
no”, que, conforme noticiamos, 
zarpou de nossa bahia, na se- 
gunda-felra ultima, 

De Victoria, o “Florlano" par- 
tirá directamente, para o porto 
do São Salvador, da Bahia, hoje, 
e daill, após Indispensavel demo- 
ra, prosegulrá para o Recife, 

Hontem, o sr. ministro da Ma- 
rinha recebeu do respectivo com- 
mandante do velho couraçado, um 
telegramma, accrescentando que 
a viagem, fora feita sem novi- 
dade. 

—— + —— 


A collação de grão dos 
alumnos da Escola Nor- 





carias, 


Um officio recebido pelo 


ministro do Trabalho 


O Eyndicato dos Empregados Ta 
The Kio de Janeiro Tramway, 
Light & Power Co. Ltd. enviou 
no sr. Salgado Filho, por ccca- 
Sião de sua posse no cargo de mi- 
nistro do Trabalho, o seguinte 
officio: 

“A directoria do Syndicato dos 
Empregados da The Rio de Ja- 
nelro Tramway Light and Power 
C. Ltd. e Clas. Associadas, abal- 
xo nssignada, aproveitando a aus- 
plciosa circumstancia da posse Je 
v. ex. hoje, no elevado cargo Je 
ministro do Trabalho, Industria € 
Commercio, pede licença para 
apresentar-lhe sinceras congratu- 
lações por esse facto da malor sl- 
gnificação para ns classes traba- 
lhadoras do nosso pair, as quaes, 
já conhecedoras da efficlento e 
patriotica actunção de v. ex, em 
outras importantes espheras da 
administração publica antevem 
encarnada no novo titular da pas- 
ta a que estão subordinadas as 
questões socines do Brasil, a de- 
fesa real e perfeita dos seus in- 
teresses, que são, por assim di- 
zer, os interesses da propria na- 
clonalidade. 

A v. ex., pols, 08 nossos pro- 
tostos da mais alta estima é res- 
poltosa consideração. — Drago 
P. Ribeiro, presidente; Armando 
Iindoren, vice-presidente; Ed- 
mundo Treitter, secretario geral; 
Mario de Carvalho Souza, pro- 
curador,” 


































































Os homens não mo interessam, 


moral e jurídico. Attribuindo-me 
aquelias affttmativas; Costa Rego 


serin impossivel, perquo positiva- 


melramonte, do quando nisevora 


lheres, os menores, os enfermos, 














governadores”, 
























0 1 qm 
Vão ser vendidos em 
hasta publica varios au- 


tomoveis officiaes 


O chefe do governo provisorio 
assignou decreto nutorisando o 
Ministerio da Viação a mandar 
vender em hasta os nutomovels 
officiaes recolhidos, por desne- 
cessarios, à garage do Departa- 
mento dos Correlos e Telegra- 
phos, devendo o producto dess1 
alienação ser recolhido ao Banco 
do Brastl, mediante gula do re- 
ferido Departamento, para ser ap- 
plicado por este na acquisição de 
auto-caminhões para o transporte 
de mulas postaes * * 





mal de Commercio 


Com o sr. cardeal d. Sebastião 
Leme, esteve, hontem, o sr. Ju- 
flo de Oliveira, director da Escola 
Norma! de Commercio, afim do 
ser fixada a dnta da coliação do 
grão dos diplomandos  daquelle 
estabelecimento, o que se dará 
ainda este mez. 


— — e 
Um imposto especial so- 


bre os solteiros 


Wellington, 13 (U. T. B.) — 
O govérno da Nova Zelandia vãs 
Iniciar a cobrança do imposto es- 
pecla] sobre solteiros, de ambos 
os mexos, conforme disposição ex- 
pressa na lei do imposta sobre 
a renda. 
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A veloncia do direito. eloltoral 
não tem mala nada a gunhar com 
a dincusaiho, quo entaboltcou Con 
ta Reko, mobro a Inolegibilidado 
dos antigos deputados q sonados 
res, por condemnados À porda de 
mandato, por um plebiscito rovos 
lucionario, & mho nemnda, o quo 
fol ratificado polo art, 2º do dos 
creto, nm. 10,308, do 11 de novem- 
bro do 1090, quo doclnrou cons 
firmada, para todou ou offeltos, n 
dissolução do. Congrento  Naclos 
nal, E' quo o ex-senador alas 
gonno vo afantou dus minhas 
attirmativas, nttribulndo-me ou= 
tras, quo o mou decoro metentifl= 
co, por certo, não mo permittiria 
fazor. E, para que não mante- 
nhamos uma disouasho neren sos 
bro o ponitivo direito eleitoral, 6 
melhor quo deixemos o talentoso 
jornalista com o risco fsolndo das 
quedas: em vôos to arriscados. 

Tenho convenlencia, porém, em 
affirmar que eu não disse; 

1) quo meus “amigos o adml- 
radores são crenturas isentas do 
defeitos"; 

2) quo “devem ser excluidos 
do direito eleitoral os voncidos; 
os vencidos, porque condemnados, 
o condemnados, porque vencl- 
doa"; a 

8) que são exemplos mn Russia 
on Italia para que digamos, 

Partindo dessas fajsas Impu- 
tações, Costa, Rego lIocupletou-se 
com o bom ensejo de, sem dincutir 
direito eloltoral, espancar, à von 
tade, . os attributos revoluciona- 
rios do presidente Getulio Vargas 


mas aponas os principios, que 
fazem regra de acção da colitoti- 
vidado. A passagem do presiden- 
te Gotullo, é accidental, mis a 
revolução, masmo fracassada como 
ficou, € mals do que um aecidon- 
to, representando um processo 
evolutivo de nossa sociedade, em 
seus aspectos economico, político, 


dovera “ter feito por meio de 
transoripões entro aspas, o que 


mento cu não au fiz, 

Mas, à voar, o brilhante jorna- 
Usta foz looping-loop e para- 
fusos da morte. E' o caso, pri- 


textualmente: | 

“Para À. D. a revolução foi 
um Julgamento; porque era “a 
Nação em-armas", Serin difficil 
proval-o, A Nação compõe-se de 
quarenta. milhões de pessons, 
Mesmo pondo à margem as mu- 


os valetudinarios e até os arial- 
phabetos, cs homens qua toma- 
ram armas para interpretar o sem- 
seção da Nação seriam a mino- 
ria", : 

Es prevalecesso tal criterio, em 
face do diploma de senador con- 
ferido. no Allustre alagoano, no 
qual se referiram os votos de sui 
eloição, não se' poderjn admittir 
que Costa Rego, com a exigua 
votação que trouxe, relativamen- 
to à população de Alagoas, fosse 
um representante de seu Estado, 
desdo que lhe não deram votos 
todos os homens capazes de vo- 
tar o mais “as mulheres, os me- 
nores, os enfermos, os valetud!- 
norios e até os analphabetos”, 
Não se diga, pelo criterio de sou 
eminente fllho, que fo! o Estado 
do Alagoas que o elegeu, com 
tunta gente exclulda do voto... 

E' o caso, no depois, de quan- 
do adeanta literalmente; 

“E' da regra, em sociologia, que 
os povos são sempre dominados 
por uma minoria e muito mais 
«quando essa minoria ze arma do 
direito da força”, 

A sociologta: não tem Ísto como 
regra, porque, contrariamente, a 
sua regra é à de que vo malor 
numero 6 sempre o governo do 
menor (Herbert Spencer, Justi- 
ce) e por isto, q sclencia politi- 
ca admittiu a representação das 
minorias, representação que nun- 
ca teve o respeito dos polltl- 
cos condemnados pela Revolução 
de 1990, 

B'o caso, em seguida, de quan- 
do distendo o argumento nestes 
termos: Aloe : 
[“condemnados poli Revolu- 
ção, não seriam '46 ol“que exer- 
ceram'o mandato legislátivo, mas 
tambem 06 que'o outorgaram aos 
que o exerceram. E o palz sê 
transformaria, deste modo, em 
uma vasta prisão politica", 

Ahl está um loopíng-loop, Fol 
cruel o ex-sónador quando, in- 
gratamente, não deixou no csque- 
cimento as actas falsas, os phos- 
phoros e as fraudes, do um re- 
gimen que velu pela “politica dos 
ao principio do 
“respeito dos diplomas”, e culml- 
nou na depuração do J. J. Sea- 
bra, senador eleito, com e sem 
a Inelegiblitinde de um competl- 
dor, pelo Districto Federal, na do- 
puração dos deputados e senador 
pela Parahyba; com o: reconhe- 
cimento, pela metade, da depu- 
tação mineira... O meu illustra- 
do ndversario dove convir que 
não serta possivel metter na ca- 
dela ns frandes e as aclus tal- 
gas, com que sempre se fizemm 
as loglalaturas da Cuúmara o Se- 
nadou do Congresso Nacional, o 
que fol uma das causas virtuaes 
do. proprio movimento revolucio- 
narto. É ) 

E' o caso, finalmente, de quan- 
do me attribuo uma falsa appa- 
rencia, nesta expressão textual; 

““E' curioso observar que A, D, 
sustentando a negação do direito 
eleitoral dos vencidos só parece 
preoceupado com a inelegibliida- 
de dos mesmos o não com sua 
Incapacidade para eleger”. 

Ainda que cu só tratasse da 
“negação do direito eleitoral”, 
não pareceria só me occupar com 
a inelegibilidade, desde que ello 
comprehendo tanto n Inelegibil- 
dade, quanto a Inalistabilidade, 
Mas é que tanto uma como a ou- 
tra, me preocouparam, na. disser- 
tação que fiz. Em um ponto, re- 
feri a tendencia “para excluir os 
condemnados do direito dá voto”, 
Não é necessario dizer que tal di- 
roito comprehende as duas fun- 
cções; votar o ser votado. Noutro 
ponto, sallentel; de 'referencia [ 
nossa | propriu Constituição de 
1891: “Ahi estão Implicitos ou 
tacitas a Inalistabilidado e a In- 
elegibilidade dos condemnados”, 
E ainda noutro, frisel: “Mans, 
lamente! que tambem não flicas- 
sem excluidos, expressamente, do 
direito de voto, os condemnados 
políticos pelo plebiscito revolucio- 
nario, e à mão armada..." Não & 
justo que Costa Rego não disiin- 
ga, na minha referencia constan- 
te no “direito do voto”, as duas 
funcções deste: votar é ser vo- 
tado, 

E' preciso, entretanto, parar, A 
questão está plenamente esgota- 
da. Daqui por deante será chover 
no molhado. As minhas reaftir- 
mações estilo de pé: a modens 
legislação, a dos nossos dias, está 
tornando expressa & exclusão dos 
condemnados — na Russia, na 
Ttalia, ina França, na Alemanha 
e na Belgica; a exclusão dos an- 
tigos deputados e senadores, como 
condemnados num plebiscito revo- 
Jucionarlo e 4 mão armada, está 
comprehendida, pelo menos logl- 
camento, porque o está política e 
juridicamente, na exclusão dos 
condemnados em geral. Não é do 
esperar que só falte demolir... 
a tolerancia do novo regimen 
para com os responsaveis dire- 
etos pela revolução, Mas, essa 
demolição — confesso eu — não 
& do esperar, emquanto não te- 
nham vontade e acção sómento 
os verdadeiros revolucionarios, 
com a eliminação total dos poll- 
ticos sobreviventes. E, assim, 
nestes vôos de palavras, ponho 


ponto final, 
Almachio Diniz 


—— ms 4 ro 
Obteve habeas-corpus 
O juíz da 4º vara criminal con- 

cedeu “habeas-corpus” em favor 
de João dos Santos 


hoy 
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CONCORRENCIA PARA 
EXPLORAÇÃO DA LO- 


si a 








TERIA FEDERAL | 


A commissão nomeada 
para estudar as pro- 
postas 


O ministro da Fazenda designou 
ou sra Gonçalvos Mello, director 
da Recolta Publica, Rezondo Bil- 
va, director da Recobedoria do 
Distrieto Nederal o Luls Ayres, 
gorento do “Correlo da Manhã" 
para constitulrem an comminsão 
inoumblda de examinar a Idonel- 
ndo dos concorrentes o us pro- 
pontas para contrato o explora- 
ção da lotoria federal, conforme 
entaboloco o edital respoctivo,. 

Terminará mn 23 do corronto o 
prazo para apresentação de pros 
postas, dovendo a commissão re- 
unte-so meto dins antes, Isto €, à 
16, para começar o' exame: de 
Idonchiado dos concorrentes, 

Os dols primeiros nomes já 
tinham sido escolhidos pelo mi- 
nistro Oswnldo Aranha, 'o o do 
er. Luiz Áyros fol Indicado pela 
direcção desta folha, n convite do 
mesmo ministro. 


— se e 


O BI-CENTENARIO 
DE WASHINGTON 


Uma sessão da Socieda- 
de Brasileira de Direito 
Internacional 


A Sociedade, Brasileira de Di- 
roito Internaciônal vaso realizar, 
amanhã, 16 do corrente, às 5 ho- 
ras, em sua séde, no Iamaraty, 
uma sessão extraordinaria, com» 


memorativa do bi-contenario do 


George Washington, 

Essa sessão, que devia se rea- 
Hzar hoje, “Dia Pan-Americano", 
foi transferida para amanhã, mas 
Fara parto das solennidades desta 

ato, 

A sessão sorá aberta pelo mi- 
nistro Rodrigo Octavio, presidento 
da Sociedade, que pronunciará um 
discurso e convidará o ministro 
das Relações Extelores, a as 
sumir a presidoncia da sessão, 

Assumindo a presidencia, s, 
ex. falnrá sobre n significação do 
“Dia Pan-Americano”, 

O elbglo de Washington será 
feito pelo sr. Raul Fernandes, 
consultor geral da Republica, 
antigo embaixador o presidente 
dn delegação brasileira & Conte- 
rencla. Pan-Americana de Ha- 
vuna, 


= — medo <q 
Dr. J. de Moraes Grey 


Cirurgla geral — Vias Urina- 
rias, Assembléa, 67, 2-7816. — 
3 ás 6 hs. (50785) 





Q mausoléo dos impera- 
dores do Brasil 


Em nome da familia imperial, 
o sr. Oliveira Castro, fo! hontem, 
no palacio do Cattete, agradocor 
ao chefe do governo provisorio a 
assignatura do decreto, que abro 
o credito para auxiliar a constrit- 
cção do mausoléo em que serão 
depositados os despojos mortaes 
dos imperadores, na Cathedral de 
Petropolis, 


————=3 400 q» -— — 
para: todos os fins, 

Tesouras Escalpellos, ultonten, 
pingas o limas para unhas, Arti- 
go garantido. Maior sortimen- 
to. Casa Hormanny, Gong, Dias, 
n. 50. (50608 


LIVROS NOVOS 


Codigo Eleitoral Annotado, 
pelo pm Octavio Kerty. 








Aqui está um livro de grande utili- 
dade, Escreveuo o “dr. Octavio Kelly, 
ilustre Jurista, juiz federal da 2% vara 
da capital da Republica. Só o nome 
desse integro magistrado, espirito culto, 
com a grande experiencia que tem «gs 
problemas cleitoraes, bastaria para re: 
commendar, mesmo nos doutos, mais este 
seu trabalho, 

O Codigo Eleitoral Annotado, entre 
tanto, tem muito mais por sl, que o 
enalteco nos olhus dos leitores. Todas a 
nova legislação revoluclonaria, em ma- 
terin eleitoral, consoante o decreto mus 
mero 21.076, de 24 de fevereiro de 
1932, nhi está minuciosa, exhoustiva e 
Intelllgentemente analysada e commens 
tada. No parecer do dr; Octavio Kelly, 
parecer autorizado, sem a menor dus 
vida, o Codigo Eleitoral satisfaz as as 
plrações da opinião publica no que con 
cerne ao recrutamento dos alistados e 
& Jisura e seriedade dos pleitos, O 
dr, Kelly snlienta a segurança do voto 
secreto e a sua applicação peudontes 
mente feita, “melhorias cujas vantagens 
não mais carecem ser postas em re- 
Jevo”, 

Todos os pontos, queremos dizer, to 
dos os artigos e postulados desse Codigo, 
seja À luz da doutrina, sela em har- 
mônia com a elhica constitucional, seja 
na fórma da leginlação anterior do 
palz, ou na da legislação universal com- 
parada, estão elnra e notavelmente dis- 
cutidos e criticados pelo autor, cujo in- 
tulto principal, ma obra que vem de 
publicar, d divulgar e esclarecer a lel 
nova, chamando para elln a attenção de. 
todos quantos tenham de intervir mas 
urnas para escolher os delegados da so- 
berania popular e assim decidir dos fu 
turos déstinos do Brasil, 

Livro excelente, por todos os moti 
vos, merece n acceltação que é de es 
perar, 


Temari Mata,  Hespanha, 
França, Italia — Rio, 1932, 


“Hespanha, França, Italia, impressões 
falsas"... 

Sob esse titulo suggestivo publica o 
sr. Ismael Main um novo livro, Os lei. 
tores devem recordar-se do *Leamsi” que 
escreveu, ha pouco tempo, “O Amor-em 
Paris”, hoje esgotado, “Leamai” é Ig 
macl às avessas. O autor, agora, se apre: 
senta so publico com o seu nome verda- 
deiro, E fez muito bem. O seu novo 
volume, como o anterior, é um livro in- 
teressantissimo, Desses livros que quan- 
do o leitor chego no fim fica com pena 
de Já haver terminado. 

O sr. Ismael Maia é um homem que 
tem viajado, mailto; tem bom gósto; sabe 
apreciar as coisas e sabe dizer com muita 
graça e muita fluencia o que elle pensa. 
Este seu voltime de impressões agrada 
desde o começo e ngrada até ao fim. 

Conta o sr. Ismael Mala “o que” elle 
viu e “como” viu. Está claro que via 
jando pela Hespanha, pela França, pela 
Italia, o joven escriptor teve o cuidado 
de procurar ver o que havia de melhor 
e mais atraente. 

Registrando o apparecimento do livro, 
cujo successo não será difficil prever, 
não queremos fazer menções especises. 
Todavia, entre setis capitulos mais pitto- 
rescos, poderemos mencionar “A casa de 
um bomem rico”, “Castelos de Fran 
ça”, “Reminiscencias do bello Brumell”, 
"Uma recepção na Academia Fran- 
cera”, “Periis”, que reunem algumas 
das melhores paginas do volume e são, 
com efícito, excellentes pazinas impres- 
slonigtas- 
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)|jnos de serviço tem vencimentos 






























































o NEI 


e 


VENCIMENTOS DOS OF- 
FICIÃES REFORMADOS 


Multo so tom dlsoutido enta 
questão, encarada por um com 
numero do pontos de vista, una 
visando censos partloularos o quo 
não consultum om Intoresson da 
collcotividado, outros creando ta- 
bellam mebitrarian, o finalmente, 
outros procurando: estabolocer 
confrontos entro om vohoimontos 
dos oftlolnea da notiva o os do 
reformados, 

Do todas am disousates ninda 
não surgln um mothodo: logico, 
racional o Junto para resolvor esta 
importanto questão, 

Os que tentam estabelocer cor- 
frontos são Infelizes quando nf- 
firmam quo os officinos da motiva 
estão multo bem pagos. 

Bomoelhante affirmação corrés- 
ponde à completa. negação da ver- 
dade, Benão, vejamos: Toman- 
do para exomplo os vencimentos 
do ur capitão da activa quo, com 
os descontos para monteplo o ou- 
tros se reduzem a 1:400$000, mais 
ou menos, chegamos 4 vorificar 
que com estes vencimentos, O cas 
pitão do Exerolto fica nivolado n 
um simples porteiro do ministe- 
rio, o que não poderá, em elr- 
cumstancia uiguma, manter som 
sacrificio, o decoro da” sua posl- 
ção, relativamente elevada e re- 
presentutiva, Sómento com o nlu- 
guel do domicilio os vencimentos 
desse official ficam reduzidos a 
1:000$000 e Isso mesmo em predio 
muito modesto, A despesa com 
fardamentos custosos o que ne es 
tragam com facilidade pelas ext- 
gonclas do servigo (sujeito ao sol 
e A chuva) o da representação, 
absorve, seguramente, no minimo, 
100$000 mensnes; a educação dos 
filhos exige- nada menos de 1508 
o À alimentação! 1004000. Resta, 
pola mn esto offlolal a Anslgnifl- 
canto quantia de 1608000 para at- 
tendor As demais despesas oxtra- 
ordinarias, de ropresentação, ll- 
vros, divorsões, molestlas om pes- 
sou da familia, eto., ote, 

Haverá. quem duo consclencia 
possa affirmar que este official 
percebe o necessário para sua 
subsistencia material o  profisilo- 
nal? Certamente, não, 

Quanto nos officiaes superiores 
o gonoracs, 08 argumentos são os 
mesmos, e a situnção destes em 
muitos casos so torna mais pe- 
nosa. E' bastante comparar o 
que percebo um general de divi- 
são que, no minimo tem 35 annos 
de serviço é chegou À cupola das 
posições militares com o que ga- 
nham muitos funccionarios civis 
que pódem ser nomeados sem 
aquello tempo de serviço e que 
não são obrigados à despender em 
fardamentos - carissimos o frzer 
viagens dispondiosas em qualquer 
momento, tendo, como consequen- 
cla, o augmento consideravel com 
a educação dos filhos, que ficam, 
em regra, internados em estabele- 
cimentos de ensino, na ausencia 
dos paes, h 

Quando so tratou do estudar a 
lei de vencimentos do 1927 foram 
npresentndas tabellas pelas quaes 
mo verificou que, entre quasl 
todos os quizes do mundo, flgu- 
ra 'o Brasil nos ultimos logares 
em relação aos vencimentos dos 
offlolnes do Fixoreito, 

Estas considerações prelimina- 
res são indispensaveis para mos- 
trar à Inlquidado e até verdadelr 
ros absurdos intoleravels que se 
observam nas tabelas que regu- 
lam as vantagens dos ofílciaes da 
reserva e reformados, Até hoje 
não figura na: nossa legislação mi- 
litar uma let equitativa o justa 
que solucione regularmente está 
questão, Examinando o quadro 
de officines inactivos oncontram- 
se verdadeiros disparates que re- 
pugnam a consciencia e que pro- 
vam o pouco interesse das ndmli- 
nistrações militares nesso partl- 
ocular. “Exemplo: o capitão refor-: 
mado pela let de 1927 com 35 an- 


egunes nos do um coronel rofor- 
mado em general de brigada; nela: 
lei. de 19101! dp 

Existem officines da mesma pa- 
tento em que o mais moderno ra- 
cebe o dobro que o mais antigo ! 

Tamanho absurdo não deve es- 
capar à attenção do governo ire- 
volucionurio que declarou formal- 
mente que o movimento cívico dó 
1930 se propunha a estabelecer 
desde logo, como norma Invarlavel 
de conducta, abolir abusos, repa- 
rar injustiças e amparar todos os 
direitos, 4 

As patentes dos officiaes refor- 
mndos são escriptas com clara 
precisão, é nellas se encontram es- 
tes dizeres; “Gozar de todas as 
honras e previlegios Inherentes 
ao sou posto”. Que honras e pre- 
vHegios póde ter um goneral que 
percebe os mesmos, vencimentos 
de 'um capitão 7 


No ponto de vista moral a si- 
tuação destes officiaes é até ve- 
xatoria, Qs estadistas de todas 
as épocas e de todos os palzes de- 
monstram o dever que tem o Es- 
tado de amparar condignamente 
os seus velhos servidores que con- 
sagraram a maior parte da exis- 
tencia no servigo da Patria, 


Urge, portanto, crear uma le! 
que resolva definitivamente esto 
caso e que não torno através dos 
tempos, b situação dos officiasa 
reformados umn especie de lote- 
ria onde divergem os premios da 
sorte. Existem offlclnes do meu- 
mo posto que alcançados pela re- 
forma, com difforença de poucos 
dias, uns em relação a outros per- 
cebem vencimentos. grandemente 
doseguges ! Tudo isto é nbsurdo, 
e mesmo irrisorio. Cumpre tomar 
quanto antes uma providencia 
justa, equitativa de modo a asse 
Eurar nos officiaes do mesmo 
posto as mesmas vantagens, como 
succode nos officines em serviço 
activo, 

O espirito de uma lei devo at- 
tondor no presente e ao futuro, vi- 
sando a justiça equanime, salva- 
guardando permanentemente os 
altos Interesses da nação. Os of- 
ficlnes reformados não pódem pre- 
tender que os seus vencimentos 
sejam superiores ou eguaes aos da 
activa, mas esta differença que 
corresponde, indubltuvelmente, a 
do despesas a quo estão sujeitos 
uns e outros, não póde ser tal 
que colloque o reformado numa 
verdadeira situnção de pénuria, o 
que está acontecendo com os que 
tiveram a má sorte de serem re- 
formados por tabellas anteriores 
f de 1902. — General Joaquim. de 
Andrade Vasconcellos, Eeniden- 
cla: rua Marcchal Pires Ferreira 
n. 42, — Rio, 2j4jpa2, 


Agulhas de platina e seringas 
ara injecção, “Luer* e 

“Loty", só ne devem comprar em 
casa de confiança, como é a Ca- 
sa Hermanny, Gong. Dias, 56, 
(50668) 


O primeiro dia do minis- 
tro José Americo, na 
Fazenda 


Hontom, pouco depols de 9 
horas chegou uno Ministerio da 
Fazenda o ministro José Americo, 
que está respondendo pelo -expe- 
diente daquelia pasta, durante a 
permanencia, no sul, do ministro 
Oswaldo Aranha. 


O ministro José Americo des- 
pachou com o dr. Ruben Rosa, 
chefe do gabinets do ministro da 
Eazenda, varios. processos que 
dspendiam de sun assignatura, 
retirando-zo às 11 horas do MI- 
misterio, afim de despachar com 
a cheto do governo provisorio, 





clpnem cstubelceldos no decreto n 
sor assignado o que regulamenta 
ns novos disposições sobre em- 
prostimos mediante consignações 
em folha de pagamento, 


pelo 
novo decroto, morã do 50 fo dos 
vencimentos, dinrias e jornaes do 
enda servontuario, 


exceder: do 48 moxen, salvo para 
nequisição do predios, terrenos, 
quota de educução de' pessoas da 
familia, boneficencia ou mensall- 
dado de associnções do classo, 
flangas ou-gurantias para o exor=- 
cicto do proprio cargo, 


18, 24 0 48 mezes, A Importan- 
cla minima dos emprestimos será 
do 2008000, 


será calculada em 
consignação; de modo que o capl- 
tal mutuado, acorescido dos juros, 
respectivos, 
prazo, seja nmortizado por consl- 
gnações monnaes no minimo de 
6$000 o seus multiplos, 


superiores a 5:0008000 o a prazo 
malor do 48 mezes, isto é, desti- 
nados a acquisição do terrenos 
poderio ser exigidas 
especines para as consignações, 
garantias estas qua serão  constl- 
tuldns por seguro de vida ou taxa 
addiclonal não superior n 2º]? no 
anno, não sendo permittida a gra- 
vação do 
onus como hypotheca, eto. 


tabella Price, 
prazo do 24 mezea podendo ser 
olevado n 15 e 18 *|” quando os 
prazos forem de 30 e 


nomeado ou readmittido para ous 
tras funcções, fica obrigado ao pa- 
gamento das consignações Intor- 
rompldas e juros de móra conta- 
dos entro o perlodo da rendmis- 
não e o restnbolecimento da con- 
signação, 


elonarlose a Caixa | Economica, 
Club Militar, Club Naval, Banco 
dos Funecclonarios Publicos, 
operativa Militar" do Brasil, asuo- 
ciações de clusse de caracter bene- 
ficente, Institutos de ensino so- 
cundario reconhecidos pelo go- 


operar será indispensavel -autori- 
zação especial por decreto, 































































às novas disposições. 











AS CONSIGNAÇÕES EM 
FOLHA 


O decreto que regulamen» 
ta as novas disposições 
sobre o assumpto 


Damos a sogulr 08 pontos -prin- 
















































O limito dos emprestimos 


As consignações não poderão 


Os prazos poderio sor do 6, 12, 


A Importancla a emprestar 


frmoções da 


segundo a taxa e o 
Sômente para os emprestimos 


garantias 


imimovel com outros 


A taxa do juros sorá de 12-º]º, 
ao anno, para o 


48 mezes, 
O consignante demittldo que fôr 


Poderão transiglr com os func- 


Co- 


verno. 
Para cada associação poder 


Prohibe ainda o decreto a inter- 
venção de tercelros e marca o 
prazo de tres mezes às inatltul- 
ões que já transigiram com o 
funcelonalismo para so“adaptarem 


Vae circular no Estado 
do Rio o sello policial 


O sr. Plinio Casado, quando 
interventor no Estado do Rio de 


Janeiro, assignou o decreto numo- 


ro 2.699, do 31 de' dezembro de 
1990, referendado pelo sr. Cesar 
Tinoco e Viconte de Moraes, res- 
pectivamente, secretarios do Int- 
rlor e Justiça, estabelecendo o 
sello pollclal, atim de evitar o ro- 
cebimento de custas em dinheiro 
e controlar. q receitá annual da 
repartição. | 

Os termos do alludido decreto 
são os seguintes: 

“Art, 1º — Fica creado um 
sello dos valores de $300, $500, 
13, 28, 5$, 103, 20$ 0 508000, com 
a denominação de “Selio Poll- 
clal”, do seguinte formato, di- 
mensões o cor: feitio quadrilongo, 
medindo 0,m04 de altura por 0,02 
de largura, trazendo no centro o 
emblema do Estado, encimado 
pelos dizores “Bello Policial”, e 


“| em baixo desse emblema o valor, 


sendo: vermelho-asôyro o de $300; 
âzul o de $500; verde, O de 18000; 
amarelo, o 2%; roxo, o dé 5$000; 
rosa claro, o da 10%; cinzonto, q 
de 208; a encarnado vivo, o do 
50$000, sellos esses que serão 
adquiridos nas repartições de Fa- 
zenda e Caliectorias, onda já 
existem & venda os demais sellos 
do Estado e so destinarão exclu- 
sivamonte para pagamento das 
custas e demais emolumentos devi- 
dos a todos os processos' e do- 
cumentos: que; transitem pela Po- 
Hcia Civil, sem prejuízo de outros 
emolumentos que tambem sejam 
devidos no proprio Estado ou no 
Thesouro Federal," 

Agora, o er. Stanley Gomes, 
chefo de. polícia do Estado do 
Rio, sabendo' que desde 16 de ou- 
tubro do anno passado esses sel- 
los já so acham sob a guarda do 
thesoureiro do Estado, baixou 
portaria, que hontem divilgámos, 
determinando que os alludidos 
sellos entrem em elroulação im- 
medinta, em todas as repartições 
políciacs do Estado nos termos 
do decreto ácima citado. 


— pede qm 


Os novos sub-directores 


da Secretaria do gabinete | 


do prefeito tomaram 
posse hontem 


Tomaram possa hontem. de 
seus respectivos cargos, para os 
quaes forarn nomeados na recen- 
te reforma da Secretaria. Geral 
do gabinete do prefeito os dis, 
Lourival Fontes e Ivan Pessoa, 
respectivamente,  sub-directores 
das sub-directoria de administra- 
ção o de fiscalização. 

Os dois altos funcclonarios, 
que obtiveram assim o premio 
dos seus esforços em bem da mú- 
nicipalidado foram muito cum- 
primentados. 4 

dd 


O governo merece a con, 


fiança da Camara 
Melbourne, 13 (U. T. B.) — 


ca provincia da Victoria, foi der- 
rotada por 29 votos contra 25 
uma moção apresentada pelos op- 
posicionistas, exprimindo a des- 
confiança da casa contra o go- 
verno actual, 


CONDEMNADO À' MORTE 


Roma, 18 (U. T, B) — Fol 
condemnado & morte pela Côrtes 
de Appelinção de Agrigento o Indl- 
viduo Angelo Borrello, réo de du- 
plo homicídio, 


INFORMAÇÕES 
UTEIS 





rio da Viação no examo da no. 
coa o das soluções mais aconso- 
nelhavela para minorar as suas 
desastrosas conseqnancias, 


com o ministro José Americo o 
goneral. Mario Tourinho prout- 
dento da Cruz 
cortando o plano 
dovorá ser posto om praticcã ho 
menor tempo possível q da ma- 
nelra mais efticiento. 


ou “pontos centraen! de alguns 
Tntados do nordésto pára atten- 
dor mais promptamento aos no- 
cessitados. No Cenrá, 
mobim concontrará os soceorros 
para os flagoliados, 


ruuba fol o Tocal designado. Em 


Branco e Patos, respectivamente 
dosempenharão o papel de celei- 


a varias clrcumstanolas. 


Na Camara de Representantes || 





Da dm a ep ca 


Á procura de uma solução 
para o problema das seccas 


ti 
me ee | 


MAIS UM CREDITO DE 10.000 CONTOS ABERTO 
EM FAVOR DOS FLAGELLADOS 


pn, 
Hontem continuou o Minintos| faça naht no Rio sendo os traba- 


lhadores alojados na honpedaria 
da Nha das Floren onde pessoa] 
Departamento Trabalho Pr! me 
ta fará sorviço do engajamento 
fichamento distribuição caders 
netas tenbalho, sendo trabnltas 
dores encaminhados pola BD. FP, 
Contral recebidos estação Norta 
tuncolonarios paulistas que os 
transtorirão logo para outrar 
cotradns forro neguem dentino 
Interlor. 

Os trabalhadores quo Já esto 
em viagem prestes a chegar não 
deverão desembarcar Bantos do 
vondo ficar no Rio Ilhas das 
Floron onde Bo procederá com os 
mesnios contorme Indicado, Go- 
verno accolta fornecor passagona 
volta trabalhadores quo fim dota 
annos quizerem regressar nob 
condição Lloyd facilitar pnassa- 
gens: roducção cincoenta por 
cento, Attenciosas anudações,— 
Poídro de Toledo, interventor fes 
deral,” 

Em face das condições impos- 
tas pelo governo de São Pnulo, 
o ministro da Viação, mandou 
susponder o transporte dos fla- 
geliados para o sul, 

Tratando-se de uma situação 
do omergencia, não sorin possi= 
vel subordinar o deslocamento 
das victiímas da secca n esso re- 
glmen, v 

Apesar de já ter resolvido com 
a resposta ncima não trazer mais 
para: São Paulo como era sun 
intenção 1.000 familias do nor 
déste, o.ministro distribulu & im- 
prensa a seguínto nota afim de 
que fiquem esclarecidas a fina- 
lidado da alludida Iniciativa, 

“Não tem sido bem compro. 
hendido o critorio adoptado pela 
Ministerio da Viação quanto no 
deslocamento das victimas da me. 
cca para logares que lhes offe- 
reçam melhor apoio economico, 

O sr. José Americo manifea- 
tou-se tambem, ha poucos dias, 
em declarações publicas que sus. 
olitaram acres commentarios da 
Imprensa de São Paulo, contra o 
deslocamento dos flageliados pa- 
ra aquelle Estado, por serem di- 



















































Mais uma vez conferenoiou 


Vormelha con- 
to noção quo 


Já ficaram tambem escolhidos 


Quixora- 


No Rio Grando do Norto, Ca- 
Pornambuoq e na Parahyba, Rio 


ro dos rotirantes, 

Estes postos hontom fixados 
foram escolhidos attendendo-se 
Entro 
estas collimou-so mauls a facil- 
dade de transporte, a salubrida- 
do do clima. O serviço nelles or- 
ganizado pelos governos esta- 
duncs em combinação com o po- 
der central tratará principal- 
menta, da assistencia medica no 
Intulto do Impedir os surtos opl- 
domicos e da distribuição mails 
farta do alimentação. 

Concertadn essa parte de pro- 
tocção nos invalidos e principal- 
mente às mulheres eo creanças 
pelns autoridades | competentes, 
sorão os capazes, os aptos para 
trabalho enviados no serviço de 
Intensificação das obras contra 
as seccas. 

O ministro da Viação já obte- 
ve hontem, tambem, a abertura 
do um credito extraordinario do 
10,000 para o custeio Immoeldia- 
to desse programma do asalsten- 
toncia é colonização que deverá 
ser inicindo quanto antes, 

Como se vô pelas notlolas ncl- 
ma o govorno não se tem dos- 
curado do complexo problema 
que vem desafiando a competen- 
cin e capacidado das administra- 
ções successivas do nosso pala. 

Emquanto o sr. José Americo 
— Boju dito de passagem — 
numa serio acertada e opportuna 
de providencias vem combatendo 
dentro dos limites das nossas 
possibilidados financeiras o ter- 
rivel mal, esto por outro lado 
pareco desufiar a acção dos ho- 
mens, cuda vez se accentuando 
mais e mais Inexplicavelmente. 

Telegrammas de hontem já 
informam que levas de retiran- 
tos não “resistindo ás prementes 
necessidades em que vêem, as 
saltaram tréng de cargas e do pas- 
saBoiros no Estado do Ceará, 

Não ha duvida que um plano 
officaz e immediato so faz pro- 
ciso, 

E parece, realmente, que o go- 
vorno já o está, encaminhando, 

O ministro José Americo rece- 
beu hontem, o seguinto tolo- 
gramma do interventor federal 
no Estado de São Paulo; ú 

“Em resposta vosso telegram- 
ma tenho honra  communicar- 
vos que governo deste Estado 
acreita compromisso receber 
alojar e encaminhar lavoura tra- 
balhadores nordestinos | constl- 
tuldos em familias transporta- 
dos viagem maritima conta go- 
verno federal, sendo auas condi- 
ções aptidão para trdvalho agri- 
coln São Paulo verificadas por 
funocionarios do Departamento 
do Trabalho Agricola Paulista, 
governo Estado não poderá fazer. 
outras despesas além das do re- 
ceblmento alojamento aqui e en- 
caminhamento | devendo despé- 
sas com idu'e volta dos funecio- 
narios 'incumbidos fiscalização, 
nos portos embarque correr por 
conta governo federal que for- 
necerá necessarias passagens, 


Não dispondo no momento go- 
verno do Estado antiga hospe- 
daria hoje occupada com outroé 
Sorviços trabulhadores que tive- 
rem de desembarcar em Santos 
não poderão vir em levas malo- 
res de cento e vinto pessous, com 
intervallos de pelo menos qua- 
tro dias, numero esse correspon- 
dente à capacidado do abrigo da 
Cruz Vermelha unico recurso, 
disponivel momento para nloja- 
mento não convem permanencia 
acampamento não só spessimo 
efteito como tambem muito pre- 
Judicial saude: trabalhadores em 
vista differença clima São Paulo 
Estados norte aggravada entrada 
Inverno aqui. Caso julgue go- 
verno federal  Indispensavel o 
transpórte dos trabalhadores em 
levas maiores sugiro que o des- 
embarque-em logar de Santos se 


de trabalho, acarretando essa 


res difficuldades de adaptação, 
colonização dns terras devolutas 


n parto da população que não 
pudér sor aproveitada em servi. 
ços publicos, na area: da secca, 
do uma organização technica que 
ainda se acha em elaboração, 
impunha-se, como medida da 
emergencia, o transporte dos re 
tirantes Já concentrados na 
capitaes do Rio Grande do Nor.. 
to e do' Ceará, principalmente 
para evitar os surtos epidomicos ' 
que essas sgglomerações de ex- 
trema miseria favorecem. 


mitada a mil famílias e será en- 
caminhada pélo Ministerio da 
Viação, para evitar os azares das 
debandadas anteriores, obrigan- 
do-se uinda o Estado de São 
Paulo à promover, ao fim de 
dols annos, o regresgo dos que 
não quizerem permanecer na- 
quolle Estado. 

Perante a vastidão do flagello, 
sem prójectos nem orçamentos, 
pola muscnola de estudos previos, 
para atacar, eimultaneamente, 
um grande programma de obras 
que fracassariam na falta desses 
elementos, contando com restri- 
otos recursos para attender ao 
appello de toda uma população 
faminta, o Ministerio da Viação 
não pôdo deixar de so goccorrer 
de todos os melos para -attenuar 
e criso que domina quasi todo o 
norte, Inclusive medidas contras 
indicadas, em princípio, mas que 
não deixam de representar, no 
momento, uma solução'humana. 

Conta, porém, o sr. José Ame- 
rico organizar, dentro de poucos 
dias, com o concurso da Cruz 
Vermelha Brasileira e do Exeor« 
olto um serviço do abastecimen- 
to o nesistencia medica para q 
parte Invalida da população, ao 
mesmo tempo quo serão, cons 
cluldos os estudos em andamen- 
to'para o início de outras obras, 
E, nsstm, só serão deslocados os 
flageliados para serem fixados 
em terra-do nordeste, na coloni- 
zação agricola, a que o trabalho 
de cooperação dos Ministerios da 
Viação, da Agricultura e do 'Tra- 
balho cepera dar a maior effl- 
clencia, promovendo o aproval- 
tamento de uma zona feracissl- 
mae o escoamento da produ- 
eção. 

Demais, essas concessões de 
passagêns attendom a pedidos 
feitos por interventores, prefél- 
tos e outras autoridades e asso- 
oiações dos Estados flagellados.” 


AOS PROPRIETÁRIOS DE PADARIAS 


Placas refractarias para sola de fornos 


A CERAMICA SÃO CAETANO S.A. 
está fornecendo com grande exito, placas re- 
fractarias para lastro dos fornos das mais im- 
portantes padarias de São Paulo. Resolveu 
agora estendet a venda desse incomparavel 
material, para a cidade do Rio de Janeiro. 

- Antes de reformar ou construir vosso 
- forno procurae informações com a nossa Re- 
presentante exclusiva: -- PROPAC -- Quitan- 
da n. 143 (andar terreo) Phone — 4 - 6126. 













tral de Policia do Estado do Rio, o 1º 
delegado núxillar, 

— Na delegacia geral de Nictheroy, 
estará de plantão hoje o commissario 


macia, major MHerminio. Folga o com 
mandante da estação do Caes do Porta 


POLICIA MILITAR 
UNIFORME. 6º 


Fructiuoso, 


— Na 1º delégacia auxiliar estarão 
de serviço o commissario Athayde e O 
investigador Rocha. 

Serviço para hoje: 


Fiscal do serviço externo, capitão Pa» 
qualino; official de dia ao quartel gene 
ral, capitão Carvalho; medico de dia, 
capitão “dr. Cartaxo; pharmaceutico de 
dia, Barbosa; dentista de dia, 1º te 
nente graduado Sayão; interno de dia, 
academico Barbero; ronda, segundos ta 
mentes Nresciant e P, Santos e apl 
rante Primo; guania da Polícia Cem 


LEILÕES 


Realisam-se os seguintes; 
JOSE' CAHEN — Penhores, no dia 
23 do corrente, 

LEVY, GOMES & Cla. (filial) — 
Penhores, amanhã 15 docorrente, á rua 


7 de Setembro, 177. 
A te (S. A) — Penho- 
corrente, à ma 7 de |tral, 2º tenente Lucio; guarda da Amor 
tização, 2º tenente Jacyntho; gaurda da 


res, no dia 21 
Setembro, 179. 

CASA ARTHUR ALVIM — Pe. | Moeda, aspirante Florinno; guarda do 
nhores, no dia 21 do corrente, É qua | Thesouro, 2º tenente Principe; ronda es 
Luis de Camões n. 42: pecial, sargentos Sergio, Santa Rosa, Al 

cantara e Ribeiro; ronda de enspregados, 


vorsas as condições de clima e, 
mudança de amblente as maio. ' 
Mas, dependendo o plano de, 


do norte, onde deverá ser fixada ' 


Essa emigração, é, porém, Il ' 









.NO THESOURO NACIONAL — 
Na 1º Pagadoria serão pagas hoje, as 
seguintes folhas do 12º dia util: Meio 
soldo, de A a Z; Montepio militar da 
Merinha, de A a Z. 


NA PREFEITURA — Serão pagas 
hoje as seguintes folhas de vencimentos: 
de março findo — Titulados da Limpeza 
Publica, Serviço technico profissional, 
disristas da Directorin de Engenharia e 
da Fiscalização de Machinas, pessoal 
mensalista em serviço no gabinete da 2º 
aub-directoria de Engenharia, Escolas do 
Theatro Municipal e gratificação do pes- 
soa! da secção de emplacamentos, , . 

NO THESOURO FLUMINENSE — | , Director do serviço, major Bueno; offi- 
Serão pagas hoje no Thesouro do Es-! cial de dia, capitão Alexandre; auxilisr 
fado do Rio, x orquiates folhas: Pes- am nm Pta: abadia Leorã? 

em comnis 4 N e e rarengão; mocêarro, 
alugueis de pç O PRN NENE NOS 2º tenente Manoel; promptitr: no Posto 


Maritimo, irante Anaximándio; in 
POLICIA DE NICTHEROY | (o serdemico Troceli; medico de dia, 
Está de dia hole na Repartição Cen 


Dia 4 Secção Central — Primeiro fis- 
cal Augusto Gonçalves de Almeida, 

Ronda Géral — Fiscaes — 1º turma: 
Lino M. Sardinha e Antenor Alves; 2º 
turma: Amancio de O, Godoy e Laurin- 
do da Silva; '3º turma: Bernardo Vianna 
é Rufino dos Santas; 4* turma: Luiz 
Leite Cabral e Innocencio Costa. 


CORPO DE BOMBEIROS 


Serviço para hoje: 
Uniforme 3º, 


capito dr, Borelli; medico de emergen- 
cia. 1º tencote dr. Laclette; dia à nhar- 


| 


rem GUARDA CIVIL sargentos Nicéas, Macedo, Eduardo, Vem 
MENTO , ça, Bueno Sampaio, Xavier e Estrellita; 
PAGA 8 Servi : auxiliar do official de dia so quartel 
o para: hojes general, sargento Baptista; enfermeico de 


promplidão ao quartel general, soldado 
Coutinho; musica de promptidão, a de 
4º batalhão; piquete ao quartel generi 
dois corneteiros do 4º; ordens à Assistei 
cia do Pessoal, duas praças da comps 
nhia de metralhadoras, 


NOS CORPOS 


No 1º batalhão: dia, capitão Astolph 
e promptidão, aspirante Bertholdo; no 2 
batalhão: dia, capitão Djalma e prorpth 
dão, aspirante Alarcão; no 3º batalhão: 
dia capitão M. Morais e promptidão, 2º 
tenente Jocelyn; no 4º batalhão: dia, 
capitão Faustino e promplidão, aspirante 
Agenor; no 5º batalhão: dia, 1º tenente 
Enclydes e promptidio, 2º tenente Vieira 
Junior; no 6º batalhlo: dia, capitão Fur 
tado e promptidão, 2º tenente Archanjoi 
no regimento de cavalaria: dia, 1º te 
nente Lucena e promplidio, agpirante 
Jair; nó corpo de serviços auxiliaress 
dia, 1º tenente Beguito; na, compania 
de metralhadora: dia, 2º tencote Luis 
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Ao despodir-so de mim, passou= 


al pontos, são excepolonalmente -pla= 


“ nização fiscal do palz, pelo pos- 
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| Um escandalo com a pesca 
O COMMANDANTE FREDERICO VILLAR FAZ 
UMA GRAVE DENUNCIA AQ MINISTRO 
— DA MARINHA — 





quer vestígio 


Ao ministro da Marinha, o ca= 
facto e nem de 


pltão do mar o guerra Frederico 
Villar dirigiu hontem a seguinto 


cartas 
“petropols, 12 de abril de 1932, 


do monopolio do | 
privilegio, com q 
dever precipuo de orlontar, am- 
parar, melhorar q aproveitar, 
tanto quanto possivel, os elemen- 











O IMPOSTO TERRITO- 
RIAL EM S. PAULO 


Sério descontentamento (O Departamento de Saúde Publica 


entre os lavradores 


Sdo Paulo, 13 (Do correspon- 
donte) — Em todo o Interior do 
Estado reina grando depressão 
nervosa devido A maneira pela, 
qual está nondo cobrado o Im- 
posto territoriwl, 

Us nossos lavradores continuam | 


c|Jutando com na mala móriaa alt= 


fFouldndes, Innumeros antro ol= 
les. «bandonaram comrliotamenta 
o rum lavoura, dedicanda-pe uu 
rluntlo do pequenas púrcelias de 


aerchas, para 0 consumo Interno 


do fazenda, ou (A criação de 
Mou ento ministro e amigo. — | tom, Já represontando multos mi- ; x 
Desejando-lhe, muito. nffectuosa- | lhares de Individuos, quo hoje 8a | ada term dm Dao 
mento, as melhores felicidades, | dedicam, em: grupos ou colonias, | Sofa” DP a Rod 








































































































































julgo conventento referir-lho um 
facto — quo mo páreco sympto» 
matico e dn malor gravidado — 
& que define bem o caracter dos 
individuos que pleitelam uma sé- 
rio absurda do favores sob o pre- 
texto — consclentemento mentt- 
rogo — de desenvolver as indus- 
trios do pesca no Brasil, mas 
roalmento, com q objectivo, pu 
ramente commercial, de importar, 
livres de díroitos, milhares de col- 
sos do variadisaimas capecios o 
intelramento alhetas, ow não par- 
: ticularmento lpadas d pesca, o do 
) com ellos nogociar sem pagar ta- 
gos do capocio alguma — durante 
39 annos — tornando Imposalvol 
a concorrencia e esmagando qs 
' que, sem favor algum do governo, 
vão vencendo, como Deus os aju- 
do, ns diffiguidades Inherentes a 
uma Industria que no Brasil aln- 
da não tem a guial-a a Sojencia, 
dos Serviços Occanographicos, e à 
Technica, Indispensavel nos pro- 
fisslonaes, até hoje sem escolas 
— q que torna o problema Indis- 
trial da pesca, em nosso paiz, in- 
soluvel o sempro precarias as 
tentativas para resolvel-o, 

O meu presado amigo e minis- 
tro conhece às minhas opiniões a 
respeito das protenções da pseuda 

| “Companhia Brasileira Industrias 

do Mar". Depois dos requerimen- 

tos o nffrontosas investidas do 

cavalheiro que a Incorpora, sur- 

giram em campo à “Nave” (Em- 

preso Brasileira de Expansão In- 

dustrial) e Figueira & Cla, (no- 

me com que so cobre 0'tenento 

Raul de Andrade Figueira, oftfl- 

cial da Activa do Corpo da Ar- 

mada), ambos requerendo a mes- 

; ma coisa que o supradito cava- 
J lhelro. 

Achol Interessanto essa “inter- 
vonção” e calculoi quo Isso seria, 
em qualquer hypothese, mais um 
entravo és pretenções de isenção 

4 de Impostos o diroitos, presontes e 
futuros, durante trinta | annos, 
pleiteados pela primeira dessas 
“empresas”... 

A directoria de Portos o Costas 
o a Confederação Geral dos Pes- 
cadores do Brasíl, em sucoulentos 
pareceres, puzeram a coisa em 
seus verdadeiros termos o todos 
esses requerimentos aguardam so- 
lução desse ministerio. 


Hontem, havendo descido no 
Rio para entregar 4 Confedora- 
ção Gerul dos Pescadores do Bra- 
sil um parecer, de que ful por 
ella incumbido, a respeito de uma 
, proposta de Convenção offerecida 
& considoração do nosso governo 
pola Liga das Nações, soube, por 
«alto, quo se affirmava ser eu o 
director do uma grande emprêsa 
do pesca organizada pelo tenente 
Raul de Andrade Figueira, Fiz 
immediatamento sentir 4 Directo- 
ria da Pesca que eu não serei 
absolutamente. director, organiza- 
dor ou technico de empresa algu- 
ma e que sou pessonimento hostil 
às concessões plelteadas por “Fi- 
gueira & Cla,” e pela “Empresa 
Brasileira, de Expansão Indus- 
trini”, da mesma fórma o com os 
mesmos motivos que me levaram 
a tomar posição | nesso sentido 
contra o commendador José Jullo 
Correla da Silva. 

Logo depois, porém, surge-me 
ali o tenento Andrade Figueira é 
faz-me pessonlmento um ardente 
convite para collaborar com elle 
na organização da Grande Com- 
penhia de Pesca em fórmação — 
fusão dos concorrentes aos favo- 
res do governo federal — Insis- 
à tindo nisso a acompanhando-me 
; em meu automovel até & Prala 

Formosa, ande tomel o trem de 
regrosso a Petropolis, ] 


à honrosa faina de pescar no 
Brasil, Defende, portanto, princi- 
Plos, sem so preoceupar com os 
nomes dan pessoas envolvidas, 
Declara”, a ácguir, que não tom 
o nem guarda resontimentos pes- 
soucs do qualquer dos interessa- 
dos om Jogo, enem se considera 
dgpravado pelas discurades que o 
cd tem proporcionado, em 
commissõe ou pela imprensa”, 

"Pediu q palavra o commen= 
dador Correta da Silva para de- 
clarar, Inicinimente, que agrade- 
ela o convita que-tevo para esta 
reunião, que o surprebendia du- 
plamente, pelas pessoas presentes 
e pelo que acabdro de ouvir do 
tilustro official da Armada Bra- 
alicira, Oa homens do vem, icgi- 
timamento intencionados, encon- 
from. sompro, em seu coracter 
bem formado, a necessaria roser= 
va moral quo os orionta supe- 
riormente na vida. Pora entrar 
no qastumpto, prefere começar pe- 
lo fim, para declarar desdo fogo 
que communga dos mesmos son- 
timentos "“externados” polo sr. 
almirante. Frederico Villar, não 
tondo queixas e nem so consido- 
rando agaravado pessoslmente. 
Em relação no merito da questão, 
pode venia para escinrecer que os 
seus Intuitos o as condições cona- 
tantes de sou requerimento, Jd 
adaptado co ponto de vista nar 
cional, não foram bem compre- 
hendidos, possivelmente. - porque 
não tenham sido bem esclareçidos 
ou não sejam conhecidos. O seu 
desejo sincero, quando pensou em 
estabelecer serviços do pesca no 
Brasil, fol trazer o sou contingen- 
te pessoal o do circulo do suas 
relações financeiras à creação 6 
ao desenvolvimento, segundo as 
lola do paiz o do accordo com o 
exclusivo interesso da commu- 
nhão braslloira, da: industria da 
pesca com todos os seus deriva- 
dos. Não so trata de uma conces- 
são a um estrangeiro, como se 
tem propalndo; trata-se, sim, de 
uma concessão, sem nenhum pri- 
vilegio ou monopolio e que, iden-, 
ticamente, poderé ou deverá sor 
outorgada a qualquer outros 
candidatos Idoneos, para ser ex- 
plorada por uma companhia na- 
cional, fundada segundo as leis 
brasileiras, com capital nacíonal, 
na mór parte possivel, com dire- 
otores nacionacs, em sua quasi 
totalidade, procurando operar em 
beneficio da gaudo e-da vida das 
populações, não sómente das! 
grandes capitaes, como tambem 
das pequenas cidades e villas, 
ainda pelo aproveitamento da sua. 
cooperação nos trabalhos de mon- 
tagem e funcelonamento de dl- 
versas industrias subsidiarias, 
principalmente pelo aprovelta- 
monto, auxilio, amparo ou esti- 
mulo de todos os quo já so dedi- 
cam hoje aos nobres encargos da 
exploração da pesca no Brasil. * 

“Está convencido de quo o seu 
ultimo requerimento q as condi-. 
ções definitivas não são do conhe- 
cimento dos presentos, pelo que 
vae,: resumidamente, expôr"... 
(Não consta da “acta. 


Terminada essa exposição, pe- 
diu a palavra q ar, commandan- 
toe Armando Pinna, para declarar 
que participa das discussões em 
torno. do assumpto, polos mesmos 
principios invocados | pelo almi- 
ronto Villar e qua joi com espe: 
cial prazer que ouviu as decia- 
rações do sr. commendador Cor- 
reia da Silva, porque representam 
€ victoria do ponto de vista que 
sempre defendeu pela imprensa, 
em relatorios, pareceres ou con- 
terencias”. 

(O resto não nos interessa. Os 
griphos são meus). 


Ora, acontece que eu não co- 
nheço, nunca vi o dr, Buvaldo 
Lodi; núnca fui por elle convida- 
do para reunião alguma, ali ou 
noutro qualquer logar; nunca 
compareci a semelhante reunião; 
nunca me occupel desse assum- 
pto senão na Confederação dos 
Pescadores, por occasião das suas 
assembléas mensaes ! Consequen- 
temente tudo quanto se: lê nessa 
acta é mentira ! “Eu nunca pedi 
semelhanta “pulavra” e nunca me 
expressel — all ou noutro qual- 
quer logar — por essa fórma, 
continuando a oppôr-me, no limi- 
te maximo de minhas forças, ás 
pretenções que Farla Souto clas- 
sificou multo bom como um “Pa- 
namhã” e eu considero crime con- 
tra a Nação — sejam ellas plei- 
tendas por Pedro, Paulo, Sancho 
ou Martinho — portuguez, chinez, 
Inglez ou brasileiro. 


Coplas dessa acta foram distrl- 
buidas ou vistas por varias pes- 
zoas, mostrando a “fronto unica” 
dos assaltantes dos referidos fa- 
vores, figurando eu alí no nume- 
ro dos “convertidos”... 


E', como se vê, um caso de po- 
licla o eu protesto com a maior 
onergia contra semelhante infa- 
mia, que vom mostrar o chanta- 
glusmo que-orienta essa gente, ou- 
cando articular uma coisa mons- 
truosa e falsa de Toutes Pleces, 
pura o criminosa fantasia caloula- 
damente forjada, invenção inacre- 
ditavel que não tem sombra, re- 
mota, sequer, de verossimilhança ! 

Tendo pelos que me atacaram 
pessonlmente o me injuriaram 
pela Imprensa e mo desconsidera- 
ram grosselrâmento no gabinete 
desse ministorlo o maior desprezo 
o guardo delles o maior resenti- 
mento. * 

Não os perdoaria jámalis por 
haverem transformado um c&so 
de opinião doutrinaria ou techni- 
ca em motivo para aggressão 
pessoal sordida o offensa misera- 
vel! Nunca justificarel geme 
ihante ousadia ! Figuelra q Com- 
panhia (o tenente Raul de An- 
drado Figueira) podem unir-go 
nos seus presumidos concorren- 
tes nas pretenções a favores do 
govorno federal — uma vez quo 
o dr. Buvaldo Lodi affirma — 
o deve saber porque — que “O 
Brasil vas fazer conçessão do fa- 
vores diversos para a explora- 
ção desse serviço aos senhores .Fi- 
gueira & Cla, o commendador 
Correia da Silva”, para cujo 
“enlace” houve (?) tal reunião 
em gaeu escriptorio, Nada tenho 
com isso, 


Mas, que elles affirmem as 
mentirosas miserias constantes da 
acta acima referida, na qual não 
ha a meu respeito a minima ex- 
pressão que seja verdade, é in- 
qualificavel ! . 

Assim, fica o ministro da Ma- 
rinha o meu  presado e velho, 
amigo, almirante Protogenes Gul- 
mardes, sabendo de que estôfo 
moral é a gente quo pleltea do 
governo federal os favores con- 
tra os quaes me Insurjo, não por 
odio pessoal, nem por opposição 
systematica ao portuguez que to- 
nazmento agita essa pretonção 
por todos os processos do seu al- 
conce, mas pura € simplesmenta | 
por amor ao Brasil e aos brasl- 
leiros, cujos interesses colloco 
acima ds tudo na vida. 

Não tendo estado presente n! 
semelhante reunião, ignoro so os 
outros, acima citados, lá estive- 
ram. Não del procuração a quem 
quer quo seja para representar- 
ma em occastão alguma e sob 
qualquer pretexto. Não sou almi- 


ms 45 mãos “contidoncialmente” 
a copia de uma nota quo havia 
sido lavrada no escriptorio do dr. 
Euvaldo Lodi, é rua 1º de Março 
101, 1º andar, &s 4 horas da tardo 
do um din, que-não consegul de- 
cifrar, documento no qual se lô o 
seguinte; (Leila son pasmar !). 


“ACTA DA REUNIÃO REALI- 

ZADA" A! RUA 1º DE MARÇO 

Nº:101, 4º ANDAR, A'S 4 HORAS 
DA TARDE DO DIA (7) 


“Estando presentes os srs. Raul 
de Andrade Figueira represen- 
tanto do Figuelra & Cla., almd- 
rante Frederico Villar, comman- 
dante Armando, Pinna, comman- 
dante Sostenas Barbosa, sr. Helz- 
man de Magalhães e commenda- 
dor Correla da Silva, todos sur- 
prehendidos pelo sr. dr, EBuvaldo 
Lodi, em cujo escriptorio so en- 

! contram. pelo convite que 'recebe- 
ram para o. comparecimento, de- 
clara o dr. Buvaldo Lodi, prelf- 
minarmente, que dove uma pala- 
vra de cortezia e consideração & 
cada uma das pessoas presentes, 
cujo encontro teve o Intulto de 
proporcionar por se. ter conven- 

À clão de quo assim prestaria um 

| serviço no seu pais. x 

“E' publico e notorto que o ser- 
viço do pesca constitue uma pre- 
ponderante força activa em todos 
os palzos civilizados o bem orga- 
nizados. Não é possivel que o 
Brasil deixo de culdar racional- 
mento, de sua pesca, Desde 
crennça está habituado a lêr ar- 
tigos dos jornaes, da lavra do-ll- 
Justre almiranto Frederico Villar 
é tambem, mais tarde, do ar, 
commandanto Armando Pinna. 

O Brasil, com o seu vasto lt- 
toral, cujas, aguas, em alguns 


cosas, vao, segundo está infor- 
j mado, fazer concossão do favores 
diversos, para. q exploração dosse 
serviço, aos srs. Figuciro & Ola. 
e commendador Correia da Silva, 
Porque não se ligam os doia quast 
concesslonarios, reunindo os seus 
esforços e os seus elementos, para 
mais facilmente e com mais pro- 
velto ser installada a nova ín- 
dustria ? 

“Fol com este elevado intuito, 
pensando que vas no encontro dos 
Jesitimos interesses do paiz, quo 
tomou a liberdade de promover à 
presente reunião. 

"Pediu a palavra o sr. olmiranto 
Frederico Villar o qual, de ínicio, 
Geclarou que não havia rarão 
para a sua presença, uma voz 
que nenhuma ligação tem os 
actuaes ou quaesquer outros. pre- 
tendentes. 

“O seu ponto de vista, elevado 
e patriotico, 6 o da estimular ou 
condemnar, conforme sejam uteis 
ou nócivas as actividades que ap- 
pareçam ou vierem a apparecer 
sobre pesca. “Confesso, lealmen- 
te”, que já se “manifestoou” 
contrario d pretenção do sr, com- 
mendador Correia da Silva porque 
a Jet prohibo-a pratica da pesca 
aos não nacionaes, além, ainda, 
da informação, segura que teve 
do detalhes com os quaes não está 
do accordo, E' assim que, mes- 
mo pondo-so de parto a prohibi- 
ção legal invocada, tratando-se de 
uma industria extractiva que não 
poderá deixar de ter grando re- 
flexo na economia geral, indus- 
trin por si complexa pelos effel- 
tos momentanecos ou remotos que 
poderá produzir n& propria orga- 


sivel desapparccimento brusco de 
certas rendas do aduána, pensa 
que acima de tudo, o serviço só 
poderá ser explorado por uma or- 
ganização brasileira, sem qual- 





zom abandonados 
melhores dias, Por toda n purta 
colonina 
Invudidos 


os 
sendo cobrados drasticamente, E 
o Jançador municipal 
dunl; o oflelal do Justiça com a 
Intimação, fiscnes com as muitas 
são as unicas visitas que surgem 
nas fazendas. Pára cada alqueire 
de terra, o Juvrador devo pagar 
ceren de $500. Cultivado ou não, 
productivo ou esteril, o alquolre 
é tnxndo, 
lavradores não possuo, 
mediato, 
ento para sotisfazer o novo Iim- 
posto. “Temos, então a execução 
com os mil por cento de multa! 


rlamento augmentam 
tam a revolta entro os lavrado- 
res ricos ou pobres. Os promo- 
tores publicos que dão o parecer, 
Coisa 30$000 para cada despa- 
cho 
ainda mais a já pesada multa, 
sem contar os pagamentos dos 
innumeros impostos estaduaes e 
muúnicipaes a quo continuam su- 
jeitos os que, no campo, coopo- 
ram pela grandeza do palz, 








































Os. campos, outróra animados 
pelo trabalho o plantações, Jja- 
«à espora de 


abandonadas, ecafesnes 
pelo matto terreiro, 
Num periodo como esto 6 quo 
impostos: torritorines astão 


ou Esta- 


A grande parto dos 
de Im- 
a importancia sutflci- 


Um fazendeiro fol taxado em. 


753000. Dina após, teve que pagar 
os impostos com muitas e tudo, 
entrando “para os cofres com a 
quantia do 7504000! 
aitiante nacional, pobre, fol ta- 
xado em 146400. Esto não: rece- 
beu nenhum aviso nigum e fo! 
cobrado, Jjudicinimente, 
portancia de 1443000. 


Outro, um 


Verdadeiros absurdos que dia- 
o fomen- 


de excoução, aggravando 


Entretanto, aqui na capital, 


um exorcito de funcelonarios pu- 
blicos vive & ousta dessa Javou- 


ra, com a manutenção de duas 
repartições do trabalho. Uma 
dellas, conhecida por Departa- 
mento do Trabalho, creada polo 
intorventor João Alberto, dirigida 
Ainda por um capitão do Exer- 
cito, que;nada produz, quando 
ainda existe a Directoria Geral 
do 'Trabalho Agricola, repartição 
essa que é a unica que produz o 
e justifica para o nosso Es- 
O. ) 
e dO E-— 
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AUSCULTANDO AS 
NECESSIDADES DOS 
SUBURBIOS 


O interventor visitou 
« Del Castilho 


Proseguindo na serie de visitas 
que vem fazendo nos pontos mais 
retirados do Dintrioto Federal, o 
interventor dr. Pedro Ernesto 'es- 
teve hontem, pela manhã, em Del 
Castilho, populoso suburblo da 
Linha Auxiliar. R 

Essas visitas &s zonas mais 
afastadas da oldade e que talvez, 
por isso permanecem esquecidas & 
necessitadas de melhoramentos, 
despertam na grande massa ds 
habitantes, nn sua maloria opo- 
rarios e trabalhadores ruraes, es- 
peranças de nialor conforto para 
esses bairros pobres. 


Nessas condições, a população 
de Del Castilho recebeu festiyva- 
mente o governador da cidade, fa- 
zendo-lhe calorosa manifestação, 
à qual não faltou o discurso do 
Interpreto dos moradores da re- 
ferida localidade, 


O. dr. Fedro Ernesto fez-se 
acompanhar dos srs. commandgan- 
te Bulcão Vianna, director de sua 
secretaria, dr. Domingos Melrel- 
jes, director da Limpesa Publica, 
dr, Julio Azurem Furtado, dire- 
etor do Hospital Veterinario Mu- 
nicipal, capitão Delso Fonseca, di- 
rector do Obras, dr. Julio Santla- 
go «director da Feira de Amos- 
tras o dos sous officines- do gabi- 
neto Sylvio Mala o Cruz Machado, 

Recebido por uma grando com- 
missão de moradores, o interven- 
tor fol conduzido & residencia do 
ar, Nestor Butlamaqui, onde esse 
senhor discursou-em nome dos ha- 
bitantes de Del Castilho, dizendo 
das necessidades do populoso 
batrro. 


Em seguida, o dr; Pedro'Erncs- 
to visitou o posto policial, a Ea- 
cola Municipal, colhendo da vi- 
sita uma boa impressão. 

Da Escola Municipal o Inter- 
ventor regressou f cldnde, diri- 
gindo-se no bairro de 8. Qhristo- 
vão, onde visitou o stadium do 
Club Vasco da Gama, e de cuja 
visita damos noticia em outro Jo- 
gar da presento edição. 





rante, mas apenas capitão do mar 
e guerra, 

Ficam assim desmascarados os 
Impostores e sclento esse mínis- 
terlo dos' processos de corrupção 
a demolição moral que usam os 
envalheiros autores dessa “acta 
falsa", embusteiros, audaciosos o 
bandidos, 

Vou fazer publico a atrevida 
indignidado que aqui lhe commu- 
nico e leval-a ao conhecimento do 
dr. Getulio Vargas, remettendo a 
8. ex. o 4 imprensa carioca co- 
pla do que aqui lhe escrevo, Bem- 
pro. seu, muito affectuosamento, 
dedicado e amigo. — Frejcrico 
Villar,” 


PROTESTO DA CONFEDERA- 
ÇÃO GERAL DOS PESCA- 
DORES 


Por sua vez, a directoria da 
Confederação Geral dos Pescado- 
res pede-nos a publicação do ne- 
guinte. 

“Os infra assignados, directores 
presidente e secretario da Con- 
federação Geral dos Pescadores 
do Brasil, declaçam por este melo 
não terem tido conhecimento e 
nem compareceram, absolutamen- 
te, a qualquer assembléa no es- 
criptorio do d“dvogado Euvaldo 
Lodi, para tratar sobre assumptos 
do pesca ou outros aquaesquer, 
sendo portânto falso o enunciado 
da acta de uma reunião ali, em 
que se diz'terem os mesmos com- 
parecido. Rio do Janeiro, 13 da 
abril de 1932. — Eosthenos Bar- 
bosa, presidente, Eleamann Ma- 


palhãas, gecrotaria 


-«|com o competente clínico e cs- 


ivne pela terra de Sylvio Romê- 
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intamfelra, 14 de Abril de 1932 


Como foi organizado em Sergipe” CON RR NA, 


O que nos disse o sr. Gersi» 
no Tavares, autor de um 
novo methodo para obtel-o 


Aoclhinndo-so antro nós o mr, Gor- 
Es Tavares, promotor publico na 


p” DSR SA 





Qu 


l cede! a 
ta do [Ms UA 
" EAV Mein BENIN RSA Ra Í 
(MIA 


CORREIO DA MANTA — 















“e 
a» 


O que nos informa, em ligeira palestra, q director 
da importante repartição nordestina 


comarca do São José, em Banta 
Catharina, autor de uma denços 
borta do grando aleanco para a 
ngrioultura nacional, fomos ou 
vil=o, On catudos desmo compatrlo- 
ta prendem-so a uma formula, do 
nun autoria, destinada a fmmuni- 
zur o milho, pondo-o no abrigo do 
um perasita quo costuma destrulr 
au nuns somontea, impodindo-lhe à 
gorminação 4 tornando-o impro- 
prlo para a nutrição, 

O sr, Gorsino Tavaros foi du- 
ranto algum tempo negocianto de 
milho, e tambem vietima da praga 
que costuma assaltar essa grami- 














































Encontra-no dosdo varlos diam, | do Estado, pols temos sorviçom 
nesta capital, ondo velu tratar do Installados cm todos os municl= 
Intoronser ligados 4 repartição plos, 
que dirige, o dr. José Rodriguos| Na primolra  apprehonsão do 
Bastos Coolho, director do Depar= | lolto quo fizemos, o. Instituto: do 
tamento do Saude Publica de! Chimica o Bromatologia consta- 
Bergipo, | : “| tou, pela analyno, quo 100 *|* do 

O pequenino Estado do nor [leite exposto no consumo em Arn= 
desta, que antes da revolução não | caju” não attendin no padrão, 
possuia ainda uma organização | nlém de contor Impurozas, ] 


sanitaria, mesmo. rudimentar, Com a rigorosa fiscalização, 
dy " ja “jnem. Depois do pormeverantes 
Vigia ão agora completa o et-| pudemos em pouco tempo conal estudos; = consegui!" olabofat tm 


O Interventor, major 
Augusto Maynard, encontrou no 
capitão-medico do Exoreito, dr, 


dorar 00 “jo do loito vendido na 
capital em optimas condições. O 
mesmo aconteceu com o vinagre, 
que era fabricado “até de* cascas 
do Jaboticaba, além de' não ha- 
vor o minimo escrupilo nessa 
Industria. Pondo em pratica pro- 
videncias energicas, na capital o 
no Intorlor, conseguimos um ex- 
cellonto vinagre, quo actualmen- 
to esti -sondo consumido em Ser- 
Eipe.. “Temos grando preoceupa- 
ção com a fiscalização do peixe o 
das frutas, assim como consegui- 
mos remodelar as padarias da ca- 
“pltal, que estão hoje dotadas do 
Instaliações hyglenicas e nlgu- 
mas do alto valor, e paralela- 
mente obtivemos dos negociantes 
de molhados, completa, modifica- 
ção nas suas casas commercines, 
cujos. balcões são hoje revestt- 
dos de marmores e as paredes e 
pisos Impermeabilizados, A ins- 
pectoria de generos alimentiolos 
e profissões catondou tambem as 
suas vistas para os hotols, cafés, 
restautantes, mercado e casas de 
barbeiros, hoje tambem muito ns- 
selndos e com as ínstalinções mo- 
| lhoradas. As Inspectorias de epl- 
demiologia e educação sanitaria, 
a do demographia o prophylaxta, 
a de hygleno infantil, confindos 
R collegas competontes, nasim co- 
mo os Institutos Parreiras Hor- 
ta, o do'Chimica e Bromatologia e 
o Hospital do Prompto Soccorro, 
desenvolvem activamente os seus 

trabalhos. ) 


OS HOSPITABS 

O Hospital de Cirurgia, em 
Aracaju', já cera um estabeleci- 
mento irreprehensivel e recente- 
mento augmenta 2s suas secções, 
com uma maternidade, muito bem 
instalada, o com a construcção |. 
de um pavilhão para creanças. 
Futuramente "pensamos em fazer 
uma articulação dessa assistencia 
com q departamento, o quo não 
€ diftlcll, dada a harmonia de 
vistas existonto entro o nosso 
serviço o a direcção daquelle 
hospital. 


O Hospitai de Prompto Soccor= 
ro é tambem um estabelecimen- 
to modelar, funcclonando em 
predio novo e devidamente ada- 
ptado para tal fim. No anno 
passado foram all internadas cer= 
ca de 320 peesoas, das quaca tre 
zentas tiveram alta radicalmente 
curadas, 

O Hospital Santa Isabel, quo 
acolho a pobreza, por conselho do 
Departamento de Suude, está pas- 
sando por uma transformação ra- 
dical e dentro de poucos mezes, o |Bos bichos. do milho, tinha sido 
velho hospital que ha. quarenta | completa, não deixando mais, du- 


produoto, ncorea do qual consor= 
va o mais absoluto sigílio, que 
tem o poder do destruir, qual 
Inatantancamento, qo Insecto que 
ntaca o Zona Mals no seu periodo 
Jarvario. 

Conhecendo “esses precedentes, 
tritamos de npural-os, promptitl- 
cando-so o tr, Gereino Tavares a 
fnmor, deanto de nós, uma expo- 
rioncia quo nos convencossa de 
que realmente o' flagelo dos mi- 
lharnes tinha encontrado, final- 
monte, do maneira decisiva, o sou 
trlumphador. 

Comparecondo hn. dois dins, 
nesta redacção, mostroú-nos em 
um pequeno vidrinho, o seu pre- 
parado, que fo! pouco depols der- 
ramado sobre uma relativa quan- 
tidado do milho, toda ela atacada 
pelo bicho. Poucos minutos eram 
passados quandu os bichinhos, 
osaltados pela morte, Já não mais 
se moviam, O' effeito pareceu ins- 
tantanco, mas, por precaução, 
guardamos uma pequena quanti- 
dado de milho de mistura com o 
producto do sr, Gersino Tavares, 
examinando-n. no dia immediato, 
vorificamos que realmente a obra 
destruidora do liquido, em relação 



























































O dr. José Rodrigues Bastou 
Coelho 

Bastos Coelho, a pessoa. indica- 
da para dar ao povo sergipano 
os elementos de quo necessitava 
para defender-se | das endemias 
que frequentemente assolam 
aquelin prospora região. 

Sendo de apenas oito mil con- 
tosa renda do Estado, ainda as- 
eim a Saude Publica conta com 
uma verba de 170 contos, com a 
qual mantém o. seu! apparelha- 
mento o presta soccorros & po- 
pulação não só da capital, hoje 
avaliada em 47 mil almas, como 
do todo o territorio sergipano, 
quo ascende a quas! quinhentas 
mil, > 

Um encontro fortuito, hontem, 


forçado revolucionario proporcio- 
nou-nos alguns momentos de 
agradavel palestra, durante a 
qual nos sclentificamos do quo 


ro em materiaido saude publica: 
Organizámos: o Departa- 
mento de Saude Publica em Ser- 
Elpe, começou o dr. Bastos Cos- 
lho, attendendo mais no lado prá- 
tico dos serviços que -propria- 
mento às Installações faustosas e 
ao enxams  burocratico, Com 
apenas dez medicos e oitenta 
funceionarios, levantâmos 0 qua- 
dro definitivo e puzemos mão: à 
obra, conseguindo em menos de 
um anno dotar o Estando de um 
dos serviços mails proveitosos 
que elle hoje apresenta, 

O departamento. tem uma or- 
ganização administrativa e ou- 
tra technica, comprehendondo an- 
ta as seguintes inspectorias: a) 
— Epidemiologia e Educação Sa- 
nitaria; b) — Prophylaxia a Do- 
mographia; c) — Fiscalização: de 
Generos Alimentícios; d)'— Fla- 
calização de Pharmacias. e do 
exercicio de profissões; e) — En- 
genharia Sanitaria; 1) — Hy- 
glence Infantil. 

Dos ' quarenta municípios do 
Estado, tres foram escolhidos pa- 
ra delegacias districtnes sanita- 
rins, dada a sua excellente sl- 
tuação geographica; Proplá, no 
norte; Anapolis, no centro; e Es- 
tancia, no sul do Estado. Instnl- 
ladas essas delegacias, o Denar- 
tamento tratou” Immediatamente 
de crenr 7 dispensarios, sendo 4 
no Interior 3 na capital, ntim 
de dar assistencia gratulta às 
pessoas necessitadas, que são em 
numero avultado. 

Em Arncaju' exinte um centro 
de saude, ao .qual estão subordi- 
nados varios estabelecimentos do 
assistencia hospitalar, entro elles 
o Hospital. de Prompto Soccorro, 
Temos um Instituto de Chimica 
e Bromatologia e um outro do 
fnestimavel valor, que é o nosso 
Manguinhos em miniatura — o 
Instituto Parrelras Horta. : 

Este encarrega-se de qual pes- 
quiza olínica o | bacterlologica, 
sendo que no anno' passado efte- 
ctuou 533 reacçes de Wassor- 
mann no sangue, 1.503 exames do 
urina, o cerca de 400 exames mi- 
eroscopicos diversos.  Mantem 
uma secção anti-rablea, quo. no 
anno passado forneceu 3,562 in- 
jecções, o uma secção vaccinoges 
nica que prepara e fornece “no 
Estado a limpha para immuniza- 
ção anti-varlolica. | Além desses 
gerviços, o Instituto Parreiras 
Horta mantém um fabricó de am- 
poulas, taes como; oleo campho- 
rado, sôros physlologicos o gll- 
cosado, jodeto de sodio, tartaro 
omotico, agun bi-distillada, Injo- 
oções mercuriaes, etc,, com o que 
abastece os dispensarios do Snu- 
do Publica, . 

A vaccinação anti-variolica era 
felta na proporção de duas mil 
por anno. Conseguimos vnccl- 
nar no anno passado 83.000 pes- 
sons. O impaludismo grassava 
com Intensidade nas margens do, 
rio Sião Francisco, dizimando po- 
pulações intolras de sertanejos. 
A delegacia de Proplá atirou-se 
&: obra de saneamento da região 
e nós distribuimos cerca de 25,000 
comprimidos de quínino, auxillan- 
do ainda com recursos materiaes 
as: vletimas do anophelismo. 
Além disso, a syphilis, a vermi- 
nose e as molestias venerens' fo- 
ram tratadas com exito em todos 
os. nossos dispensarios. 

Não so registrou no Estado, no 
anno passado, nenhum caso de 
varlola, de trachoma ou da. fe- 
bre amarella, Edte ultimo servi- 
ço, que está affecto agora 4 Pun- 
dação Rockfeller, é dirigido por 
um profissional Intelligente e 
trabalhador, que durante a mi- 
nha administração Installou 13 
pontos no Estado, 


OS SERVIÇOS DE FIS- 
—" LIZAÇÃO — 


A! frento da Fiscalização de 
Generos Alimentloios: temos: uma 
Inspectora, pharmaceutica, a 
quem está affecto um serviço de 
grando responsabilidade. Para dl- 
zer-lho que o meu departamento 
conta com a colaboração femi- 
nina, pois temos varias funcelo- 
narias qué nós auxiliam com ef- 
ficiencla. 'A “carne do nól”, que 
& o nosso xarque, proparado do 
modo mais simples, e que tem 
um enorme consumo, não soffral 
nenhuma fiscalização, e por isto 
era exposta ao: consumo provin- 
da até de aniímnes mortos de mo- 





Dr. Gercino Tavares 


annos anão soffria a menor mo-| vidas quantos as qualidades do 
dificação em suas antiquadas en- | producto Inventado pelo sr. Ta- 
fêrmarias, estará em  optimas | vares, 
condições hyglenicaso — Realmente — dissemos-lhe 
O Departamento de Saude tem jentão — a experlencia não poda- 
prestado nuxilios á delegacia dejrta resultar mais demonstrativa. 
industria pastoril que é federal e | Mas, não é para esterllizar milhos 
dirigida por um funcoionario | dentro de vidrinhos, nas redacções 
multo competente, porém não tem | dos jornaes, que o senhor porífiou 
tido os recursos materines neces- | Até encontrar a formula que ago- 
sarlos para os seus fins. Pres-|ra lhe parece assegurar exito tão 
tamos tambem o nosso concurso | completo. Deveria realizar para 
à Capitania do-Porto, toda vez|lsso' experiencias: mais amplas, 
que us colonias de pescadores ne- | extensivas a toneladas de milho, 
cessitam dos nossos serviços. aquellas que. praticamente, preci- 

Os serviços do Saudo Publica | sam ser preservadas, do mal; insi= 

em Sergipe, termina o capitão | dioso, que constitua.um verdadeiro 
dr. Bastos Coelho, estão, como se | Inimigo dos. agricultores da eco- 
vê, em franco progresso. Isso|nomia; nacional, 

tudo devemos 4 boa vontads e| -— Póls eu não desejo. outra 
elevado patriotismo do major |colsa senão essa experiencia larga 
Malnard Gomes, Interventor no|S comprobatorta, atalhou-nos 0 sr. 
Estado, que- a par de suas|Gersino Tavares, Facultem-me os 
constantes preoccupações com a|melos a ella: será realizada, 
instrucção publica, finanças, ro-| Ore ahi está uma affirmação 
dovias, repressão ao banditismo, | que deveria. ger acolhida pelo Mi- 
eto,, tem sempre os olhas: volta-|nisterio da Agricultura, a quem 
dos para a saude o bem estar da cabe, por dever de sua funcção, 
população. selar pela dofesa da economia, na- 

—— q. clonal e particularmente da agri- 

PEREGRINAÇÃO ta ca a Immunização dos 

BRASILEIRA cereaes era feita por melo de-pro- 
Die ses toxicos e carlssimos; como 
.. o acido oyanhydrico, passível da 
Promovem em Lisieux |acarretar Incidentes * mortnes em 
q quem com ella lida, como Já se 
grandiosas festas em. tem verificado em varios logares, 
honra de Santa Therezi- pneiuato poe atado Unidos da 
“ erica do Norte, onde seu em- 
nha do Menino Jesus prego foi Inrgamento feito com o 
Noticias chegadas da França |intulto de realizar o expurgo das 
nos dão a Impressão do Interesse | embarcações. O preparado do sr. 
que despertam, em todo o mundo |Gersino Tavares, no contrario 
catholico, os preparativos para as | desse, além de Innocuo, é do effeito 
grandes o excopcionaes festas que | rapido, é barato, púde ser empre- 
ae renllzario, em julho proximo, | gado em larga escala. 
em Lisieux, em homenagem n| Seria realmente do maior Intes 
Santa Therezinha do Menino Ja- | resse que as nuútoridades publicas 
Bus. | volvessem um pouco da sua atten- 
Proseguem, na cidade natal da ção para. essa descoberta naclo- 
Santa' Excelsa, adorada por mi-| nal, para que, como tantas outras, 
lhões de catholicos, os trabalhos |elia não sala do Brasil para cá 
de ultimação da basílica menor do | volvor, dentro de alguns annos, 
grandioso templo quo á fé Inven-| com um nome estrangeiro, paga 
clvel está ali erguendo em honra em ouro, q sujeita a tarifas das 
4 virgem de peregrinas virtudes. | alfandegas. Será o caso de dizer- 
Por occaslão das, festas que Sejso; a nós o que é nosso... 
nuspiciam ce fia bi vectbtio qm 
um Congresso Thereziano, presi- 
hp pelo cardeal arcebispo de Pa- 0 REGULAMENTO DAS PRAIAS 
rig, com a presença de milhares 
da prelados idos de todos os re- DE BANHOS CARIOCAS 
cantos da França o do estran-|. fdo Paulo, 13 (AB) — A 
geiro, proposito do decreto que libertou 
Sabemos que o Brasil, embora | ns praias de banho dessa capital 
sem caracter officinl, far-se-á re-| de todas as exigencias policiaes, 
presentar nas cerimontas ali pro-| fol passado. o seguinte telegram- 
jectadas “por uma delegação dejma ao sr. João Alberto, com a 
numerosos catholicos, sob a dire-| assignaturs da varias pezdoas de 
cção espiritual de monsenhor | destaque Social: 
Gonçalves de Rezende 8 com as| “Congratulamos-nosg com a re- 
bençãos de 8. E. o cardeal D.| Vogação das exigencias policiaos 
Sebastião Leme. [) estabolecidas nas praais de banho 
A “peregrinação brasileira de- pelos srs. Baptista Lusardo, Co- 
verá partir desta capital a 15 de riolano de Góes, Fontoura e ou- 
junho, com destino a Lisigux, de- | tros anteriores da mesma menta- 
vendo ao findarem as festas lo- lidade, que contrariando o espirl- 
caes, percorrer tambem Outros | nho das calças do banho um Bt: 
santuarios de renome da França. tentado Contra vao EraáI: 
E a (Pf O decreto da v. ex., revogando 

CONFRATERNIZA- bird ie rovs der U- 

: rtou fe ente o Rio de Janel- 

ÇÃO AMERICANA ro, à cidade mais bonita do mun- 

es á do estragada pela policia.” 

As solennidades de hoje Eno Oaatos a corCa Td pa E 
no Theatro João GD POMGOOS A RCER CALA 

E Caetano expedição Faucewtt 
Q novo mundo commemora hoje | -S. Paulo, 13 (A. B) — O na- 
o dia de confraternização conti-| turalista egypoo Leon Grayel, 
nontal. A Associação Brasileira | falando a um matutino desta ca- 
de Educação festeja a data ame-| pital, sobre o celebre expedicio- 
ricana levando é effeito uma so-| nario Ingles Fancewtt, declarou 
tennidade cívica, no Thentro João | haver sido informado de que o 
Caetano, às 5 horas da tardo, sob| mesmo, assim como seu filho 
a presidencia do ministro das Re- | Jacques e o archeologo Rirewd 
lações Exteriores. — que o acompanhavam na sua 

Na sessão civica uzarão da pa-| excursão sclentífica pelo nosso 

lavra “o sr. Mello Franco, o em-| “hintorlind” — não sobrevivem 
baixador Alfonso Reyes, que ver-| à temeraria expedição que mal 
snrá sobre intercambio cultural; | chegaram a Iniciar, não pássan- 
o reltor da Univorsidade do Rio|do, portanto, de uma exploração 
de Janeiro, quo tratará do inter-|a historia engendrada, ha pou- 
cambio universitario; o dr. Bar-| cos dias, por um garimpeiro suis- 
tosa Lima Sobrinho, que discor-| so acerca da vida do famoso ex- 
rerá sobre o intercambio jorna-| plorador, facto esse-a que allu- 
lstico; e dra, Orminda Bastos,! dimos na semana transacta, 
que focalizará o feminismo na Segundo aquele naturalistn, o 
Ameriça. Encerrando a sessão | archeologo Rirowid teria succuln- 
falará, tambem, um membro da|bido cinco dias depois de inicia- 
A. B. T. 

Uma orchestra executará al-|de terrivel febro. Da sua morto 
lestins lgnoradas. Actualmente | gumas musicas e um côto de alu-| resultára uma tragedia no seio 
mantemos o serviço de fiscaliza-=| mnas do Instituto de Educação| de qualquer tribu'indigena, cujos 
cão e só: medianto attestado das' entoará o hymno pan-americano | ageregados teriam - assassinado 
autoridades sanitarins 6sse genero sob a regencia do maestro Villa | não só Faucewit como o seu ti- 
é vendido nas feira o marçados Lobos. — àlhinho, E 


















































een me te 


no edificio -da Faculdade de DI- 
reito, da Universidade do Rio de 
Janeiro, foram encerrados os de- 
bates, 
quaes tomaram parte as diver- 
sas . associnções 
respectivo corpo discente, visando 
o lânçamento de um manifesto f 
nação, consubstanciando as aspi- 
rações da, mocidade ueademica, 
em torno da solução dos: proble- 


prehendimento cívico, na primel- 
ra reunião, logo tomava vulto, ve- 
rificando-so absoluta harmonia de 


das as corporações, 


pirações da, mocidade, ficou de- 
Hberado que os debates quo vão 
sor agitados fiquem circumacrl- 
ptos 2o terreno das Ídéas, Impe- 


ncadomica 'o afan de congregar 
mento. patrio. 


micios publicos, conferencias, ar- 
tigos doutrinarios na 
diaria, numa propaganda conti- 
nua e energica pelo alcance das 
aspirações. definidas no manifes- 
to, que abaixo publicamos: 


Collegas: — O Brasil atravessa 
uma quadra decisiva pa sua vida. 
de palz civilizado. 


operado no 
clonal, em 
plos aspectos — social, moral, po- 
Utico e cultural, não tiveram até 
agora à cooperação da mocidade. 


mos demais nas nossas energias: 
de moços. 

sun occaslão, 
mento propício 
com a parcella do nosso esforço, 
em pról da reorganização politi- 
co-soclal da nossa Patrin, 

netãa sozinha. 


de gulas, 


nossa sinceridade, o amor que de- 
votamos É nossa Patria, serão os 


le programma, duma ou doutra 
fncção política. 


o Brasil no futuro, 


Idetentores — sómente, davam si- 
Lgnal de vida quando os quo pas- 
da a referida expedição, victima | savam, 


E Pop poha “= 








TOCDADE ACIDENCA FALA A MAçãO | 








enenpoecanas 


OS ALUMNOS DA FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO, VÃO DEBATER, NO TERRENO DAS IDAS, OS PROBLEMAS 
VITAES DA NACIONALIDADE 











A commissão academica que nos solicitou a publicação do Manifesto à Nação 


Em reunião realizada hontem, Somos uma pedrinha no edifl= 
clo esplendidó do Brasil, 

aa,) — Cld Corria Lopes — 
Miguel Lins — Cnrlos do Lacer- 
da — Haroldo Mauro — Geraldo 
Mascarenhas — José Araujo Mot 
ta Junior — André de Faria Pe- 
reira Filho — Jacob Goldemberg 
— Marto Zagnril — Alceu Marl- 
nho Rego — Afranio Tavares — 
Joymo de Almeida - Chagas 
Freitas — Armando de Assis — 
Carlos E. Soares de Mourá — Ary 
Vasconcellos — Arthur de Bar 
ros Pinheiro — Hello de Vascon- 
cellos — Hello Monteiro Toledo , 
Salles — Mauro Barcellos — Cos 
sar Luchott! — Justino de Argus, 
jo Vilela — Rolando Rolemborg 
— Alvaro da Silva Ramos — Car= 
los Dagoberto de Araujo Lima 
— Adalborto João Pinheiro — Mi= 
rabeau Souto Uchôa — I, B. 
Silva — Virgillo Gaudie Fleury 
—. Alinio Forroira do Salles — 
Oswnldo do. Rocha Lima — Ar- 
mando Monteiro Aldeomíro 
Trançoso — Hugo Vianna — Her- 
mes Rangel — Flavio Congro — 
Sebastião Hernant Flaviano — 
Joaquim Carlos Nunes Marques 
'— Aurelio Junqueira Ferreira — 
Francisco de Assis Barbosa — Jo- 
sé de Sá Ranaminara — Marco- 
Hino Ezequiol Menezes — Achiles 
Caslola — Francisco Tores Duar- 
te. — João Bosco do Rezendo — 
Affonso Augusto Moreira Pen- 
na — Paulo Braz Pinto da Bllva — 
Maurilio Gomes — Vasco Nunes 
— Cesar Chaves — Pedro Soares 
de Meirelles — Ruy Macedo Ger- 
mano — Luiz Carlos do Oliveira 
— “Aloino Bahia — Fernando de 
Castro Rebello « Aluízio Barata,” 

ed — 0 


vam alguns dos visitantes para « 
gua. companhia e tudo recacia no 
silencio primitivo. 

O predominio exercido pelos sa. 
cerdotes, dava-lhes a direcção 
absoluta dos destinos do malfa- 
dado templo, 















inicindos ha dias, nos 


formadas pelo 


Els; porém, que um dia, o nus 
mero de visitantes dominou o nu- 
mero de monges, e aconteceu o 
que teria de acontecer mais cédo 
ou mais tarde. Os senhores do 
templo, negligentes, ambiciosos, 
absorventes, foram corridos. Cor- 
ridas foram as venezianas. Es- 
panados vs candelabros e as al- 
falas. E no altar se reaccendou 
a lampada magica do enthu- 
slasmos 

Dentro do templo Já ha vislum- 
bres do vida. Já ha, finalmen- 
to um esboço de movimento 
coordenador, ordelro, activo e Bo- 
bretudo construector. 

Não precisaremos dizer que o 
templo é a Faculdade do Di- 
reito.' t 

O Directorio Academico, o Clu 
dn, Reforma e o Centro Candido 
de Oliveira, sclentes e consclen- 
tos das suas  responsabilidades, 
Integrados nas finalidades acade- 
micas e dispostos a dar á Fnoul- 
dade o brilho o o esplendor de 
outras tras em quo os estudan- 
tes representavam de facto e 
realmente as aspirações da moci- 
dado brasileira, estão & frente, 
agora, dos destinos desse templo. 


mas vitnes da nacionalidade. 
Exposta a finalidade desse em- 


vista entro os diroctorios de to- 


Justificadas uma a uma as as- 


rando em todo o curso da neção 


esforços a pról do engrandeci- 
Esses debates: abrangerig co-, 


imprensa 


“Aos estudantes de direito” — 


As transformações que se têm 
cenario da vida na- 
odos os seus multi-|O PANORAMA ACTUAL DA 


VIDA ACADEMICA 


O Club da Reforma, em tão boa 
hora fundado, velu | preencher 
uma lacuna sensivel no selo da 
clagse. 

A, sua actuação elevada, crl- 
tertosa, sensata, desde à sua fun- 
dação, fol' o passo decisivo que 
demos, ao iniciarmos a jornada 
que hoje mais que nunca nos 
emnolga e arrebata, 

A Faculdadao de Direito vivia 
ao abandnono;' exposta nos; asse- 
nhos: cabotinisticos: de alguns: in< 
sinceros que, fasiam' da classe 
academica degrão'para a subida 
rumo das posições, 

Frequentemente surgiam ma 
imprensa, notícias sobre a: funda- 
ção de entidades academicas de 
existancia problematica que er 
nome da classe inteira, desfral- 
dava uma bandelra qualquer, & 
cuja sombra se abrigava o ínto- 
resse particular dos quo a agl- 
tavam, 

A Faculdade lembrava “um do- 
serto de ldéas num sahara de ho- 
mens”. 

De quando em quando uma ca- 
ravana palmilhava o deserto, 
Eram as caravaneiros do sonho 
que, guerreados por todos os la- 
dos, se viam na contingencia de 
desertar da juta. E os oasis fam 
ze formando no coração daquel- 


Qual a nossa finalidade? 

Que pretendemos? 

Para, onde: vamos? 

Mistér se faz que nho confie- 





HOJE 
100:000$ 


50:000$ 
Tudo na vida tem o seu declt- - 
Tudo tem a sua época, a 





E' agora, justamente, o mo- 


para entrarmos me ; T T 
A VIAGEM PRESIDENCIAL 
AQ NORTE 


Uma honrosa incumbencia 
N ABI 


Por intermedio. do dr. José 
Americo, o presidente da Repu- 
blica acaba de convidar a im- 
prensa do palz para acompanhal- 
D, nas pessoas da seus represen- 
tantes, na proxima excursão ao 
Norte. O ministro da Viação que- » 
rendo desobrigar-se da delicada 
missão, incumblu a Associação 
Brasileira de Imprensa de trans- 
mittir o convito aos jornaes do 
Rio de Janeiro e dos Estados que 
aqui tem succursaes, bem como 
fs agencias de Informações na« 


A mocidade é uma força que 
Não precisamos de mentores q 


O nosso enthusinsmo sadio, a 


nossos conductorea Invisivels. 


Não € abraçando este ou aquel- 


Não é perturbando o rythmo 
moral da vida com manifesta- 
ções intempestivas e desproposi- 
tadas, 

Não é, finalmente, nos infls- 
cuindo em questões desvirtuadas 
pelas suas finalidades mais ou 
menos rastoiras que, teremos ser- 


vido de alguma fórma ao nosso |la sahara ... clonaes e estrangeiras. 
Lda O amblente era, apenas, asphy- E' este o tedr do officio que fol 
Serviremos 4 collectividade, | santo. ? , dirigido aos jornaes do Rio, pela 


temperando as nossas almas nas 
forjas amigas do trabalho, da or- 
dem e da disciplina, 


B. 1.: 
“Esta Associação recebeu . a 
honrosa incumbencia de convidar 
essa illustro redacção a represen- 
tar-so por um dos seus dignos re- 
dnctores na excursão do dr. Ge- 
tullo Vargis do Norto d opalz,, 
fazendo parto da comitiva que 
acompanha s. ex. a bordo do 
“Commandante Rippor". 'Trans- 
mittindo-vos o convite de que ms 
faz portador o ministro da Via- 
cão por nimia gentileza des, ax,, 
muito grata ficaria a directoria 
da A. B. JT. se quizessels lhs 
communicar no tempo reclamado 
pela proximidado da viagem, o 
vosso assentimento e, com ella, o 
nome do representante deszo jore 
nal; Tenho a honra, sr, director, 
de apresentar-vos ns seguranças 
da minha mul distincta conside- 
ração, — Arthur de Guaraná, 1º 


secretario,” b 
“ 


CLUB 3 DE QUTUBRO 


Realiza-so: hoje, 14, 45 9 horas 
Font noite a reunião planaria sema- 
nal, 


PELA ORTHOGRAPHIA 
RACIONAL 


* Uma carta á A. B.1. 


Avolumando o côro do applams 
sos que vem coroando a campa- 
nha Inicfada pela Associação Bra- 
slloira de Imprensa por uma or= 
thographia racional e accorde 
com a prosodia brasilaira, o gr. 
José Antunes Iilgueiras endevos 
çou & mesma Associação a sa- 
guinte carta: “Respeitosus sau 
dações. Junto vao um exemplar 
do 1º fascículo da “Rovolução 
Intellectual” afferecida & Inciyta 
Associação Brasileira de Impren= 
so, da qual sois digno presidente. 
Tem esta por fim solicitar de v. 
ex. e da ilustre Associação Bras 
sileira do Imprensa o seu' valios 
sissimo apolo 4 idéa, por mim 
suggerida, do estabelecer-se no 
paiz a autonomia da- nossa ln- 
gua, com à denominação de “Lin= 
gua Brasileira”, A vantagem 
principal quo resultará dessa au- 
tonomia, é « de cortar, pela raiz, 
o prurido das irritantes questões 
internaciondes de orthographia, 
além de dnr impulso ás nossas 
letras com n formação do uma 
Erammatica brasileira, expurgada 
do excregcencias dispensaveis e 
de um diecionario brasileiro; o 
melhor dicclonario que manusea- 
mos € o de Caldas Aulete, muito 
deficiente, deixando de mencio- 
nar muitas palavras conhecidas. 
Sem espaço para mais, subscre- 
vo-me respeitosamente Jost An- 


O simum “soprava, aterrador, a 
crestando no nascedouro as Inlt- 
cintivas que visavam o sogrgui- 
mento moral da  Fnculdade de 
Direito. 

As posições no achavem em pos 
der dos que viam na clnsso aca- 
demica uma força capaz do trans- 
formar os seus ancelos de gulgar 
ns posições em docs o compensa- 
dora messe de realidades. 

Os espiritos idealistas, aquelles 
que desejavam para a Faculdade 
dias menos sombrios, erajn “obrl- 
gados a ficar à margem, esma- 
gados pela pressão das caldeiras 
que ferviam a fogos nccesos... 

A Fnculdade de Direito havia 
descido todos os degrãos da es- 
cnla da decadencia. 


Os estudantes; eram apontados 
como representantes maximos da 
incompetencia e da Indisciplina., 

Tudo levava a crêr quo a sl- 
tuação perduraria por, muito 
tempo, para vexame e anniquila- 
mento nosso, quando um punha- 
do de idealistas, lançava as bases 
do um centro destinado a incen- 
tivar e a coordenar o pensamen- 
to nacademico, tal e qual os élos 
de uma corrente. 

Surgiu, então, o Club da Re- 
forma. 


A! sua acção fecunda e -moras 
lizadora, no desinteresso e ao 0s- 
pirito de disciplina dos sous com- 
ponentes, deve, Incontestavelmens 
to, à Faculdade, o multo que já 
conseguiu no minimo de tempo 
que era dado exigir-se, 

Já se respira na Faculdade, 

A alma academica vao despors 
tando do lethargo em que jazin. 

Ha vibração, ha interesse, ha 
enthusinsmo. 

Os semblantes so desanuviam 
das apprehensões oriundas de 
uma vida academica humilhante, 
inglorin o quast inutil. 

O Club da Reforma fol a va- 
rinha de condão que manejada 
pelas mãos de moços idealistas e 
sinceros, fez brotar dn rocha bru- 
ta o manancial do enthusinsmo, 
de mmor-ás nossas coisas e de 
confiança nos destinos da nossa 
Patria, 

A elle, ao Club da Reforma que 
tanto nos merece pelo muito que | 
já fez, recommendamos á estima 
e no enthusinsmo dos nossos col- 
legas. Pta 

Ao conclulrmos, queremos del- 
xar sobejamente patenteados, os 
nossos propositos de trabalhar 
pela closse, com ardor, com ho- 
nestidade e com desinteresso. 

E que, finalmente, jámais so 
apague no altar do idealismo a 
labareda rubra do nosso enthu- 
siasmo, afim de quo possamos, 
um dia, quando a neve tomar de | tunes Filgueiras. — -Rta Viuva 
assalto as nossa cabeças, dizer-| Claudio, n. 305, E. do Riachuo- 
mos, jo. E 


O Brasil precisa modelar a sua 
alma nacional. 

Preparemo-nos pera ser uma 
camada n mais na construcção 
desso edificio grandioso que será 


Sejamos as sentinelias avariça- 
das do porvir da nossa Patria. 

No torvelhinho das paixões, nas 
lutas pelos postos, no entrecho- 
que das competições, na ciranda- 
cirandinha da politicalho, collo- 
quemo-nos na situação de julga- 
dores, : 

Observemos. Tiremos das U- 
ões do presente os ensinamen- 
tos precisos para os applicar no 
campo das realizações num ama- 
nhã que não tardará. Não nos 
lludamos. Seremos os dirigen- 
tes do amanhã, Proparemo-nos, 
pois, desde jé, para as, lutas do 
futuro. . 

Separamos os homens das idéna, 
Desprezemos aquelles e fiquemos 
com estas, 

Fóra da poligicagem mas esta- 
remos promptos, sempre o sem- 
pre para entrarmos na luta quan- 
do os Interesses supremos do 
Brasil o exijam, 

Feito o nosso esboço de pro- 
fissão de fé política, entremos em 
assumptos que dizem respeito 
com a nossa economia Interna de 
alumnos da Taculdndo de Direl- 
to da Universidado do Rio de Ja- 
nelro. 





TEMPLO ABANDONADO 


Ha pouco menos de um anno, 
existia um templo abandonado, 

Os candelabros permaneciam 
apagados. Os vultos deslisando 
pelas sallencias e reentrancias, 
punham reticencias “sombrias no 
amblente ... F 

Os encarregados da conserva- 
cão do templo, entregues 4 indo- 
lencia, no marasmo, indifferentes 
a tudo, indifferentes a si mesmos, 
arrastavam as sandalias pelo la- 
gedo, errantes, vagabundos, sem 
norte, sem rumo, sem principios 
e sem objectivos. 


EB a vida decorrin, modorrenta, 
monotona. Apenas o tlo-tac ener- 
vante dum velho pendulo avan- 
cava no tempo. 

Os monges do templo — seus 


RES; 


attraldos pela Ilusão 
duma luz que suppunham treme- 
luzir 1á dentro, entravam. Havia 
então, um rapido movimento. Vl- 
brações fugazes.. 

Paspados aquelles Instantes de 
copeçtativas, 0 monges, chama- 


qui 











ES aá 
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EXPEDIENTE 


ASSIGNATURAS 


Aom nossos ansignantes podi. 
mos mandar reformar ne mins 
mnnignatuimo autom do aliás 
rom, ntim do avitar a Intorrupção 
o: nas remeuan, 

O proço da amsignatura annual 
o 4, a V708000 e o da memedtral de 


oda  corrospondencia que ma 
roforir a onto asbumpto, quer 
Ê ordinaria, quer registrada, o bem 
ce] anoim om valom pontaom, devo mor 
dirigida ao goronto Luis Ayros. 


VIAJANTES 

Ocoupa o logar de nomso agens 
te de asalguaturas em Ponto 
Nova, o ar. Ulysses Drummond, 

«A merviço desta folha percors 
rem o Bntado de Minas, o ar. Bus 
Fico Badta do Parla; o Entado do 

lo do Janeiro, o sr, João Alfre- 
do do Oliveira, o os Entndos de 
Minas e Espírito Santo, o senhor 
Edmo Durão de Miranda, Além 
donses roprensentantos: mantemon 
tambem, nesmom Istadons, agentos 
Jocnsm, devidamento aútorinados a 
angariar anstimnaturas, a prostar 
o qualquer esclarecimento o n ro= 
e cobor quacsquor reclamações, 


“UM PREÇOS 
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AVISOS IMPORTANTES 


Aos nossos annancinates desta 
praça avinamos que sómente es- 
tão nutorisados n receber as nos- 
"mas contam om nem, Avelino Nevem 
"e Jonqgaim Mornes Junior, nen- 
do considerados falsos quacsquer 
, outros que se apresentem em tal 
» entegoria, = 








E blicações devem ser directas 
“nenio endereçudas á Gerencia, 


E A TRISTEIA DE 
E MAUPASSANT 


ca 








| Quando os meus olhos maravi- 


» lhados voltaram n ultima pagina 
dessa. obra Imperecivel, de renlis- 
mo puro, que é para as letras da 
França como um padrão exce- 

'pofonal de justeza e limpidez de 

* estylo, o que me flcou dessa arte 

| rigorosamente objectiva, feita de 
sobriedade e precisão absoluta de 

* observações, fol um  impresslo- 
nante sentimento do tristeza, tris= 
teza dolorosa e commovida que 

"se impregnou como perfume ator- 

doante através de todas casas pa- 

ginas vividas intensamente. D' o 

accento predominante que a cada 

passo nos revela. profundas an- 

" clas mysteriosas, Tem-se à sen- 
sação de que a alma do artista, 

sob o pendor de influoncias ex- 
terlores, está penetrada de. Inti- 
mos dilaceramentos, Involuntaria- 
menta revelados, deixando-nos à 
visão compungida '05' aculeos de, 
“uma dôr que ninguem soubs com- 
prehendor, 

O estylo do escriptor, claro e 
vigoroso, projecta saude e força, 
sobretudo saude mental, produ- 
ctiva a fecunda; e a sum obser- 
vação, pela maneira impessoal de 
vêr, dá-nos a completa lilusão da 
vida, Reflectindo-a com Impassi- 
bilidade, dos aspectos que repro- 
dus e das sensações quo fixou, 
como se a vida fosse um pocma 
de melancolias, faz, resaltar, do 
pagina em pagina, um elaro- 

“escuro de amarissima tristeza, 
que é sombra a encher' de bru- 
mas paizagens claras e Alumina- 
das, que é fluido à diffundir-se 
dolorosamente, empolgando o sen- 
timento de seus retratos. 

- Entretanto, jâmais houve: quem 
a pintasse, embora através de um 
temperamento morbido, com múlor 
fidelidade e exactidão, Ninguem 

, & comprehendeu melhor nas suas 

) tumultuarias modalidades, nas 
S quas transições sombrias, na sua 

WE; tragedia de todos os momentos. 
Am suas paixões, as suas. intri- 
gas, os seus aviltamentos, os 'sçus 

“pequeninos Interessea, as: suas fo- 
Tonias, o entrechonue de caracte- 
res heteroolitos, a luta de com- 
petições, o lastro de aventuras de 
que a vída é capaz, o seu píncel 
reproduziu na violencia de anden- 
tes porspectivas. Toda à sua obra 
6 um assombryso espectaculo 
d'apréa nature: A sua retina de 
artista não visava 4 ficção, desdo 
que a ficção é fyrenl e lhe des- 
malava q Intensidade dos colorl= 
dos. As personagens. que se agl- 
taram ao' influxo de sum domina» 
ção, as mulheres que viveram nos 
Esus romances, os contornos e os 
aspectos quo os requintes do sua 
visualidado tôcou, pela serena in- 
differença e péla trangulla ver- 
dade com que foram representa- 
dos, são a propria vida na sua 
Imperturbavel realidade. A novel- 
Ja, dolinenda pelo sou pulso de 
mestre, é opisodio Tingranto que 
dá a lembrar uma pagina quo já 
vivemos; o seu conto é um lan- 
ce imprevisto que o artista viu 
e sentiu; o romance de Maupas- 
sant é sempre o vagalhão da 
vida que so despenha sobre uma 
alma. Se, por vezes, os seus he- 

“róes e as auns palxões se animam 
de um desdem Interior que lhes 
imprime o resaibo do impercopti- 
vel ironia, é que os seus senti- 
mentos não foram photographa- 
dos de aspectos alhelos, senão da 
propria vida do escriptor que, na 
sua obra, se reproduz com a re- 
gularidado de movimentos Isó- 
chronos. 

Não é€ difficil para quem lhe 
conheco a blographia, tanto és- 
quadrinhada pelas memorias, cor- 
respondencias e estudos, sur- 
prehendor esses afiinidades mul- 
to intimas de que a pintura é co- 
pia, realizada na febre das nuto. 
gensações. A sua querida Nor- 
mandia, no pinturesco de facetas 
encantadoras, com os seus cam- 
ponios rudes e os seus ingenuos 
pescadores, & sum palzagem enno- 
larada do verão, risonho e xor- 
geante, Etrétat e Fecamp, e os 
rochedos de Yport, vivem na 
maiorin. de suas novellas, resplen- 

" Cem, evocativos, nas paginas do 

ue Uno vie, livro de amarga triste- 

p» ea, odysséa atormentada de mu- 
te Ther que se resigna aos desregra- 

mentos do marido e às ingratidões 

do filho. Os dias estuosos do sua 





















nm contidonclan dosno fompo, as 
nuas façanhas do canotier dosto- 
mido, o sou dovotamento À cultus 
ro phynloa — “fnsendo para sou 
prasor vinte leguas do Sena em 
um dia! ==, recorda-0a 0 roman- 
elntu por porodos da Soneche, 
novela do mudados o reminia- 
concias, Quem não mente no L'le- 
eitaga um episodio de ua vida, 
quando humildo empregado do 
Minintorio da Marinha? Bol-Amt 
€o turblihão do Jornal, om prl- 
melros passos do  grando artista 
no amblonto de dimilmulações o 
adulterios da sociedade párinionso, 
a luta pola conquista, a ancia de 
renome, a caça do dinheiro e do 
gozo btravés da antuciã das Ma- 
detelne Forentlor o dentro da se- 
dueção de Irresintivola depravadan 
como: Mmo, de Marollo, Do sua 
ascensão À montanha ficou, pal- 
pltanto do emoção, o Mont-Oriol, 
As quan viagens An contam italia- 
nas, À Slellta, à Argola, a Tunis, 
a Venoza, são referidas com en- 
onoto voluptugso na Via errante, 
Os sous crugolros no Mediterra- 
neo, à bordo do seu lindo yaoht 
Bel-Ami, então descriptos no Sur 
Feau, livro de memorias de um 
delelto  muperexeitanto. A sua 
passagem pela Italia 6 relembra- 
da na novelja emotiva das Aocura 
Rondoll, O seu baptismo nos 
metos viciados o corruptores fol 
Yurtto. O sou romance Fort 
comnia Ja mort reflecte-lho o 
perourso nos elroulos mundanos, 
ea tristeza dao envelhecer; encar- 
nada no desespero do pintor Ber- 
tin. Vem depols Notre coeur, a 
obra-prima de suas obras-primas, 
onde Gaston Lamarthe, (Anatolo 
France surprehendou, traço a tra- 
ço, nense impiacavel homem do 
letras q retrato authentico de 
Maupassant) sob a tormenta de 
uma paixão despotica por essa 
colleanto Michéle de Burne, foge 
f tentação, mergulha no silencio 
bucolico. da Fontainebleau, suo- 
cumbe nos braços da creada, uma 
camponeza joven e ardente, e en- 
farndo desse banho eplourista em 
plena selva, é attraído novamen- 
to pelo feitiço colubrino da mun- 
dana, 

Tol é Integralmente, a sua 
feição de artista, Fôra disso, atra- 
vês dos outras paginas estranhas 
à sua vida, os viclos, os peoca- 
dos ao vivo com a mestria de 
terlores de uma sociedade em de- 
liquencencia, foram photographa- 
dos" no vivo com a maestria de 
uri tnlênto que se não commo- 
via com a miseria ambiento para 
que, Isenta de preferencias 'e pela 
observação sincera, a prova ti- 
vesse propriedado o expreasão, 
conferindo com o orlginal, 

Essas qualidades impessones 
eram o traço luminoso do seu 
tomperamento de artista. Faguet 
afflrmou que'o autor da Madame 
Bovary fer a theoria da arte Im- 
pessoal o Maupussant realizou-n, 
E'  Incontentavel. Discípulo de 
Fiaubert, Imitando-lhe os proces- 
nos de execução e orientado pelas 
gues modernas concepções de arte, 
Maupnasant, torturado no seu so- 
nho do belleza, attingiu essa pa- 
ridade do estylo & de fórma que, 
no solitario de Crolsset, era o so- 
gredo da composição. * : 

Mas, penetrante e differente 
na esthetica dos dols' grandes: 
mestres da prosa franceza! Sa 
Finubert não acreditava na im- 
pessoalidade absoluta e julgava 
que todo o artista era suscepti- 
vel de ceder 4s solicitações da 
sontido individual, a arte de Mau- 
passant não tinha outro escopo 
senão o de representar, Ag sufa 
altas faculdades intellectuges, na 
oreução da obra darte, restrin- 
glam-se n gravar ns sensações da 
vida com n nitidez de-uma placa 
inhotographicn A contemplação e 
A repregentação eram os precel- 
tos" eusoriciaes na -esthetica flau-: 
bortiann,  Vivor — tal era o 
dogma de Maupassant. O artis- 
ta, seleccionador de bellezas, de- 
via sentir, palpitar, agitar-se der- 
tro de suas personagens, Indiffe- 
rente às' sugpestões inferiores da 
sentimentalidado, premunido con- 
tra os impulsos do coração, 

O realismo do Flaubert revivia 
a antiguidade com 'a sua maneira 
pessoal de. vêr, desvirtuando-a, 
adaptando-a. As exigenclas do ro- 
manca moderno, Maupassant, en- 
clausurado na sua arte, era in- 
flexivel. O seu instincto da reall- 
dado não se deformava nem se 
corrompla, A vida era o typo hu- 
mano, ornamentado de virtudes 
ou achacado de taras, extasiante 
de belleza ou formidavol na sum 
hediondez; Maupassant era suo: 
“O eterno pintor da careta hu- 
mana", 

Pericles Moraes 

——— o — 


TIS & NONICAS 


BOLETIM DIARIO DA DIRECTO. 
RIA DE METEOROLOGIA 


Previsões para o periodo de 14 horas 
do din 13 As 18 horas do dia 14: 

Districio Federal Niclheroy — 
Tempo: bom, com augmento de nelmi- 
Josidade e trovoadas locaes, Tempera- 
turá: elevada: Ventos: variaveis € 
frescos por vezes. 

Estodo do Rio de Janeiro — Tempo: 
bom, com augmento de nelulosidade “e 
trovoadas Jocaes,. Temperatura: elevada. 

Estados do Sul — Tempo:  pertur- 
bado, com chuvas e trovoadas, Tempe- 


raturo: elevada, Ventos: variáveis “e 
frescos por vezes, É 
TTT — A Directoria de Meteorologia 


do Rio de Janeiro avisa a possivel 
occorrencia de ventos fortes, variaveis, 
entre O ue Grande e Fera Ed ni 

Symopse do tempo occormdo mo, Dis 
tricto dnral (do 14 horas do dia 
12 ás 14 horas do dia 13) — O tempo 
decorreu em geral instavel, isto é, com 
nebulosidade & tarde, amençador & noite 
bom de dia, A temprratura man 
teve-se entavel, As média das tempes 
raturas extremas registradas nos postos 
do Districto - Federal forant; maxima 
314 e minima 22º%7, e as verificadas 
no Observatorio Meteorológico da Ave 
mlda das Nações foram; maxima 29%4 
e minima 22º9, respectivamente ás 13 
toras e 30 minutos e ás S horas e 40 
minutos. Os: ventos predominaram de 
sul; frescos por vezes. 


> o— 
Mercado comblal 








Ha um manifesto e lrreprimi- 
vel antagonismo entre n situação 
ren! do cambio e as Informações 
optimistas entretidas pelo gover- 
no: Os factos dinrios da vida 
commercial incumbem-se, Infeliz- 
mente, de desmentir as decanta- 
dos melhoras do mil réls. 

Tarefa difficil, como as que 
mais o sejam, € a transferencia 
de fundos monoetarios para o ex- 
terior, nesto momento. Fala-se 
em cambio firme, com tendencia 
para melhorar, quando a -realidas 
de € que o valor das divisas es- 
trangelras é Inteiramento arbitra- 
rio e Inprevisivel, As restricções 
para qualquer especie de remes- 
sas, ainda quando para satisfa- 
zer necessidades prementes, são 
simplesmente prohibitivas. Fóra 


do serviço de cobranças estran-| esse trabalho geral 



















[Jethargico as autoridades da rua 
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Banco do Brasil, Dificuldades nu 
mala abaúrdas foram creadas, por 
uma flucalização disoriclonnria, de 
maneira que, defitro em bravo, 
bantará quo nA apresentação da 
um negocio neja: mencionado o 
nome do nosso pala, para quo soja 
ello repudiado, 

Admittamos que a nituação do 
Brasil juntifigua am aporturas em 
que no debate o commercio, Ba 
ansim 6 conformemo-nos em aguars 
dar melhores tempos! Mons o que 
não so desculpa 6 quo o govorno 
continuo m proclamar um opti- 
mismo radicalmento opposto A 
realidado, Seria ntó mais acorta- 
do, dennto da falta de cobertura, 
que o Banco do Brasil confessnsno 
8 nua Impossibilidade de monopo- 
Hzar uma colsa quo ello é o prl- 
meiro n não possulr, e quo são as 
otras de exportação, 


Visitando aa prisõoa 





Porguntavamos um dia destes, 
em nota desta pagina, à propo- 
aito do reclamações contra a all» 
mentação fornecida mos presos da 
Casa da Correcção, pela semana 
santa, se os represantantes do Mi- 
nistorio Publico, consoante as de- 
terminações regulâmentares, visl- 
tavam os presídios, fazendo reln- 
torio da Inspecção a que proces 
dessem. A nossa Interpoliação 
passou despercebida ou não pôde 
mer respondida, Anteriormente, & 
margem de pareceres da sub-com- 
missão legislativa que elabora o 
ente-projecto sobro a reforma-do 
regimen penltenciario, mostrava- 
mos a necessidndo imperiosa de 
melhorar o regimen das prisões em 
geral, * 

O sr, Jofo Alberto, logo após a 
sun Investidura no enrgo de chofe 
de policia desta capital, tomou a 
Infeintiva de visitar na prisões das 
delegacias, verificando lacunas 
notavela e ordenando, desdo logo, 
varias providencias para attenuar 
a eituação triste, quasi dolorosa, 
dos detentos. EB'| umn informa- 
cão confortadora. Os carceres — 
JA não é sem tempo — devem 
perder o aspecto que Ínfunde pa- 
vor nos que q elles têm a Infell- 
cidade de ser recolhidos, 

E nesse humanitario proposito, 
estamos certos, .o sr. João Alber- 
to terá muito o que fazer o reme- 
dinr,.. 


Policia do mysterios,.. 





A polícia do Districto Federal 
está meriamente embaraçada, não 
porque, lhe seja exigida a des- 
coberta do um grande criminoso, 
mas porque, tendo sido subita- 
mente surprehendida pela revo- 
Mação de um crime que escapou 
à sun argucia, vê-se na impos- 
sibilidade da endossar ou repellir 
a confissão do pretenso autor da 
morte de Stella Itwick, 
Realmente, que a” administra- 
pão policial, fugindo 4 seua pri- 
mordial finalidade, deixo de ave- 
riguar os dellctos occorridos nesta 
grande cidade, a ninguem causa 
espanto... Já teria ella até hoje 
descoberto a autoria da morte da 
Lil dns jolas? E o assassínio da. 
rua da; Candelaria, até hoje en- 
volto nas trovas do mysterlio, já 
teria despertado de seu” somno 


da Relação? A população, cer- 
tamente' habituada aos fracassos 
da policia: carioca, não lhe: pede 
mais contas, achando mesmo que 
os crimes foram praticados para 
que jâmais ella conseguisse dea- 
vendal-om. 

Agora, porém, o facto trazido 
a publico, pelo inesperado de que 
so revestiu, velu pôr em cheque 
à repartição encarregada da, me- 
gurança da população, Já não se 
trata de dizer quem é o assas- 
sino de Stella Itwick, e aim de 
Informar a justiça quem não é 
elló, Vamos ver se, formulado 
por esta maneira invertida, con- 
seguirá o problema solução mais 
satistatorin, 





Um coliaborador capas 





Dizem de São Paulo que o sr. 


| Marcos de Souza Dantas, preat- 


dente do Conselho Nacional do 
Café, consegulu a coliaboração do 
ar. Fernando Costa, que occupou 
o cargo de secretario da Agrioul- 
tura no governo do sr. Jullo 
Prestes, para a obra da defesa 
do nosso principal producto de ex- 
portação. Confirmada a informn- 
ção, ficam em inconfundivel de- 
monstração duas colsas egual- 
mente aprecinvels: n primeira, é 
que a Revolução não combate 
systematicamente a cooperação de 
qualquer braslloiro do competen- 
cla e bons Intenções; a segunda, 
é que os homens que serviram ao 
regimen decaido, como bons bra- 
sileiros, não regatelam seu con- 
curso no trabalho dê restauração 
nacional, 


O er. Fernando Costa, não 
obstante auxiliar Wk um governo 
radicalmente partidario, como era 
o do sr. Prestes, não so conside- 
rava político e como secretario da 
Agricultura fol exclusivamente 
administrador, Dahi o sulco in- 
npagavel de sua passagem, rica 
“em iniciativas 'compensádoras e 
em infatigavel operosidnds por 
aquello importante departamento 
da administração paulista, 


Como collaborador da salvação 
do café, quo representa, em gran- 
de parte, o resurgimento economi- 
co do paiz, o ar. Fernando Costa 
é um elemento de granda valor 
technico. 





A revisão dor quadros 





Annuncia-so a revisão das ta- 
belias do Departamento Nacional 
de Saude Publica para o effeito de 
uniformizar os cargos e equipa- 
rar os vencimentos do respectivo 
pessoal. Pretende-se assim aca- 
bar com as extravagancias verl- 
ficados, num mesmo departa- 
mento, de mesmissimos cargos 
terem denominações difterentes e 
mesmissimas funcções retribul- 
ções diversas. De ha muito qua 
se reclama 


gelras, assim mesmo comprovadas | para todo o funcelonalismo pu- 
exhaustivamente, nenhuma acqui-| blico. Allegações de que o vulto 


mocidade, à mua paixão pelo mar, | Elção de mocda é pormittida pelo da obra não permitto a eum rear 





MISS ES) 


CORREIO DA 


lização senão demoradamento, ou 
que o congestionamento dos qua- 
dros a impossibilita, jJuntificaram 
até ngora o abandono do tão util 
6 necessario emprahondimonto, 

A  Eaudo Publica promolto 
lovul-o m offeito, fazendo em sua 
repartições a revisão dos quadros, 
naturalmento com classificação de 
repartições, uniformização de enr 
mon e ogunldndo de vencimentos, 
Sa na renllândo ella conseguir q 
que promette, terá dado um bom 
exemplo, que naturaimento sorá 
imitado em nossa administração, 
E passaromos a resolver por par 
tes o grando problema da revisio 
dos quadros do funcelonaliamo pn- 
blloo; 
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Departamento em agonia 





A bem da obra de restauração 
financeira do governo provisorio 
todos os Estados devem secundar 
0 esforço desenvolvido em prol da 
reducção de despesas. E a parol- 
monia nos gastos é n primeira 
condição para attingir esse patrio- 
tico objectivo, Entre os Estados 
que ne encontram na contingencia 
de observar, rigorosamente, esto 
programma, esti São Paulo, 
Quanto mafor a não, mator n tor- 
menta, doutrina o velho dito po- 
pular, Dispondo do grandes re- 
cursos, com a sua receita a avo- 
lumar-se anno por anno, e sobro- 
tudo | victima, como quasi todos 
os seus“lrmãos dn federação bra- 
nileira, do governos esbanjadores, 
o opéroso Eistado do sul viu cres- 
cer Ansuntadoramente o volume de 
sous compromissos improrogavela, 

O qiê não se comprehende, po- 
rém, é quo a melor wWotima desse 
regimen necessario de córtes e re- 
ducções de verbas orçamentarias 
fonsa exactamento a secretaria da 
Agricultura, O orçamento pau- 
lista doianno em curso consigna 
para esse | departamento apenas 
18.000 contos, no passo que con- 
cedo mais ds 83.000 contos para 
o da Justiça, sendo que pouco 
menos de metade, ou-sojam 40,000 
contos, & nbsorvida pela Força 
Publica; 101.735 contos para o da 
Educação, não havendo aqui: re- 
paros a fazer; 98,150 contos para 
2 secretaria da Viação e 147,057 
para o da Fazenda, Dir-se-á quo 
Bão Paulo não é um Estado agri- 


“|cola e que fornece, graças 6 la- 


voura, cerca de dois terços da re- 
celta” nacional? 

Em 19%, o orçamento dessa 
muito podada superintendencia 
ninda era de 32.000 contos; em 
1951, estava reduzido a 21.000 e 
esto anno, por muito favor, cús 
só para 19,000 contos.,. Bea 
lavoura duvidar muito, não tar- 
dará quo a secretaria da Agricul- 
tura desappareça, por falta de 
verba ou pela necessidade de pro- 
porclonar maior margem para as 
despesas coma tropa. 


Ce, 
Ferá o começo do fimP 


Os automoveis do Ministerio da 
Viação, recolhidos ao Deposito da 
Alfandega, por ordem do ar. José 
Americo, vão ser vendidos em 
leilão. 

Nesse sentido, fol hontem asal- 
gnado um decreto pelo chefe do 
governo provisorio, Em materia 
de morslização de costumes adm!- 


-ntstrativony-o “gotual ministro da 


exemplos. 

“Nq tocante 204 automoveis oftfl- 
ciaes coube-lhe a primansla, não 
só com referencia no recolhimon- 
to de multos tarros no Depouito, 
como tambem à orginização do 
decreto a do regulamento sobre à 
aoquisição, uso, reparos e utiliza- 
ção dos carros ofticiaes, 

Intelitzmente a lei é letra mor- 
ta, como previramos, por que nin- 
guem-se atreve a deter o automo- 
vel abusivyamente usado por qual- 
quer magnata... 

Nem fs30, nem se cumpre tam- 
bem a exigencia do distinctivo de 
uma faixa verds e amarella na 
carrosserte e do “boletim de clr- 
culação”, melo efficas de acabar 
com taes irregularidades. 


O sr. José Americo verificou, 
naturalmente, que nÃo alcançará 
o objectivo collimado, e deu agora 
o bom exemplo do mandar metter 
o martelio ribs nutomovois da Vla- 
ção, que estão sem prestimo, Evi- 
tará, com Isso, requisições para 
e Bum cessão a outros Ministe- 
rios... E Isso, convenhamos, já é 
alguma colsa,.. 


Viação: está sempre dando bons, 





A nossa exportação de madeiras 





As nossos remessas de madel- 
ras no primeiro bimestro do cor- 
rente anno lograram aignificativo 
augmento. Foram as matores rea- 
lizadas no mesmo periodo, no 
quinquennio de 1928-1932, Attin- 
giram -a 19.122 toneladas, contra 
10.834 em 1931, 17,878 em 1920, 
18,094 em 1929, e 18,069 em 
1928, 

Já o mesmo não sé verifica com 
referencia mo preço medio da to- 
nelada, porque os ficançados em 
lanolro o fevereiro ultimos foram 
og menores do quinquennlo, ou 
sejam 1954000 por tonelada, O va- 
lor ouro nccusa ditferenças nota- 
vels;.m tonelnda de madeira, em 
1029, valia £ 6-6; em 1980, £ 4-10; 
em 1931, É 3-10, é no corrento 
anno, E 32-10. 





O serviço telephonico 





De ha muito o nosso serviço 
telephonico provoca queixas e re- 
clamações ds seus assignantes, 
pela morosidade das ligações, A 
desculpa constantemento invo- 
cada era » de que se estava trans- 
formando a sua rêde para o ser- 
viço automatico. 

Mes o tempo passa e, £o Invés 
de regularizar-so, o serviço perde 
em efticiencta. Notadamente para 
as estações “cinco”, “sas” e 
“olto” 6 difficil obter uma ligas 
ção com presteza, 

«Occorre ninda quo em geral o 
estado das linhas é pessimo, ou- 
vindo-se com difficuldade uma ou 
outra palavra, 

Não seria possivel fazer que 
o nosso serviço telephonico vol- 
tasse » ter 3 sua antiga efficien- 
eis, que tanto enchia os cariocas 


de justitiçaão orgulho? ---——. 
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O DISTRICTO 
FEDERAL 


Em bon hora lembrou-se o 
interventor do Districto Fe- 
deral de percorrer os subur- 
bios, tendo hontem visitado, a 
convite, a estação Del Cas- 
tilho, outrora conhecida. pelo 
nome pinturesco de Capão do 
Bispo, O que o dr. Pedro 
Ermesto ali viu foi; apenas, 
ma imagem do Districto Fe- 
deral, contemplado nalguns: ki- 
lometros distantes da Avenida 
Rio Branco e dos centros 
urbanos onde o Rio: póde os- 
tentar a pompa de uma me- 
tropole civilizada, Ora, a ca- 
pital-do Brasil representa um 
verdadeiro paradoxo, pois o 
grão: de “conforto existente 
entre alguns de seus bairros 
mais favorecidos e a zona 
suburbana ou rural constitue 
uma antithese sem nenhuma 
equivalencia nas demais cida- 
des do mundo, e digna por- 
tanto de attrair a attenção dos 
respectivos prefeitos, 

A maior preoceupação de 
quantos administradores pas- 
sam pela Prefeitura é a de 
embellezar as ruas da cidade, 
sem a menor preoccupação de 
favorecer o desenvolvimento 
etonomico deste verdadeiro 
Estado, no ponto de vista de 
stta extensão geographica, que 
é a capital do Brasil. Esses 
homens nunca se lembram de 
que são prefeitos do Districto 
Federal; julgam que'a sua 
missão é a de embellezar e 
onservar o Rio, encarado no 
seu perimetro urbano, 

Ora, ha nisso um erro e 
uma injustiça. Uma injusti- 
ça porque os moradores dos 
suburbios tambem collaboram 
na receita municipal, pagam 
impostos, e contribuem para 
o. desenvolvimento e o pro- 
gresso da capital do paiz. 
Um erro porque, bem com- 
prehendido, bem aproveitado, 
com a sua agricultura bem 
amparada, o Districto Federal 
seria, fatalmente, um celleiro 
para fomecer aos habitantes 
desta metropole' grande parte 
dos seus meios de subsisten- 
cia, de nutrição. Quem viaja 
de automovel, desta. cidade 
para 9. Paulo, fica impres- 
sionado com o aspecto que 
apresentam os campos, ao 
approximar-se o itinerante da 
capital paulista, E! que: afi 
se encontram zonas cultiva- 
das, onde florescem as plantas 
mais uteis ao entretenimento 
da saude: do homem e ao 
adorno de suas casas, E, se 
tal succede, é porque os habi- 
tantes daquellas zonas - sabem 
que o seu esforço, no' cultivo: 
dos campos, não será perdido, 
e que elles podem “contar 
com o mercado da Paulicéa 
para o consumo de seus pro- 
ductos. Para attingir a capi- 
tal do Estado, dispõem os 
agricultores de boas estradas, 
assim como as exigencias mu- 
nicipaes não os afíligem na 
sua tarefa economica de soer- 
guer o sólo paulista, ao mes< 
mo tempo que consolidam as 
suas algibeiras. 

Aqui no Districto Federal 
seria injustiça dizer-se que 
hoje não existem estradas. 
Pelo contrario, o nosso plano 
rodoviario tem' merecido os 
maiores cuidados de algumas 
administrações, devendo-se ci- 
tar especialmente o que fez, 
nesse particular, Amaro Ca- 
valcanti, quando prefeito, in- 
teressado em tornar as feiras 
accessiveis ao agricultor, e o 
sr, Antonio Prado Junior, que 
se esmerou na construcção de 
verdadeiros. primores rodovia- 
rios, como a estrada -do Re- 
demptor ou a do Joá. Ha, 
portanto, em materia de meios 
de transporte, alguma coisa já 
feita-e bem. consolidada, sen- 
do mais facil às administra- 
ções municipaes realizar às 
vias de communicação entre 
as estradas  tronculares, tor- 
nando o Distrito Federal 
accessivel ao gyro dos auto- 
moveis. , : 

Mas, manda a verdade re- 


+ 


conhecel-o, o maior e quast|' 


unico benefício resultante des- 
sas rodovias reverte em favor 
do turismo, não se tendo ain- 
da podido colher os bencfi- 
cios economicos, . que seria 
logico esperar, desta maior 
approximação do centro con- 
sumidor do Rio com as zonas 
ruraes do Districto. - E isso, 
succede porque os nossos ad- 
ministradores, não sómente os 
prefeitos como os ministros 
de Estado, desconhecendo a 
grande somma de interesses 
representada por essa região 
vasta e proxima da capital, 
nada fizeram para ahi incre- 
mentar a agricultura. Não é 
crível que, possuindo uma ex- 
tensão territorial com climas 
tão variados, como existem 
na capital do paiz, seja o cario- 
ca obrigado, por exemplo, a re- 
ceber diariamente os generos 
de primeira necessidade de 
logares afastados, como suc- 
cede com o leite e as ver- 
duras, sómente porque, por 
falta de melhor orientação dos 
responsaveis, se creou em tor- 
no da metropole uma verda- 
deira zona de rarefacção eco- 
ao ponto de ferem 


di nei ES A 
Quintifeira, 14 de Abril de 
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aquellos" que percorrem as 
grandes distancias do antigo 
Municipio Neutro a impressão 
de que estão contemplando 
um verdadeiro deserto, 

E! bem verdade que a Pre- 
feitura costuma, de quando 
em vez; lembrar-se da zona 
agricola do Districto: é quan- 
do lhe occurre arrecadar os 
impostos «de seus moradores, 
ou fazer-lhes exigencias ca- 
tapafúrdias, No entretanto, 
honvesse naquelle importante 
departamento publico a neces- 
saria. comprehensão «de squs 
deveres, e por todas as fór- 
mas deveriam ser attendidas 
as solicitações daqueles que 
deveriam soerguer o Districto 
da situação em que o collo- 
caram. Tivessem hygiene e 
escolas, orlentadas-no sentido 
la instrucção profissional, pa- 
ra formar agricultores € pes- 
cadores, qo invés de funccio- 
narios e doutores; não se 
transformasse o fisco em per- 
seguidor dos que procuram 
trabalhar, e dentro de dez 
annos veriamos florescendo, 
nos arredores da cidade, a 
maior parte dos recursos 
agricola-pecuarios de que ca- 
récc a sua população, 
atm 
De quem a demora ? 





Recebemos a seguinte carta, 
respondendo ao nosso topico do 
12 do corrente, sob aquello titulo: 

“Sr, director do Oorreio da Ma- 
nhã — O suelto publicado na edi- 
vão de hoje, do vosso conceltuado 
matutino, sob o titulo Do quem a 
domoóra?, contém uma critica In- 
Justa no gabinete do sr, minis- 
tro da Fazenda, na qual ss avan- 
cam diversas proposições Inteira- 
mente destituídas de fundamento, 
certamente calcadas em informa- 
ções prestádas por alguem que 
não se quiz dar no trabalho de 
uma rapída Investigação. 

Ao assumir a pasta, q de, Os 
wuldo Aranha encontrou mais de 
cinco mil processos pendentes de 
despacho, emplliados nos arma- 
rios do gabinete, - 


Aos seus muxilinves technicos, 
sob minha direcção, ordenou 
5. ex, providenciassem sobre o 


exame immediato de: todos esses 
processos, afim de serem despa- 
chados, trabalho que exigiu gran- 
de esforço e que em breve tempn 
fol realizado, sem prejuizo do ex- 
pediente diariamente submettido a 
despacho, 

Para luso não poupúmos esfor- 
ços, com o sacrificio de nossas 


hores' de descanso, sendo muito 


facil, com uma visita que muito 
nos penhorará, certificar-vos do 
modo por que nos desobrigâmos 
dos encárgos que nos foram 
commettidos, | 

Diz a mesma nota ser Incal- 
culnvel mw quantidade de proces- 
Hos de pagamento que sé acham 
encalhados, à espora de despacho 
do ministro e que se trata do pa- 
peís jã promptos, estudados e en- 
caminhados, aos quaes falta apê- 
nas 'o despacho. 

Esta ináserção não procede, 

Os processos encaminhados ao 
gabinete são preparados com 4 
malor brevidado para o despacho, 


8 para corroborar esta affirmati- 


va. Junto vos remetto um quadro 
demonstrativo do movimento des- 


ses processos, a partir de 1º Je 


Júneiro do corrente anno, polo 
qual me evidencia a improceden- 
cia: da Informação que vos foi 
afoitamente transmittida, 

«As - multiplas occupações o 
st. ministro não prefudizam o an- 
damento dos processos, porque a 
B.-ex. ainda não faltou tempo 
para despachar com os seus au- 
xilinares, permanecendo, não raro, 
até 90 10 horas da noite, em seu 
gabinete,. entregue excluslvamen= 
te n esse trabalho; e agora mes- 
mo, antes de partir para o: Rlo 
Grando do Sul, despachou todo o 
expediento que dependia da sua 
assignatura, contorme fol noticja- 
do por toda .a imprensa desta ta- 
pital, Inclusive pelo vosso jornal, 
no mesmo numero em que fol In- 


serto o referido suelto. 


E' verdade que, no Thesouro 
(Directorin da Despesa, e não no 
gabinete) existe-um número avul- 
tado do processos de pagamento 
agubrdando a necessaria clasbifi- 
cação, mas trata-se de processos 
nécumulados durante annos, cujn 
Hguidação se vinha fazendo par- 
cimoniosambnte, em virtudo 49 
ex-politica dos saldos. a 

O sr, ministro já deu ordêns nc 
sentido de serem instruldos todos 
esses processos, mangando pro- 
rogar o expediento da Directorla 
da Despesa, para não prejudicar 
o expedighto ordinario, 

Convem ainda esclarecer que o 
preparo dos processos no gabinete 
não está aftcoto aos offlciaes de 
gabinete, e sim, Ros auxiliares to- 
chnicos, que funcelonam sob mi- 
nha direcção e que trabalham din- 
rinmento das 8 horas da manhã 
às 8 da noite. 

“Agradecendo n acolhida que dis. 
pensardes n estas linhas, no vos 
£o conceltundo jornal, aproveito q 
ensejo para apresentar-vos mi- 
nhag cordines saudações, Ruben 
Rosa, secretario do ministrb," 

Segundo um qtndro demons« 
trativo, que acompanha esse com- 
municado,  verifica-so que, de 
6.427 processos existentes o en- 
trados de 23 de dezembro de 1931 
a Ji de março. do 1932, apenas 


existiam, na ultima data, 671, 
Falta do transportes 








Com a notícia da crenção de 
uma linha de auto-omnibus para 
Jacaré, q população suburbana, 
do zonas ainda não beneticindas, 
começa à ploltear, aliás, com 
Justiça, o mesmo progresso. Es- 
tão nãs condições de merecer 
esso aperfeiçondo meto de trans- 
porto varias zonas hoje transfor- 
madas em verdadeiras cidades. 
Além de Jacaré, por exemplo, 
Bemtica, Alegria, o antigo Jockoy- 
Club'o Maria da Graça, : 

Atê do bondes ss acham 'priva- 
dos esses hnbitantes da capital 
do patr, talves por falta de um en- 
tendimento dos poderes publicos 
com a Light, Não & um problema 
de solução difflch, = 


pi 
Um clamor da lavoura 





Apparecem, em São Paulo, que!- 
xas clamorosas de devedores hypo- 
thecarios do Banco do Estado, que 
fôra transformado "em vehículo do 
supposto credito agricola. Escusa- 
vamos explicar, portanto, que as 
victimas das contingencias denun- 
clndas são os lavradores, de cujo 
bolsinho sãe, em taxas o sobre- 
taxas ouro, o dínheiro para amor- 
tizar emprestímos que os deviam 
beneficiar, Vejamos, porém, sem 
mais preambulos, o caso que está 
provocando clamor. 

Muitos dos devedores do Banco 


do Estado, por hypotheca do guad 





propriedades agricolas, não mo 

“encontram em condições de attons 
dor nos compromissos ammumídos, 
com u desejada pontualidade, 1 o 
Boneco — 4 o qua nos informam 
- nom levar em conta emma pros 
enria situação do meus devedores, 
nem pesar as condições Ingratas 
do produetor, sem ponderar que 
a luvoura tom sido JA cruolmento 
saorifticada, começa a restringir a 
toleruncia quo ndoptârm o a tor 
nar vem offolto mn moratorin do 
facto que as circumntanoins e a 
equidade aconsolham, 

Borá exacto? Procedem na quel- 
xas dos Invradores paulistas? 
Quererio mesmo reduxil-os à con- 
dição do vistimas do nous proten= 
nos aalvadores? 








O, general gentilhomem 





Pódo o Exercito do um regimen 
saudar nm autoridade suprema do 
regimon decaldo? 

Pódo, tncs sejam as circums- 
tancins, 

B' o que um-historindor do ge- 
neral Garnier des Garots ncaba 
do revelar, 

Em um dos dorradeiros annos 
do ultimo seculo, o general Gar- 
nier des Garety In passar em res 
vista os tropas da guarnição de 
Nice, que ello commandava, JA 
estava escolhido o logar ondo o 
goneral deveria collocar-se, du- 
Fanto o dostllo, quando lhe vlo- 
ram dizor quo à Imperatriz Buge- 
mia, decalda, o quo habitava o 
Cap Martin, chegára a Nico e 
instaliara-se no terraço de um 
grando hotel, para dali ver os sol- 
dados francezes. Immediatamen- 
te, o general Garnier des Garots 
resolveu abandonar o logar esco- 
lhido e fol então postar-se dobal- 
xo do terraço do hotel. Desta 
fórma, as tropas, ao passarem, 
não o soudavam só a elto, mas 
tambem à ex-soberana, 

E ninguem ousou estranhar 
essa gesto de gnlantaria militar, 
que figura hoje na blographia do 
general Garnier des Gareta. 





O aproveitamento dos dispens - 





sados e inactivos 





Tem sido observada com rigor 
a readmissão do pessoal dispon- 
sado no Ministerio da Viação, por 
suppressião do cargos, ou extin- 
cção de repartições. Ainda agora, 
tendo de ser reiniciados os servi- 


cos de construcção de variantes e |. 


ramaes da Central do Brasil, re- 
commendações especites' foram 
dadas sobre a admissão do pes- 
soal, O sr, José Americo quer 
que sejam aproveitados não só 
os operarios postos em disponibi- 
lidade, como os que-foram dispen- 
sados, Haverá nº cumprimento 
dessa ordem o maximo rigor para 
que voltem ao serviço tanto ex- 
operarios quantos forem precisos. 
Adoptado esse mesmo criterio em 
toda a administração, em pouco 
tempo desappareceria o quadro 
recentemente creado dos funcolo- 
narios em disponibilidade, que é 
mais um volume a nugmentar o 
formidavel peso-morto dos nos 

orçamentos. . 


A surpreso de uma vistia.:,. 





O pr. Pedro de Toledo tem vial- 
tado varias repartições do Estado 
em que é interventor. Ao que se 
acredita, não seria motivo para 
espanto 6 facto do chefe do go- 
verno paulista: encontrar escolas 
o officinas transformadas em 
quartel, 

O que certamente constiítulu, po- 
rém, uma surpresa para o Inter- 
ventor em São Paulo, fol ter en- 
contrado tambem transformado 
am quartel de contingentes da 
força federal, da guarnição all, o 
edificio do Instituto Biologico.,. 


-———— eso se — 


FALLECEU UM NO- 
TAVEL HISTÓRIA- 
DOR RUSSO 


Pokrowsky era um dos 
signatarios do tratado 
de Brest Litowski 


Moscou, 13 (U, T, B.) — Fal- 
leceu o grande historindor russo 
Michel Pokrowsky, director do 
Archivo Geral de União das Re- 
publicas Sovieticas e Socialistas, 
e que fol um dos signatarios do 
tratado de Brest Litowski, 





Nota da U. T. B. — Michel N, 
Pokrowsky, vice-commissario da 
Eduenção da União Sovistica, era 
um dos mais profundos e pene- 
trantes historindores | europeus. 
Apezar do adepto intransigente 
das theorias marxistas, ella pro- 
curou sempre no estudo da his- 
toria, ao par da significação eco- 
nomica dos acontecimentos, des- 
vendar os effeitos da acção mu- 
tua dos varias ordens de factos 
sociaes no desenvolvimento histo- 
rico, A historia da Russia, sobro- 
tudo do periodo medieval, ainda 
tão desconhecida nos outros pai- 
zes, teve nelle o seu malor pes- 
quizador,. A sua “Historia da 
Russia" é um estudo admiravel, 
bascado em solida documentação, 
mobro a avolução historica e no- 
cfal do fmmenso paiz euro-asla- 
tico. Como um modelo de ap- 
plicação a determinados  fnetos 
historicos, das theorias, que abra- 
cava, publicou Pokrowsky o seu 
interessanto livro “Paginas Je 
historia”, onde analysou, com. & 
sua habitual sagacidade, algumas 
questões historicas, destacando-se 
o seu magnifico ensaio sobre “A 
questão do Oriente”, No seu car- 
go de director do Archivo Geral 
e do vico-commissario da “Educa- 
cão, contribuiu multo-para o dea- 
envolvimento dos estudos histo- 
ricos em seu pala. 


PROVINCIAS INDIANAS ONDE 
O AMBIENTE E' DE APPRE- 
; HENSÃO 


Peshawar, 13 (U, T. B.) — 
E' de apprehensões o amblente 
nas provincias da fronteira, em 
virtudo dos preparativos para a 
eleição do novo Conselho Legis- 
Jativo, pois os “camisas verme- 
Ilhas” mantêm-se em attitude vi- 
sivel de hostilidade. Ê ) 

Têm-se dado alguns choques 
entre esses elementos desconten- 
tes e a polícia, sendo que esta 
tem sido obrigada, mais de uma 
vez, a atirar -zobro grupos de 
manifestantes, em defesa proprias, 





capo e 06 mm a Sm mm 


O ABANDONO DO PADRAG-OURO 


E 





Em um dom ultimos numeros da 
revista franceza “Lo Mola", mir 
Henry Deterding, o famoso diros 
otor-administrador da “Royal 
Dutch", publicou um synthotico 
o Inciulvo artigo Intitulado “L/ºor 
ont une funtont, Autoridade, 
univoranimonto acatada, no mun- 
do dos negocios, th sum palavra, 
nesto momento, sobre o problema, 
que roclama solução mails urgen- 
to, Indispensavel 4 reconstrucção 
da economin mundinl, deveria mo- 
recer a attenção daquollos que, 
cogos 4 realidado, ainda julgam 
possivel o advento de uma pha- 
vo duradoura de prosporidado ge- 
ral, mantendo-so, embora, toda a 
notividade oconomica sob a diro- 
eção nbsoluta do ouro, Deterding, 
qua tem a mentalidade do um au- 
thontico animador cconomico, in- 
nurgo-so francamento contra a 
persistencia. rulnosa da Ilusão, 
que o esociologo Novicow, ha 
muitos. annos, denominou cryno- 
hedonica, o que, favorecendo 0x- 
elusivamento uma reduzida plu- 
tocracia financelra, está fazendo 
o mundo intelro soffror as dan- 
tescas consequências do uma de- 
pressão economica sem. proceden- 
to; Porque, nenhum economista, 
de espirito verdadeiramente obje- 
ctivo, contesta hojo, que a mona- 
truosa dofinção, resultanto da mo- 
nopolização do mercado interna- 
clonal pelo ouro, seja o factor 
preponderante na mgeneso e no 
desenvolvimento da crise mun- 
dial. Ê 


Com effeito, como tão bem aa- 
signala Deterding, “nós nos en- 
contramos eanto de um sub- 
consumo da malor parto das mer- 
cadorias indisponsaveis 4 vida 
humana; entretanto, só ha uma 
mercadoria, que o mundo procura 
adquirir, que é o ouro”, Assinto- 
se, pola, ao facto de, apezar do 
ouro ir-so tornando mais insuf- 
ficlento o Inadequado às necessi- 
dades do commercio Internacional, 
continuar necentuando-se a sua 
valorização, o que dá uma Idea 
bem “clara da irracionalidade do 
regimen ménetario adoptado no 
dominio das trocas Internacio- 
naes. 


Entretanto, embora seja manl- 
tenta nm insufficiencia do ouro, 
actunimento existente, pols “se O 
commercio do mundo se basensse 
Intelramonte  sobro os pagamen- 
tos em ouro, em vez de fazel-o 
em creditos parcises, nós terla- 
mos necessidade, exactamente, do 
quadruplo'do ouro: existente no 
mundo. Antes da guerra 'attingia 










magnifico trabalho, 


encadernado, 10$000, “Palo Correl 
Editor A, Coelho llranco Fº, — 











apenas 10 % das difterontes obrl, 
gações do credito, inclusivo on em. 
prostimos dos bancos fg Indus. 
trigm't, Alnda ha felehintas do 
ouro, que proferiviam vôr a or. 
so agtun] chegar no extromo, q 
nmulntir À Inovitavel dorrocada dg 
padrão-ouro, 

Vamos aínda cltar aiguns pos 
riodos do Deterding, pols os soa 
conceitos são ronimonto masig. 
traem, Annlm, din ollo, À proposito 
da manutenção do padrio-oyro; 
“po cova syatoma continumsmo, q 
baixa dos preços das matos 
rias primas nocentuar-so-la ainda 
mais, on consumidores continun- 
riam  ampobrecondo-sa o, dentro 
em. pouco, só restaria o qro 
Inanimado e Invinlvol nos subtors 
runsos dos bancos", Essa é, do 
facto, À torrivel o nombria porspa. 
ctiva, quo | Incessanto aggravas 
ção da crise mundial vao tornan- 
do cada dia mais proxima, o qua 
so renllzará inevitavelmente, so 
o mundo não se rosolver a los 
ptar um systema monetario ri. 
clonal o adequado 48 necessidades 
da economia mundial. O fator 
unico da prosperidade o do tum- 
bstnr gordes € a producção, qua 
não dove ficar nubmettida nos 
Intorcases bancarios, quo vlsim 
unicamente um lucro maximo, 
mas devo dirigir-se nm mi menina 
o da necordo com us necessidades 
gernem do consumo, 

A melonalização da producção, 
que é um Imperativo de nossa 
úpoca, o quo tem tido tamanho 
desenvolvimento desdo a guerra, 
exigo que o systema de clreula- 
ção, com ella so harmonize, pois, 
no contrario, será Impossível & 
humanidade livrar-se do maras- 
mo economico, em quo ora ma 
acha, Depois de tantos progres- 
son technicos e do tamanho des. 
envolvimento da: organização ra. 
clonal da producção Induntrial 6 
simpleamento pasmogo o especla- 
culo que apresonta o mundo, nes. 
to momento, com a sua activida 
de | economica | semi-paralyzada, 
emquanto crescem as 'necessida- 
des mundines de consuío! Tudo 
isto porque. o padrão-monetario, 
que regula o commercio interna. 
clonal, spezar do não satisfazer 
às necessidades actuacs, é o all. 
cerco da dominação da alta fi. 
nança Internacional. Por isso, 
pensamos com: Deterding que, 
desde o momento em que v:mun- 
do “abandonar o padrio-ouro, no 
encaminhará para um desenvol- 
vimento coonomiço normal", 


“| Urbano Berquô 
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Faz um anno que nasceu 
“a Republica. 


Hespanhola' 


A SUA OBRA RENOVADORA NESSE PERIODO 





Fez hojo um anno que a glo- 
riosa nação hespanhola, num 
pronunciamento ecntegorico a de- 
cisivo, fez'rulr por terra o car» 
comido 'regimon monarchico, que 
so tinha constituldo o mais serio 
ontrave às suns aspirações pro- 
gressistos e renovadoras. Nas- 
cida sob os maífs felizes aunpl- 
clos, pols o seu advento não 
provocou nenhum derramamento 
de sangue, a segunda republica 
hespanhola teve, entretanto, des- 
Ge o primeirô momento que sus- 
tentar uma luta tenaz e conti- 
nuada contra as tentativas de 
seu anniquilamento, planejadas 
pelos dois extremos: o monarchis- 
mo exasperado de grupos ul- 
tra-reaccionarios e o communismo 
pnrtidario. do uma: subversão 
completa. Apesar das constantes 
conspiratas e tentativas do per- 
turbação da ordem, preparadas 
pelas facções: extremistas, a re- 
publica hespanhola, vencendo mil 
difficuldades e obstaculos, tem 
realizado uma obra de reforma 
verdadeiramente formidavel, 

Instituldo o governo provisorio 
sob a presidencia do sr, Alcalá 
Zamora, tratou-se logo da con- 
vocação das Côrtes” Constituin- 
tes que, dentro do brevo tempo, 


conseguiram, apesar dos emba- 
tes partídarios, por vezes tn- 
multuosos, occorridos em seu 


selo, dotar m Hespanha com a 
Constituição, por muitos julgada 
a mais ndeantada da actualidado, 
Os: problemas que: primeiro me- 
receram n attenção das Córtes, 
foram justamente aquelles cuja 
solução terla que constitulr q 
Início Indispensavel da tarefa re- 
novadora, que os partidos repu- 
blicanos tomaram a seu cargo. 


A separação da Egreja do Es-|* 


tado constitulu o primeiro obsta- 
culo serio & obra das Côrtes, 
chegando nté a determinar a ra- 
nuncia do sr, Zamora da chefia 
do governo provisorio. A es- 
querda republicana-socialista, ica- 
derada por. Manool Azana, col- 
locado 4 chofla do governo pro- 
visorio, continuou firme a exo- 
cutar o seu programma, Soepa- 
rado o Estado da Egreja, sus- 
pensas as subvenções . pagas a 
esta, o governo, apoiado pelas 
Côrtes, manteve n sus orlenta- 
ção Iberni-socialista, concretisa- 
da em varios actos bastante ex- 
pressíivos. Terminada a elabora- 
ção dn carta constitucional, pos- 
ta logo em vigor, e eleito pro- 
sidente o sr. Alcalá Zamora, 
cantinuou-o governo do sr, ÁAza- 
na apolndó, ainda pela maioria 
das Côrtos, estns agora com ca- 
ractar legistativo, a trabalhar 
tenazmento pela renovação na- 
olonal. Bem expressivos das ten- 
dencias do actual “governo hes- 
“panhol, são a ampliação de suas 
funcções, e tambem o primeiro 
orçamento da republica, que con- 
nigna | consideravels aumentos 
nas verbas da Educação, Apri- 
cultura, Trabalho e Interlor, fa- 
ctos, esses, que demonstram o 
seu cunho democratico a socla+ 
Heta.. 

Dissolvida n Ordem dós Jesul- 
tos, as suas propriedades pas- 
saram no dominio do Estado, 
provocando essa acto muitos 
protestos sendo, porém, ap- 
provado pela maioria da popu- 
lação. Approvaram, além úlsso, 
as Côrtes um projecto de lel Ins- 
titulndo o divorcio. Um vasto 
projecto de reforma agraria está 
sendo elaborado pelos socialistas, 
que pensam desenvolver, por esse 
melo, a economia nacional e as- 
segurar o bem estar da popula- 
ção, Da mesma fórma se cogita 
do um vasto plano de reforma 
educacional e de numerosas ou- 
tras reformas, o que mostra a 
grande aetividado do actual go- 
verno hespanhol. 

Embora um anno seja, na vida 
de um povo, um periodo Insigni- 
ficânte, pode-se affirmar que a 
republica está definitivamente 
corisolidada na Hespanha, a não 


| 


| 


ser que a acção renovadora do 
actual governo venha na ser au- 
batituída por uma orientação di- 


(vorsa, o que: é muito” pouco 


provavel. Completando a sus 
obra de reconstrucção economica, 
social, financeira, política es edu 
cacional, pode a Republica Hes- 
panhola enfrentar calmamento os 
seus Inimigos, pois so terá enral. 
zado, de tal forma, no senti- 
mento nacional, que a opinião 
hespanhola a terá como garans 
ta Indispensavel do seu pro- 
Eresso e de sua grandeza, 


ELEMENTOS EXTREMISTAS 
TENTARAM PERTURBAR A 
ORDEM DURANTO UMA CE. 
RIMONIA COMMEMORATIVA 


Madrid, 13 (U. T. B.) — 
Hlementos desordalros e extro- 
mistas, sob o pretexto de que ha 
na Hespanha muitos operarios 
que estão passando fome, tenta- 
ram hontem perturbar as cerimo- 
nias qua ge realizavam na séde da 
Municipalidade da enpital em 
commemoração: do primeiro ans 
niversario da Republica. 

Alguns desses exaltados orgie 
nizaram uma manifestação dean- 
te da Municipalidade, e emquanto 
o Alcede procurava parlamentar 
com elles, nalguns outros: conses 
gulram entrar no edificio e atear 
fogo á escadaria principal. 

As chammas logo trromperam 
ameaçadoras, dando logar a mco 
hnns de panico, pols havia na 
cccaslão no edificio Innumeras 
mulheres o ereanças, 

A muito custo fof a calma 
restabelecida, emquanto os bom- 
beíros conseguiam apagar o in 
cendio, antes quo as chammas 
pudessem attingir o archivo. 
Madrid, 13 (U. T, B.) — Em 
Prosegulmento dos festejos de 
commemoração do anniversario 
da proclamação da Republica 
Hespanhola, realizou-se hoje, 4 
tarde, uma, brilhantissima fosta 
de” avinção no aerodromo do 
“Barajas”, com. s presença de 
altas autoridades e do grande 
massa popular. 

Foram levadas a effeito, com 
grande successo, provas de viM 
sem motor, de planadores, do ca- 
ca nos balonetes, norobacias, é 
outras, assistidas com enthuslas-. 
mo do povo. 

A! noite houys uma recita do 
gala em homenagem no Corpo 
Diplomatico, que compareceu ine 
corporado, tendo sido ainda quel 
mados fogos de artiíficio peranta 
grande publico. 

A Associação do Artintas Hes: 
panhões realizou tambem ums 
Intercasante festa, no decorrer da 
qual dovorá ser eleita a “Senho 
rita Hespanha” de 1932, Essa 
festa prolongou-se até altas hor 
ras da noite, 

— teor qm 


O déficit do Thesouro 


norte-americano 


Washington, 13 (U, 'T, B.) + 
Fol hojo ofticialmente annuncia 
do que o “deficit” do 'Phesouro 
americano, segundo o balanço ds 
segunda-felra, 11 do corrente, ele 
vava-so q 2.017.869,745 dollares. 


UM DESMENTIDO FORMAL DO 
GOVERNO ITALIANO 


Londres, 13 (U. T. B.) — O 
capitão Eden, sub-secretario do 
“Porelgn Office", communicou 8 
Camara dos Communs que 0 Eo 
verno italiano desmentiu, catego- 
ricamente as declarações que for 
ram attribuldas ao sub-secreta- 
rio gr, Glunta, por occastão de 
recento visita deste 4 Ilha da 
Maita, e em que havia sido er 
ticada asperamento a resolução 
do governo britannico sobre O 
ensino italiano nas escolas dM 
quella flba, 
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trada e expulsão de 


estrangeiros 


B' o noguínto o ante projecto 
nobre a ontrada o expulsão de es. 
do que fol relator 'o 
sr, Haroldo Valladão, 
pela Sub-comminsão de Naturall- 








primeiros plonolros o vôo do sun 
ambição, forgavam on que lhes 
sogulum às pogadas, a unia pono- 
tração mais Jongingua o tal fol a 
expansão colonizadora que ultra- 
passou om limites das convonções 
diplomaticas, 

Deduz-se, pois, quo a explora- 
ção do hinterland sempro so fes 
6 no fará com o dominio e posso 
de grandos extensõos torritoriaea, 
visto que não assenta na agrioul- 
tora o sim nas industrias extras 
ativa o pecuaria, quo exigem para 
a sua expansão e resultados pra- 
cos um campo de acção amplo 


A cantilena dos latifundios 


mm | | er 

Sem as grandes propriedades territoriacs terlam sido 
impossiveis as exploraç des do hinterland brasileiro, 
— As industrias pecuar ia e extractiva exigirão sem» 


pre, para à sua expansão, o dominio e posse de 
extensas terras, 


Artigo 1º — A presenta lol ros 
Euln a entrada o expulsão do es- 
trangelros no Brasil, 

Artigo 2º — Não será pormit- 
na a enimda ni) EoBidy jar 

nal ao estrangoiro, sem distinóção 
(Augusto Pamplona 
p ) I — nleljado, mutilado, ou apro- 
sentando lesão organica. que o fn- 
valido para o trabalho; 

HM — cego, ou surdo muldo; 

HI — attingido do qualquer af- 
focção mental; 

IV — portador de molentia in- 
euravol ou contagiosa grave, to- 
mo lepra, tuberculose, trachoma, 
elephantinse, cancor; 

Y — menor de 18 annos do 


A carencia de observações do- 
gotada em diversos espiritos, que 
so clogoram pontitices da campi- 
nha de restauração 
economiciis do pal 
partir do falsa 
domnarem, yu 


por outra escola communista | th 
a cada um segundo as suus no- 
vonsidades, — B' o quo transpa- 
rece de aum linguagem confusa, 
Bllenciam, porém, os precipitados 
transtormistas 
como sorlam julgadas as necessi- 
dndes do cada qual e, em faco de 
do annlphabotos e de 
pauperismos-como o nosso, quaes 
as vantagens de uma exploração 
desordenada das terras devolutas 
o das que formam os combatidos 


Quanto ao essociaciontsmo de 
que fôra precursor Fourlor — a 
cada um segundo seus moritos, 
— julgamos que tnl Idéa não pas- 
sou pelo bontunto dos visionarios, 
por saberem talvez que encerra 
uma doutrina do ha multo fra- 


Foi na conservação dos serin- 
gaes, sobrovinda a suporprodu- 
cção gomifera da Insulandia, que 
so perderam um sem número do 
fortunas na Amazonia, evitado o 
exodo qm massa, o qual teria sido 
fatal, so não existissem 
grandos propriotarlos, dotendendo 
com dosassombro as fortunas In- 
vertidas, na esperança do melho- 
desenvolvendo, 
&inda na actualidado, esforços tl- 


romissa ao con- 
ematicamento, a 
existoncia dom Jatifundios, quer 
em poder de particulares, quer do 
e empresas naclonaes 
p estrangolras. 

Na opinião desses economistas 
ge cmorgencia, a divisão da pro- 

ricdndo territorial dovo obede- 

r, no Brasil, aos mesmos, prin- 
cípios à que o evolulr dos seculos 
impolllo pequenas 
ptas, ondo a superpopulação e 
es continuas successões boredita- 
rias fragmentaram as outróra 
grandes propriedades, 

A divergoncia dos factores 'geo- 
economicos não lhes féro a reti- 
na, nom lhos demovem outros as- 
pestos soclo-politicos da. comple- 
Querem implan 
no aproveitamento do 8.500,00 


reformadores 


VI — malor do 60 annos de 


VII — que não prove o exercl- 
clo de profissão Jicita; 
VIII — analphabeto; 
XI — do costumes manifesta- 
monto immornes; , 
X — já anteriormente expulso 


Vultosas sempre foram as des- 
pesas para a exploração ds um 
seringal o principalmento para o 
apparelhamento de um saringal 
virgem. Houvesso nos primordios 
da colonização amazonica uma dl- 
visão egualiteria das terras da 
hevea o da hertholctia-cucelsa 
e mesmo dos terrenos ondo se 
condensa a pocuaria de Marajó, 
do Balxo-Amazonas o do 
Branco, não restaria a estas ho- 
ras, no intorior da Amazonia, um 
unico habitanto civilizado, 

Ninguem mais all dá noticia 
agricolas fundados 
pelo governo federal e pelos Es- 
tados, apresentando uma loteação 


XI — de conducta manitesta- 
mente nociva & ordem publica ou 
& segurança naçlonal; 

XII. — condemnado em outro 
nlz por crime do natureza a do- 
erminar a sua extradição, sogun- 

do a lel brasileira, 

Artigo 3º — E' vedada a entra- 
da, no territorio nacional, à es- 
trangelra que procure o paíz com 
o fim de entregar-se à prostitul- 


So abraçam o indico — n cada 
um segundo o sou trabalho, — 
orientados pelo communismo. ec- 
cletico, não percoberam & sua In- 
adaptação evidento mo melo bra- 
siloiro, por desnecessario, 
mais da metado das terras pa- 
trias estiio a desafiar quem quel- 


socialismo. christão tambem 
não sa prendem os latifundopho- 
bos, ficando-sa na ignorancia do 
que tenhum assimilado, nas lel- 
turas apressadas dos doutrinado- 
res das diversas escolas socinlis- 
tas, Nenhum desses pregoelros da 
divisão systematica 
em pequenos nucleos, dignou-se 
ainda a dar explicações compre- 
hensiveis das bases do plano a 
ger éxecutado, para o aproveita- 
mento economico dos renegados 


euperficie, ns normas adoptadas 
pelo civilização sulssa, o regimen 
em ensaios em palzes outros, que 
cabem inteiros nos menores Ea- 
tados, da malor federação sul- 


As poquenas propriedades cons= 
ttuem, assim, o sonho aureo dos 
renovadores da marcha determi- 
nísta da civilização brasileira, 
quando esso advento 
longo de ser alcançado como a 
edade preconizada pelos prophe- 
tas do um nirvana espralado por 
todos os sectores do orbe, 

No amalgama de opiniões, mi- 
nadas do desentundimento pro- 
vocado por uma Revolução des- 
nortoada, surgiu 
expontanea de riscadores do dia- 
gramma a que deverá ser sub- 
mettida & Nação, todos elles por- 
em fundamentar, 
acção politico-economica, o mila- 
gro de reerguimonto da naclona- 


Paragrapho unico — O simples 
facto de viajar desacompanhada 
não constitus presumpção de que 
a estrangeira venha no paiz para 
o citado fim, 

Artigo 4º — O governo poderá, 
attendendo ás convenlencias na- 


Outro exemplo é b dos hervaes 
de Mntto Grosso e do Paraná, dna 
fazendas de creação de Goyasz, de 
Minas e do outras unidades, exi- 
gindo grandes superfícies, para o 


alcance um , desenvolvimento 
avo temporaria ou definitivamente, 


entrada no territorio nacional de 
individuos pertencentes a deter- 
minadas raças ou origens. 

“Artigo 5º — Ao governo será 
permittido estabelecer quando os 
Interesses nacionaes o requererem, 
a exigencia, de uma contribuição 
de entrada, e de posso de quantia 
minima sufficiente para as pri- 
melras despesas no territorio 


A Rats AS PNAD e SEAL mf 


Chega-se & evidencia, deante 
dos factos das diversas coloniza- 
ções do interior brasileiro, que a 
revolução economica, pela apro- 
gonda extincção dos latitundios, 
não póde abranger senão 
quenos Estados e assim mesmo 
nas zonas proximas ao littoral e 
às estradas de penetração dos 
Ba viesse a projectada 
revolução extender-se por todas 
as unidades fedoradas provocaria 
um entrechoque de interesses e & 
decadencia de todas as regiões 
prosperas. A idéa estravagante 
não encontraria viabilidade, mes- 
mo nas regiões populosas, por- 
que & reacção que se operasse se- 
ria uma revolução dentro da re- 


Permanece a Ídéa no sou aspe- 
cto simplista e por isto mesmo 
resvalando para o ridiculo, na af- 
firmação da impotencia mental 
do seus ovangelizadores |... 

Ignoram elles como -se operou 
e se operará a colonização do 
hinterland, ondo a cultura agri- 
cola sempre se limitou, 
mesmó nas zonas do Aifflcil ac- 
cesso 4 importação, ao suppri- 
mento das necessidades 


uma geração 


Veda o O ae TA DO, 


Artigo 6º — A fiscalização da 
presents lei caberá, nas fronteiras, 
portos e acrodromos de embar- 
ques, és autoridades 
brasilefras; nas clúndes, portos e 
aerodromos de desembarque, 
Saude Publica, á Policia e 4 Ins- 
pectoria de Immigração. Nos re- 
gulamentos dos serviços acima se 
providenciará . para o 
cumprimento dos dispositivos' da 


A tecia do rebate é sempre: a 
mesma, acolmando-se de erro ma- 
ximo a existoncia dos latitundios, 
num pais sem educação econorml- 
co-financeira, sem habitos de ca- 
pitalização, sem resorvas intrin- 
secas, que resistam &s transfor- 
mações bruscas dos eyclos 
crises internas o os reflexos das 
crises externas, 


O grito de guerra aos latifun- 
dios vas encontrando proselytos 
nos brejos do Jittoral, nos cha- 
padões e quebradas das regiões 

assemelhando-se a 
uma cantilena entosda por um 
povo em desesporo, a rogar o bi- 
blico maná Salvador !... 

Pareco facil, aos trombeteádo- 
res da formula rehabllitadora, a 
adopção, numa só étapa, do so- 
cialismo avançado, quando 6 pa- 
tento a indoterminação dos tra- 
cos da nossa sociedade futura. 

Atinar não se pódo qual a dou- 
trina socialista seguida pelos pre- 
gadores dessa esbogada rovolução 


ad o SE Tm 


As bandeiras crearam os latl- 
fundios, quer visassem a amplia- 
ção dos limites coloniaes, indo 
colocar mul longe da visão dos 
estadistas de antanho, es balisas 
frontelriças, quer fossem movl- 
mentadas pela açde de ouro dos 
garimpos' Ou pela fascinação das 
caçadas de esmeraldas e diaman- 
Outras bandeiras, 
novos e fataes latitundios, hão de 
penetrar nos quadrantes do nossa 
Immensidade territorial, 
com a formação de grandes pro- 
priedades terão definida a cosxis- 
tencia imprescindivol á sua ex- 
pansão economica, 


Vejamos outra realidade na in- 
filtração dos nordestinos no la- 
byrintho amazonico, 
malor.e quiçá a mais soberba 
obra colonizadora da historia, 
sem a menor assistencia dos po- 
deres publicos, conquistando os 
bandeirar..es do deserto formidan- 
do, terras fóra das lindes dos tra- 
tados luso-hispanicos, bem como 
dos tratados do Brasil Indepen- 
dente com o Perú e a Bolivia! 
Essa estupenda obra da clviliza- 
ção, na segunda metade do Ee- 
culo XIX, 1x6: teve-exito porque 
se baseou na formação 
des latifundios, nos seringaes e 
nos castanhaes. Extendendo os 


Admittindo-se o absurdo do 
rarenrem terras, para os peque- 
nos nucleos agricolas, no. Jittoral 
favorecidas por 
transportes faceis, a solução do 
problema não estaria na subdivi- 
são violenta das propriedades e 
sim num progressivo imposto ter- 
ritorial, attingindo em mator es- 
cala os proprietarios que conser- 
vam Inexploradas as suas terras. 


“Temos, porém, problemas eco- 
nomicos mais palpitantes a solu- 
clonar, deixemos para a futiira 
constituinte a tarefa de determi- 
har os preceitos pelos quaes ne 
passará a reger a evolução das 
nossas forças economicas, 


Nessa assembita, de certo flgu- 
rarão capacidades 
conhecimentos da actunlidade na- 
clonal e com o lustre preciso para 
a verdadeira  comprehensão das 
normas que presidirão os nossos 


ee ain Artigo 7º — O estrangeiro de- 


verá fazer visar pelas autoridades 
consulares brasileiras, o seu pas- 
saporte, com a prova de identidade 
(photographia, edade, nacionall- 
dade, naturalidade, 
tado clvil, profissão, impressões 
digitaes e característicos pessoaea) 
antes de conceder o visto aquel- 
las autoridades exigirão prova de 
que o portador respectivo não se 
encontra em nenhuma das hypo- 
theses previstas nos artigos 12º 
o 13º, Os documentos comproba- 
tortos serão tambem visados, 

Artigo 8º — O passaporte e de- 
mais documentos, uma vez visa- 
dos estabelecem a favor de seus 
portadores a presumpção de que 
se acham em condições de entrar 
no territorio nacional. 


Artigo 9º — O estrangeiro de 
verá exhibir o passaporte-e' 
'mais documentos, quando passar 
a fronteira ou desembarcar, ás 
autoridades da Saude Publica, da 
Policia e da Inspectoria de Immi- 
gração, Verificando taes autorl- 
dades que o passaporto o do- 
cumentos não estão regulares ou 

exprimem a verdade poderão 
elles impedir a entrada do res- 
pectivo portador, Fica salvo & es- 
te o direito de recorrer às auto- 
ridades administrativas 
res ou ás autoridades judiciarias, 
eo de pleitear a entrada provi- 
goria, quando posivel'o isolamento 
ou detenção em logares apropria- 


y xacto! 
Não avançamos que pretendam com é o 


promover a partilha sob a norma 
— à cada um parte egual, — chi- 
mera em que ss debateram os 
communístas primitivos e despre- 
zada pelos que proseguiram na 
propaganda dos princípios então 


O laconismo da pro! 
néo-regeneradores 
transparecer quo são orientados 


O BANDITISMO NA 
PARAHYBA 


À captura de uma peri- 
gosa quadrilha de 
salteadores 


Vodo Pesaoa, 13 (A. B.) — Os 
Sornaes desta capital publicam 
noticias pormenotizadas sobre 
captura dos principaes membros 
da quadrilha perigosa de bando- 
loiros que agiam, ha mais do- dez 
annos, em importante zona do 
interior deste Estado, 

A tenebrosa muita excursiona- 
ve de preferencia nas localidades 
do Pilar, 8. José de Sarlen, Ala- 
Itabayana, Ingá, 
Sap6, Guarnbira o Serraria, 
tira municíplos outros dos Esta- 
dos do Pernambuco e Rio Gran- 
de do Norto. 

Conforme se epurou nas: dill- 

effectundas. pela policia 
parabybana, os faoinoras mantl- 
nham contacto permanente com 
outros comparsas e protectores 
homisindos nos vizinhos Estados 


De jdeologias. disparatadas é 
incoherentes a, Nação está Intel- 
rada, não se deixando 'manletar 
pelas confusas | explanações de 
sous apologistas. 


"Uma Mulher 
Fraca Augmenta 
8 Kilos 
em Dois Mezes 


Os homens podem fazer o mesmo 





Um professor norte- 
americano visita o Juizo 
de Menores e seus 
— “asylos — 


As' impressões que elle 


vae colhendo to garantidas, mediante deposito 


em dinheiro ou fiança idonea, as 
despesas de repatriamento. 
Artigo 10º — O governo deter- 
minará as convenlencias da mais 
perfeita fiscalização da presente 
le! quaes as cidades, portos 
acrodromos polos quaes será per- 
mittida a entrada de estrangeiros 


Acha-se no Rio, Mr, ( 
Hinnant, dos Estados Unidos, da 
America do Norte, profe 
psychologia infantil, 
Ridge, ex-juiz na Córte Infantil 
de Wilmington, titulado pelas Uni- 
vorsidades do Richmond e Colom- 
bla ,o qual velu no Brasil contra- 
tado pela Associnção Christã de 
pelo prazo do um anno, 
para estabelecer aqui um curso 
da sua especinlidade. 

Desejouso de conhecer nossa or- 
ganização officinl do assistencia 
o protecção aos menores abando- 
nados a delinquentes, O professor 
Hinnant, acompanhado do ar, &i- 
las Roador, director da educação 
physica dequella Associação, pro- 
curou o juiz de menores, dr. Mello 
Mattos, que os recebeu  gentll- 
monte, promptiticando-so a lhos 
ministrar os informaições, 
desejarem e lhes mostrar os nos- 
sos principaes Institutos officinas 
a particulares desse genero. 

Tendo visitado ante-hontem O 
Julzo de Menores, 
Mattor os poz ao corrente do nos- 
so processo de menores nos seus 
principaes detalhes, tanto em re- 
lação aos abandonados como aos 
violosos. e delinquentes, tendo c 
professor Hinnant 
vigos do Juizo, que lhe parecem 
satisfactorios, 
que o processo é demasiado for- 
imalista, achando preferivel 
systoma norte-americano, 
qual as questões são decididas 
de plano pela. Córte Infantil ou 
pelo juiz, em uma só e mesma au- 
diencia, da qual é lavrada uma 
acta resumida, com as occvrren- 
clas do processo e n sentença, da 
qual não ha recurso, pola:os trl- 
punaes Infantis não estão sujel- 
tos a juizes superiores, sendo tr- 
recorriveis suas decisões, 
“Hontem, de manhã, o professor 
Hinnant e o sr. Bllis Reader, 
acompanhados do juiz de meno- 
res, visitaram a Cass Materna! 
Molio Mattos e a Casa dos Expos- 
tos, tendo externado excallentes 
Impressões da ordem, disciplina € 
hygiene observadas em ambas, 
achando utllissimos e proveltosos 
os fins a que se destinam. 

Hoje, os visitantes Irão ver o 
Instituto 7 de Setembro e a Es- 
cola Alfredo Pinto. 


O TUMULO DOS EX-IMPERA- 
— DORES — 


O professor Benevenuto Berna, 
presidente do Centro Carioca, en- 
dereçou ao sr, 
pela assignatura do deoreto, abrin- 
do o credito especial de 300:0005 
para a construcção do maugoléo 
do tumulo dos ex-imperadores do 
Brasil o seguinte telegramma: 

“Palacio do Cattete, Exmo, er. 
dr. Getulio Vargas — Dá. chefe 
do governo provisorio, — Dire- 
etoria Centro | Carloca 
v. ex. alevantado intuito patrio- 
tico efficaz nuxillo prestado ere- 
cção monumento ex-imperadores 
do Brasil com o ultimo decreto 
emanndo de v. ex, Cordiaes sau- 
dações. — (na) Bensvenuto Berna, 





Todos os homens e mulheres 
debels, nervosos o magros, po- 
dem obter forças, saúde e mais 
vigor, nugmentando varios kilos 
de pczo em 30 dias, com o sim- 
ples uso das Pastilhas. McCOY 
de Oleo de Figado de Bacalhau 
quatro vezes por dia, 
facels de tomar como so fos- 
sem confeitos. 

E como é enorme o exito al- 
por essas Pastilhazl- 
nhas! Todo o mundo eabe que 
essa substancia tão bos porém 
de gosto desagradavol chamada 
oleo de figado de bacalhau, cria 
carnes, dá saúde e é o vitaliza- 
dor mais maravilhoso que Ee co- 


Artigo 11º — As mulheres ca- 
sadas, quando acompanhadas dos 
respectivos maridos e os menores, 
quando em companhia de seus 
paes, ficam dispensados da pro- 
va dos requisitos de edade e do 
exercicio de profissão, loita. 

Artigo 12º — Não estão sujel- 
tos & fiscalização da Inspectoria 
de Immigração os estrangeiros: 

I — que forem funccionarios ou 
agentes diplomaticos ou consula- 
res da governo estrangeiro, bem 
como os membros de suns fa- 
milias e domesticos a sou ser- 


gds Grande, 


O chefe do bando ora capiu- 
rado chama-se Octacilio Virgo- 


Virgolino, va- 


Porém quem toma agora o olca 
liquido quarndo as maravilhosas 
Pastilhas McCOY são tão faceis 
e commodas para tomar? Con- 
tem todas as grandes prpprieda- 
des tonificantes do oleo liquido, 
sem cheiro nem sabor e são tão 
éfficazes no verão como no in- 
Compre as Pastilhas 
McCOY nas boas pharmacias e 
não esqueça que não ha nada 
melhor para transformar as crl- 
anças atrazadas, debels c com 
falta de peso em ocrianças for- 
tes e robustas, ( 


SCENA DE PUGILATO 
NA ESTAÇÃO DE CAS- 
CADURA 


cunha de “Otta”, 
lendo-se de muitas espertezas o 
de artifícios varios, contando aín- 
da com & protecção de pessoas 
qualificadas, conseguiu estonder 
impunemente, com outros” bandi- 
dos, seu ralo de acção nos cita- 
dos municipios parahybanos, rou- 


II — que vierem ao Brasil para 
fins de estudo, ds ensino, de cul- 
tura sclentífica ou artistica, dis- 
pensados estes para a concessão 
do visto em seu passaporte 
prova de não estarem 
nos casos do artigo 2º ns; E — II 
L— VI — VII; 

NI — que vierem no Brasil em 
viagem de negocios, passeio, 
turismo, dispensados 
concessão do visto em seu passa- 
porte da prova de não estarem 
inclujdos nos casos do artigo 2º, 
na. 1I—NH—V—vVIL— VIII; 
deverão porém depositar no mo- 
mento do visto quantia minima, 
sufticiente para as despesas, de 
repatriamento caso se deixem fl- 
car no territorio nacional, nlém do 
prazo que tenham declarado nel- 
lo pretender permanecer; 

Paragrapho unico — Os estran- 
gelros referidos no n. 
te artigo que desejarem flcar no 
territorio nacional, deverão sub- 
mettor-so a fiscalização da Ins- 
pectoria te Immigração cumprin- 
do as demais exigencias da pre- 
sento lei de que haviam sido dis- 


commettendo, 
uma Inominavel aérie do crimes oglado os ser- 

O contingente policial que' os 
perseguia era commandado pelo 
tenente Raymundo Nonato, 
Forca Publica parahybena., Este, 
corcando a residencia dos mal- 
feltores, prendeu diversos com- 
ponentes da terrivel quadrilha, 
uma das mais audaciosas que BS 
tem visto nos annacs da crimi- 


0 bico agersdia, a 
sõcos, o passageiro 


Antonio 'Thomar Garcia, branco, 
casado, brasileiro, de 37 unnos de 
edade, morador A estrada Monse- 
nhor Felix n. 612, em Irajá, hon- 
tem, & nolte, quando tentava to- 
mar um trem, na estação de Cas- 
cadura, tevo uma desintellígencia 
com o bilheteiro daquella estação, 
Affonso dos Reis, por ter esto se 
enganado na venda de uma pas- 


As diligencias foram coroadas 

+ do malor exito, sob a orientação 

do chefe de policia desta capital, 
er. Manoel de Moraes, 


HABEAS-CORPUS 
PREJUDICADO 


O juiz da 2º vara criminal jul- 
gou prejudicado o pedido de “ha- 
beas-corpus"! felto em favor 1s 
Pineldo de Souza Pinto "e Fran- 
cisco Manoel Menozes. 


DO dd 
E' accusado de seducção 
Ao juiz da 8º vara criminal foi, 





Artigo 13º — Os estrangoiros in- 
cluídos no artigo 2º ns, 1 — II — 
JI —IV (salvo caso de molestia 
contagiosa grave) — V — VI 
VII — VIII poderão entrar no 
territorio nacional desde que aqui 
tenham ascendentes, descendentes, 
conjuge,, ou irmão que se res- 
ponsabilizem pela sua pubsisten- 
na repartição 
competente quantia sufficiento pa-|. 
de repatriamen- 
to caso venham a ficar desam- 
Essa importancia será 
Jovantada, a vista da prova de 
que o estrangeiro esteja exercen- 
do ha mais de, um anno profissão, 
licita da qual aufira o necessario 
& sua manitanção. 

Artigo 14º — E! permittido no 
governo por decreto expulsar do 
territorio nacional o estrangeiro 
a respeito de quem se provar: 

I — que é perigoso á ordem pu- 
blica ou-nocivo aos Interesses da 
Republica (Constituição Federal 
artigo 72 paragrapho 33); 

IX — que entrou no paiz com 
inobservancia da qualquer dos ar- 
tigos 2º a 13º da presente lei; 

HI — quo foi condemnado por 


Puzeram-ss a discutir, até que, 
em dado momento, 
vibra violento sõco em Garcia, 
fracturando-lhe os 00ssos do nariz. 


Passava, na occasião da scena, 
por aquelle lócal, o sargento Dur- 
val Barroso, do 2º regimento de 
infantaria, que effoctuou, em fla- 
grante, a prisão do agaressor, 

Este, porém, allegou não poder 
deixar o serviço. 


O militar procurou o agente da 
estação, O qual tambem não con- 
sentiu fosse seu muxiliar lovado & 
delegacia do 20º districto, dizendo 
não ter quem o substituisse. 


O facto, fol, então, levado ao co- 
nhecimento do commissario Po- 
tler, de sorviço naquelin delegacia. 

Essa autoridade communicou o 
occorrido á direcção da Central, 
pedindo providencias a respeito. 

A victima recebeu os necessa- 
rios curativos no posto da Assis- 
tencia do Meyera r 


Francisco do Souza, accusado de 


UMA CONCENTRAÇÃO AUTO- 
AERO-RADIO-MECANICA 


ra as despesas 


Getulio Vargas, 


7 
1 
1 


Roma, 13 (U, T. B.) — Foram 
recebidos pelo sr. Mussolini o se- 
nador Guglicimi e demais mem- 
bros directores do Automovel Club 
da Italia, os quaes trataram com 
o “Duca” da organização da gran- 
de concentração auto-sero-rádio- 
mecanica que será levada a effelto 
a 24 de maio proximo, com o fim 
de concentrar nesia capital mi- 
lhares de autos, motocycles, aero- 
blanos, omnibus a outros meios 
mecanicos dao transportes. 

















T 


â ar 
ki nel ad | “a TR 





O, tg 


+ 


O Conselho Geral de Eco- 
* momias da' Guerra 


e +. . . 
Foi hontem-installado no gabi- 
... 4 
nete do ministro da Guerra 

No pabineto do minintro da 
Guerra, foi hontem Installado o 
Conselho Geral Economico da 
Guerra, crendo pelo general Lolto 
do Castro, titular daquela pasta, 

Proventes og goneraos Tango 
Fragoso, chefo do Eutudo Mulor 
do Exercito, Gullhormo Marian- 
to, director do Engenharia, Votos 
riano Aranha da Silva, direotor do 
Aviação, dr, Alvaro Tourinho, dl- 
roctor do Bauda, Jorga Tranca 
Wiedmann, direotor do Material 
Boliloo,. coronels Yranglsco de 
Paula Faria Junior, director da 
Intondencla da Guerra, Ajronti- 
nho Goulart, director do Remonta 
6 Leopoldino de Almelda, chefe 
do serviço de veterinária e o ca- 
pitão Alcides do Souza Ramos, no- 
oretário do Conselho, foi nberta a 
nessão do Ínstallação do Conselho, 
tendo o general Lelto do Castro, 
lido a seguinte nota justiflentiva 
desse novo apparelho fiscal do 
economias do dotações o de dis- 
tribuição de recursos; 

“A creação deste Conselho cor- 
respondia a uma grando neces- 
sidade, na organização do. Minis- 
terio da Guerra, A applicação das 
economias realizadas, nolas varias 
unidades e serviços, nas dotações 
quo lhes cabla gerir, — era até 
agora effectuada de modo con- 
fuso, segundo uma legislação de 
retalho, e, sobretudo, sem quo 
uma assistoncia superior, per- 
manonte e previdente, assegu- 
rosso n utilização harmonica dos- 
“es recursos em pról do Exercito, 
tomado colivetivamento, Cada 
serviço ou unidade empregava 
as sobras de suas dotações, não 
raro vultosas, a alvedrio prati- 
camente do sun direcção ou 
commando, W' evidento e natu- 
ral que só o faziam a beneficio 
dos proprios serviços o unida- 
des que dirigiam, E fsso sem quo 
um plano, uma orientação geral, 
Gisciplinasse ao menos esso em- 
prego estanquo, egolstico, dos di- 
nheiros publicos. 

A industrialização dos. nossos 
estabelecimentos fabris, obra, que 
ínicle!, como ministro, velu foca- 
lizar a nocessidade desta  organt!- 
zação. Às rendas que hão de vir 
e já vêm vindo, dessa iniciativa, 
como aquelias economias, deve- 
riam ser utilizadas de modo mais 
racional, sob um pensamento or- 
ganico, em prol das necessidades 
geraes do Exercito, 

A inclusão no decreto nume- 
ro 20.921, que creou o Conselho 
do preceito do seu artigo 9º, velu 
permittir-lha maiores possibilida- 
des economicas, Com a reversão 
para a sua caixa de saldos veri- 
ficados nas verbas do orçamento 
da Guerra, fortes recursos pode- 
rão ser canalizados em favor do 
melhor apparelhamento material 
do Exercito, 

Preciso é notar, no emtanto, que 
não se trata propriamente de um 
fundo de guerra. Este, sob o ns- 


pecto de fundo de defesa nacional, 


e com recursos provindos de fon- 
tes varias, Inclusive impostos nde- 
quados e especiaes, deverá oppor- 
tunamente ger estudado pelo Con- 
selho de Defesa Nacional. 

O nosso Conselho: tratará ape- 
nas des supprir as necessidades 
Immediatas do Exercito, em sua 
vida normal. E como immensas, 
são taes necessidades, immensa 
será sua tarefa, 

A organização do Conselho, por 
rém, reunindo todos os directores 
de serviços e, embora resguardan- 
do a autoridade politica do mínis- 
tro, dando-lhes, por systema in- 
telligente e efficaz, em qua as 
responsabilidades ficarão nitida- 
mente definidas, opportunidado de 
influlr nos planos do apparelha- 
mento material do Exercito, ca- 
da chefe, na defesa do seu servi- 
co, — dar-lhe-á inestimavol: fun- 
cção orlontadora e coordenadora 


na nossa preparação material pa-|B 


ra'a guerra. 

Como em todo organismo, a 
nossa vida Inicial não terá a In- 
tensídade e a importancia que a 
evolução moral lhe trará. Os nos- 
sos esforços terão por objectivo, 
sobretudo — não difficultar, não 
crear embaraços a essa  evolu- 
ção.” 


O TRIBUNAL DO JURY 
CONDEMNOU 


Sob;a presidencia do juiz Maga- 
rinos “Torres esteve, hontem, ra- 
unido o Tribunal do Jury, sendo 
julgado o réo Antonio Cardoso, 
accusado de tentativa de homicl- 
dio. 

O promotor sustentou o Mbello 
a pediu a condemnação do accusa- 
do de accordo com a classificação 
dada na pronuncia, art. 204 5 2.º 
do Codigo Penal, 

O patróno pleiteçu a absolvição 
pela perturbação dos sentidos e da 
intelligencia, À 

O Conselho condemnou o acousa.- 
do a quatro annos do prisão cel- 
lular, 


o 


COM A LIMPEZA PU- 
- BLICA 


Por nosso intermedio fizeram 
ha dias os moradores da rua Eml- 
Mo de Menezes, ny Pledade, um 
appelin 4 Limpeza Publica, no sen- 
tido de ser capinada aquella via 
publica, que se acha coberta, Já” 
não de capim, mas grosso matto, 

Em so tratando de um pedido 
Justo, aqui deixamos a lembrança 
áquella repartição para as devidas 
providencias. 











juiz brasileiro por crime cuja pena 
soja superior » um anno ds pri- 
são. | 

Paragrapho unico — No caso 
do n. III desto artigo a expulsão 
só se poderá tornar effectiva após 
URCA o da pena no Bra- 


sil. ; 

Artigo 15º — Coneluldo o pro- 
cesso administrativo da expulsão 
a autoridado policial o remettorá 
ao ministro da Justiça e Negocios 
Interiores para que o governo re- 
solva como de direito. 


- Paragrapho unico — No proces- 
so administrativo será facultado 
ao expulsando apresentar provas 
a bem de sua defesa. 

Artigo 16º — Expedido o acto de 
expulsão será do mesmo dada sel- 
encia ao expulsando. 

Paragrapho 1º — Esto poderá 
recorrer dentro de cinco dias: pa- 
ra a autoridade que ordenou a 
expulsão, e dentro de quinza dias 
para o poder judiciario. 

Paragrapho 2º — No recurso 
ao podor, judiciario a defesa não 
poderá discutir a convenlencia do 
acto governamental mas apenas 
a sua constitucionaiidade ou le- 
galidnde. y 

Paragrapho 3º — Não será exe- 
cutada a expulsão, emquanto es- 
tiverem pendentes os recursos es- 
tabelecidos no paragrapho 1º des- 


te artigo. 

Artigo'17º — O estrangeiro ex- 
pulso, que voltar ao paiz antes 
da revogação a expulsão, ficará, 
pela simples verificação do facto 
sujeito & pones de dois annos de 
prisão, após o cumprimento do 
qual será novamente expulso. 

Paragrapho unico — O processo 
e Julgamento neste caso serão de 
competencia da Justiça Federal, 

Artigo 18º — Ao governo é fá- 
cultado revogar a expulsão se 
houverem cessado as causas que 
a motivaram. 


disposições em contrario. 
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Cruzeiro turistico Rio |CHUVEU CINZA EM BUENOS 


| Grande-Manãos 
Será iniciado em 5 de junho 


A 6 do junho proximo partirá 
do. porto desta capital, com des- 
tino'no Norto, o paqueto “Alml- 
ranto Jadeguay", o melhor o mais 
do Lloyd Brasilotro, 
Jovando a nou bordo os excur- 
elonintas do grando Cruzeiro 'Tu- 
ríntico organizado pelo Touring 
Club do: Brasil sob os ausplelos 
do governo provisoria, k 

4 viagem tem Início no porto 
do Rio Grando, representando 56 
diam para o circuito Rio Grandes 
Manhos-Rlo Grando o 36 dias 
para o uvyclo Riu 
Manfos-Elo de Janeiro. 
miranto Jaceguay”", 
toneladas, cstã recobendo melho- 
ramentos e reformas de maneira 
a tornar mais confortavel a es 
tadia a sou bordo. 
lente orchestra  tocará para os 
balley o festog quo so vila rea- 
lizar no decurso da excursão, A 
partida do, porto do Rio Grando 
será o 27 do malo proximo, 

A excursão totnl Rio Grande- 
Manfos-Rio Grando custa, ape- 
nas, 2:8608000 o n viagem Rios 


preços estão Incluídos; a) a pas- 
nagem de ida e volta em 1º classo; 
b) — transporte da: bagagem do 
domicilio para bordo e vice-versa, 
embarquo e, em 
Manãos, do navio para o hotel 
e deste pára bordo; 0) — visita, 
em automoveis ou melos de trans- 
porto aproprindos (lancha ete,) 
ás cidades de Victoria, São Sal- 
vador, Recife, Olinda, Fortaleza 
o Belém, na fin, o 6s do Anto- 
Broves, Belém, 
cultativo), São Luiz do Maranhão, 
(facultativo), 
Branca, Natnl, Cabedello; Recife, 
(facultativo) Maceló, 8. 
(facultativo)) 
(facultativo), 
todas cisas cidades serão visl- 
tadas em «seus arredores e pon- 
tos mais pittorescos (monumen- 
tos, edificios 
Institutos de educação, fabricas, 
praias, parques 
etc); c) — hospedagem nos me- 
lhores hoteis de Manáos, 
visitas & cldnde e seus arredores, 
e excursão, em lanchas, pelo Rio 


no porto de 


usinas, Igrejas; 


Qualquer pessoa pode tomar 
parte no Cruzeiro 'Turistico, que 
não visa Incros materines e sa 
destina, apenas a mostrar a pos- 
slbllidade de se fazer, no Brasil, 
intor-estadual, 
resultados magníficos para 
conhecimento reciproco 
dos brasileiros do Sul, Norte, e 
Centro. Para isso basta inscre- 
ver-se o interessado na séde do 
Touring Club do Brasil (Av. Rio 
Branco, 197 — 6º), nos escripto- 
rios: do Lloyd Brasileiro (Praça 
HServulo Dourado) ou em qualquer 
das Agencias dosza Companhia 
nos Estados do Rio Grande, 
Santa Catharina, Paraná, 
Paulo e Rio de Janeiro. Os go- 
clos' do Touring Club do Brasil 
gozam de bonificação especial, 

Todos om: turistas participarão, 
Indistinctamento, dos festejos of- 
ficines dn excursão tomando par- 
te nas festas 
forem offerecidas, 
portos, pelas nutoridades locaes, 
A bordo, durante a viagem, sérão 
renlizados torneios 
xadrez, bridge, eto, sendo 'offere- 
cidos nos vencedores pelo Touring 
Club do Brasil, artisticos e valio- 
sos premios, Dols balleg é fan- 
tasia serão offerecidos aos pas- 
sagelros — uma na ida-e outro 


6 recopções quo |Uldo 
nos diversos 





Os excurstosnistas que vierem 
do sul serão hospedados, durante 
a estadia do paquete nesta ca» 
pital, em hotels de classes, pro- 
porcionando-se-lhes passelos pe- 
los pontos mais famosos do Rio, 
(Pão do Assucar, Corcovado, Ti- 
Juca, ato.) No 
uma excursão a Petropolis. 

A “secretaria do' Touring Club 
do Brasil -(phone 3:5211) e o 
ações ida. Praça 
Mauá, (phone. 4-6578).. prestarão 
sos sócios e Inte 
sumpto todas as 
outras de 'que necessitem, 


ureau de Info 


erossados fio . 


À mestra experiencia 

Não ha melhor mestre que a 
experiencia, Por melo della, com 
enganos e desengenos, acabamos 
tomando tento na vida, 
por princípio para acertar por 
fim,. pode-se, talvez, dizer, , pa- 
raphraseando o velho lemma dos 
positivistas. Melhor, porém, se- 
ria acertar sempre, sem ser ne- 
Toda gente usa 
fortificante, experimentando toda 
remedios apregondos 
com tal virtude, sem no entan- 
to saber escolher um verdadeiro 
medicamento reconfortador, res- 
taurador, capaz, do facto, de ele. 
var a capacidade physica, mo- 
ral e intellectual dos pacientes. 
Todos esses quo tiveram por 
mestra n experiencia, que erra- 
ram, que se enganaram, que tl- 
veram desenganos com tonicos, 
fortificantes, 
tuíntes, devem dar por finda a 
escolha, usando as Inoxcediveis 
injecções tonicas denominadas 
Tonofóstan, que o medico lhes 


cemario errar, 


Dentre outras vantagens des- 
to medicamento, resalta a de le- 
vantar as forças do paciente, no 
mesmo témpo que lhe desperta 
a alegria de viver, e um bem 
calmante e recon- 


A FISCALIZAÇÃO DA ESCOLA 
DE DIREITO DE GOYAZ 


A enchente de candidatos 


A Escola de. Direito de Goyaz, 
que teve concedida inspecção pre- 
liminar em janeiro ultimo, até & 
presente data ainda não tevo no- 
meado o seu Inspector. 

O ministro da Educação tem re- 
cebidos tantos pedidos e os can- 
didatos estão cressendo cada dia 
mais, e de ta fórma que se tor- 
nou um “caso”, ; 

Os alumnos da referida escola, 
é que não tem culpa e estão an- 
acto governamental, 
quo regulnrize n sua situação. 

Assim é quo os alumnos resol- 
veram telegraphar no chefe do 
governo provisorio e no &r, Fran- 
cisco Campos, no sentido de lhes 
sor dado quanto antes o final a 
que tem direito, 


Publicado o Almanack 
da Parahyba 


João Pessoa, 13 (A. B.) — En- 
trou em circulação, nesta capital, 
o Almanack do Estndo da Pa- 
rahyba para 1032, que fol bem 
recebido ' pela impronsa Jocal, 

A referida publicação 6 dirigl- 
da pelo bacharel Samuel Duarte 
e estã fartamente Ilustrada, 


Os horrores da secca nos 


sertões do nordéste 


Fodo Pessoa, 13 (A, B) — O 
gr. Anthenor Navarro, intervons 
neste Estado, cons 
tinda s receber innumeros des. 
pachos telegraphicos do interior 
da Parahyba, nos quaes são re- 
tratador os pavorosos panoramna 
do fiagelio das seccas, cuja si- 
tuação, segundo os mesmos com- 
Artigo 19º — Revogam-so as|municados, 6 cada vez mais alar« 











AIRES, VAE CHUVER DINHEI-! de bagagem em S. Luiz 
RO NO BRASIL ! 8 Luis, 13 (A B) — Está 


rovocando protestos a. medida 

E norá a popular “CASA GUI» da Recebedoria do Jutado, man» 

MARÃES", à rua do Ouvidor, 60, | gundo rovintar a bagagom don 

canto do Primeiro: do Março, | nasngolros quo desembarcam em 
que fará onlr nobro o Brasil essa magos porto, ) 

chuva bemtazoja, pois sairá da) A medida nho deixa do const! 


“esquina da norto” tulr um vexumo, tanto mala 
quanto mn Alfandega, sobre quem 
mals recuem os poderes de fla- 
cnlização, consento o livra tranal= 
to da bagagem dom viajantes, 
Accresco quo é 8. Lulz o unico 
porto ondo ossa exigencia so vas 
riflca , 












HOJE 
MAIS UM OPTIMO PLANO DA 
LOTERIA DA BAHIA 
COM 100:000$8000 POR 308000 


































































































—— t+. 
Na Drogaria Baptista encon- 
tra-se sempro o medicamento 
desejado, legitimo e & preço mo- 
dico. Rua 1º de Março n. 10, 
(48863) 





























Um concurso para en- 
fermeira no Departamen- 
to Nacional do Po- 


voamento 


Acha-se aberto na Directorta 
Geral do Departamento Nacional 
do Povoamento, um concurso ie 
títulos para o preenchimento de 
uma vaga de enfermbira na Hoa- 
7 pedaria de Immigrantes da Nha 
- 6,210 — Capital Federa! — | das Flores, 

Relator, o ministro dr, Cardoso| As condições exigidas são: ser 
de Castro; paciente, Vicente Ro-| a candidata brasileira e de malor 
Ps po A ça cantado Delhl edade; possuir carteira de iden- 
À. M. — Negouse à ordem. "| tidade, attestados de saude o do 
N. 6.319 — Capital Federal — | Vaccina. eliincos LE 
Relator, o ministro dr. Cardoso| . Para a comprovação da habi- 
de Castro: paciente, Mario Gar-| lidade profissional, só serão to- 
dent mar mhsiro: nacional, prosa mados em consideração os: titulos 
. . .— Qu-se pr: - 
dicado o pedido, presidencia: do | & documentos que estiverem devi- 
ministro almiranto Pedro de|damente legalizados. 
Frontin. Após a verificação dos titulos 
N. 6.215 — Capital Federal — serão as cândidatas submettidas 
Relator o ministro general Ribel-| 2 uma pequena prova de reda- 
ro da Costa; paciente, José Freire | cção officinl, perante uma com- 
da Silva, praça do R. F, N. —| missão examinadora. 
oson io Ordem. Presidencia] ) edital deste concurso | está 
Srontini escoa radro (do publicado, no “Diario, - Otticialr 
N. 6,178 — Capital Fedoral | 08 É GO, correntes | 
Relator, o ministro dr. Barbosa Os. documentos: deverão ser. en- 
Lima; paciente, Heitor Alves Vel-| tregues na Directoria, Geral do 
ludo, sorteado polg 1º O, R. e fn-| Departamento Nacional do Pu- 
posporado Ehedta E DAo: Tele voamento, no Edificio do Miniate- 
a desistência, É t - 
Presidencia da ministro almiran- soja raro bei rn 
to Pedro de Frontin, Es ia y 

N. 6.233 — Minas -Gernen — | chados com a declaração “Con- 
Relator, o miniatro dr. Edmundo | curão para Enfermeira”, at6 ás 
da Velga; paclénto, Lamartine | 15 horas do dia 30 do corrente, e 

serão julgados por uma: commis- 
são previamente designada, sob a 


Pereira Mundin, morteado pela 
8º C. M. o incorporado ao 10º R. 
presidencia do director goral do 
Departamento. 


I. — Negou-se .e ordem, Prosi- 
-—— mo ep me 
USADOS 
PIANOS E novos 


doncla do ministro almirante Po- 
Dos melhores fabricantes, a longo prazo, 


dro de Frontin, 
N 6,341 — São Paulo — Rela- 
R. Visc. Rio Branto, 62:A, MATHIAS. 
(49709) 














o Inteiro, meto a 15$000, decimo 
à 34000, distribuindo nm loteria 
que tem livro curso em todo o E GERE a A pe 
paíiz 2,187 PREMIOS EM 16 
MIL DILHETES APENAS, 
Haverá 50:000$000 da Capital 
YWoderal por 5$000, fracção 1$000, 
Para pedidos e Informações 
queiram dirigir-se js EOADA qui. Inflammações e purgações 
MAR Ê +» Rua do 
Ouvidor, 60, esquina do Primol- COLLYRIO MOURA tar 
ro do Março. Caixa Pontal 1273. 4 
Endereço telegraphico “Kasano- 
va”, Rio de Janeiro, (51621) (0) ROUBO VERIFICADO 
NA COLLECTORIA EM 
O Supremo Tribunal Militar ro- E - 
untu-s hontem, emevid relntodo Io À dynamitação do cofre 
ulgados os seguintes processos: 
Habeas-corpua: de valores 
N. IM — Paraná — Relator o 
ministro dr, Edmundo da Velga;| Relativamento no | ínquerito 
pactonto, Joné Woltnuytch; sor-| administrativo instaurado na col- 
tendo pela 9º 0 Qto” JUÍEOU-SC  octoria das rendas federnes em 
prejudicado 0 odio. cares —|Posso Fundo, no Rio Grande do 
Relator, o ministro general Ribet-| Sul, em virtude da dynamitação 
ro da Costa; paclente; Renato dos|do cofre de valores o do roubo ve- 
Rois Amaral, nortondo' pela 7 C. lrificado na mesma collectoria, o 
Re aatncorporado Abas A M.lministro da Fazenda resolveu 
N. 68,208 — São Paulo — Re-| mandar adoptar as providencias 
ator, o ministro dr» Alarico Sti. | seguintes: 
volra, pactente, Itnio Cecohl dor-| 5) afastamento dn collector e do 
. — R - 
sendo spa ' el = Nopouias escrivão da referida colloctoria, 
N. 64191 — São Paulo — Re-| Luciano Mablide o Marto Macedo 
Intor o ministro general Menna] Garcia, do exercicio dos respectl- 
Barreto; paciente, João e prada vos cargos; . 
Diana, preso no 4º R. A, M, — A 
Julgou-so projudicado o pedido.| b) designação de dois funcelo- 
26,179 — day, -— Relator, | narlos da Delegacia Fiscal do Rio 
o ministro dr. Cardoso de Castro; | Grande do Sul para exercorem os 
paclento, Abeinrdo Torres da SN- mencionados cargos, emquanto 
va Castro, capitão commandante i t q n 
do 26º B. C. — Julgou-se proju-| durar o impedimento — daqueltos 
dicado o pedido, exactores, devendo a collectoria 
N. 6.222 — Espirito Santo —|ser recebida após rigoroso balanço 
peter ta sta fes esa nes e mediante as formalidades das 
+ cionta, umberto rFit- . 
to Thomés, sorteado pela $t C, leis em “vigor; 
Horta sad prt rendo €)' tomada immedinta das con- 
+. o nrros ar- 3 
DRao AR AsCORMivOlrA edu arunao O NtainA Poti reco iai add 
cia de provas. POr Insuticlen- | rovigencias junto À repartição de 
N. 8.100 — Capital Federal policia daquelle Estado no sentido 
Relator, o ministro dr. CatáoEs de investigar a natureza da 'via- 
de Castro; paciente, Sylvio Lucio | Eem feita pelo escrivião citado no 
Caotano da Silva, sorteado pela Lejdia em que occorreu o facto. 
-« R. — Concedeu-se a ordem. 
N, 6.201 — Goyaz — Relator, 
o sr, ministro general Menna 
Barreto; paciente, Theodoro Pe- 
raira Pinto, preso no 6º B. €C, — 
Concedeu-se a ordem, 
N. 6,195 — São Paulo — Rela- 
tor, o ministro dr. Edmundo da 
Velga; paciente, Gullherme: Ara- 
lho, recolhido no presídio de Iml- 
&ração. — Converteu-sa o julga- 
mento em diligencia, |. 
N. 6.202 — Sorgips — Relator, 
o ministro nimiranto Barros Bor- 
roto; paclente, José dos Anjos, 
3º sargento do 28º B, €., com sé- 
de em Aracajú, addido ao 7º BR, 
I. — Julgou-se prejudicado o pe- 





N. 4.204 — Estado do Bjo — 
Relator, o ministro dr. Bulcão 
Vignna; aclente, Gobgerth Tava- 
res de Araujo, sorteado pela 3 
C. R. o preso no 238º B. C, — No- 
Gou-se a ordem 

















































































tor. o ministro dr. Bulcão Vianna; 
paciente, Ottilio Coslho, preso no 
4 B. O. — Nogou-so a ordem. 
Prenidencia do ministro almiran- 
to Pedro de Frontin. 

N. 6,211 — Capital Federal — 
Relator, o ministro general Men- 
na Barreto; paciente, Aristides 
Theodoro, paraça dd 10º R. 


Negou-se n ordem, sendo que os Com a fiscalização dos 
ministros Barros Barreto, Alarico 


Silveira e Barbosa Lima, o fastum serviços de auto- 
por Insufficiencia da provas. : 
Presidencia do ministro Pedro de omnibus. |, 


Frontin, e ; 
N. 6,155 — Estado do Rio —| São continuas as reclamações 
tasas pés tejiç ao ita Nos de pessei com respeito aos 

ma; paciente cente Bantou cos da certas companhias, 
Brand, sortendo pela 2º C, R. — fazem o serviço do' rosie Dr 
concrdeuao A ordem. Presidon-| passageiros em auto-omnibus 
rd : 
oia Aida ro almirante Eodro Vestidou: toupás claras, usadas 
! a de calor, o In- 
Pal a pd e Rio. —| utilizadas por manchas de oleo 
1 "po Quundo | (int | : 
da Velga; paciente, Ernani do as, provenientes dos assentos, 
Seixas Arpujo, sorteado pela 32) factos esses diariamente notados. 
Es o incorporado os pe principalmente nas companhias 
..— Loncodeu-se a ordem. rO- u 

midondia do ministro nimiranto que aa PR POE VAO dao Raio 
edro de Frontin. O horario para esse - serviço 
; N. 318 — Minas Geraes — Re-| tambem não está sendo fiscalfza- 
ator o ministro dr, Barbosa Li: | gn como deveria gel-o Os chaut. 
ma; paciente, José Jonquim Fer-|, H Vas 
reira Louro, sorteado incorporado | feUrs, anclosos por uma corrida 
no 10" R..T,. — Concedeu-se a or-| Para a competição com outros 
dem.. Presidencia do mlhistro al-| carros, não observam colsa algu- 
ma, causando atrazos aos que são 


mirante Pedro de Frontin , 
N, 6,309 — Hstado do Rio — | obrigados a se servirem desses 
transportes publicos. 


epi nd PIARIISO ARS aros 

ma: paciente, oão edro o 

Frontin e João Pedro Bustamante |  Hontem, esteve na nossa reda- 
de Sê, sortendo pela 24 C, R, —| eção, uma senhora, que velu éx- 
Concedeu-se na ordem, contra os|hiblr “o vestido completamente 
votos dos ministros Bulcão Vian- | Inutilizado por um dos auto-omnl- 
ns aba Veiga, Cardoso bus que fas o serviço da Praca 
ris in Mauá-Gavea, devido 6s manchas 


Recursos de alistamento mili- 
tar: , pretas que apanhou em um dos 
bancos. 


N. 023 — Minas Gornes — Re- 
CLINICA DR. MOURA BRASIL 


lator o ministro gensral Rlbairo 
Molestins dos olhos 


da Costa; recorrente, Theodorico 
Dr. Moura Brasil do Amaral 


Deotti, sorteado militar; recorri- 
do, o despacho da J. R. 8., da B* 
Rua Uruguayana 26-1º, de 1 455 
(LLHGH) f 














































































« R, M. — Contirmou-se a de- 
cisão da junta. 


N. 923 — Minas Goraes — Ro. 
Intor, o ministro almirante Bar- 
ros Barreto; recorrente, a J, KR, 
S. da 8 O. R, M,, recorrido, Se- 
bastito Fernandes Alfenas, sor- 
teado militar. — Deu-ss provi- 
mento-nao recurro, 

N. 020 — Capitnl Federal — 
Relator o ministro general Men- 
na Barreto; recorrente, a J Ã 
S. dam C. R. M,; recorrido, Ru- 
bem Bonres, sorteado militar, — 
dogou cho provimento ao recurso, 














































——>— ==isso> = 
Grande enchente nas 
fronteiras de Uruguayana 
e Itaquy 


“Porto Alegre, 13 (A. B.) — Na 

- 918 — Estado do Rio — Re-|IPElão fronteira 4 Uruguayana, 
lator, o ministro general Ribeiro | 05 rios encheram demasiadamen- 
da Costa; recorrente, Pedro Muns-|te, motivando a quéda de muitas 
toin, sortoado militar; recorrido, | pontes all existentes. 


o despacho da J. R, 8. da 2º C. 

R. M. — Negou-se provimento| Tambem em Uruguayana e em 

ao recurso, Itaquy, ondo a enchente se fez 
N, 9M — Minas Geraos — Re-| Sentir, houve muitos estragos, es- 

lator, o ministro general Menna; tando o trafego interrompido nas 

redondezas, Para remediar esso in- 


epa qo rtp nona rir 
no rinho, sorteado militar; tam- A 
recorrido, o despacho da J. R, Pi ig Decos Penim 
S. da 8 C. R. M. — Negou-se A * 
provimento ao recurno. 

N. 935 — Minas Geraes — Re- 
Intor o ministro almirante Barros 
Barreto; recorrente, a J. R. 8. 
da 8º C. R. M.; recorrido, Manoe 
Nunes Paes de Mornes, sorteado 
militar. — Confirmou-se a deci- 
são da Junta. 


N. 926 — Minas Gernen — Re. 
lator, o ministro general Ribeiro 
da Costa; recorrente, na J, R. 8. 
da 88 O. R. M.; recorrido, Neres, 
das Neves Cunha, sortendo mili= 
tar. — Confirmou-se a decisão 
da Junta. , 


Os recursos de alistamento mi- 

Mtar, acima publicados foram jul- Tel 

gados sob a presidancia do mi- 5 

ADO almirante Pedro de Fron- 
Be. erra - 



























Protestos contra a revista| ACTOS DO PREFEITO DE 














NICTHEROY 


O governador da capital flumi= 
nenso, dr. Gantho Braga, anilgnou 
hontem om nemguinton acton! 

Conoedondo a Incorporação de 
maia um quinquennto nobre ou 
respectivos vencimentos do dr. 
Miguel Gomes de Pinho, sub-di= 
reotor do Arohiteotura o Patri= 
monto Munteipal, 

-— Concedendo quinze disn da 
férias, no guarda-jardim, Cuoma 
Fiore, 

- Concedendo 30 dias do He 
conça, com ordenado, para tratas 
monto do saude, no continuo ner= 
vonto Jofo Graciano, 

— Annuliando q portaria nm. 211, 
de à do corronte, quo sunpondeu 
o funcelonario Jonó Ricardo de 
Oliveira. 


— Dotorminando quo nho será, 
accelta nonhuma rum, praga,'ou 
travessa, som que sojam dotadas 
do canniisação do agua potavel o 
ds colinotor do esgotos, com om 
respectivos fluxiveln. 

— Determinando n obrigatories 
dade do uso de hydromotro pari 
todo uquello quo requeror cons 
censo do agua. 

— Tetabolocendo a prohibição 
da dynamito e nitro-glycerina ou 
outra substancia oxplosiva, que 
não a polvora, na fabricação da 
fogos do nrtificio, 


Venda livro em todo: Brasil 


HOJE. 


100 CONTOS 


por 30$000; fracção 34000 


JOGAM 16 MILHARES 
75 *|* em premios 
INTEGRAIS 


Habilitem-se 





nr UA 
Commissão Especial Res 


visora de Contratos 


Na ultima reuníão da Commi 
são Especial Revisora de Con 
ctos, realizada numa das depe 
dencias do pavimento terreo 
palacio do Ingá, sob a presid 
cla do dr. Everardo Backons 
ficou, entre outras coisas, reso! 
vido o seguinte: 

a) approvação definitiva do 
recer sobre o contrato relativo 
iluminação de São João da Ba: 
tendo opinado a commiscão p 
annulação do mesmo; 

b) leitura do parecer do 
Abel do Magalhães, sobre o 
trato dz Companhia Nacional 
Cimento Portiand, 





VIRA E MEXE.. 


e é mesmo o 


PONCHE DE SIANE 


que cura rapidamente as 
tosses e bronchites. 


Fortificante Cos 


bronchios. 
(48790) 





<q |; 
Vae organizar os servi 


ços do Thesouro ma- 
" ranhense 


Especialmente convidado pels 
capitão Seria da Motta, Intér= 
ventor federal no Maranhão, o 8. 
Joaquim da Costa Mello, 1º offis 
cial da administração publica flu= 
minense, vao organizar os servi 
ços do 'Thesouro daquello Estados 

O er. Joaquim Mello, seguirá 
pars o Maranhão, no dia 22. do 
corrente, pelo paquete “Bodrigues . 
Alves", 


EONHO DE OURO 
Hoje, «  50:0008000 — 5$004, 
Sabbndo 100:000$000 — 10$008 
GALERIA CRUZEIRO, 1 
(51818% 
1) 


Commemorando a con= 
fraternização americana 


Promovida pela Associação 
Brasileira de Educação realizar- 
se-á hoje, és 5 horas, uma sessão 
solenno  commemorativa & Con- 
fraternização Americana, 

O programma para essa solene 
nidade é o' seguinte: 

Hymno da Confraternização 
Americana; 

Abertura da sessão pelo sem 
presidente de honra sr. Afranio 
de Mello Franco, ministro do 
Exterior, que dirá algumas pala» 
vras sobre a aignificação conti 
nental do “Dia, Pan Americano”; 
discurso do sr. Affonso Reis, 
embaixador do Mexico, qua falará, 
sobre o Intercambio intellectual 
como factor de approximação en-= 
tre os povos das Tres Americas. 

discurso do prof. Fernando da 
Magalhães, reitor da. Univorsi- 
dade, presidente da Academia 
Brasileira do Letras e presidon- 
te da Liga de Defesa Nacional, 
que dirá do papel da Universida- 
de na communhão espiritual das 
nações do Continente; 

discurso de d. Orminds Bastos, 
em nome da mulher brasileira; 

discurso do dr. Barbosa Lima 
Sobrinho, em nome do jornalis= 
mo nacional; ; 

encerramento da sessão pelo 
dr. Antonfo Xavior de Oliveira, 
Hymno Nacional. : 

A orchestra será regida pelo 
maestro Fruncisco Braga e os 
Hymnos cantados pelas alumnas 
da Escola Secundaria do Insti- 
tuto de Educação. 


—— moer m— 
COMPRAR BILHETES 
DE LOTERIA NA 


CASA CAMÕES 
E' SABER ESCOLHER 
A SORTE. 

BECCO DAS CANCELLAS, 8 

(50254), 


ei dem 
AERO CLUB DQ 
BRASIL 


O trlumvirato dirigente do Asrb 
Club do Brasil, communica-nos 
que o galão do dº andar da séde 
está Intelramente À disposição dos 
sra. associados para conversas, 
Jelturas, reuniões, ete., e que bre- 
ve so iniciará o café da hora do 
eo Club do Brasil, no referido 
salão, 


EM CASO DE MOLESTIA OU ACCIDENTE CHAME OS 


SOCCORROS URGENTES 
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE 


DR. PEDRO ERNESTO 


2-9950 


(51320) 
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“José Coaçe, 
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QUEM TERIA ASSASSINADO 


saco poa mma peer o ae ma 





STELLA ITWICK? 





COM O RECÚO DE JOSÉ TAVEIRA, QUE SE DESDISSE, SENDO MANDADO 


Dad dd 





PARA O MANICOMIO JUDICIARIO, CONTINUARÁ ENVOLTO EM MYSTERIO 





O cano do ex.noldado José Car- 
doso “Taveira, que so quim attri- 
bulr m nutoria, do nasasainio de 
Stella Stwlck, a “Itka”, coma 
lhe chamayam os intimos, velu 
faser pumor em torno da trago 
dia quast esquecida, perpotrada 
à madrugada de 14 de dezembro; 
de 1930 no prontíbulo da rua Be-: 
nedicto: Hyppolito, 306. Dos crl- 
mes odcorridos no Rio, nesses ul- 
timos tres annos, esao fol, pelas 
clrcumstançias que o cercam, 
dom mais ruldosos, não tanto po- 
ja occorrencia em ai do que pelo 
mysterio quo ainda hojo envolva 
a figura do matador, Todas as 
pesquisas, visando a elucidação 
do crime resultaram Inutels, con: 
tinuando foragido o assassino, ou 
assassinos, tnl como aconteon, 
agora, “com os raptores do 'menl- 
no Charles Lindborgh, nos Esta- 
dos Unidos. O commissario Terra 
e os mutoridados do 9º dintricto, ti 
veram, por fim, tia quedar-se In: 
activas ante a penumbra que en- 
volvin:m tragedia o que, à medida 
que os dips passavam, mails den-' 
ex sq mostrava, A policia norto- 
americana, que ne preza de ser à 
mais bem apparelhado 'do mun- 
do, nada fez de positivo no caso 
presente, como não pôde fazer « 
nossa, naquelle e em outros se- 
melhantes, Anterior. ap. de .Btel- 
Ja Itwick ha o de uma outra In- 
feliz, assassinada, em condições 
identicas, nã rum das Marrecas, 
“multos annos antes, crime que, 
até hoje, não se sabe, ainda, por 
quem foi praticado, São ocurlu- 
sidades que pontilham o cadas- 
tro policial, accentuando a eter- 
na infalibilidado do homem, No 
tempo do Imperio houve colsa 
'mais curiosa e, sem nenhuma dn- 
vida, ainda mais estranha: o 

“desapparecimento do um delega- 

do de policia que, deixando a de- 
legacia, B deshoras, com destino 
é casá, a esta não chegou, O 
alarme da familia determinou as 
pesquisas procedidas pela propria 
policia, vindo a apurar-se que o 
desapparecído fôra visto & nol- 
te, do desapparecimento, senta- 
do num banco de certo Jardim pu- 
blico em companhia de figuras 
extranhas, que seriam, talver, os 
seus matadores, Nem estes nem 
a vietima foram Jjámais encon- 
trados! 

Estas considerações surgem a 
proposito da idea do um. louco, 
apresontando-sa' a uma delogacin e 
declarando:se autor do assassínio 
ds Stella, A sensacional revela» 
ção teria, certamente, de Interea- 
sar & polícia, & qual, ouvindo o 
“confesso”, achou prudente 
mandal-o ao Manicomio Judicia: 
rio. A medida indica o estado 
mental do ex-soldado José Car- 
doso Taveira, restando, agora, dl: 
zar de como fot a policia Impelll» 
da a proceder assim. 


CONTRADICÇÕES 


José Taveira, como se sabe, 
apresentou-se, ante-hontem, ao 
commmissario Archimedes, de diu 
é delegacia do 9º districto, a 
quem dissera desejar falar,” Ia 
dgcontemente , vestido, o. falava 
com desembaraço, Ouvido pela 





À HISTORIA QUE SE | AS EXIGE 


REPETE,,. 

Um industrial envolvido 
na compra de uma 
“guitarra” 

- À acção da policia 


P'. incrivel quo ainda haja 
tunte capaz de acreditar na ve- 
lhg historia das “guitarras” e 
por ella deixar-se Illudir, 

Assim aconteceu no Industrial 
estabelecido, com 
uma fabrica de cimento armado, 
á-rua Archins Cordeiro n, 696. 

sse industrial fol, ha dias, 
procurado pelo individuo Bllas 
Abrahão, de nacionalidade ayria, 
o “qual é membro de uma que- 
drilha de “guitarristas”, compos- 
ta dos lnraplos Ovidio Carneiro 
e José Baptista Nunes, vulgo 
“José Grande”, 


Elias, procurando Conce, pro- 
pos-lhe um “optimo” negocio... 
Queria vender-lhe uma mach!- 
na que fabricava dinheiro, muito 
dinhelro mesmo: 10:000$000 por 


ora! ,.. 
al fo! a labia do eyrio no re- 
jato de tão conhecida historia, 
Coace, ao fim do algum tem- 
po de palestra, acceltou o “ne- 

gocio"... 
Ficaria milionario em | pouca 
tempo — dez contos por hora 
era muito dinheiro!... 


Resolvido o “negocio”, o es- 
pertalhão exigiu quo o Industrial 
entrasse, de princípio, com 4:000$, 
o que foi feito, sendo-lhe, então, 
entregue a “milagrosa machina", 

A policia, porém, soube do fa- 


oto e entrou em. investigações. 


O Investigador Francisco Palha, 
do 19º districto, realizando varias 
diligencias, consegulu apurar o 
caso e hontem effectuou a pri- 
são do industria] Conce e de 
Eltas, bem como apprehendeu a 
“pultarra”, 

Ambos, & tarde, foram  Inter- 
rogados, naqueila delegacia, pelo 
respectivo delegado, dr. Martin 
Alonso. 

A pollcla procura prender os 
outros membros da audaciosa 
quadrilha. 

Fol instaurado rigoroso Inque- 
rito sobrs o facto, 


—— 40 —— 


UMA EXHUMAÇÃO NO CEMI- 
TERIO DE MARUHY 


Por solicitação do delegado ge- 
ral da cidade de Nictheroy, os 
árs. Faria Junior, director do 
abináto Medico Legal a José 
de Moura, medico legista, hon- 
tem, pela manhã, procederam. & 
exhumação e autopsia do cada- 
ver da velha Anna Carolina da 
Costa, de 83 annos, domicilinda à 
rua General Castrloto n. 116, no 
Cemiterio de Maruby. 

Conforme fol noticiado pela 
“Correio da Manhã”, a Infeliz 
octogenaria fôra apanhada por 
um trem da Leopoldina Rallway, 
na tardes do dia 2 do corrente. 

Depois de medicada no Serviço 
de Prompto Soccorro, Anna Ca- 
rolina, foi internada no Hospital 
São João Baptista, onde falleceu 
no dia 5, em consequencia du 
gravidade do sou estado . 

O resultado da referida auto- 
pila foi, entretanto, nullo, por: 
quanto, dado o adeantado estado 
de decomposição do cadaver, não 
fo! possivel &quelles peritos cons- 
tátar a causa da morte, 


autoridade, a esta declarou, .po- 
remptorlamente, ser 
de Stolla; pelo que, tangido-pelo 
remorso, se vinha apresentará 
justiça, ALE 
A policia não se ;podin deven- 
terensar ido caso e Taveira: fol 
posto, logo, sob cuidados, Jºol, la- 
to, no melo dia de ante-hontem. 
A delegacia tomqu' foros de Im- 
portancia e a reportagem fol, Jo- 
go, avisada da nova sónsacional, 
Dir-se-ja que n attenção ds cldn- 
lo, convergira, toda, pura .a do- 
tegacin da rin Senhor de Matto- 
isinhos,. ' , 
Quem sorin o assassino? 
Como o teriam descoberto? 
Da prisão? E a palavra do 
criminoso? Detalhes quo interes: 
savam vivamento a curlosidnde 
ieollectiva e, que. balinvam,. toda- 
vin, no ar, - 
Logo, entretanto, ne conclula 
que o verdadeiro | assassino de 
Stolln all não estava, Porque Ta- 
vera respondendo fs Interroga- 
ções que lhe fazia a autoridade, 
contradirsia-se, gaguejando, B'os 
presentes, entre os quaes havia 
quem, de perto, acompanhara, à 
época, o desenvolvimento do pro- 
cesso, notaram, de prompto,. po: 
las contradicções em que Tavel- 
ra: incorria, “quo o narrador era 
um: louco. Ou um. louco ou um 
eynico, 


O QUE DISSE TAVEIRA 


Ouvido pelo  commissario  Ar- 
chimedes, disse Taveira, recom- 
pondo a façanha de que se pre- 
tendia autor, quo Stella Stewlck 
ta, com elle, ás vezes, ao cinema, 

Acontecou que a policia, cha- 
mando uma companheira da mor- 
ta, a allemhk Agnes Rehak, o 
outras, que residiam com Stella, 
na casa em que vecorreu 'o crl- 
me, ouviu, de Agnes, e dns ou- 
tran, que a motta não gostava de 
clnhema e que, des poucas vezes 
que sata/a passelo, sempre pre- 
“feria o thestro fquelle, ; 

Taveira ne disse | amanto às 
Stalin o Agnes, confidente e ami: 
ga da morta, declara que Stella 
.Jjámais teve, como! amante, uia 
brasileiro. À . 

Taveira se disso amante de 
reconstitulção do crime, que che- 


gára ao prostibulo & 1 hora 'e' que” 


o crime teoria occorrido 
tnadamente às 2, qa 
Entretanto, é sabido que Btel- 
1a estivéra fm .4 bóras da manhã 
do crime, no botequim de Rodrl. 
gues de. tal, A rum Benedicto 
Hyppolito, farendo: ligeira retel- 
ção. PERNAS E 
Estes e-outros pontos /do' hoje 
pusoram Taveira fóra des legi- 
timns cogitações do caso. y 
-H-a policia, depois, velu a apu- 
rar que Tavelra"6, renimento, um 
desequilibrado. “De seus anteco- 
dentes, as autoridades sabem que, 
quando soldado da” Policia Milt- 
tar, enamorou-se de uma moça 
a que, denols, infelicitou, - 
Os paes della, procurando o 
commando da unidado a que Ta- 
veira pertencia, o obrigaram a 
reparar o mal. Casando-se, Ta- 
veira um mez depois abandonava 
a esposa, que voltou á casa dos 


approsi- 


ESPOSA O LEVARAM 
A! MORTE 


Na rua General Pedra 


Alvaro Lesalge, morador á rua 
Therezopolis n. 3, em Banta The- 
reza, contralu nupcias com uma 
senhora viuva, d, Marla Esteves, 
ous trouxe em sua companhia, 
tres filhos — Alrira, hoje com 17, 
annos, e & noiva; Mario, do 13, 
o Hilda, do 9 annos, 

Casou-se o ar. Alvaro ha cin- 
co annos, indo habitar uma casa 
modesta & rua Maurlty 35, pa- 
gando de aluguel 1404000, Alvaro 
servia, como gerente, no deposito 
de maferines para construcção de 
propricdade da firma Adhemar 
Lesalgo & Cla., & rua Goneral Pe, 
dra Bá, de que é chefe um seu 
irmão. 


Ultimamente ,d. Maria Este- 
ves pretendia mudar-se e mudou- 
se pura a casa da rua Therczo- 
polis, sob o fundamento de ser, & 
outra, a da rua Maurity, muito 
modesta, O marido argumentou 
que suas posses lhe não permit- 
tiam pagar o aluguel de 2408000, 
pedido pelo priprietario da nova 
moradia, Mas d. Maria Esteves 
não se dou por satisfeita e mu- 
dou-se, Começaram as contra- 
riedades derivadas, do desequill- 
brio economico e financeiro que 
vetu nm torturar Alvaro Lesaige. 

Aos íntimos, por ultimo, quando 
j4 profundamente acossado pelos 
credores, o pobro homem passou a 
referir meus propositos de mor- 
rer, dados os desgostos quo o 
atormentavam, O irmão de Al- 
varo, sabendo disto, offereceu-lhe, 
para moradia, uma casa, na Pe- 
nha, mas a famíita não concordou. 

Isto levou Alvaro a passar al- 
guns dias tóra do domicilio, per- 
noltando no proprio estabelecl- 
mento onde trabalhava. Dormip 
sobre uns bancos, 

Hontem, o sr. Adhemar Lesal- 
Eº, chegando & sua casa commor- 
clal, vlu, sob o telhoiro, entor- 
cado, o infeliz gerente. 

O commissario Pixzarro, do 14º 
districto, indo ao local, fes remo- 
ver o cadaver para o necroterio, 
sendo encontrada uma carta em 
que a victima refere às exigen- 
clas da familia a que attribue a 
causa de set desesperado gesto. 
Sou enterro será hoje, à expen- 
sas do sr. Adhemar Lesaigo, 


— 4» 
Incendiou as vestes e 
falleceu no H. P.S. . 


A domestica Aurea Francisca 
do Assis, solteira, parda, de 45 
annos, domicilinda & rua Anna 
Leonidia n. 96 tentou sulcidar-se 
ha dias, conforme noticlamos, In- 
cendiando as vestes embebidas em 
kerozeno, 

Com graves queimaduras pelo 
corpo, foi a tresloucada mulher 
internada no Hospital do Prompto 
Soccorro, onde falleceu hontem. 
pela madrugada. 

Seu cadaver foi removido para 
o necrotério do Instituto Medico 
Legal ,com guia da polícia do 14º 
districto. 


tdo 


Fallecea no Prompto Soccorro 


Milton da Rocha Lopes, empre- 
gado no commercio, ante-hontem, 
na residencia, á travessa Onze de 
Malo, 23, casa 8, ateou fogo ás 
vestes sendo internado no Prom- 
pto Soccorro onde, hontem, velu 
a falecer, 

O cadaver fol removido para 
o necroterio. 


o matador. 


— O TENEBROSO CRIME — 





paes, Já agora com o prouucto de 
sua infeliz historia com o dege- 
nerado, 

Taveira não podia nor lovado a 
serio. 


PORQUE BE DISSE CRIMI- 
; Noso 


Tuvelra tomou-se, de doentia 
pulsão por uma deculda, a na- 
elonal Dora Silva, nº Dorinha, fi- 
gura bastanto conhecida entre 
as  Infolizes que vivem no 


Mangue. Elia, entretanto, não ia; 


com a cara de Taveira o, dahi, a 
honstilisal-o à todo momento, 

Taveira, mordido pelo Insuo- 
cesso, fol a um companheiro” e 
pox-sé elle a Jamentar-se nar- 
rundo toda a tormenta do sua 
historia com. a Dorinha, 

— Manda-a embora — fez. o 
outro, 

-— Não posso — lamentou Ta- 
velra, DB necrescentou: 

—- Bila mo tem por covarde... 

— Nesse caso suggoriu o 
outro —' commete uma Hravata, 

E Taveira, achando a Inco- 
gntta: ] 

— Vou fazer um “frege” em 
frente à coma dela!" Vou “quei- 
mar" um zinho qualquer, 


Ao que o companheiro  acon- 
selhou: 
— Não. Não .6 preciso fazer 


isso. Basta que você se aprosente 
n uma delegacia o diga ser o au- 
tor de um crime, 

O crime da Stella, por exemplo, 

Taveira salu e o outro não 
pensou mais no caso, Salu e fol, 
direito, no 9º dintricto, 

E forgou o romance, 

oFi o proprio compaheiro quem, 
depois, voltou à polícia e contou 
o psuccedido. Am companheiras de 
Stella Interrogadas pela policia se 
conheciam Taveira, declararam 
que jémais o haviam visto com 
a assassinada. A propria proge- 
nitora de Taveira O aponta como 
um desequilibrado, A 


O EXAME PERICIAL 


O dr. Armando Guedes, medico 
legista da policia, esteve, hontem, 
na delegacia do Bº districto onde 
ge demorou, por duas horas, em 
palestra. com o ex-soldado Jonst 
Cardoso Taveira, ' Do exâmo não 
pôde a autoridade traçar o pre- 
clso dingnostico, razão por que 
fo! Taveira mandado a observação 
no Manicomio Judiciario. 


TAVEIRA . DESMENTE-SE 

Hontem, Tavelra resolveu des- 
mentir-se, disendo que, pela pal- 
xão que: Dorinha Jhe inspirava 
ole se resolveu passar pelo ma- 
tador de Stella, acceitando a aug- 
gestão de um amigo, que à isso 
o Indusiu, Disse ainda que al- 
guem lha havia preparado um 
“despacho” e que sua mãe, d, 
Raymunda Carmo, indo a uma 
sessão espirita, Já fol informada 
disso. 

As declarações de Taveira fo- 
ram reduzidas a termo pelo es- 
orivão: Geyer, 

— Eu não: matei ninguem — 
terminou, dizondo o ex-soldado de 
policia. Es ; ) 
! 0 1552, 





NCIAS DA [PEQUENOS ACCIDENTES EM 


NICTHEROY 


Foram medicados hontem. no 
Serviço de Prormnpto Boceorro de 
Niotheroy; 

— —Peorcilio de Souza Corrêa, 
domicilisdo 4 rum Gavião Pelxo; 
to n, 1165, apresentando um fra- 
gmento de vidro no lablo. a 

— Antonio Christiana do Li- 
ma, morador no morro do São 


Lourenço, viotima de quédn, 
apresentando fractura do radio 
esquerdo, 


— Hortencio José Dlas, mora» 
dor 4 rua Mem de Sá n, 49, casa 
HH, victíma de um aceldonts nas 
ofticinas do Lloyd nn Ilha da 
Conceição, apresentando. contu- 
são no hombro esquerdo, 


O CASO DE NATURALIZAÇÃO 


Foi demittido um dos funccio- 


; marios implicados 

O “Correio da Manhã”, noti- 
clou hontem a marcha do Inque- 
rito instaurado para apurar a 
falsidado de um attestado do re- 
sidencia, apresentado: num pros 
cesso de naturalização e no qual 
foram envolvidos 03º oficial Ar- 
thur Itabayana da Oliveira 6 O 
commissnrio Fructuoso. 

Hontem o commandante Ary 
Parreiras, interventor federal 
layrou o decreto de demiisão da- 
quello 3º official, por convenlen- 
cla do. serviço, 

Quanto à parte do commissa- 
rio, dados os seus bons anteca- 
dentes como funccionario 'escru- 
puloso no cumprimento dos seus 
deveres, ficou dependendo do crl- 
terio do chofo de policia, dr. 
Stanley Gomes, que resolverá de 
necordo com as circumstancias 
que militam a favor daquello mo: 
desto servidor do Estado, 

O 


REPRESSÃO AOS CONTRA- 
VENTORES 


- O delegado geral da cidade do 
Nictheroy, hontem, & tarde, pro- 
seguindo na repressão aos con- 
traventores, varejou a agencia ro 
“jogo do bicho”, do propriedade 
de Carmihe Pepe, 4 rua Visconde 
do Uruguay n, 598, 


No interior da agencia, o dele- 
gado conseguiu agarrar um em- 
pregado, que para conseguir fu- 
Eglr, deixou nas mãos da autorida- 
de a manga da camisa. No fim 
da dilígencia as armações e mo- 
veis da agencia estavam bastan- 
te depredadas. 

Tendo a agencia sido abando- 
nada pelos empregados, o dele- 
gado mandou | guarnecel-a pur 
duns praças da Força Militar, 

Foram apprehendidos talões c 


Vatas. 
BONDE “VERSUS” CARROÇA 
DE LEITE 


Hontem pela manhã, o bonde 
da linha “Gragoatá”, abalroou 
violentamente, na esquina da rua 
São. Sebastião com a de General 
Andrade Neves, a carrocinha de 
leite, dirigida por José Pereira, 
do estabulo da rua Padre An- 
chieta n. 84, O carroceiro, que 
aoffreu escoriações generalizadas, 
foi medicado no Serviço de Prom- 
pto Soccorro de Nietheroy. 

O motorneiro fuglu, não tendo 
tido a polícia conhecimento do 
facto. 

A carrocinha ficou tastante 
damnificada, Inutilizando-se . tos 
dos os vasilhamos de leito. 
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CORREIO DA MANHA — Quinta-fetra, 14 de Abril de 1032 


VIOLENTA COLLISÃO DE BON- 
DES, NO SACCO DE SÃO 
FRANCISCO 


Quatro passageiros ligeiras 


mente feridos 


Hontem, ds 12,450 minutos, O 
carril electrico n. 107, «dirigido 
polo motorneiro Descartes 
mos, deixava o ponto terminal 
da linha “Sacco São Francisco", 
Ao chegar o vehiculo n, 107, 


em e mem 


proximo à “Vila Maloca, foj 
nbnirondo violentamente pelo 
carril eléctricto de n. 106, quo 
vinha da cidade, dirigido polo |, 


motornelro Isaac Lemos, , 

Com o choque soffroram ferl- 
mentos os seguintes passagelros; 
Almerinda Cdóutinho, domiciliada 
no morro do Cavallho, «com na- 
corações no thorax e crise ner- 
vosa; o menor Alvaro, do O an- 
nos, 
nho, apresentando contusão no 
Inblo superior; Hugo, Simões 
Carvalho, domicilindo no forte do: 
Imbuhy,. apresentando: escoria- 
ções generalizadas e Nino Mo: 
relra, residente no Sacco de São 
Francisco, com escoriações gens 
ralizadas, 

Uma” ambulancia removeu os 
feridos para o posto de Serviço 
de Prompto Soccorro, onde fo: 
ram dovidamento medicadas, 

Os dois motornelros responsa 
vels pelo desastre, conseguiram 
escapar lilesos o fugiram f'acção 
da polícia, 

No local estiveram os investir 
gndores Stellita e Dinaud eo aar 
ro “tinturelro" com algumas pra 
ças. 

O signal luminoso existentn 
proximo no Jocal do desastre es- 
tá sofftrendo reparos, clrcumstan- 
cla que deverin bastar para que 
os motorneiros prestastem maior 
attencão no serviço, 

A Companhia Cantareira man- 
dou para o local os carros de soc- 
corro ns. 401 e 1,307, afim dy 
desobstrulr o trafego, que per- 
maneceu Jongo tempo Interrom- 
pido naquelle local. 

O Inquerito a respeito dessa 
desnatre fo! Instaurado na 3º do- 
legacia auxiliar, 


0 AUTO VIROU, FAZENDO 


TRES VICTIMAS 
Na praça Juliano Moreira 


A! praça Juliano: Moreira, hon-, 
tem, pela madrugada, occorreu 
um desastre do bem graves con- 
sequencias, O carro n. 4.103, di- 
rigido pelo motorista, Ivan Jullo 
de Palva Dantas, , derrapou, vi- 
rando, tendo, sob -o vehiculo, Im- 
prensado, morte instantanea um 
dos passageiros, José Martins da 
Silyá, morador & rua São Carlos, 
n. 71. Feriram-se ainda, o moto- 
rista Ivan Dantas e Antonio Mar- 
tins, que vinjava no carro fatl- 
dico,. Ambos se encontram no 
Prompto Soccorro, onde foram re- 
colhídos após nos soccorros de 
urgencia na Assistencia. O' corpo 
de Jonê Martins, após á necro- 
psia, fof removido para a 'resi- 
dencia da familia, 

As autoridades do 7º districto 
estão apurando o facto. 


MORTO POR AUTO, NA RUA 


SENADOR: EUZEBIO 


Um auto, cujo numero 'não pôde 


acr apanhado, atropelou hontem, 
& noite, na rua Senador  Buze- 
bio, esquina de Marquez 'de Sa- 
pucahy, um “homem de côr bran- 


é b 


ca, TO annos' presumíveis, produ-, 


zindo-lho ferimentos de tal fór- 


ma, ETAVES aque +P. Infeliz, na am, 


bulancia, quando, era conduzido 
para, a - Assistencia, -velu motal- 
locar. -passtus mos (+ 

O corpo fol removido 


para: O 
necroterio, 1! Ps 


' 





Falleceu em consequencia 
de uma quéda de 
bicycleta 


O empregado no commercio 
José Cárvulho de Souza, solteiro, 
portuguez, de 40 annos, residen- 
te em Renlengo, fol, ha dias, na- 
quella estação, victima de vlo- 
Jentu, quéda de bloyelota. 

Recebendo graves ferimentos, 
fot o Infeliz homem internado no 
Hospital do Prompto Soccorro, 
onde, não resistindo aos. padeçi- 
mentos, velu au faliocer.na ma- 
drugada de hontem, 

Seu cuduver fol removido para 
o necroterio do Instituto Meúlco 
Legal, 

pp—. —— 


Victima de atropela- 
mento, foi soccorrido na 


Assistencia 
Quando atravessava hontem, q 
rua General Gomes Carneiro foi 
colhido por um auto, soffrendo 


escoriações generalizadas, o opo- 
rarlo Waldemar Gonçalves, sol- 
teiro, brasileiro, de'21 annos, mo- 
rador & rua Evaristo da Velga nu- 
mero é, 

A victima, depois de pensada 
no posto central de Assintóncia, 
retirou-se para séu domicilio. 


OPILAÇÃO, 
ANEMIA, ICTIRICIA, 
AMARELLÃO. 


Inflammações do figado e. baço. 
— XIR DE CAMAPU! DEI 
RAO, é o nau unico Heresia In= 


faliivel. . 0504) 


A “politica, a lei secca 
e 0 banditismo 


São os assumptos preferidos 
pelos que escrevem para a 


reproducção. 

Hollywood, 13 (UV. TT B) — 
Uma estatística summaria Je 
vantada nos escriptorios de di- 
recção artística das principaes 
fabricas clnematographicas velu 
mostrar que oitenta por cento 
das novas historias apresentadas 
a exame dos directores, como ca- 
pazes de serem transportadas 
para a téla, tratam principal- 
mente do um destos tres as- 
sumptos: a política, a “lei secca” 
e o banditismo, 

Os assumptos ligados Às acti- 
vidades dos “gangrters" já vêm 
sendo abumdantes nestes. ulti- 
mos tempos, e n tendencia geral 
6 para supprimíl-os, salvo quando 
trouxeram alguma Jdéa núva ou 
explorarem idéas velhas sob ans 
gulos novos. O mesmo se dá com 
os enredos ligados. 4 applicação 
da “lei secca”, sendo de notar 
que os candidatos É consagração 
da téla se dividem quas! em par- 
tes eguses entro os que susten- 
tam thesea 
lhadas”, 

Quanto aos assumptos. politi- 
cos, que chegam em. abundan- 
cla nos escriptorios, - atrribue-se 
a sua insistencia 4s perspectivas 
de oplimos successos de bilheteria” 
uma vez que'o anno dé 1932 será 
caracterinado pela grande cam- 
panha eleitoral para a presidencia 
dos Estados Unidos. 


“geccas” “e “mo: 
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| dente): — O capitão 


(Continuação da 1º pago) 


Aranha mandou diminuir a mars 
cha do combolo afim de que cho- 
gssno fquelia eflado main ou mos 
nos & hora em quo ora al espo- 
rado o nr, Borges de Mede'ron. 
Ninguem dormiu durante o lon- 
mo porourso.. Qu. nem, | Quwaldo, 
Arunha, Danton Coelho, Souza 
Conta, Andró Carrmzont Olivelra 
Vianna e outros pasnaramtoda a 
nolto apreciando o chimarrão; ao 
mesmo tempo quo trotavam idas 
sobro o momento politito e Im- 
presuões em torno da atiltuda do 
chofe repúblicano depois da, qon- 
ferencla, Co Edno 
Asulm permaneceram oa vinjan» 
tom até amanhã seguinte, paleu- 
trando sobro todos os qusumptos, 


A OONTRRENURA, DE 
CACHOEIRA 
Porto Alogre, 13 (Do correu- 


pondanto) — Telegrapham de Ca- 
chocira queo dr, Borges do Me- 


filho de Almerinda Couti- | deiros chegop a 11,30 da manhh, 


dirlgindosso logo f casa do ar, 
João Novos da Fontoura, onde era 
aguardado pelos “srs, Oswaldo 
Aranha e Arthur Sousa Couta, 
Inigiaram logo-a conferencia na 
presença do ur. Joho Neves, nada 


transpirando a respeito. 


Tudo fax ertr, porém, que che- 
garam n um accordo pois, só o 
facto do chete do Partido Re- 
publicano vir à clúnde e avistar- 
te, com o ministro da Fazenda, 
revela suas boas disposições. A 


presença do presidente do Banco 


do. Brasil 4 um indicio que: não 
foi sómente a política o assumpto 
esplanado mas tambem a situa- 
ção financeira o economiga dó 
Brasil, ' 

E' do conhecimento de todos as 
cartas quo reflectem o ponto de 
vista dos melos bancarios e das 
classes conservadoras, partidarios 
da inauguração de um periodo de- 
finltivo de pas sem o que Lra- 
cassard» o melhor programma de 
reconstrucção nacional, 

Depois da conferencia com o 

renidente do Banco do Brasil, fol 
niciada, às q horas da tarde a 
conferencia politica qua prosegula 
ainda As 6 1]2 horas da tarde, 


DENTE DO DIRECTORIO LI- 
BERTADOR DE VUNUs 
GUAYANA AO BR, OSWALDO 
ARANHA 


| Porto Alegre, 13 Do correspon- 
dente) — O presidente do dire- 
otorio libertador de Uruguayana, 
sr. Manoel Pacheco Prates, en- 
viou o seguinte telegramma no! 
sr. Oswaldo Aranha: “Abraço o 
querido amigo, em visita no nos- 
go caro Rio Grande, augurando- 
lhe- prospera e fecunda perma- 
nencia em nossa terra, afim do 
solucionar o dissídio de desastro- 
sas 4 Jrreparaveis consequencias: 
para os nossos lídimos ideaem re- 
volusionarios., 

O querido amigo fol o campes- 
dor dos anselos de libertação em! 
1930 e deverá ser hoje o coorde-' 
nador des maximas aspirações: 
nacionges. 

O Rio Grande tudo espera de: 
seu ilustre filho para a victoria 
definitiva das conquistas lberaes, 

Alfectuosas e sinceras sauda- 
ções,” 


Em S. Paulo, a preoc- 
cupação maxima é a re 
constilucionalisação 


ENCERRADO: O INQUERITO 


REVOLTA 
DE QUITAÚNA 


São Paulo, .14 (Do correspon- 
Arnolpho 
Mancebo, commandante do-prési- 
dlo político da Immigração e pre- 
eidente do iInquerito | instaurado 
pára apurar as responsabilidades 
da tentativa de revolta nos quar- 
tels da guarnição federal de Qui- 
taúna, nos arredores desta capl- 
tal, fez: entrega ao meneral Góes 
Montolro das peças do respectiv 
inquerito. . ' 

Pelas conclusões do mesmo re- 
salta a responsablildade de dois 
sargentos que, vendo-se apanha- 
dos por um collegr, quizeram nt- 
tribulr a outros responsabilidades 
ngora desfeitas completamente, 

O commandante da Região, já 
lou todo .o Inquerito e remetteu-o 
para o Ministerio da Guerra por 
Intermedio do coronel Ávila Lins, 
commandante das. forças aquar- 
telindas em' Quitadna, que seguiu 
hontem para casa capital. 


COMICIOS EM FAVOR DA RE- 
CONSTITUCIONALIZAÇÃO 


São Paulo, 13 (Do torrespon- 
dente) — Sabbado, dia 13 do cor- 
rente, renliza-se na praca do Pa- 
triarcha, às:6 horas da tarde, 
mais um comício em prol da cons- 
titulnte e da organização da pa- 
rado cívica dos reservistas pau- 
listas do Exercito marcada para 
o dia 21 de abril. 

Domingo, dia. 17, nos diversos 
bairros da capital, egunlmente so- 
rão organizados outros comícios 
visando os mesmos objectivos asi- 
ma expostos. No Interior do Es» 
tado, em Rio Claro e Monte-Mór 
tambem falarão os oradores oftl- 
cineu- da Ligo Pauliáta Pró-Cons- 
tituinte. 


O INTERVENTOR CONTINTA 
VISITANDO 


São Paulo, 13 (Do correspon- 
dente) — Estes ultimos djas têm 
sido approveitados pelo sr. Pedro 
do Toledo, para visitar e conhe- 
cor os departamentos da adminis- 
tração Estadual, sendo que 8; 8. 
mostrou-se | enthusiasmado pela 
visita realizada & Directoria do 
Industria Animal, inaugurada em 
1929, na Agua Branca, que agora 
tem servido para quarteis e ulti- 
imameénte nara feiras'o parques do 
diversões ! 

Hoje, o dr. Pedro de Toledo vl- 
sitou as obras de Instituto Blo- 
logico, o monumental! edificio em 
construcção na Villa Marianna, 
'que;, tambem, está oceupado por 
tropas do Exercito, transformado 
em acantonamento de forças pro- 
venlentes'de Caçapava e de ou- 
tras cidades do Interior. 


O “ESTADO DE 8. PAULO" E 
A CONSTITUINTE 


São Paulo, 13 (A, B.) — Res- 
pondendo aos revolucionarios que 
se puzeram ao lado da dictadura 
argumentando que a Gonstituinte 
desejada não devia ser política 
mas sim economica, escreve o 
“Estado de São Paulo”: , 

“Os defensores da dictadura 
por termo indeterminads delxa- 
ram percebor, ultimamente, que 
estariam promptos a abrir mão 
dos seus pontos de vista se & 
Constituinte em vez de política 
fosse economica, ou melhor, em 
vez de culdar de assumptos poll- 
ticos culdasso apenas de assum- 
ptos mocines, como so a política 
não fosse tambem uma questão 
social de alta importancia, como 
se a politica não fosse a ntmos- 
phera dentro da qual as ques- 
tSes soclaes nascem, vivem e me- 
dram. : 

“Todavia, não seja essa a du- 
vida. A Constituinte tem Ilberda- 
de para trátar de todos os sssum- 
ptos. Não está impedida, portan- 
to, de examinar as questões so- 
ciaes, comquanto estas -calbam 
mais na alçada da legislação ore 
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dinaria, mem está prohibida do 
tomar o pero o a medida de tor 
das as ideologias quo. lho: forem 
submettidas a exama o dolibo- 
ração, 

“Combnter-so a Consttulnta 

ta simples rusho do que ella 
alves não tome em consideração 
esta ou aquela idén não é do en 
plritos remliutam, 19 da monha- 
turen, 

“No problema político, quo é a 
convocação da Conatituinto, o que 
ne tem de averiguar, antem do tu- 
do, 4 so essa convocação constl- 
tus ou não constitua uma aspira- 
ção nacional, é ou não 6 nox 
pressão: Irrefrenvel de um sontl- 
mento poderoso, : 


“Póde o paia continuar a vivor | 


o prosperar mem constituinte 7 Se 
vóde não so convoque a Conati- 
tuinte; mas, se não póde, convo- 
que-sea Immediatamento,  Ersa 
pesquisa preliminar Já está feita 
o om seua resultados sÃo conolu- 
dentes, Bão estes: o Brasil não 
pôde, mals viyor o prosperar gem 
Constituição; o governo proviso- 
rlo, cada dia que passa perde uma 
parcella do sou prestigio o da aua 
autoridade; o descalabro finan- 
celro é h rulna economilca do paiz 
aggravam-se À proporção quo a 
dictadura estende os seus tenta- 
culos sobre o territorio nacional, 
Agsentado esse ponto, que não é 
nohhador nem pretende para si'ou 
para seus amigos o papel de ty- 
ranno da patria alista-so nas fl- 
loiras constitucionaes, " 


OS ESTUDANTES E O CORO- 
NEL THEOPOMPO - 


São Paulo, 13 (A. BB.) — Na 
nesnão renlizada hojs no “Centro 
Academico 11 de Agosto”, fo! 
npresentada uma proposta no 
sentido do. ser enviado ao chefe 
do governo provisorio um protes- 
to contra. a: prisão do corónel 
|Theopompo . Vasconcellos, que 
acha-se detido ha doze dins, 

Allegam os estudantes que no 
inguerito instaurado na 2º região 
nada foi apurado de positivo con- 
tra o ex-commandanto do 4º ba- 
talhão de caçadores, 


| Em outros sectores da 


- politica 


O NOVO INTERVENTOR CA- 
THARINENSE SERA" MES- 
'MO UM GAÚCHO, CIVIL E RE- 
PUBLICANO ? 


Florianopolis, 13 (A, B.) — Os 
melos políticos admittem a esco- 
lha de um candidato 4 interven- 
torla do Estado que seja gaucho, 
elvil é republicano. Caso ne ve- 
rifique essa hypothese, o candi- 
dato Indicado pelo governo pro 
ivisorto terá a colliaboração dn 
Legião. 


O “PARTIDO LIBERAL” SOLI- 
DARIO COM O SR. GETULIO 


Florianopolis, 13 (A, B.) 
Reunidos hontem, nesta capital, 


o Partido Liberal votou uma 
noção de solidariedado aos par- 
tidos. que formam a “frenta 


unica" gaucha, a qual esta as- 
sim redigida: “O Partido Liberal 
sem nenhum proposito de hosti- 
lisar no governo provisorio, cujos 
nitos serviços & Republica reco- 
nhece e proclama; reaftirma sun 
solidariedade & “frente unica” 
do Rio Grande do Sul, com a 
qual entrou na revolução de 3 
de outubro". Essa moção teve a 
assignatura de todos os membros 
presentes do partido, excenção 
"do sr. José Muller, que se de- 
clarou contrario constituciona- 
tização immedita, Na reunião de- 
Hberou ainda o Partido Liberal 
levar aos srs. Borges de Medeiros 
é Raul: Plila 'o pensamento do 
partido. ' "4 pet 


DEMITTIU-SE O SECRETARIO 
DA SEGURANÇA PUBLICA 
DE GOYTAZ 


— O ar, Domingos Velasco, por 
motivos particulares, acaba de 
demittir-se do cargo de secretn- 
rio da Segurança Publica que 
exercicia desde outubro de 1930. 
Referindo-se & actuação do sr. 
Veliasco, a Imprensa goyana, e 
do Triangulo Mineiro tem pala- 
vras elogiosas pára o demisstona- 
rio, Vos do Povo que exprime o 
pensamento. dos revolucionarios 
goyanos, assim se manifesta: 

“Secretario dna Segurança Pu- 
blica, desde o advento da queda 
da velha republica, trouxe para 
o terreno da pratica precisamente 
o que- pregava nos domínios da 
doutrina. Cumulou de garantias 
os vencidos, fez-se mesmo estl- 
mado de muitos destes, remode- 
tou à Força Publica, militarizou-a, 
rehabilitoy o serviço policial do 
Estado, nunca deixou de dar sa- 
tisfação dos seus actos publicos 
& Imprenas, não collocou sequer 
um parente, deu protecção f 
classo Infeliz dos “camaradas”, 
minorou-lhes grandemente a si- 
tuação, fol, numa palavra, um 
grande administrador. 


Durante o anno e melo em que 
o.dr. Domingos Netto de Vel- 
lasco superintendeu os serviços 
políciaes do Estado, nem uma só 
queixa, nem uma só relvindica- 
cão do opprímido, nem um nó 
pedido de justiça pôde €coar, em 
vão, na Secretaria, da Segurança 
o Assistencia Publica.  Ouvl- 
ra a todos, inclusive aos seus 
ndversarios com attenção e so- 
renidade, Grande espirito libe- 
ral. Grande rectidão de sentimen- 
tos e de attitudes, 


O ceu afastamento de Goyaz 
não 6 definítivo, porém. Voltará 
logo que a sua presença aqui 
sejn mais necessaria do que lã, 
onde'é e será o delegado de con- 
flança; insubstitulvel, do actunl 
governo goyano!” 


O CORONEL THEOPOMPO RE- 
QUEREU MHABEAS-CORPTUS 


O coronel Joaquim: Theopompo 
de Godoy Vasconcellvs, que fol 
preso em 8. Paulo, como fmpll- 
cando em uma ententona a que 
actunimente mo: acha recolhido 
preso ao 3º Regimento, na Prala 
Vermelha, incommunicavel, en- 
viou, hontem, “ao general João 
Gomes, commandanto da região, 
um requerimento endereçado ao 
Supremo 'Tribunal Militar, soll- 
citando uma ordem de “habeas- 
corpus" em seu favor, sob o fun- 
damento de estar afastado da 
sédo por ondo corre o processo 
R que responde. 


CLUB 24 DE FEVEREIRO 


Da Agencia Brasileira recebe- 
mos o seguinte commtnicado: 

“O club “34 de Fevereiro” jan- 
cará, dentro de alguns dias, um 
manifesto à Nação, dando conta 
das nuas actividades constitucio- 
nalístas até &s vesperas da. crise 
governamental, que culminou com 
e demissão de varios ministros 
da dictadura. 

Trazendo o abono de testemu- 
nhas iúsuspeitas, como são os 
srs. Borges de Medeiros, Raul 
Pill, Mauricio Cardoso, Lindolfo 
Collor e Baptista Lusardo, o ma- 
nifesto em questão abordará, com 
detalhes, todas as perseguições da 
que fo! victima o referido “club, 
desde a prohibição do comício qua 
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POLITICAS 


Goyaz, 13 (Do correspondente): 





DE HONTEM 


devia ronlizar no dia 24 do fevos 
rolro até aa transferencina, para 
ponton Joniginquos do de of 
flolnos do Exercito o da Armada, 
nue faxtam parto do sou conselho 
director. 

Dopols de explicar na TARÕOS | 
quo motivaram a mu attitudo ata 
jenciosa durante o augo da crise 
entro om políticos gaúchos o o 
governo fedornal, o aludido manl- 
testo termina participando À Na- 
ção o retorna do club “24 de Pas 
veretro" Am sunga netividades em 
prol da fmmediata reconstituclo- 
nalização do Brasil,” 


tio 1 que 
Evite tosse 
tomando E 
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ACTOS DO CHEFE 
DO GOVERNO 
PROVISORIO 


Decretos nas pastas. da Agn- 
cultura, da Viação e da 
— Guerra — 


Foram assignados pelo chefe do 
governo provisorio os seguintes 
decretos! 


Na posta da Agricultura 


Exonerando, por abandono de' 
emprego, João Constant de Ma- 
galhães Sorejo, do auxiliar tech- 
nico da Estação Experimental do 
Itnocárs, no Estado do Rio, 

Nomeando  Eurydice Santos 
para observadora de estação hy* 
drometrica, 

Transterindo o auxiliar de 3º 
classo Luiz Xavier dos Santos, 
da Inspecção de Fabricas e En- 
trepostos de Carnes 'e Derivados 
no Estado de Minas Gernes para 
identica inspecção no Estado de 
São Paulo. 1 


Na pasta da Viação | 


Abrindo os creditos cspecines 
de 1.198:074$389, para pagamento 
do obras feitas no rio Cachoeira, 
em Banta Catharina, durante o 
periodo de 33 ds maio a 31 de 
outubro de 1930, e de vrels 
4.047:05098617, correspondenta ao 
saldo do que foi aberto pelo de- 
ereto n, 20.736, de 28 de novem- 
bro-de 1931, para occorrer a des- 
pesas com as obras do porto do 
Rio de Janeiro. 


Na pasta da Guerra 


Trnnsferindo, por conventencia 


algoluta do serviço, na artilharia, ! 
os coroneis JoÃo Baptista Mas-' 
carenhas de Moraes do 1º reg | 


montado para o 9º; Oscar de 
Almeida do quadro supplementar 
para o ordinario sendo clasaltica- 
do no 1º regimento montado; 
Alberto Eduardo Backer do qua- 
dro ordinario para o supplemen- 
tar + Bamuel da-Silva Caldas do 
quadro supplementar para o or- 
dinario sendo classificado no, 
reg” do artilharia mixto; os ts- 
nentes-coronels José Felicio Mon- 
teiro do Lima do 4º grupo u 
cnvalla para; o 5º reg” montado; 
Enclydes Espindola do Nasci- 
mento do quadro . supplementar: 
para 'o ordinario sendo el e! 
cudo, no 9º reg” montado; « Adol-: 
phac Cunha Leal do quadro sup- 
Dlemientar para o vrdinarto senão: 
clusslíicado no reg* de artilkoriu. 
nitxto; e Manool Raymundo da. 
Paz Filho do 4º grupo ds art. 
pesada para o 6º reg* montado: 
o major João. Carlos Barreto do, 
nuadro. aubplementar, para o or- 
dinario sendo classificado no 7º 
grupo de cesta, 
Classificado na mesma nrina, 
9, major -Fuclydes Hernes da 
Fonseca no commando interino do 
1º grupo. de' artilharia pesada, 


DEPOIS DAS ELEIÇÕES PRESI- 
DENCIAS ALLEMAS 





Hitler dá instrucções para o 
processo do “Vorwaertz” 


Berlim, 13 (U. T. B.) — No- 
ticias do Munich, séde central do 
partido hitierista, quo o ar, Hi- 
ter deu instrucções ao seu advo- 
gado para instaurar um processo 
contra o “Vorwserts”, o conhe- 
cido orgão mocislista, que o as- 
cusou de fomentar o crime de aJ- 
ta traição. Consta que egual pru- 
cesso será instaurado contra q 
ar. Bauer, primeiro ministro da 
Prussia. 

Berlim, 13 (UU, T. B.) — O 
presidente Hindemburg assignou 
um decreto do emergencia dissol- 
vendo a milicia naclonal-socia- 
lata organizada por Hitlor sob 
pretexto de propaganda eleitoral 
do sou partido, 

O decreto fol/ Immediatamente 
posto em execução, tendo a poll- 
ela oceupado todas ns sédes dessa 
milicia nesta capital e nas prin- 
cipnes cidades allemãs, sendo que 
em Munich, principal reducto de 
Hitler, fol oceupada a propria 
“Casa Parda”, que servia de 
verdadeiro quartel general dos 
“nazis”. 

A busca nessas sédes compre- 
hendeu o confisco de todos os do- 
cumentos e de todo o material ml- 
ltnr dos “nazis”, inclusive uni- 
formes, distinctivos, bandeiras, 
acroplanos, motocycles e nutomo- 
veis, 

A occupação 'revestlu-so de ca- 
racter violento em Hamburgo, 
onde a policia teve que quebrar 
varias janellas para poder pene- 
trar na séde da mílicia dos “nazi”, 
visto quo entes haviam levantado 
verdadeiras barricadas atraz das 
portas do entradas. 

Todos os governos do Relch — 
com excepção de Brunswich — já 
vinham ha dias procurando obter 
do governo essa medida, por jul- 
garem que as attitudes ultima- 
mento assumidas pelos nacionaes- 
socialistas, com sua organização 
semi-militarizada, constitutam um 
perigo para a boa ordem interna 
da Alemanha, a um verdadeiro 
desafio nos adversarios dessa par- 
tido politico. 

O decreto de hoje fol posto em 
execução, com presteza, pelo ge- 


neral Groener, ministro do Inte | 


rior do Reich. 

Por motivos desses factos, o 
chanceller Bruening adiou por 
alguns dias a sua partida para 
Genebra, a qual estava marcada 
para amanhãa 
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SUA ESPOSA 
PERANTE DEUS 


"HIS WOMAN 


CORREIO 


O CORO MADRIGAL DE 
HAMBURGO. 


Deve estrear amanhã, no thea- 
tro Casino, n famosa: agremiação 
córal denominada “Madrigal”, de 
Hamburgo, Já explicimos. aos 
nossos leitores,0, que vem a ser 
esso fenissimo genero de musica 





e e 


! 
t 
] 
] 





walter Hommermnyer, 1º buixa e 
director do Côro Madrigal de 
Hamburgo 


de camara. Formado por oito 
cantores, dois sopranos, dois con- 
trnltos, dols tenores o dois bal- 


GARY COÓPI 
CLAUDEITE COI 


Lema folia da 








Pe 
ae 
MUSICAL 


rencia no Club Curltybano, do. 
mingo ultimo. 

A brilhanto palestra de Luly 
Heitor alcançou o mais franco 
exito, 


RECITAL DE VIOLINO DE 
EDITH REIS 


Discipula do ilustre professor 
Lambert Ribeiro, a menina Edith 
Reis, com doze annos de cdnde, 
já revelou um temperamento de 
arústa, 

O seu reçital de apresentação 
realiza-se sabbado proximo, às 
8 1/2 da nolte, no salão do Instl- 
tuto Nacional de Musica, com o 
segulnts programma:; 

“Sonata”, em ré menor, do Vi- 
valdl; “Concerto”, em la menor, 
de Vivaldi-Nachéz; 1º tempo; 
“Minuetto”, de Bochorinl; “Me- 
ditação de Thais", de Massenet; 
“Canção triste”, de Lambert Ri- 












betro; “Kuyawlak-Mazurka”, do 
Wienlawsky; “Le Cygno”, de 
Saint Saens; “Minuotto”, em ré, 


do Mozart; “Allemande”, do Mas- 
citti-Elman, 

Fará os acompanhamentos ao 
plano o festejado professor José 
de Eouza Lima, - 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MUSICA 


Recital de Arnaldo Rebello 


O segundo concerto da tempo- 
rada de 1032 da Associação Bra- 
eileira de Musica será o recita) 
do pianista Arnaldo Rebello, quo 
reapparece ao publico carioca de- 
pois de longa ausencia na Euro» 
pa, onde “esteve aperfeiçoando os 


xos, o Côro Madrigal Interpreta | feus estudos com o grande artis- 


não só musica classica, mas ain 
da a popular, sem nunca se afas- 
tar da mais alta é bella expres- 
são artistica, Seu reportorio In- 
clue o que de mais typico possue 
o folkiore allemão. ' 

| Entre os seus elementos de des- 
taque; figura o primeiro baixo o 
director “do Cbro, Walter Som- 
mermayer, artista brasileiro, na- 
tural de Portn Alegre, que fez 
toda a sum brilhante carreira na 
Europa e sua formação artistica 
na Allemanha, 

O Córo Madrigal de Hamburgo 
vem pela primeira voz & America 
do Sul, devido aos esforços .da 
emprésa N,. Vigglani. 

A sun apresentação em São 
Paulo constitulu um successo 
extraordinarlo, . 


PIANISTA DORA PINTO 


“Mais uma brilhante disoipula 
nos apresentou ante-hontem, & 
tarde, no salão Essenfeldor, a 1l- 
lustre professora Alcina Navarro 
do Andrade, cathedratica do Ins- 
tituto Nacional de Musica, 

A Joven Dora Pinto Já affirma 
qualidades de Interpretação q. de 
technica que ficaram plenamente 
evidenciados na execução do 1º 
| tempo da “Sonata Appassiona- 
ta", da Beethoven, no "Estudo", 
opus 25, n. 1, de Chopir'e na 
“Rhapsodia", n, 18, de Lisat, 

Em “Minha Terra”, de Barro- 
so Nottb, q senhorita Dora Pinto 
revelou «sentimento interpretati- 
vo muito pessoal, A sua audição 
constitulu um grande successo, 

A promissora virtuosa, patricia 
dará hojo o seu primeiro recital 
do plano, no theatro Petropolis, 
da linda cidade serrana, 


DESPEDIDA DE CLAUDIO 
ARRAU 


O primoroso pianista chileno 
Clnudio Arrau despede-se hoje, 6s 
5 horas da tarde, no theatro Casl- 
no, do publico carioca, com o se- 
guinte programma: 

Primeira parte — “Improms 
ptu”, em fa suntenido maior; 
“Sonata”, em si menor, op, 5%: 
“Allegro maestoso”, “Echerzo"; 
“Largo-Finalo" (Presto con Fuo- 
<o), de Chopin. 

Segunda parto — “Ay bord 
d'une. source”; “Soneto de Pe- 
trarca”, n, 129; “Velso de Me- 
phisto”, do Liszt; 

Terceira parte — "Quatro Es- 
tudos" — Fm menor — Mi malor 
— La bemol maior — Dó suste- 
nído menor, de Chopin, 

"Dois Estudos" —— “Harmontes 
du Solr” — Fa menor, de Liszt, 


OS NOSSOS ARTISTAS EM 
EXCURSAO 


Luiz Heitor no Paraná 


Luiz Heitor, aprecindo musico- 
grapho, compositor. e nosso colle- 
ga de Imprensa, acha-se presen- 
temente em Curityba, onde tem 
tido o: mais captivante acolhi- 
mento. ht ; 

Apesar do não; ter Jão ao Es- 
tado sulino com intuito artístico 
ou literario, fol convidflo pelas 
Sociedade de Artistas: do' Paraná 
e Associação Paranaense de Im- 
prensa a realizir uma contg- 


ta Roberto Casadesus. 
“E! grando a curiosidade do 
nosso melo artístico pela rentrés 













Planista| Arnaldo Rebello 


Pouleno, Do  Sévérae, 


Rebello, Quero 
desejur-lho. boa 
na volta no Rlo e tor: 
-lha q. vivissimo pras 
zer que somti em tel-o como alt» 
mno duramto p sua estada em 
Paris. Fllquet encantado com o 
seu trabhliho e o seu esforço sa- 
tisfez-mé À plenamente. Espero 
que essé elsforço seja coroado de 
exito logo] após a sus chegada 
ao Rio ocê mereco um logar 
do destaquis como artista o como 
professor € desejo que o seu pals 
o acolhn jcomo tal, Traga-mo 
sempre infformado da sua activi- 
dade artisítica, o que altamente 
mo interessa, e creia, meu caro 
Rebello, n meus mais sympA- 
thicos serstimentos, — Robert 
” 


de Arnaldo Rebolo 
ts 9 
oite, no salão do Inatl- 
nal de Musica. 


horas da 


lo, declarou na Cama- 
mmuns que, segundo 
Informaç seguras colhidas em 
ceu  mirúisterio,  Installaram-so 
nentes ultimos mezes na Ingla- 
terra ceryca de quarenta novas 
firmas ou] empresas exportadoras 
por contat de outras empresas ou 
firmas estirangeiras, ou pelo me- 
nos subsi diadas por ellas, 
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/ Soclété des Gens 
de Lettres 


est utah ' 
std oletto o novo presidenta 
da Socloté des Gens do Lettres, 

Recalu esto anno a escolha no 
ar. François Mauriao, 

A Socictá des Gena de Loattres 
tem tido grandes presidentes: 
Balzac, JHupo, Zola, Mercol Pré- 
Victor 
Hermant. 

E' uma reconmendação, 

Entre os presidentes mails ro- 
contesi vejo cm uma lata mioder- 
na os nomes de Georges Lecom- 
te, Charica Lo Gofllo, Edmond 
Haraucourt, Plerre Benolt e Gas- 
ton Rogeot, t 

E, cxactamente, a esto ultimo 
que François 
succcdor, 

Quem é o novo prestdento da 
Bocieté des Gens de Lettres? 

Não se lho fard nenhum favor, 
disendo que Mauriao figura no 
plano dos grandes vultos Htera- 
rios da França de nossos dias. 

Mauúriao nasceu em Bordeaum 
no anno do 1885, Tem hoje, por- 
tanto, 47 annos, 

Dota sua estréa nas letras. cm 
1909, Tinha, então, 24 primaveras 
e ingressava na carreira com um 





Marguoritte, Abel 


Maurioc vem de 


volume do poesias, “Les Mains 
jointca”. Em seguido publica, 
Mawriao outro livro. de versos, 


“L'Adicu d Vodolescence”, Só do- 
pola é que so resolve à tomar o 
cominho do romance, o primeiro 
dos quacs se intitula “L'Enfant 
chargó do chalnes”, 1 

4 fama de Mauúriao é, princl- 
galmente, a fama do romanciata, 

"Elc se dá todo Inteiro nos 
seus livros, dis Ribadeau Dumas 
no “Oorrefour de visages”, Es- 
créto com o seu sangue, com 04 
seis nervos”, 

“La Chair ct le sanp”, "Le 
Balser au Léproux”, "Le Desort 
de VAmour”, “Dostins", "Ce qui 
étalt perdu” e por ultimo, “Le 
Nid de Vindrea”, que acaba de 
sor, inscrevem-so entra ca me- 
lhores romances francezes appa- 
recidos ultimamente. 

Jó em 1925 tovo AMatrino o 
Grant Priz da Acadomia France- 
em. 4 qua eleição, apora, para a 
gresidoncia da Societd des Gens 
do Lettres coincide com o aucces- 
so extraordinario que. estd conse- 
ouíndo coma sua ultima obra, 


JOÃO JOSB' 
—— 
Para o album de Melle.., 


—s no 


TROVAR 


Todo rlo na corronta * = 


Busco um rio, um lago, um mar... 
dos o Destino da gente 
Quem sube ondo vac pararPt... 


4 Deus cabe q sem razão, 
Ds não ser o amor: perfeito. 
Quando fez o coração, 

Ndo fes do lado dtreito,.. 


ADELMAR TAVARES 


TINTAS E PINCEIS 


Grando varicdado a preços 
sem competidor. Importação di- 
recta. Casa especialista, O, MAs 
CHADO & CIA. Run Bucnos 
Aires, 77. (51340) 


—O— 
Centenario de Goethe 


Na proxima terça-feira, 19, ds 8 1|2 
horas da noite, o sr. Renato Almeida 
realizará, na Pró Arte, edificio da As 
cociação dos Empregados no Commer- 
elo, À avenida Rio Branco, uma cónfe- 








rencia sobre o Fausto. Com essa con-| 


ferencia a Pró Arte encerrará as suas 
commemorações do centenario de Goethe, 
que constaram duma série de conféren- 


elas e de mma exposição  bio-iconogranhi- 
ea sobre Goctha. 


PROF, DR. ABREU FIALHO 
Doenças o operações dos olhos 
-—- Ourivcs, 7 + 8º — Diarias 


mente, 
(H 07658) 
Festa do novato 





No Botafogo F.C. realiza-se no 


ro 
ximo sabbado, dia 16, a “Festa do No- 
vato”, organizada pelos. alumnos da 


Escola de Medicina e Clrurgia, para re 
ceberem seus novos collegas. Precederá 
co baile uma messão solenne, em home: 
nagem ao chefe do governo pravisorio, 
que assistirá -á posse do rinvo directo 
vio. Os calouros serão recebidos pelo 
acalemico Olyntho Pillar, que falará em 
nome dos veteranos, e em nome dos 
calouros, agradecerá o estudante Carlos 
Grey. Presidirá a sessão o alumno 
taldo Borrelll, tendo como secretario 
Francisco Salles Netto. 

Além do chefe do governo provisorio, 
prometicram comparecer à festa todos 
os ministros de Estado, o Interventor du 
Districto Federal, a rainha dos estu 
dantes, etc, 

“Assim, os veteranos da Escola de Me- 
dicima e Cirurgia estão de parabens, 
pois, ao que nos informou a commissão 

imprensa, nenhuma qutra festa de 
estudantes poderá excedei-a em enplen- 
dor, tal o brilho de que promette se re- 
vestir o “Mallo dos Novatos", 

Traje: casaco ou amocking, permittido 
o branco q rigor. 


Botafogo F. é 
—e— — — — = 


Cumprindo o programa de. activida- 
jaes do corrente mer, o Botafo- 
» offerecerá domingo proximo, 
em sua elegante séde, um Jantar dan 
sante em homenagem do Paraguay, com 
a presença das autoridades diplamaticas 
desse paiz amigo c familias paragua 

residentes no Rio, além de perscnalida 
des de destaque da colonia paraguáya. 


Tijuca Tennis Club 


O Tijuca proporcionará ao seu co 
social, no proximo dia 16, das 9 horas 
da noite, à 1 hora da manhã, uma noi- 
te de folklore brasileiro A festa terá 
O concurso dos amadores e obedecerá a 





Frisas: 708000. — 











ACADEMIA NACIONAL CONTINUAM: 


DE MEDICINA 


A Academin Nacional da Me- 
dicina roune-so hoje, 14 do cor- 
ronto, em senso ordinaria, às 
81/32 horas da nolto, 

Ordem do dia: 

1) Torsio do cordão espermatl- 
co, pelo ncademico Podro Moura, 

2) Alguns aspectos da doriva- 
ção prévia em urologia, pelo 
ncademico- Piguolredo Buena, 

4) Um enno clínico, pelo aen- 


|| domico Leonidio Ttbelro, 


UUm cago clinico, polo neu 
domico 7, Moreira da Tonacen, 
6) Abcesso pulmonar post 
pneumonico, pelo  nendemiso 
Ootavio Pinto, 
A sensão 6 publica, 





-0- 


Beba mais leite. 
Leite restaura 
as forças, 
a ' (52121) 
Club Central 


Realizo-se em seus salões, no dia 16, 
uma soiréc dnnsante, para os sócios, tos 
cando excelente orchestra, 
exigencia de traje, 





Não haverá 


Fluminense F. O, 


Reallzar-se-á no proximo domingo, ás 
S 1)2 horas da tarde, ao ar livre, um 
cocktail donhúnie. Tocará a occhentra 
do grill Copacabana. Na primeira quin- 
tnfeira de malo terá logar a reabertura 
do grili-room Fluminense, o qual fune- 
clonará dn terças, nabbados e domingos, 
das 9 dn 11 horas, e ás quintas-feiras, 
que serão consideradas dia chis, das 9 
À; melanoite, 








E. Em todas estas reuniões 
haverá dansas, vendo que às quintas 
feiras se farão alguns numeros re arte, 


Correto literario 


pa 

Não se nóde dizer que a candida: 
tura do sr. Francisco Campos seja a 
de um político, que pleltele uma cadei. 
ra na Academin Brasileira, a custa do 
prestígio político, 


O ministro da Educação apresenta-se 
à vaga de Alberto de Faria, para ce 
cupar a poltrona, sob qo patrocinto de 
Varnhagen e: fundada no Cenaculo pelo 
grande historiador brasileiro Oliveira 
Lima, com os trabalhos de critica e sor 
ciologia, notadamente conferencias e dis 
tursos parlamentates, já divulgados pe- 


la imprensa. Alnda ha poucos dias, o 
st, Campos fez-se ouvir, na propria Aca 
demia, através dos vermos que escreveu, 
e que o sr. Augusto de Lima all reci- 
tou, para que os da Ilustre Companhia 
pudessem “conhecer “os: pendores- artistl- 
cos e literarios do ministro. 

O poeta das Contempórancas fez “da 


obra do sr. Campos o elogio, q que, com 
as responsabilidades que tem, a nua 
taudação “valeu por uma verdadeira 
apresentação do novo candidato, 


Quando hontem, procurando, informa- 
ções ma Academia, all perguntâmes se 
e sr. Campos levaria algum livro, já 
publicado; ao. conhecimento dos. demais 
ecademicos, ouvimos que tambem os 
srs. Graça Aranha e Afranio Peixoto, 
nuando entraram para o Cenaculo, ne- 
nham livro os recommendára. Tsso' não 
impediu, porém, que, posteriormente, 
Graça Aranha nos désse Chandon; e 
Afranio Peixoto q Esphinge, pah 


Soirées:darisantes “7 


Iniciando o Hotel Gloria no dia 1 de 
maio aí suas “soirées dansantes” a ge 
rericia acaba de contratar com o maes: 
tro! Pickmann a sus excellente: prçles: 
tra-jáze, Para essas reuniões serio dis. 
tribuidos, pela recepção, novos Ingres- 
be ficando os do anho passáio sem 
effeito, 





Casamentos 





Realiza-se hoje o cosamento da se: 
eborita Sylvia: Lopes filha do-negocian- 
te da nossa praça sr; Alfredo Moilo Lo 
pes e de d, Vicencia da Silva Lopes, 
com o dr. Ulysses Rocha, clínico nesta 
capital, Os qetos civil e religiao serão 
Cori dis no palacete dos paes da nai- 
va à rua Senndor Furtado n. 56, às 5 
horas da tarde, Serão padrimbns, por 
da noiva os zeus puei cedo 
senhor Nelson Lopes; e por parte 
do noivo os seus paes, sr, Leéoncio Ro- 
cha ed, Guiomar Rocha, e o sr, Nestor 
de Abreu. “Finda a cerimonia nupcial 
será secvida uma mesa 


parte 


de doses aos 
presentes e logo após os moivas segui- 
rão para Petropolis onde passarão a lua 
de mel, 

— Realiza-se no din 16 do corrente, 
na 5 pretoria cível, às 2 horas da tar» 
de, o enlace matrimonial do sr, Manoel 
o Nascimanto e Castro,. nub-ofticial da 
nossa Aviação Naval e irmão do nasto 
colega de imprensa Octavio dz Cam 
tro, coma senhorita Alice dos Anjos, 
filha do ar, José Joaquim de Oliveira, 
negociante em nossa praça e de d, 
ria Candida de Oliveira, 

O neto religioso terá logar, às 5 ho: 
ras da tarde, na residencia dos paes da 
noiva, À rua Coronel Pedro Alves, nu- 
mero 285. ; 

Aos convidados será offerecido um 
banquetn, seguido de dansia, 


Ma- 


| 94 


VESTIR COM 
SUPREMA 


ELEGANCIA 


ALFAIATARIA 
GUANABARA 





a (4Baih) 
= 
Conferencias 





Hoje, quinta-feira, às 8 1/2 horas da 


noite, na séde social da Loja Morya 
ea Sociedade Thectophica Dranteira, à 
praça Tiradentes 73, 1º andar, reali- 


varseá sessão publica na qual n enge: 
nheiro Antonio C, Ferreira continuará 
a desenvolver o thema “Symbulismo nas 
Religiões”, obedecendo ainda ao sum 
mario já publicado, E" franco o in 
gresso. s 

— Em hometagem á Tiradentes, o 
professor Olegário Tavares, pelo Radio 


Club do Brasil, fará uma conferencia 
sobre Liberdade, 


Festas 


Realizar-se-á no proximo dia 21 do 
corrente um animado. festival no Gy- 
mnasio Vera-Crur, que começará ás 3 
horas da turde. São madrinhas do fes 
tival am senhoritas, pelo 1º anno,  Pe- 
êrita Machado, Maria José Corrêa, Neu- 
za Noval, Nilda Biar, Marin Emilia 
Dusrte, 








A Vida Social 


ac na presidencia da |um frogramma orxantzado, Haverá fo: 
Maurl p queiras orchestra typlca, fogos de arti- 
Íeio 4 mumeros adequados, A festa ne 
rralisará no terreno recentemente nd. 
quirido, Domingo, dia 17, haverá uma 
reunião dansante. Traje completo de 

passelo, 





Viajantes 





Chegado de Minas, encontra-se nesta 
capital, onde vem fixar residencia, O 
padre Jonquim Amancio Lins, que du- 
rante varios annos exerceu o parochiato 
na diocese de Juiz de Fórn, 


Natalicios 


Fez annos hoóntem o dr. Annibal Mo 
reira, conhecido: cirurgião, Sen amigos 
fizeram-lhe, por semelhante motivo, ex 
pressivas manifestações. 

— Fuse hoje oito annos o menino Late, 
applicado alumno do Tustituto Rabello, 
filho do major [Luiz Procopio de Sonza 
RARO e d; Delwrah Pinheiro de Sotsa 

nto, 








Sem Hygiene 
não ha Saude 
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1 Esin formula deve ser obacr- 
: vada por todas as 
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1 
senhoras. Não ha à 
por onde fugir, 1 
E convem não 
esquecor que | 
"ASTRÉA" é; 
um antisopit- q 
co poderoso 
que: não di 
cauatico, não q 
é venenosa. 4 
não mancha + 
um maos, Dq 
um descon- q 
pestionanto 4 
dos tecidos À 
'nflammados q 
s um opfl-q 
mo cicatri- E 
“ante das à 
ulceras doq 
colto,emappicações “in loco”, q 
"ASTRBA" é indicada tam- 1 
ben em banhos pequenos co- 1 
mo preservativo, o nas affe-q 
oções externas da pelle. De- q 
lolosamento perfumada, : 

] 

' 

[) 





Vidro, 88000 —- Em. toilna na 
phnrmncins e perfumarian 
a e O O O 
(49509) 
ma qu 


Associação Brasileira de 
Educação 


A Commissio dos dez, Incumbida 

de elaborar o. parecer sobre o 
thema geral pnra a conferencia, 
reunir-so-f amanhã, 15, às & ho- 
ras, na séde do A, B, E. Fazem 
parte della o dr, Afranio Peixoto, 
Marlo Casasanta, Lourenço Fl- 
lho, Isaias: Alves, Frota Pessoa, 
Sampalo Doria, José Augusto Be- 
zerra de Menezes, Fernando de 
Azevedo, Mario Costa e Lysima- 
co Costa, 


e — 


| 


| 
t 


ODOS DEVEM DEFENDERE 
OS SEUS PULMOESE 


FAZENDO USO DO 





couso?) 

2. — e 
Homenagem posthuma 
ao conego dr. Alcidino 


Pereira 


A commissão organizadora das 
homenagens à memoria do saudo- 


so conego dr. Alcidino Pereira 
reuniu-se, mais uma vez, domln- 
go ultimo, às 10 horas fia manhã, 
no salão D. Leme, da Matriz do 
Lagoa. 

Lida e approvada n acta da re- 
união anterior, foram lidos offl- 
clos de adhesão da commissão da 
Escola Cnrdeal Arco Verde, pela 
sumi presidente, sra. Mello Mattos 
e da Congregação Marianna de 
Nossa Senhora da Medinnelra da 
paroçhia de Santa Thereza, do 
União Catholica Brasileira e da 
commissão de mocidade da Con- 
| federação Catholica do Rito de Ja- 
| neiro'e tambem uma carta do dr. 
Joaquim Moreira da Fonseca 
adherindo ás homenagens. Sobca 
rassim, a 19, o numero de asso- 
| clações quo já adheriram à ho- 
menagem. 
| Segundo 0 programma apresen- 
tado a personalidade do concgo 
| dr. Aleidino Pereira será aprecla- 
da sobre os seguintes aspectos: 
|o sacerdote; o devoto de Maria 
| Santissima; o npostolo da moci- 
dade; o director espiritual; o In- 
telloctual; o orador; o patriota; 
o homem de noção; o amigo. 

Fol marcado o din 29 de abril 
para a realização da sessão so- 
lenne. 

Sobre as reuniões da commissão 
e outros nssumptos, falarâm o dr, 
Paulo Candiota, representante da 
Congregação Mariana de N, 8. 
de Copacabana; o sr. Moacyr te 
Olivetra, representante da Acção 
Universitaria Catholica e d. Jonn- 
na de Barros Henriques, repra- 
sentante das Damas de Caridade 
ficando assentado que n. commis- 
são se reuna ordinariamento to- 
dos os domingos, ús 10 horas da 
manhã, no salão D. Leme, do 
Matrix da Lagoa, na rua Volun- 
tarlos dn. Patria, resolvendo-se 
ninda, insistir para que os repre- 
sentantes das associações adho- 
rentes não faltem 4s reuniões. 
pois são ellns as organizadoras 
das homenagens, 


“ESMOLAS 


Recebemos de um anonymo a 
importancia do 20$000 (vinte mil 
réis) para ser entreguo À entro- 
vada da rua Itaptru' mn. 213. 





THEATRO CASINO. 
Do ERR HILENO 


ARRAU 


Programma inteiramente dedicado a CHOPIN e LISZT 
Poltronas, 15$000. — Balcões 12$000 e 6$000. 





A'S W HORAS 


| HOJE | 


Empreza 
Silvio Plergil! 

















OS PRE-! 


PARATIVOS PARA À | | 


COMMEMORAÇÃO DO 
DIA 21 DE ABRIL 


As primeiras. adhesões e 
respostas dos inter- | 
ventores | 


Continuam os proparativos da 
commemoração do Úla 31 de abril, 
9 mogundo antecipâmos, foi dirlgi- 
da nos prefeitos das muitolpalida- 
des mineiras, em numiro de 210 
a soguinto carta: 

“Br, prefeito — Attonclosas 
emudações — Tendd'o Club Benja- 
min Constant o a Commissão 
abnixo asignada, tomado a ul 
oommemorar nsolonnemente, nesta 
cidade, o proximo din. 21 de Abril, 
consagrado À plorificação de *TI- 
radentes, como o mais eminente 
dos precursores da Independencia ! 
e da Republica, em nossa Patria, 
vimos appellar para o vogso cl. 
vico concurso, afim de quo essa 
munieipalidado se faça represen- 
tar condignamento no merecido 
preito n egso Immortal herõe-re- 
publicano, 

Ficou assentado fazor consiatir | 
& commemoração projectada em 
um grando prestito  glorifiçndor 
que reprodusirá o trajecto segul-! 
do por Tiradentes para q seu 
martyrio, e que, por isto, terá 
Inlelo no ediflolo da Camara dos 
Deputados, antiga cadela, e ter- 
minará no local da forca, onde 
hoje existo “a escola erigida sob a 
sua evocação. 

O governo provisorio, ns nuto- 
ritades publicas e os Intervento- 
res de. todos os Destados da Fe- 
deração Brasileira e do Dintricto 
Federal, apelando essa Infelnti- 
va, foram convidados a compare- 
cer ou a designar delegações que 
os representem e ae façam aAcomm- 
panhar das respectivas bandeiras 
reglonnes, transportando, além 
disso, em um pequeno andor, uma 
palma votiva consagrada à memo- 
rio do. excelso patriota, k 

Constando dos annaes republl- 
canos o projecto da erecção de um 
templo clylco a Tiradentes, no 
proprio sitio onde morreu pela 
Patria, projecto este apresentado 
por occasião do primeiro centenã- 
rio do seu martyrlo, em 1892, e 
ue tavo logo approvadas ns suas 
medidas preliminares pela” então 
Intendencia Municipal do Rio de 
Janeiro; vimos egunimento soll- 
citar o vosso significativo apolo q 
uma tão justa homenagem, 


Afim de dar Início & execução 
dessa Idéa, no pussar o cortejo pe- 
lo Largo da Carioca, um grupo de 
republicanos se incúrporará a elle 
transportando a pedra fundamen- 
tal da estatun do Tiradentes, que 
fol ahi lançada no din 21 de Abril 
de 1928, para o pateo da Escola 
Tiradentes, ando será então pu- 
blicamente collocada como base do 
cívico pantheon, 

Minas poderá justamente, exul- 
tar por vêr o mais preclaro dos 
seus filhos objecto de um tão al- 
to culto nacional, porque a Pa- 
tria e a Republica não deixarão 
nunca de honrar a gua egregia 
memoria, Porém Minas, tambem | 
tem mais do que nenhum outro 
Estado o dever de cercal-o de in- 
confundivel respeito publico. His, 
porque alimentamos a esperança 
de ver o nosso desinteressado ap- 
pello encontrar éco no coração dos 
mineiros. 

Pedindo que. a vossa prompta 
resposta seja dirigida para a Ave- 
nida da Ligação n. 00, nesta cl- 
dade, aproveitamos a opportunt- 
dade para apresentar-vos os nos- 
sos melhores votos — Saude o 
Fraternidade." 

Assignam esta carta os srs. ge- 
neral Leito de Castro, o coronel 
Manoel Rabello, o major Eduardo 
Gomes e Amgro-da Silveira, presi- 
dente do Club Benjamin Cons- 
tant,., , 

Ao telegramma passado hontem 
nos interventores federaes, foram 
já recebidas as seguintes respos- 
tas: t 

“Jofo Pessoa — Com muito pra- 
zer indico representar Parahyba 
glorificação Tiradentes, general 
Esperidião Rosas, drs. Venancio 
Neiva Filho 6 Plinio Lemos BSeuv- 
dações — Anthcnor Navarro, in- 
terventor federal,” | 











“Aracaji — Tenho m honra 
communicar que em attenção 
«convite constante | telegramma 
hontem designel drs, Deodato 


DO eia” E 


Ce 





Main, José Rodrigues Bastos Co- 
elho e'Tito Livio Sant'Anna para 
representarem Sergipe grande 
prestito cívico homenagam Tlira- 
dentes, Cordines saudações 
Aúgunto Maynard, interventor fo- 
deral.” 

“Goyaz — Respondendo con- 
vite fazer Estado Goyaz se repre- 
sentar homenagem memoria 'TI- 
radentes, communico governo às- 
soclando-se justa consagração pro- 
to-martyr lberdads, attendendo 
suggestões vossencias nomeou de- 
legação componta miniatro Guil- 
marães Natal, drs. Domingo Net- 
to Vellnsco, Jeronymo Rodrigues 
Moraes, Felix Bulhões Natal, Nero 
Macedo Junior e major Pedro Cor- 
delino ntim-se nssociarem a todas 
festas promovidas memoravol da- 
ta. Attonciosas saudações — Ma- 
rio Alencastro Calado, interventor 
federal,” 

Além dessas adhesões, mani- 
festaram-so egualmento do con- 
formidada com a idéa o Club TI- 
radentes, por intermedio do seu 
presidente dr, Melchiades Mario 
do Sá Freire, o Gremio' Floriano 
Peixoto, a Sociedade Rio Granden- 
se, a União Mineira ea Associação 
Regional Carioca, 


— pais qm - 


Hemorragias do utero 


Por Fibroma, na Menopausa e no 
Cancer do Utero. Tratamento com re: 
multados pelos raios X e Radium, po 
dendo, por' vezes, evitar a CRRDA: 
DR. VON DOELLINGER DA GRAÇA. 
Assembléia, 98 (Fumos Veado), às 4 hs. 

CH 05913) 





Restricções à importação 
do carvão inglez 


Londres, 13 (U. T. B) — O 
Br. Walter Runciman tratou, na 
Camara dos Communs, em res- 
posta a Interpellações - que lho 
foram dirigidas, da questão das 
restricções oppostas na Italia, na 
França na Belgloa o na Allema- 
nha & Importação do carvão 
inglez, 

Dissa o ministro do commereio 
que ag successlvas quotas de 
reducção adoptadas pelo governo 
allemão são visivelmente dirigi- 
das ao carvão do procedencia 
britannica. Na França o na 
Belgica as quotas de restricção 
são Indistinctamente applicavels 
nos carvões procedentes de qual- 
quer paiz, mas o modo de cal- 
culal-ns o o processo de conces- 
são de licenças de Importação é 
considerado pela Inglaterra como 
pouco equitativo, prejudicando-a 
mais do que nos demais paizes, 

Ne Italia existe o imposto ge- 
ral de 2 1/2 liras por toncinda 
importada, mas esse imposto só 
so npplica ao carvão Importado 
por via maritima, Por Isso, ello 
affecta a Inglaterra mais do que 
a qualquer outro paiz europeus, 

sr. Walter Runciman ter- 
minou dizendo que o governo 
britannico acompanha com at- 
tenção essas modalidades da po- 
litica fiscal das demais nações 
para com o seu princípal pro- 
ducto de exportação, e tomará as 
medidas necessarias para evi- 
tal-as, supprimil-as nu procurar 
compensal-aã, Eta 


j Ri [uz Mt 


cin om sra, 
silandro Vernea e Isrnel Rangel, 


tricto Federal, 


Soares Pinto, 
presos em 
que não foram encontrados nalgo Departamento do Pessonl, 
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'PODEIS JULGAR 





pelos preçõe de alguns urtigos que 
abaixo apresentamos, que 


“A NOVA YORK” 


e grande “magasin", À RUA SETE 


(esq de Conçalves Dina), vende 
de facto TDARATO, DARATIS: 
SIMO: A 


Costume krim MTelfant",. P54000 
Costume tussor Inglez.....  DBGO0Q 
Camisas tricolíne, paerão «a 

moda, srssrre ras raraenro  — SQHOO 
Cuecas. musseline, seres ASLOO 
Pyjnmas xephir.,sesereros  JAÍIMO 
Roupão  Paullsta,ssrecreas 129500 
Clhapéos de palha (flwx,,., 104800 
Chapéos de lebre, forro de 

sede srerrarssaserras  A7AODO 
Gravatas paplilom fowlard., 14900 
Tigas de seda ingleza,,.,, 14500 

cias typo Escossia,,,,.»+ 900 


Meias “Domina”, phantnsia 


O maior co mais completo sor 
timento de artigos modernos e de nu 
perior. qualidade estão sempre em ex 
posição mas suas ricas vitrines Inc 
ternas e exte e 


pao ecão de ALFAIA- 
TARIA sob medida, entregue à di. 
recção de habil contra-mestre, 


Os seun preços baratissimos são 





mantidos ara as vendas A 1,0N- 
GO PRAZO, pelo novo e vantajnso 
erstena 


PrazoYork 


que offcrece no seu prestnniista o ma 


de vantagens, inclusive A 


ximo 
BONIFICAÇÃU ESPECIAL DE 50 % sobre o ultimo pagamento a 


eífecl 


tuar, 
4 (516193 








NOS MINISTERIOS 
£ REPARTIÇÕES 


No Cattete 





Despachou, hontem, “om o 


chefo do governo provisorio os 
ministros da Viação “ 
balho, e conferenciou d da Edu- 
cação e Interino da Justiça, 


do Tra- 


Foram recebidos om nudien- 
tenente-coronel Cas- 


Esteve em palacio, tendo sido 


recebido polo chefe do governo 
o coronol Manoel 
Interventor federal em &, Paulo, 


Rabello, ex- 


Na Justiça 





o. ministro transmittiu: 
— Ao procurador especial da 


Commissão de Correição Admi- 
nistrativa o processo da Policia 
do Districto Federal referente n 
receitas diarias do algumas ca- 
sas de diversões 
no perlodo de 18 na 22 de outu- 
bro de 1830; 


desta capital, 


— ho chefe de policia do Dla- 


Pereira Pinto, dr. 


outubro de 1930, e 


4º delegacia auxiliar, ondo so 


achavam depositados arcrescen- 
tando-se que o chefe do gover- 


no. provisorio resolveu, mandar 


Uquidar-a respectiva despesa pe- 
to credito orçgnmentario daquela 


repartição, visto não: ser conve- 
nlente a abertura de credito es- 


peclal, 


— "Ao secretario dó chefe do 
governo provisorio, o ministro 


remetteu as relações das despa- 
sas por pagar deste Ministerio, 


referentes a exercicios nterio- 


res, até o de 1930, Inclusive, or- 
| rantzadoas, * dlscriminadamente, 


por exerolélos e" verbas, consl- 


gnações, credores e fmportancias 
é communicou-se que ao Ministo- 


rio resolveu » incaminhar ao da 
Educação as contas 'e processos 
pertinentes fs repartições que 
foram transferidas bem como 
enviar ao-da Fazenda, para q de- 


ras da Companhia do Navegação 
Lloyd Brasileiro e para provi- 
denelar quanto & liquidação das 
despesas contrahidas dentro dos 
que ultrapassaram. os creditos 
correspondentes, 

— O ministro: transmittiu ao 
julz federal de Matto Grosso O 
seguinte despacho: 

“Em resposta nao telegramma 
de 2 de março findo cabe-me de- 
clarar a vossencia que em rela- 
cão recolhimento 
provententos de executivos Tla- 
caes deve esse Julzo continuar 
procedor conformidade artigos 
94 e 137 do decreto 10,909, de 
20 de malo de 1914, visto que 
juízos federnes não arrecadam 
ou conservam em deposito ren- 
das publicas mas apenas provi- 
denclam sobre seu recolhimento 
repartições arrecadadoras, 
Delegacia Fiscal ahl 
observancia dos arts, 13 e 14 do 
deoreto n, 20.393, de 10 do go- 
tembro de 131, classificando im- 
portancias provenientes execut!- 
vos fiscacs no titulo Renda Ex- 
traordinaria que figura modelo 
gula publicado “Diario Official” 
12 de Janeiro ultimo. Saudações 
— Francisco Campos, ministro 
da Justiça," 


Na.Fazenda 





Soluccionando uma consulta Ge 
delegado flacal em São Pnulo, so- 
bre am duvidas surgidas quanto 
no modo do Interpretar os termos 


dn ordem telegraphica do minin- 


tro, nm. 18, de 10 do cltado mas, 
o director geral do 'Thenouro des 


clarou que, de necordo com o des- 


pacho do mesmo ministro, o as- 
mucar já vendido, mar ainda em 
poder do productor, está mujeito 
à taxa do 39000, Inatitulda pelo 


art. àº do decroto n. 20.761, de 7 


de dezembro de 1931, cabendo ao 
vendedor rebaver do comprador 
na importancia do imposto pago, 
do accordo com o paragrapho unt- 
co do art. 9º do decreto n. 21.010, 
de 1 de fevereiro deste anno. 

— O director gernl do Thesou- 


ro declarou no delegado fiscal em 


Bão Paulo, que o Tribunal de 
Contas communicou hnvar resol- 
vido condemnar o ex-collector da 
7º “collectoórin federal da ennital 
do referido Estado, Ablllo Nobro 
da Crug, exonerado a bem do ser- 
vigo publico, ao pagamento da 
importancia de -17:508$135, de ac- 
cordo com o que ficou apurado 
na tomada de contas da gestão 
do mesmo responsavel, referente 
ao perido da 6 dao feveratro de 
1926 a 1 do outubro de 1927, 

— O ministro resolveu nutorl- 
ear a designação do ar, Carlos do 
Barros Carvalho para servir como 
nuxiliar da fiscalisação das mer- 
cadorlas em transito nas entra- 
dns de rodagem, hno Estado de 
Pernambico, a que ma rnfara o 
decreto n, 31.030, da f de feverol- 
ro ultimo, conforme propos a re- 
ferida diroctoria. 

— O ministro resalveu appro- 
var o noto da Delegacia Fiscal 
no Espirito Santo, pelo qual fol 
nomendo o sr. Braulio de Banta 
Clara para exercer Interinamente 
as funcções de' ngente fincat «lo 
imposto de consumo ma capital 
dnquello Estado, em substituição 
ao merventunrio. effeotivo, Alca- 
biades Guaranh Monjardim, que 
entrou em goro do liconça. 

— O director geral do Thesou- 
ro declarou no delegado fincal no 
Pará que'o ministro resolveu pu- 
torizar, a reforida Delegacia a 
mandar submetter À Inspecção de 
aaude, para effeito de aposentado- 
ria “ex-offiçio”, o 4º escriptura- 
rio da mesma repartição, Alvaro 
de Olivalra, Remiko. 

— O ministro, tendo em vista o 
processo relativo ao requerimen- 
to em que o bacharel Leoncio do 
Rego Monteiro, 1º escriptórario 


da Delegacia Finca] em Perpame 


Importancias|g 


buco, solicltava reconnideração do 
despacho ministerial de 31 de 
mnlo de 1929, qua mandoi pagar 
ao peticlonario apenas o respo- 
clivo ordenado, emmuanto entiven- 
so elle no exercicio do cargo de 
conselheiro municipal da villa de 
Altos, no niludido Estado, resol- 
Aee manter o mencionado despa- 
cho, 

-— O ministro concedon A Cla 
Generalo Aeroposínio a reducção 
definitiva de diroltos para ,.... 
1.047.000 Xilon do oleo mineral 
combustivel Importados pela re- 
querente, por intermedio da Al- 
fandega de Natnl, 

— O ministro autorizou a en- 
troga no interventor federal no 
Ceará, Carneiro de Mendonça, do 
nuxilio de 300:0003000, por contn 
do “fundo para os sem trabalho”, 
conforme requisição do Ministario 
do Trabalho, 


Na Guerra 


e 





Por ter terminado o periodo das 
férias, apresentou-se no Donarta- 
mento do Pesson), o general José 


(Sotero de Menezoz Junior, que 08- 


itnva em Friburgo, 
o processo reln- | 


tivo a indemnização de objectos o periodo de férina apresentou- 
e quantins arrecadadas no'capl-jne Aquelie departamento o coro- 
tão Alberto Teixeira de Araujo, |nel Manoel Rabello, 

Norberta 
Amarilio Hermes de Ynsconcel- 


los, Lutz A bias PIOR de Vietoria, podendo all so 


Tambem por haver terminado 


— O soldado Eloy Topos, do 
contingonte da fabrica de cartu- 
chons, teve permissão pnra Ir & 


demorar 15 dias. 

— Renssumiu a chefia da G, 6, 
o 
tenente-coronel Alelbiades Dracon 
Barreto, que estova em goso de 
tárias, ; 


“— Fol providenciado sobre os 
pngamentos do 5008 a d. Noemia 


'Mnlsonette Lobo; 20:380$ à W, de 


Navegação Fluvial de Miguel & 
C.; 2:378$507 no capitão Raymun- 
do Villaronga Fontenallo; 5:718$ 
n Boabaid & Primos; 2:47947196 a 
Mnnoel Bnturnino da Bllva; . . 
56:565$ no capitão veterinario 
Aristides Corrên Leal; 2:7024776 
no genera! reformado Adolpho da 
Araujo Familiar; 3824666 no 1º 
enrgento asylado | João Ferreira 
Lima. o 0% 

— Fol designndo o canitÃo Wal- 
demir Aranha 'Melra' flo Vahcorn- 
cellos pára, sem prejuizo de suns 
ifuncoões, faxer parte da commii- 
são de tachnicos em: radiceloctri- 
cidada, , y 3 

— Foram approvadas astabels 
las de distribuição de. quantitati- 
vos sob o regimen de massas ás 


vido encontro de contas, as fatu-| diversas unidades administrativas 


à cont da verba 8º do Ministerio 
tda Guerra. ; 

— O tenente-coronel Carlos Go- 
mes Borralho foi dispensado do 
conselho do Justiça para o qual 
toi sortendo, bem como o capitão 
Antenor Nabuco e 1º tenente con- 
tador José Sampalo Xavier. 

— Fol declarndo que é na ual- 
na de Ribeirão Preto onde deve 
ser nproveltado pelo tenonte-co- 
ronel Antonio Mendes Telxolrn o 
aproveltamento em Ipanema da 
respectiva machinaria s não em 
abará, 

— Em solucção à uma consulta, 
fol declarado: que os medicos Ins- 
tructores dn especlalidade concor- 
rem no serviço clinico ordinaria 
no periodo de férias regulamenta- 
res o toda n vez que houver nu- 
mero insufflcionto de medicos nos 
estabelecimontos; que os medicos 
que servem na Escola de Sargen- 
tos de Infantaria podem sor esca- 
Indos para o serviço de prompto 
soccorro no posto medico da Vil- 
la Militar nas mesmas condições 
dos que têm exercício na Esco- 
la de Aperteliçonmento de Offl- 
clnes, 

— O 2 tenente commisstonado 
Toathan Serra Jardim fol. trans- 
ferido, por conveniencia absolu- 
ta do serviço, do dolegado da 5 
para n 3% zona da 3º cireuma- 
eripção de recrutamento.. 

— Fol providenciado sobre. o 
emplacamento dom automoveis 
portencentes a varias unidndes 
dn guarnição desta capital cons- 
tantes da relação approvada pelo 
Ministerio da Guerra, 

— Fol resolvido que os offl- 
cines subalternos, da arma de nr- 
tilharia, que terminam a curso 
da Escola Militar Provisoria, no 
torrente anno, devem nor classi- 
ticados nAs seguintes unidades: 
por escolha dos mésmoa segundo 
a ordem de classificação por me- 
recimento Intellsclual, ficando as- 
sim alterado o nvlno 80 do $2-2-33 
que as nchava incompleto: 3 no 
6º regimento de artilharia mon- 
tada, E no 6º da mesma arma, 4 
no regimento de artilharia -mixta, 
2 no 1º grupo de artilharia a ca- 
vallo, 2 no 2º, 2 no 3%, 3 no 4º, 
2 no 6, 3 no fe e 1 no 6 grupo 
de artilharia de conta, 

— Fol posto À disposição da In- 
tervontoria do Estado do Plauhy 
O 1º tenente Agonor Monte. 

— Fol providencindo sobre a 
utilização do terreno situado pro- 
ximo no Horto Florestal de Re- 
sende pertoncente à E, F. Cen- 
tra? do Brasil para sor utilizado 
como campo ds aterrissagem de 
emergencia para os aviões que 
fazem o correio militar Rio-São 
Paulo, 

— Foi mandado mubstitulr na 
commissão de revisão e equipa- 
ração do funcelonalismo civil do 
Minfslerio da Guerra, o 1º tenen- 
to medico dr, Arnaldo Nunes Ser- 
queira pelo capitão medico dr, 
Olnrico Xavlor Alronsa. 

— Tol mandado tornar sem ef- 
feito a designação dos segundos 
tenentes comminaionados Graol- 
Hano de Souza Godoy, do 14º re- 
gimento de cavalinria Indepen- 
dente, e Gabriel Martins, do 1º 
regimento de cavallaria Iindepen- 
dente, renpectivamente, pará de- 
tegados da 26% e 17% conan da 7º 
circumscripção de recrutamento. 

— Fol approvado o programma 
para as provas aereas do pessonl 
diplomado da Arma de Aviação, 
organizado pela Directoria do 
Aviação, 

— Foi approvada n proposta do 
director do Collsgio Militar do 
Rio de Janeiro relativa à desi= 
enação dos primeiros tenentes 
Lulz Nery de Andrade, Jatrr Pro- 
ença Moreira, Joaquim Castro Ju- 
nior, Curacio Lopes Pereira Ju- 
nfor e Alfredo Monteiro Quintel- 
ta. respectivamente, para qubal- 
ternon, dam le, 3º, 3º, 4º q 5º com- 
panhias do alludido estabeleci- 
mento, e dos actunes inntructo- 
res do 1” grupo, 1º tenente Ar- 
mando Pandelra de Moraes, para 
commandante da 3º companhia, 


borta Zenith, actual secretario, é 





je. 
ORA DÍ CEA 
Ie, 

















































v tonento Milton Torres para 
| Somma nd ta da "4 
em substituição no capitão Paulo 

Rosas Pinto Pesnõa, proponto pas 
ira director da Instricgão mili- 
tar. ' 

— Pol approvada a proposta do 
commandanto da Eucola Militar, 
relativa à nomensãa dos primei» 
roms tenonten Joná Luis Betamio 
Gulmarhóm o Haroldo” do Paço 
Mattomo Mala, respectivamonto 
gnra Instructores de transmissão 
do 1º o 2º aúnos, 

— Foram desligados os nogun- 
flon tonantos comminsionados Hel- 
tor Rodrigueu Lopes, Alvuro Bon» 
ros, Jesfino Diociacinno Souza 
Druno e Alexandro Moberto Her 
tal do Collogio Militar do Rio do 
Janeiro, conforme propos o allus 
áldo direotor, 

-— ol denignado o major Po- 

ricles Bittencourt Ferras para 'o 
enrgo de adiunto 'da Diroctoria 
do Materinl Bolilco. 
Yo! dispensado o tenente-co= 
ronol Jost Felicio Monteiro do 
Lima das funeçõens de chofa do 
divisão da Directoria do Matorlal 
Bellico, 


Na Marinha 





O ministro apprrovou e man: 
dou executar o novo regimento 
tpara a Directoria Geral de Ta- 
;zenda do seu Ministerio, 

— O ministro da Marinha en- 
viou no meu collega da pasta-da 
Juntiça os requerimentos don 
tnifeiros da Armada, Antonio 
Joko Fernandes q Lulzeda Silva, 
| pedindo seus titulos de naturall- 
zação: 

— O ministro da Marinha at- 
tendendo fo que, requereu e 
achou de Justiça, o capitilo-te- 
nento machinista reformado, 
Arthur Ernesto do Menezes, 
mandou: addicionar pelo dobro, 
no tempo de serviço do roterido 
offlcinl, o periodo de um anno, 
correspondente a um VinegiiiiÃo 
isto &, de 25 de abril de 1904 a 
25 de abril de 1934, em o mesmo 
não que gosou licença alguma, 
de accordo com o decroto nu- 
mero 14.663, de 1º de fevereiro 
de 1921, no seu artigo 17. 


No Trabalho 





O ministro, no processo em que 
o director goral do Departamen- 
to Nacional do Trabalho solicita 
a equiparação de vencimentos dos 
tochnicos daquelle Departamento 
nos de egunl funcgão no Conne- 
lho Nacional do Trabalho, despa- 
chou minhdando aguardar oppor- 
tunidade, . . 

— Ap nóu collega da Viação, o 
ministro do Trabalho solicitou 
seja concedida franquia telegra- 
phica e postal á Directoria. .de 
Estatistica do Rio Grande do Sul 
para cumprimento do acegrdo fire 
mado com o Departamento Naclo- 
nai de Estatistica. ' voor 


Na Educação e Saude 
Publica À 


O director da Contabilidade 
communicou ao Inspector geral 
do Ensino Profissional Technico 
qus,o ministro nutoriza'o director 
da: Escola Normal de Artes e Of- 
ficios "Wenceslau Bras" a contra- 
tar um mensalista com a'gratifl- 
cação do 400$000 a partir de 1 do 
corronte; remottou ao dr, Edu- 
ardo de Sousa Aguilar as plantas 
da “Cnsa de Ruy Barbosa”, afim 
de que preste À Secretaria de Es- 
tado Informações que permittam 
ao ministro julgar da conventen- 
cin ou possibilidade de ah! inetal- 
lar o Deposito Publico Geral do 
Districto Federal conformes soll- 
citou o ministra da Justiça; moll- 
citou no director dn Escola de 
Minas da Universidade do Rlo de 
Janeiro Informações sobre. os mo- 
tivos que determinaram a não in- 
clusho do dr. Domingos Fleury da 
Rocha, professor cathedratico 
dessa Escola, na demonstração 
de oredito aberto pelo decreto nu- 
mero 20,794, para, pagamento de 
outros professores em egunes 
condições; communicou ao super- 
intendento do Ensino Commercial 
que o ministro resolveu approvar 
o balanço da recelta a despesa 
dessa -Superintendoncia. relativo 
uo mex de Janeiro ultimo; e com- 
municou ao reitor da Untvernida- 
de que em referencia"nó Anstimptô 


do -officion, 11% da Escola Polyi 


technica a reitoria, relativo imo 
credito necessario na, pagamento 
do um bedel din referida Escola, 
o ministro proferiu o seguinte 
despacho: “Torna-ka sem effelto 
uma dns nomeações, ouvindo-nse , 
para isso o ar, direotor du Escola 
Polytechnica”, a2/4/32. 


Na Prefeitura ' | 





O dr. Salgado Filho, minimiry 
do Trabalho, esteve hontem, em 
vialta no dr, Pedro Ernesto, In= 
terventor federal nesta copital, 

— Yol designado parn o logar 
do servente da secretaria geral do 
gabinete do prefeito, o sr, Alde- 
nor Azovedo de Mendonça, fican- 
do sem effelto o noto que nomeou 
o sr, Gonçalo Barbosa para o mées- 
mo cargo. 

— Os antigos quardas muniel- 
paes, que passaram a andar-u 
palsgna e tomáram u denomina- 
ção da fiscaes, continunrão na ter 
franquin de passagem nos bon- 
des, logo que tenham á vista o 
respeativo distinctivo, 

— Polns agencias da Prefeitura, 
diatrictos de Inflammavels o do 
posito contral, foram remettidos 
hontem 4 secretarin do gabincte, 
para registro e verificação, maps 
pas na importancia de 14:995$754 
assis discriminada: 


Candelaria. «see v a 2508200 
Banta Rita , «uv. . 9273500 
Sacramento , , «su é T10GEIO 
Bão Jobé , , ves. 905598 
Banto Antonio . « «+ « 1:596$600 
Gaven «coro os.» 1:900$900 
Sant'Anna . Leu 491$400 
Espirito Santo . « «+ $7$000 
8. Christovão . « « « 1:6299569 
Engenho Velho . «+ BANsado 
Andarahy . «cvs 503000 
CUL aU Ss Us iis eos 223700 
Inhnuma . care a « 1:819$760 
Irajá quiser guias 6615599 
Jncnrépaguá . 2818400 
Campo Grande . 3505036 


4833400 
2586100 


Gunratiba . . o ; 
2» BB2SEM 
. 


Santa Cruz . . + 
Copacabana . . 
“Madureira . 
Deposito Contral 





3424000 


Delxaram de remetter maypas 
as seguintes agencias: Sta. The- 
reza, Glorin, Lngoa, Gamboa, En- 
genho Novo, Meyer, Ilhas, Rea- 
lengo, Inflammavels o Deposito 
Central. 


Na Policia Civil 





Expediente despachado 
cheto de policia: 
Mario Ferreira Serpa a Alda- 


pelo 


Rido de Sousa — Concedo as fé- 
rias. - 

Manoel Miguel, Tsanc David 
Misrahi, Raphael Colino Lobo, 


Casimiro. Gomes de Carvalho —l signndos termos corruspondentes, 


Lavrem-se os termos da respon- 
sabilidado & vista dos pareceres, 

Acencio Sant'Anna — Mantenho 
o despacho anterlor. 

João Baptista Corew — Certi= 
fique-me de accordo com a Infor- 
mação do gabinete de Identifica- 
ção e estatistica criminal 

Tolxelra & Sampatla — Innsorou 
VA-ne. 

Carlos Augusto de Araujo — 
Dirifu-se no ministro, presidente 
do Tribunal de Contas, 2 

Antonio Ribeiro Fernandes — 


Deferido, para contar a partir de blica. 


2 de fevereiro do corrente anno, 
de accordo com o parecer do ca- 
pitão inspector da Guarda Civil. 

Epitácio Gustavo do Mello — 
Defiro o requeriniento, para que 
o pagamento da gratificação seja 
foito x partir de 20 de fevereiro 
do corrente anno, de accordo com 
os pareceres, 

João Baptista Carew — Certl- 


fique-ne de ansordo com a infor-| 
mação prestada pelo director do: 


Instituto Medico Legal, 
Attenda-so, 


cer da 2º delegacia auxiliar. 


Oscar Muniz & Cia. — A! 4º de-teira, que Imprudentemente atra- 
legacia aúxiliar para proceder co-|vessava a linha na passagem da- 
em substituição ao 1º tenenta Al-imo ; 


no caro couber, 
Antonio Siqueira da Fonseca — 





companhia, | 


Indeferido à vista da: Informagão 
da Inspectoria de Vehloulos, 


núccordo com 
ctor da necrottrin, averbe-so,: so- 
(A 


otor da secrotaria, averbe-so,. so- 


iatatribuldas: M. da Vinção 1, pas- 


2:7003020 | 6º 


*communicou 4 ndministração da 
Hassoiman Pedreira da Silva —. 


Machado & Vidal — Concedo a Ba ra Mansa) do ramal de São 
Mcença de accordo com a pars-/Paúlo, a locomotiva apanhou um 


CIA.BRASIL 


| ' NY ai 


no mesmo programma terels 


NO PALCO 


2 NUMEROS DE VARIEDADES -— 
2 “TRIOS”, 


LOS 
DIAMANTES 
NEGROS 


negros cubanos, bailarinos 
fantasistas ? 


TRIO 
ROCKING|- 


com o CASAL ROCKING 
Ee iç 
LYA 
BERRY 


mblarinos de fama univc 
com danças classicas « 
acrobaticas 











lotãl; estândo o ferido em estado 
ErRvO. . ] 

— O nosso antigo collega Car= 
los Antunes” Forrelra, assumit 
hontem, o cargo de- redactor do 
“Jornal do Brasil" junto ao ga- 
bínotg da alrectorlia da nona 
principal via ferroa, recebendo 
por isso, os abraços de engenhoi- 
ros o funccionarios o collegas de 
Imprenta, 


— Em Rollo Horizonte fnlleceu 
ante-hontom o agonto dn 2º divi- 
são, aposentado, er, José Vieira 
Campello, cujo enterramento re- 
alizou-se hontem. O dr, Cicero de 
Faria, chefo do trafego, fez-se re- 
presentar pelo engenheiro Pires 
q Albuquerque, da 5º Inspeotoria. 

— O Consolho de Tarifas man-= 
dou obedecer nas estradas filiadas 
a tabelia C. 7, quojá estava sen- 
do obedecida pela Central do Bras 
sil, para on despachos do oleo de 
enroço ou do semonte de nlgó- 
dio, utitsndo em fina culinarios 
como succedanes da banha. 

— Tendo a Contral do Brasil 
adoptado n tarifa reduzida para 
n cal offerecida a despacho, em 
saceos delonn, o Conselho de Ta- 
rifan* ronçlve 


Deferido à vista da Informação. 
Edgard Pinto de Almeida — 


Pedro Thqnisvadgriguest — Do 
ip Dia dh ido dira> 


monto, para! constar » 
Manoel Vickgr da Castro — De 
accordo com o nhrecerido dire- 


mente para constar, 

Jorê Gonçnuivos 
passuparte, 

Carlos Pereira -— Revogo.o dos- 
pache anterior, — Lavro-se o tor- 
mo do responsabilidade... - 

Empresa Nacional de Diversões 
lispórtivas: Limitada, —  Indefe- 
rido À vistn dó parecor da 2º de- 
legnola nuxilinr. 


Na Central do Brasil 


Concedo 'o 





aa 





A estação D, Pedro IL fornos 
ceu bontem; por conti dos diver- 
sos ministoórios 51 passagens, na 
importancia total de S:4605000, 
Essas, requisições foram aselm 


dh, esperar os reouls 
PE PRM ga e 19) “nn | tados da experiencia | da nossa 
quantia de 8348400; M. da Agri-| Principal via ferron nflm do ap 
cultura; 5, no valor do , ., ,|tontdor a medida, quo fôr util aos 
1428200: M. dn Púgonda 9, por exportadores, às domals estradas 


1638100; M, da Saude Publlen, £, 
n 128$200; e M, do Trabalho 28, 
num total de 1:304$100, 

— () chefe do trafego fez hon- 
tem, as soguintos remoções; para 
a estngão Maritima, o pratlennto 
João Braga Cominha; puro Cau 
ondura, o praticanto Mindel Lou- 
renço:; Miurochal Hermes, o pra- 
ticante Alvaro José da Cerqueira 
Lima; Nova Iguassu, os prati- 
contos Arnuldo Mandos q Affonso 


filiadas à contadoria central fer= 
roviaria, ? 


—— rm 
REPERCUTE EM TODA'' 
PARTE! 


A “Chance!” do “Ao Mundo 
Lotorico' rua do Ouvidor, 
139, na venda do sortes grandes 
n todos os que muito acertadas 
mento lho dão preferencia, 


TORO Pina Norte, o praticante | ontem coubo ser all vendido o 
— Fol nervit na 1º divisão, o bilhote 3.134 contemplado coma 


100:040$, bem como as suas 
2 npproximações de ns. 3.133 e 
3,135, num total do Rs,: .,,. 
105:040$000!1! da Loteria ex- 
trahida hontem q todos distri- 
buldos no seu principal e felizar- 
do balcão. Sortes e mails sortes, 
pola, só no “Ao Mundo Lote- 
tico” que tem o “iman" de atra- 
hir as ditas... para o bolso dos 
sous clientes! Hoje, outro sorteio 
da popular Loteria da Bahia — 
100:000$:por 308, molos 1658, fra= 
oções 3$ e Federal — 50:0008 
por 5$, fracções 1$, Amanhã, 
200 Contos por 50%, fracções: E$ 
o depois d'amanhã, 100:000$ por 
108, fracções 1$. S6 all. 
, (51623) 
o ms e a O po mm 


A Panair adquiriu a 
Curtiss 


Notícias telegraphicas Infor 


engenheiro Nuno Osorio do Almel- 
dn, sendo designado para respon- 
der pela 2º inspector atxiliar, 
o engenheiro Cypriano Gonçal- 
ves, 

— O dr, Luclano Véras, em com- 
punhia dos engenhetros Clcero de 
Faria, chefe da 2º divisão o do 
dr. Carlos: Iulor, chofo da q* di- 
visão, estevo hontem, em visita 
fm officinas de signalisação ety- 
pographica da referida Tferrovin, 
E. percorreu os dois doparta- 
montos da Estrada, verificando o 
andamento dos trabalhos que ali 
estão sondo feitos. ; 

— Porito Inlelo mmanhã, aa pro 
vas do concurso para q conferen- 
ten e praticantes do trem afim 
de ser felin a clnsuificação para 
as promoções do ngentes o von- 
ductores de 4º classe, de accordo 
com o novo regulamento da Cen- 
tral do Brasil, 

Fol. escolhido como secretario 
da mesa examinadora o ebcriptu- 
rario Carlos Crauta, 

— De neccordo com o decroto 
do governo fedora], a Contral do 
Brasil expodiu uma circular de- 
terminando que em cano de per- 
mutans de mnterines entre ropar- 
tições federnes, deverão sor az- 


' 


tes mercos Pan-American Afr- 


do Brasil: é subsidiaria, ep sa 
adquirir a Compania Naclo 
Serio” prohibidns Cubann de Aviacion Curtiss, 


dadivas de 


materines mesmo Imprestuvels, 
devendo estos serem vendidos em| Esta ultima, na sua qualidade 
concorrencia publica. de unica empresa nacional de 


— A pedida da Prefeitura do 
Distrioto Federal fleou probibido 
na Central do Brasil, o despacha 
de sebou, malamo, | mortadelias, 
carnes salgadas, banha, olcos, de 
bol, e demals productos e sub-pro- 
ductos de animnes, em vagões 
que transportem carnes verdes, 
sob allegação da dificuldade de 
descarga e projuizo da Saudo Pu- 


transportes aereos, existente em 
Cuba, vinha ha dois annos fazen+ 
do o serviço de cabotagem entra 
as principnes cidades desse país, 

Duas linhas principnes funcelo- 
nam com à maior successo, dia- 
rinmente, ontro Havana-Clentua- 
gous-Santa Clara-Moron-Camas 
guey-Victoria de ins 'Tunas:Hol- 
guin-Santiago e Santlago-Antil+ 
Ja-Cayo Mambi-Baracoa Outra 
linha, semanal, effectua a liga- 
ção do Havana com a pittoresta 
ilha de Pinos, estação balnearta - 
doe grande renome. 

A entrada da Cia, Nacional 
Cubana de Aviaclon Curtiss para 
a rêde do Pan American Alrways 
System ncaba de ligar as cida- 
des mencionadas. acima, directa- 
mente com as Innumeras escalas 
que os npparelhos da ultima fa- 
sem em todos os palzes das. tres 
Americas. Até agura, esse servi= 
ço directo de passageiros, correia 
o encommendas, não era possivel 
devido a não existir o tratago 
mutuo entre a linha intornacios 
nal q a de cabotagem cubana, 


— O director nttendeu o pedido 
da Companhia Fazendas Reunidas 
Normandia, para fazer trafegar 
entro ns estações de Cabuqu' e 
Austin, no ramal de Austin, um 
troly ou automovel, para trana- 
porto de leito o latas de retor- 
no, com o pagamento das taxas 
devidas, embora o vehlculo sejh 
de propricânde da referida Com- 
panhia, 

— O machinista do trem MPL?, 


Central do Brasil, que nó Kilo- 
metro 155, próximo á estação de 


individuo ds nomes Francisco Vl- 


quelle trem. 
O caso fol entregue á policia 


E IS 


mam qua à empresa do transpor- 


ways System, dn qual a Panair » 


Esparta 
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1 1 CARTAZ DO DIA : 


BROADWAY — NYdado para 
amar”, com Biliio Dovo, dn Unl- 
tod Artinta, 
ELDORADO — “Amor 
com * Snlly O'Neill, 
No palco; “Aloma” 
mast amenstrados. 
IGLONIA “— “Mndamo prefeito”, 
com Marie Dressler, da Metro, 
imPoRIO "Audacia”, com 
Georgs Bancroft, da Paramount, 
PALACIO TPHEATHO — “sóde 
de escnndulo”, com Edward G. 
Robinson, da Warner-Flrst, 
PATHE! — “A lol do Haren", 
cóm José Mojica, dna Fox. 
“PATHE'-PALACD — “A 


e Juma”, 
dn Columbia, 
o meus ant= 


CAMA 
da dincordia”, com Helon'Chan- 
Gler, da Univorsal. 

“A Silha do 


PABISNONSEH, — 

dragão”, o “Os bandidos de Nova 
York”, com Nichard Talmndgo, 
PHENIX — “Pudor e volupia”. 


NOS BAIRROS 
FLUMINENSE — “Os Incendia- 
elom da Europa” o “Os descobrl- 
dores”, 

MASCOTTE — “Quo Vadia?" e 
“O ultimo desfile”, 
NACIONAL 


POPULAR “Aventuras de 
um principe”, “Du sou do baru- 
lho” e “Dinheiro maldito”, 
PRIMOR — “O rei dos peno- 
tras” o “Modelo de amor”, 

" ) 


VARIAS NOTAS 


“O, PREÇO DO DEVER”, DA 
FIRST NATIONAL — Charles (Chic) 
Sale é uma das figuras mais populares 
dos Estados Tnídos,.. O seu genero de 
trabalho o levou rapidamente á celebri- 
dade, porque sempre e sempre os seus 





Charles (Chic) Snie, em “O preço 
do dever” | 
films faziam rir. E o publico, se res 
peita e admira quem o fax sentir um 
 prande drama, adora e estima como a 
“um “amigo”, quem o fas rir... Asim 
fóram sempre os films de Charles (Chic) 
e... Mas, agora, a Warner Fira 
Natlonol vac mostrar esse grande actor 
soh novo aspecto... Isso vae acontecer 
em “O preço do dever", o film que cau- 
sou (forte sensação nos Estados Unidos. 
Et à historia dolorosa, da um pobre 
velhote, que soflre horrores, por... ter 
assistida n um crime brutal, um assasai 
nato covarde... 
Com Charles (Chic) Sale vamos co- 
nhecer um garotinho assombroso: Dick 
Moore e, mais, Sally Diane, Eddie Nu- 
get, Elliot Lithell, Frances Star, Allan 
“Lane,.. O Odeon, da Cla, Brasil Clne- 
matographica, já na proxima segunda 
Teira, dia 18, começará a exbibir “O 
preço do dever”, 


e T] 

LEWIS STONE E DORIS KENYON 
EM “ALMA DE ARTISTA"! — Foi 
della, Inteiramento da esposa a culpa de 
tudo! Ella fol quem animou o marido, 
a abandonar a carreira no commercio, 
pára empunhar os pínceia para ser um 
grande artista... E elle cra, antes, um 
homem njuitado, um homem de negocios, 
correcto trabnlhador,.. Tinha, apenas, 
ama alma de artista, era um espirito 
sentimental, ,. ! 

Lewis Stones. E principalmente 
ando o film apresenta ainda, Doris 
esntyom, loura e delicivsa mulher que 


E e td no irao ted o iate ii re id 





Evelyn Knapp, em “Alma de ar=- 
tinta'!, com Lewis Stone 


ka tanto tempo não nos seduria com 4 
soa presença, Evelyn Knapp, outra Jos 
ta creaturinha, ainda, ums terceira loura 
faséinante: Una Merkel... “Alma de 
artista” é um desses films, que mais 
agradam ao nosso público... €, certantes 
te, vãe dar ao Gioria, da Companhia 
Brasil Cinematographica, mais um fa 
» meso record de bilheteria! 


e] — 
“BARCAROLA DO AMOR” — Nós 
vasos ter em “A barcarola do amor” — 
o novo film da Gaumont que será apre 
sentado pelo programma Serrudor, muito 
brevemente — um momento interessante, 
mas de um Interessante psychologico. Ve- 
| remos mma malher surgir nua. Digamos, 

quasi inteiromento nua, pais que aqui 
se quarda o decoro necessario, mas O que 
ella deixa ver das. suas curvas perícitas 
* pouco: falta para que mn possamos com- 
ar a Eva po Paraiso, 
» Simone Cedran canta a harcarola ec o 
Vmoss cespirito se desvia da contempla 
* ção daquelle nu almiravel, para ne dei. 
canto mavioso. 

do amor” vac ser um 
de sun txhibição, 
Serrador conta exbibil-o 
pouço tenpo, 


15% À. barcarola 
encanto, quando 
10 programa 
destro de muito 


se 

“EDADE PARA AMAR” — Nem 
tudo porém está nanado, E aínda hoje 
ds muita gente que deseja, no secuto 
vinte, restabelecer os costumes antiqua 
tos da edade média. : 
a e para amar”, esse magnifico 
film que a United Artists anota exhibe 
no Brosdway trata justamente desse 
problema empolgante, cuja significação 

ra a humanidade não pode ser medida. 
E de que forma o fazl Billie Dove, a 
protagonista do trabalho, encarna justa 
mente desse problema empolgante, cuja 
algnificação para s humanidade não pode 
ser medida. E de que forma o fas! Bil. 
Es Dove, a protagonista do trabalho, ra- 
esrna justamente a figura de uma mu, 
lher moderna que se vé peiada pelos | 
kabitos antiquados deum marido retarda- 
tario, O que ella soffre, à que lhe custa 
& tranquilidade, nó se pode saber com- 
preben 
pendo cuja palpitação, cuja emotividade, 
cuja belleza tanto té empoliado o posto 








| 
“"Seducção dc 
mulher” o “A pona do amor”, 
PARIS — “Zeppelin perdido” o 
“O rel dos ponotras”, 


| 
E 
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er vento o film, esse film estu- | vida, “Frankenstein 


tops = ques 


de paso 


Kensteln"? 


Kenntein"? 


Psendongmo 


Asslgnainea 


publico denle o começo «esta semana, 
tando o Drosdway exitos notaveis, 


teem [TI na a 
CHESTER MORRIS, EM “CORSA- 
RIO” — Deve uni homem de bem accel- 
tor eses auxílio, sendo «de antémão que 
clle -entá' sendo ófierecido com o intuito 
de mitrahir-lhe o coração? Estarh qa: 
nbando alicerces esse affetto em permp 
etiva, sabendo-se gite amanhã, quando pis! 
girem desavenção no casal, A cnposa 4: 
derh Jogarlhe e mironto que, não fone 
ema protecção, o marido nunca séria nai 
no mundo? À 

Taos In meontecendo a Chester Morri 
protagonista de “Corsarlo”, o» primei. 
film da United Arilato, a ser estrear: 
segunda-feira to Rlilorado, Elle via-se re 
np por tm linda millionaria, « 
e certo tudo seguiria rumo normal, nár 
forse m humilhação a que se viu mui 
meltido, Decerto na situação de Chesto 
Morris, múltos seriam lomens para si 
Jeliar-se, porque o aúxilio d cuma p 
quena bonita erica — & então quan 
ella seja uma Alyson Lay, realmente 
encantadora '— não é para desprésar 
totalmente... Mas a protagonista de 
“Corsario” tinha brio, diguidade, mão 
podin pensar assim, E dahis,. a contl- 
nuação do film, que do contrario, terla 
de terminar logo no iniclo.., 


= — 

REABRE-SE O PALCO DO ODEON 
Na proxima segunda-feira, e portanto 
faltando apenas quatro dias, o Ode 
vac reabrir o seu palco, eme paleo 
famoso pelos munteros não menom, fas 
mosos que tem apresentado. é 

Segunda-felra teremos all, com 0 pro 
pruinma Ode films) a eklréniio dojal grs. 
pok de artistas;  doisstrios de: bailarinos 
-— , uni preto e outro branco, Preto, “é 
tum modo de dizer, pois que “Los Dia: 


—[ — 


O “trio Kocking"” que exirenrá nes 
genda-feirn, mo palco do Odeon 


mantes Negros” se compõem de dois ra 
pazes e uma gir), mulatos de Cuba, que 
executam dansas excentrican e fantasistas, 
Os outros são o “Trio Rocking”, com 
posto de duas bailarinas e um rapar. Ire- 
de Rocking e Lya Terry são duns figu- 
ras que encantam, € o trio executa bal: 
lados elnssicos e fantanistas tambem, 


“A LESTE DE BORNEO” — Ny 
ara dia vae.se approximando a data fl 
nuçamento doi jrandes films da Um 
versal. A nora producção orientada po: 
Carl Laemmle Jr, fne honra no sele 
elonador dos assumptos, Depois do appa 
recimento de "Frankenstein ”, mirgirmris 
A MA leste de Dormeo”, uma: pelilcul; 
excepcionalmente grandiosa, com a iu 
terpretação de Charles Bickford e Ros 
Haliart. 

O enredo de “A leste de Bornco”, 
& dos mais interessantes que a arte de 
clnephonia até hoje produriw Sons e 
scenos jJimais foram egualados.. 

O lançamento do film dirigido: por 
George Melford, está para muito breve. 


DO — 

COMO SE MORRE... — Avarell 
Marris é o villho em “Sua esposa peran- 
te Deus" em que veremos, pela primeira 
vez, no maravilhosm dupla Ideada pela 
Paramount, Claudette Colbert e Gary 
Cooper. 

Villhão nasceu para morrer, e Avarell 
Harris não foge à regra. Mas na morte 
theatral tem havido va Interessante 
evolução, e Harris, para quem morrer em 






Gary Cooper, em “Sun enposa pe- 


rante Dema” 


scena ou na tela parece o pão nosso de 
cada dis, traça fores evolução de um 
modo por certo Interessante, 

Harris não necessitou porém de “dou 
Me” para o mergulho fatal em que é 
precipitado ao mar, neste film, de toda 
a altura do convés 
e = emoção que esta scena invariável: 
mente provoca no publico, prova que a 
recelty que ne morris dantes não era 
melbor do que aquella que de adopta 
para morrer nétualmente,., 

mi 


dd TRENSTEIN” — Fora de du: 
FRANKENS ndo adm 
A 
élcnos | ricano foi precisamente ao lado de Frede- 


"sendo 
da vemana entrante. Boris 
terpretándo o casel de "monsteo 


rli 
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de um transatlantico 
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Qual a altura do mais baixo 







4 romance de Greta Garbo e Clark Gable, E 


«Keaton, apoiado pela guryzada barulhenta 
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NO MUNDO DA TÉL 


GRANDE CONCURSO 
“FRANKENSTEIN” 


A Univeranl Picincem do Brasil, Hob o patrocinio do “Correto 
dn ManhhA”, organizou o presente concurso, nas bases seguintes: 


O leitor doverá renpondor Ás duns  neguíntos porguntas: 
Quat a altura do mais alto personagem 





do Cm “Frans 


personagem do film “Fran- 


Para hnbilitar-so no Concurso, o laltor devo apenas préén- 
cher o coupon abaixo e envial-oô redacção do “Correto da Manha”, 

Ao-vencedor será offerecida um lindo premio no valor de róis 
TODSN0O, quo ne acha oxposto em uma vitrine da Joalheria Uni- 
versa), à run do Ouvidor, esquina de Gonçalves Dias. 

O Concurho encerrar-se-f no din 10 do corrente, às 5 hórin, 
na rodacçião do “Correlo dn Manha", perante os concorrentes ou 
não, « julgado por uma comiminsão de Jornalistna. 

No caso do mails de um concorranto acertar, haverá um sor- 
tolo para se escolher o vencedor. 

“Frankenstein! será oxhibido no din 18, no Pathé Palnce, 


===, 
cCovPoNnN 


A nitora do mais nito phrsonagem É ,osicccsrsrssisacas 
ENO ODOR EONE E CRSTAS CT SOTO RDI OU 
A nitura do mnis bnixo personagem É ,icsssssssssscssehs 
COCEIRA ATE ad and aaa aa 
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tmia das mais perfeitos caracterizações, 

Como trabalho technico, deslumbra-nós, 
Como representnção, emociona-nos, O ge- 
nto de um joven estudante tido às (hoo 
rias modernas da sciencia, pretenlendo 





Uma acena do film “Pronkntein", 
com Boris Karloft 


revolucianar todos os principios da scien- 
cia npplicados à vida Iimana, creando 
um seu semelhante, é extraordinaria, em 
polgante. 

E" um film para fortes. Fracos, já: 
mais o deverão assistir. O Pathé Poln- 
elo vae iniciar sua exhibição ma proxima 
aeimana, Colin Clive, Mac Clarke, Johu 
pBoles e outros farem parte do elenco 
desto Tim “da” Universal, 


A qm Pen 

“RUAS DE NOVA YORK"! — Em 
“Ruas de Nova York", q comedia sen 
nacional de Buster Kenton que n propria 
Metro Goldwyn Mayer está doidinha por 
estregr, porque sabe : o quldico está 
ituldinho por essa enteéa — ha gm deta- 
lhe sensacional; Duster Keaton decreta 
estado de nítio e mtodo um grande bairro 
de Nova York, onde elle se arvorn, de 
repente, pela força das elrcunstancias, 
em dictador! E acontece que Tuster 


do halrro, passa a ser uma figura Invul: 

merável, com a qual os Inimigos nada 

podem fager,.. 
a O 


Cintas e Modeladores 


nas cosas do MME. SARA, Rua 
Ouvidor, 147, Tol. 2-7091 o Vls- 
conde de Itnuna, 14] e 145, Tel. 
4-8402, fnclilta-se o pagamento, 

(49005 
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"SUSAN LENOX*", ESTA! DEMO: 
RANDO TANTO!... — Os grandes 
prozeres cuntam altos preços. E! o casa 
de “Susan Lenox”, o nosso público está 
pagando um preço immenso pelo prazer 
de assistit, dentto em bréve, case grande 


o preço é estes agunrinr, Com uma an- 
close maior, a estrta, que a Metro 
Goldwyn Maxer e à Companhia Brasil 
Cinemntographica então cumando tanto a 
marcar, 
sm) mm 
“ALVORADA”, UM LINDO RO: 
MANCE — Ramon .Novarro apparecerá, 
semutidafetra; no Palacio Thentro; em 
“Alvorada”, um, romance que nO elle 
poderia viver q que é, juntamento por num 
causa, uma emação sultiliasima, que munr 





“Alvornda", com Humon Novarro 


cará um novo “hit” para a Metro Gol. 
dwyn Mayer, e surgirá, depois, em “O 
filha -do oriente”, e, depois, em. “Matas 
Hari”, o fllm que o fez mais feliz, por 
que dei elle trabalhou no lado de Greta 
Gar 

Contentem-se às apaixonadas, de Ra- 
mon, entretanto, por enquanto, com * Al. 
vorada” — um romanés de Vienna, um 
romance em que ha os lúyllioa, ha os 
“flicts” e ba as valsas da capital do 
Danublo Azul... 


SALLY O" NEIL, NA TELA 'DO 
ELDORADO — Para os fans, portanto, 
de Sally O! Neil, o resurgimento da ques 
rida estretla na teua do Eldorado foi 
motivo de ltmmensa alegria. E como qo 
coas não são elles, 6 elegante cinema 
tem chelo o seu salão, desde sesunda 
feira, dia em que estreou “Amor c juzz”, 
uma delíciosa creação daquella garota 
sapequinha que a todos encanta, Ao seu 
lado, nessa deliciosa comedia synchroni 
zada, estão John Mac Brown e Clyde 
Cook, que têm tambem papeis magni- 


No mesmo programma, o Eidorado entá 
exhiblsdpo uma esfuslante comedia dos 
“Peraltas”, e un soberbo numero do Fox 
Airplane News. 

o (E) mm 

GRAÇAS AOS SEUS CABELLOS 
LOUROS — Coincidencia por certo ex- 
tranha, mas cem embargo authentica, É a 
de que o primeiro papel dramático que 
Miriam Hopkins conseguiu no palco ame- 


DS DD 


rle March com quem ella reapparecerá 
prevemente em "O medico eo monte 
tro”, um inipresslonante film, que a Pa: 
ramonnt nos vac oflerecer ainda este 
ntes. 

March tnmbem ensalava neste tem: 
po os seus primeiros passos na ata care 
reira artística, e Miriam que já havia 
lançado “alguna exitos no theatro comico, 
queria tenfár m pua sorte no theatro 
drâmatico, 

Dahl em deante Miriam Hopkins nun 
em mais: deixou o repertorio dramatico, 
en sua actuação em “O medico e a 
monstro” torna: patentes 08 recursos ie 
que ella dispõe para producçgão: desse 
genero, , 

dm (5) mm 

“IDYLLIO AMARGO" — Este film 
que nos traz de volta a flgur: asynipa- 
Mica e querida do grande Warner Hax- 
ter, 6 de uma: emoção fortíssima, ande 
acham-se em conflicto, amoroso a mas 
eulinidade de Naxter, e a seductora fe. 
minilidade de Leila Hyams, a Junda ei 
trella que perfuma de encanto esta pro 
ducção da Fox Movletone, antiunsciata 
para segunda-feira no Broadway, 

Este: film desvenda uma paixão admir 
ravel, ens que jogam on destinos de duas 
jovens erenturas que não podiam amar, 





Uma ucena do lindo film “Idyilio 
amargo", da Fox 


pelo orgulho e altiver de suns raças, Tan- | 


tm Manter como Lelle são admiraveis de 
ulio, romance e nmor, enadjuvados bri» 
tinntemente por C. Aubrey Smith, que 
“cpresenta com arte é nobriedade à figte 
a principal de um conde da velha fi- 
inlguia, 

— (O — 


A SUCCESSÃO DE CLARA BOW 
— Peggy Shânnon, a linda raperiga de 
cobelleira & Tielano, que a Paramount 
som rara fortuna atiraldo an seu elenco 
setá à principal interprete feminina em 
“Silencio”, o magnífico film em que ap: 
parece como protagemista Clive Brook, 
3 qual tem nelle, ma-tnanime opinião dos 
a) americanos, o seu mais Jíndo tra 
Valho. 


Antes deste film, fes Peggy Shanon 
em “Chamado nccurador”, o pápel pará 
ue ténh asido escalada a saudosa Clara 
low, antes do seu collnpro, E fol a vista 
da sum netunção nesté film, que lhe Toi 
dado o papel em que ella agora se apre- 
senta em “Sllencio”, 

A qe 

“O HOMEM DO OUTRO MUNDO”, 
COM EDDIE CANTOR — Em “O “ly 
mem do outro mundo”, que a Unit6B var 
apresentar muito breve no Broadway, ha 
muitos elementos de agrado para regis 
tenr. Em primeiro Jogar ,a interpretação 
de Eddie Cantor; que desta ver nos ap- 
parece" em “travesti"i umato o 

Logo após, Charlotte: Grenwood, que 
neste fm vae longe, e lato não admira 
sabendo-se que essa artista conta com 6! 
eoneurso «le. duas inteeniinaveis pernas. | 

“O lomem do cutro mundo”, tem, | 
mesmo, pois “fox-trottn” que logo se pos 
pulsrizaram nos Estados Unidos, onte 
dinda são ouvidos com muita frequencia, 
e o mesmo so deye esperar venha a acon- 
tecer no Rio, quando o Broadway apre 
sentar está, super-comedia da United, 

—— 

“A LEI DO HAREM", NO PATHE' 
— Quem não viu alnda “A lei do ha- 
rem”, não deve perde ra opportunidade 
de ir ao Pathé, apreciar tão bello film, 
Mesmo quem Já o viu, talvez não possa 
resintir à tentação de velo novamente. 

Este film apresenta uma successão dr 
quadros que destumbrar pela bellcea do 
luxo e pela seducção que delles se irra- 
dio, oriúnda da graça e do encanto das 
mulheres que nelle tomam parte, 

José Mojica com o prestígio de sus 
vos incomparavel nrrebata a platén, do: 
minandoa por completo, 


O romance é enlernecedor, e narra 
uma historin de amor vibrante: a paixão 
de um princips árabo por uma joven 
limita, pertencente 4 aita aristocracia pa- 

sienne.  Dominndos pela mesmo senti- 
mento, casam-se. Em breve, porém, Al- 
Hai, o esposo, compreende a enorme | 
separação entre as leis do oriente e as 
do ocellente. Elle não se conforma tom a 
Jberdacde excessiva da esposa, com o bri- 
Tão mundano de sum personalidade, e um 
clume louco, delle ne apodera. Resolve 
abasadanta e jr procurar refugio no seu 
pilacio da Arabla, Mais tarde porém, 
x joven começh a) sentir a nostalgia 
da separação do esposo, e a tudo rent 
cla, para ir em busco dá chanima volu 
ptuosa do seu amor, 
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LEMANHA 


As que se verificarão 
este .anno 


Da Jinta do exposições o feiras 
Que tório Jogar na Alemanha, 
onto anno, duranto o vorão, meras 
cera ser cltadas tum noguinions 

Exposição dao Amrioultura am 
Mnnnholm, em prifieiplor da ju- 
hho; Exposição “Sol, Ar o Vl- 
venda Popular", em Borlim; 
Felra do' Movol em Borlim (7-14 
de ngonto); Exposição das In- 
Quetrias do TP, 8, W, o Fonogra- 
phia em Berlim (19-28 de ngos- 
to); Exposição do Correlo Aérao 
em Dantsing (29:81 de julho); e 
Exposição da. Vivenda “om Btutt- 
gart (13 de mnlo,'16 dé agonto). 

Entro na exposições do “arte 
merecem espocial menção; a de 
pintura o esculptura em Drende, 
de mnalo a setembro; a de obras 
do pintor Corlhth em Koeniga- 
berg, do 16 de mnlo a 15 do se: 
tembro; ea do arto sueca em 
Rothenburgo, duranto om mezes 
de Julho e ngosto, Do dia 3 au 
din 8 do abril em Berlim o do 14 
A 18 do mesmo mez em Hombur- 
go, terá logar mn Feira do Hoto- 
Jara; em Koenigaberg, a Felra 
Anuni de Amostras do 31 À 24 de 
agosto; e em Lelpalg a realiza» 
ção no outomno da sun  ceotobre 
Felra Innugurar-se-ã no din 28 
de agosto é fechará no dia 1 de 
setembro. 


Primeiro, fol cam- 
peão de sports. De- 
pois, tornou-se pi- 
rata. .. por amôr. 
E acabou sendo ho- 


nesto,,. por acaso! 


RS 
ISTS/ 


U 
ROLAND WE 
afiresenta 


— QOhada 


MODA 


Auson 
lOYD 


« 


A 


ad coesa 


Mais um grande contra: 


“bando em Santos 


São Paulo, 13 (Do correspon- 
dente) — Por funcelonarios da 
Alfandega, de -Bantos, fol appras 
hendido um contrabando de mas 
terlal clrurgiao destinado ao Hos- 
pita! Samaritano, de 8, Paulo, 
que vinha como “impressos” em 
pequenas caixas. Na policia da 
vizinha cldado está correndo, em 


segredo nbsoluto, um Inquerito 
para apurar esse ecscondaloso 
caso. 


Estabelecimentos e productos 


quê Se TOS 


ANILINAS — 


Indanthren, Era 
BRANCOS E CASAR BANCÁRIAS 


linneo Mercantil — Rua 1º de 
Marco, 87. 

linneo dom Funccianariun Publicos 

Rua do Carmo, 59, 

S/A, Lux Branileiro — Ouvidor, 90, 

“%ml Amerten Cnpitalisação — Ou- 
vidor, 90. : Ea 


COMPANHIAS 
CONSTRUCTORAS 
Glm Immnbiliacia Nacional — Ilus 


“Ga Quitanda, 143; 
CASAS DE CALÇADO 
Casa Gulomar — Av. Passos, 120, 
Onsas Clark — Quvidor — Ca» 

rtoca, eto, 


DROGARIAS E PRODUCTOS 
PHARMACEUTICOS 

Urodonnl, 

Sal de Uvas Picot, 

Vaundiol. 


De Faria & Olm, — E, Jost, Tá, 
Panvermína, 

Pilulns do Abbade Mosa, 
lMyman Rinder & Ola. — Had 


Lobo, 30, : 
Mantel Alves Martina & Cm — 
Andradas, 54/56. 
Silva Araulo de Cin — 1º Margo, 
'DESINFEOTANTES . 
Crmuwnldina, 
Cros Asnlo + 


DISCOS E MACHINAS. 
FALANTES 
Casa Edilson — 7 Estembro, 70. 


Assumpção d& Cla. Ltda, —= Av, 
Rio Branco, 147. , 
Brington & Cla = 8. Pedro nu. 
- meros 68/70, t 
Bi quam 
; DENTISTA 
Rubem M, da Silva — 7 Betem- 
bro, Sá-ae. - 
FUMOS E CIGARROS - 
Conncahia SONS Ora mm 


Companhia Sonan Cras. 
INSEUTICIDAS 
Unte. 


= NOALHERIAS 


A Esmeralda — LS) 











tigão — esq. “Reta Setembro. 
La Rorala es dr, Rlo Branco 


ormendam 


LOTERIAS 


Centro Loterico — Vetoro & Cla. 
Bachet, 9, 
Loterin do Esindo do Rio, 
Loterin da Cnjftnl Federal, 
Mundo Loterico — Ouvidor, 139, 
Toterin do Tnpirito Santo. 
Loteria de Sergipe, 

Loteria do Flo Grande do Sul, 
Loterin de Minos Gernes 

Feoterin da Parabrha, 

F. Gnimarhea Filho & Oln, Ltda, 
— Quvldor, esq, 1º de Mnrço, 
fenho de Ouro '— Galerin Cru- 

metro, 1, 
fo Conta de Cla, — Run Chile, 8. 
Cenrá Commercinl e Induntrinh 
Ltdn. — Buenos Alren, 184 


LIVRARIAS 
Pnnlo Anevedo & Clin, 
MODAS. CONFEOÇÕES 
Pnre Roral. 











| 


-| & Exponição, 


A Cnnital, 
MAOHINAS PARA LAVONRA 


Soc, Knoles & Foster — Av, Rio 
Branco, 16. 


PERFUMARIAS 
E OUTELARIAS 


E nen a 
A e bolos Grande — Uruguayana 
ne 


Cana Hermanny — Gong. Dias, 50 
Sabanrte Ementol, ! 
PASSAGEN AMBIO 
Bxprinter — AV. Rio Branco, 67; 
ROUPAS DE CAMA, KR 
À E MESA 


Notre Dnmme de Pa = Tecidos 


em góral — Ouvidor, 184, 
A Panlicta — L. 5. Francisco, 4 
Conan Mnthina — Ay, Paston, 101. 
O Camíseiro — Ansombléa, 28/32 
A Nobresa — TUruguayana, 05. - 


EEGUROS A 
A Equitativas 
TEC 
Cia. America Fabril. 
[ENDAS A PREST/ ES 


Compensadora —— malha Or+ 
tigão, 39 = 3% 








| 








| 
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[UMA RELIQUIA DOS 
| BONS TEMPOS 


Apollonia Pinto é uma das poucas 
reliquins do nosso theatro de dJecluma- 
cão, Figura que se fara notar, quan- 
do no Gymnasio, no São Luiz, no Re 
creio, os primeiros logares eram occnpa- 
dos pela Lucinda, pela Tsmenia, pela 
Leotinda Amoedo, pela Helena Cavalier, 
a Apoltonia sobrevive a todas ellas e 
se ainda agora não apparece em scena 
frequentemente, é porque não na onde 
representar. Quando fundou a sua com 
panhia, em São Paulo, o grande morto 
de hontem, Leopoldo Fróes foi arran- 
enla do isolamento a que se condemná- 
ra a Apollonia e bem acertado andou 
elle, porque a velha artista teve a pro 
priedade «dn mascotte, desde que creu 
a velha facendeira dº As flores de sóm- 
tra, Com o Fróes ne distinguis aqui 
muito no Trianon, em Sonhos do Thro- 
dóro e em todo o repertorio: brasileiro 
que fol posto em scena, 

Lembrada nempre por todos que q 
tem visto trabalhar desde os tempos re- 
motos do Olho de pato e d' As dowtoros, 
no Recreio, a Apollosia reapparece ho- 
je, no festival que organizou, no Tria- 
ron, E' de esperar que o theatro da 
Avenida fique am grand complet, pois é 


| um dever de gratidão ir bater palmas 


é malor das nossas comediantes vivas, 


NOTAS & NÓTICIAS 





A CANÇÃO BRASILEIRA, NA 
REVISTA “PRATO D ODIA” — En- 
aniavase, hontem, á tarde, no theatro 
Recreio, a revista “Prato do dia”, que 
tem as suas primeiras -represintações 
marcadas pára amanhã, Ensaiavase tu- 
do, ao mesmo tempo. No palco, o bal- 
tlarino Carlos Lisbon, apurava ums mus 
meros com as píris; num salão acerta- 
vase q ma, sob a orientação de 
Eduardo Vieira; noutro, passavarm-se al- 
guns trechos de musica. Estava so pia- 
no o macstro Sá Pereira, tão conheci 
do pela suavidade da nua musica pa- 
tricla, bonita, que nos penctra nos re- 
cantos da alma. Ao lado, uma de nos: 
ena actrizes que mais sentem o que é 
| nósso, Dina Marques, a inesquecivel 
excadora. do samba da meia noite, no 
Rialto, samba, que praças ao cunho 
que ella “lhe imprimiu tonto delle ain- 
cin se fala, quando a revista de que fa- 
ala ae Já entu nos dominios do es 
quecimento, Dina Marques cantava uma 
modinha, m modinha que nascem no 
Drasil, que não se deixa desthronar pe- 
lo samba, que é para os filhos do Cru- 
zelto do Sul o mesmo que o fado é pa- 
va aquelles que nasceram do outro lado 
do Atlantico. A modinha que Dina cart- 
tou recebeu «ella a influencia directa 
de um sentimento invulgar, e falou aos 
cotações dos que tinham a delícia da 
prioridade “da audição. Quando acabou 
o mumero, bnilava no ar uma cergun- 
tr: como é que tendo nós =Ssa enavi- 
"ade de musica Inconfundivel commette- 
mos a ingratidão de Ir buscas, para 
que se cante nas revistas naciondes, ot- 
tros gencros que lhe são inferiores? 

Quizemos ouvir da propria “terpres 
te à ava opinião sobre a música que 
tanto carinho Jhe merece e que tanta 
vida recebe da sum interpretação. E, 
presa É aua modestla, a gracivsa ar- 
tista patrícia nos disse que canta como 
sente, com a alma mimples de que é fot- 
rads e esses laivon de tristeza que não 
pode fugir «de exteriorigar, Não: sabe 
afíectar. Depois, num rasgo de des- 
prendimento ue É multo de seu feitio, 
pousou a mão sobre o hombro do maes 
tro Sá Percira e disse bra) fe 0 nume- 
ro é realmente bom, todos os louvores 
lhe pertencem, porque ella é, apenas, 
u Interprete daquella juia apanhada, ao 
acaso, no cofre de um nababo, 


O THEATRO REPUBLICA E AS 
COMPANHIAS PORTUGUEZAS DB 
REVISTA — E' já uma tradição a 
temporada «de uma companhia potugue- 
un de revista, todos os aunos no Thea- 
tro Republica, Por all têm passado to- 
dos os melhores artistas, do genero, de 
at Ainda o anno passado tive- 
mos all a companhia José Climaco que 
fez uma brilhante temporada, Este ame 
no virá uma magnifica companhia ta- 
ser a temporada de inverno. Elenco « 
repertorio serão escolhidos entre o que 
houver de meltor. Seu organizador em 
Portugal é José Loureito, cuja operm- 
sidade é uma garantia de exito pois 
tdos conhetem bem a nua comipeteme 
cla, o seu criterio e a sua honestidade. 
O elenco traz artistas novos para o Dra 
mil e outros das muis aqui estimados, 
Virá Maria Alice, a melhor cantora 
de fndos em Portugal, figura que vs 
cariocas ardem em desejos de co 

pois já lhes conhecem q voz e o sue 
cesso atravér do seus discos que são 
muito vendidos. Como director e pri 
meiro actor virá Estevão Amasante, O 
maior disclplinador e, netualmente, o 
mais competente como director artisti« 
co. Os meta” antecedentes — corfirmam 
ceta asserção. Atuarante vem sendo, ha 
imúltos .antos, empresario, directór e 
rimelro actor. Pessoas que conhecem 
mi o valor dos artistas que compõem 
o elenco, wffirmam que nunca « arga- 
nizou, “em tugal, um conjunto tão 
completo, Reina grande animação pe 
la vinda desta companhia, principalmen- 
te entre a colonia pauaucaa 

“UNIÃO DOS CONTRA-REGRAS — 
Na séde social, à rua Buenos Aires 
n. 387, realiza-se hoje, depois dos“ es 
pestaculos, a assemblés geral extraor- 
dinaria para tratar de interesses so 
ciaes, ou em segunda convocação para 
portada 16 do mesmo mez é à mesma 
rã, 


O FAKIR DESCANSA HOJE — O 
theatro Repúllica cade se encontra fa 
sendo sas impressionantes demonstra- 
Sen de fakirismo o dr. Tabra Bey, não 
à espectaculo hoje, 

"que o (amoo e tão commentado 
roedico egyício descansa para resemeçar 
a tua séric de expericncias que serão 
as ultimas. 


ATPR ATENAS TALOS BEI 
RADO — À “companhia aee 


«inestrados da Aloma, que O Eldorado 


WARNER BARTER 


o direito de aban- 
donar q 


noivo? 


-AUBREY 


ROMANTICO! 





NOS THEATROS 


aclualmente estã apresentando em seu 
nalco, constitue tum sensaciónal: numero 
ue altracção, digno da apreciação 

t os cariocas, 

Entre cs trabalhos motaveis que os 
animaes de Aloma executam, notase a 
formidavel corrida de bicreletas de ma- 
cacos, sobre a platéa, & volta dos ca 
marotes, São tres ou quatro  símios, 
montados -em bicyeletas — proporcionass 
DOS Seus corpos, os quaes, partindo do 
palco,” fazem toda a volta: da platéa, 
acima da cabeça dos especiadorcs. E q 
publico sente um, estremecimento so ver 
a agilidade e habilidade daquelles ma- 
escus; 


DEPOIS DE “PIVETTE”. VERE- 
MOS “O ROSARIO”, NO TRIANON 
— O Trianon dará amanhã, às 8 e 10 
horas, mais nas representações de “Pi. 
vette”, a divertidissima comedia de Mix 
Ruel Santos e Luis Iglezias. “Pivet- 
te” À uma das peças que mais agrada- 
ram ao nosso publico. Muito theatral, 
com tum eialogo espirituoso e elegante, 
com um enredo quo interessa a todos 
pela sua humanidade e pelo seu impre- 
visto — a deliciosa comedia brasileira 
teve attrair publico durante muito tem- 
po, sinda, 

A seguir, veremos uma obra que ex 
teve em foco, ha poucos dias, coma ob 
jecto «de uma polemica motivada pelos 
scus direitos de representação: “O re 
sario”, Foi mais uma reclame para a 
comedia que Nisson extraiu do roman. 
ce ultra-conhecido de Florence Bareláy, 
E tanto ruido se justifica: “O rmsario” 
é uma obra-prima que as nosias fa- 
milias desejam ver, renovando, com a 
intensidade que o theatro permite, as 
emoções provocadas pela leitura das 
Ap puras e immortaes de Florence 
torelay. 

Hoje: grande festa artística da extra 
ordinaria comediante  Apollonia Pinta, 
com “Segredos do men coração”, de An- 
tonlo Guimarães, e “Uma vendedora de 
recursos” em um acto de Gastão To- 
jeiro, ; 

UM CASAL DE BAILARINOS 
ACRORBATICOS ALLEMÃES PARA 
A COMPANHIA PORTUGUEZA QUE 
VEM PARA O CARLOS GOMES — 
O dr. Domingos Segreto, um dos dire- 
etores da Empresa Paschol  Segreto, 
recebeu do empresario Luiz Pereira, de 
Lisboa, um telegramma dando vma no 
ticia auspiciosa para a temporada de 
revista portuguesa, encabeçada por Ma- 
ria das Neves e Carlos Leal, que terá 
inicio, aínda no fim deste mer, no Car 
los Gomes. lém de todos os altractivos 
j& annunciados, do valor inconfundivel 
de sya estreita, de Philomena Casado, 
dos comicos Carlos Leal é Soares Cor 
rêa, à companhia que anmunciá-a um 
numeroso corpo de “girls” e bailarinas 
sob a direcção do professor Charles, do 
Casino, de Paris, trará tambem um ca- 
sal de bailarinos excentricos-acrobaticos 
allemiães Aos depois de notável succes- 
so em Deriim, Londres, Paris e Vienna, 
conseguiu empolgar Lisboa, permanceen- 
do um anno inteiro no theatro Maria Vi 
ctoria da capital portugueza. 


VISITAS — Chegudos de Minas, 
trouxeram-nos hontem os seus campri- 
na e frear Vpriso) Bramão € 
iltencou: e, da Companhi 
lina-Aura PE sas arriscar 


e me me me 


O movimento dos aviões 
da Panair 


Procedente do norte, com as es- 
culas de costume, chegou hontem. 
às 3 horas da turde, o hydroavião 
“P-BDAH", da carrelta semanal 
da Panair, trazendo além das ma- 
lns postaes e encommendas do to- 
dos os Estados do norte do Bras!l, 
aínda as procedentes dos Estados 
Unidos e todos os outros palzes 
americanos, 


A bordo dessa aeronave naclo- 
nal, chegaram os seguintes pas- 
sageiros destinados a esta enpi- 
tal. Procedente de Recife; Lesilu 
B. Griffith; de Ilhéos: Robert 
Durand; de Victorin: Moacyr L. 
Leitão. 

Em transito de Miami, Florida, 
para Buenos Alres, viajou no re- 
ferido  “commodore”, William 
Ritter. 


— Em viageh regular, segue, 
às 6 horas de hoje, o hydronvião 
“P-BDAG”", da Panair, com dos- 
tino no Rio da Prata. 


Até hontem, & tarde, tinham to- 
mado passagens nesse “commodo- 
ro”. para Santos, o julz norte 
americano W, S. Andrews e sua 
esposa, em viagem de turismo, a 
São Paulo, devendo regressar 
amanhã, & tarde, de Santos, no 
apparelho da Panair que vem de 
Buenos Aires para o norto. 


Até Paranaguá, viaja Abilio 
Pinto de Carvalho. E para Bue- 
nos Aires seguem William Ritter 
e J. Coltwell. 


“GAZETA” 


Um jornal universitario no 
pa 


Mavro Barcellos, Jacob Gol- 
demberg, Tavares Vicira o Ge- 
pano Bernardes fizeram um jor- 
nal, 

Um jornal que, segundo as suns 
proprias affirmações, não repre- 
senta unicamente o seu esforço, 
mas, sim, o esforço de toda uma 
classe que quer sair do lethargo 
em que ss acha. 

Essa Iniciativa é 
louvavel, 
a ideologia universitaria 


tanto mais 


vessamos, sem um orgão especin- 
lizado, que defenda, Incondicional- 
mente, aquelles que estudam, 







PUBLICAÇÕES A PEDIDO 
Um caso simplesmente 





E 


O inquer 


ergonhoso 





ito policial em que estão envolvidos os 


representantes da “EQUITATIVA” em 
— São Paulo — 


1 


A “EQUITATIVA DOS ESTA» 
DOB-UNIDOS DO BRABIL" tem 
como seus reprosontantes om São 
Paulo ou frs. Antonio Lima doa 
Reis o Luíz Loureiro Junior, esto 
ultimo “o autor de um colebro 
communicado feito A. Improrda 
ultimamente e no qual se previno 
o publico contra certos boatos 
tendenclosos à respolto daquella 
Companhia. 

Dize-me com quem andas e 
dir-to-cl quem és,.. 

Bia “BQUITATIVA" confia os 
| sous Interesses em 8. Paulo now 
| dois ilustres cavalheiros acima 
| referidos é porque, naturnImente, 
| OR tem na mais alta conta e on 
considera pessoas dignas da sua 
estima e, sobretudo, porquo — 
para usarmos de uma expressão 
popular — “um gambá cholra 
a outro”... 

Não queremos, no momento, 
a.ludir no desconcelto e no des- 
prestígio n que resvalou, nos der- 
radeiros tempos, a “EQUITA- 
TIVA DOS ESTADOS UNIDOS 
DO BRASIL", graças À escanda- 
losa reforma de seus estatutos 
tão ardorosamente pleiteada, pe- 
los seus directores desdo o go- 
verno do er. Washington Luis. 
E' materia que flea para occa- 
sião mais opportuna... 

Por emquanto, o nosso obje- 
ctivo so resume em demonstrar, 
4 luz de mais um caso concreto, 
perfeitamente documentado o 
comprovado, de que processos e 
methodos de trabalho Jançam 
mão, na lucta ardua e difficil 
pela vida, os Ilustres e dignissi- 
mos representantes da “EQUI- 
TATIVA" nesto grando Hestado. 
Os paulistas farão, por ahi, uma 
idéa pallida embora, da serieda- 
de, da compostura e da decon- 
cia com que, obsecados pélo pen- 
samento fixo da sua reforifin on- 
caiporada;, deram para agir os 
directores daquella. Empresa de 
seguros, pois, como a seguir se 
evidenciará, não é orivol que os 
seus honrados roprosentantes 
nesta Capital, pratiquem faça- 
nhas desta natureza da que vou 
exhiblr aos olhos estarrocidos do 
publico, snm' a certeza prévia de 
terem as costas quentes. 


Vamos, porém, à& historia que 
nos interessa. . 

Desliguel-me da “EQUITATI- 
VA”, ha nlgum tempo, quando 
exeroln as funcções de director 
do departamento de seguros em 
S.. Paulo, por me ser-intolra- 
mente Impossivel, cm razão da 
conducta do seus directores, dar 
cumprimento fiel no. contracto 
de locação de serviço-que tinha 
com a mésmh, Impossibilitando- 
me dé cumprir 4 risca a letra 
deste contracto, a Companhia, 
nutomaticamento, faltnrá A fé 
nello empenhada. A rescisão 
deste contracto, com direito a In- 
demnização corrospondente go 
prejuízo em que & sum quebra 
importava, era a unica e legl- 
tima medida que mo cabin no 
caso. 

Foi isto exclusivamento o que 
fia. 
Entrava eu posteriormente, 
em entendimento com a “Assl- 
curazione Generals Trieste-Ve- 
nezie” para alli exercor a minha 
actividade, quando, um bello 
dia, a “Assicurázione Generale”, 


es a 


na Italia, recobe um tolegramima 
concebido nos seguintos termos: 


“GENDRALD — TRIBSTO, 
VOSTRO RAPPRESEN-. 
VTANTE PFORSE MALE IN. 
FORMATO STA! IN AFIA, 
RE CON DETTO CASTRO 
SILVA LAVORAREB COM. 
PANHIA ZELANDO BUON 
NOMB BMPRUEZE ITÁALIA- 
NE ACONSIGLIANDO 1N- 
FORMAZIONE OGNI DOVE 
HA LAVORATO COMME. 
TENDO BRUTE AZIONE, 
CIRCOLO ITALIANO”, 


Consultado o digno prenidenta 
do “Circolo Halnno" sobra a ort= 
gom e as razões desto singular 
despacho, declarou s, 8, Ber ab 
molutamento fulsa a procedonoia 
ao mesmo attribuida! 

Estavamos, pois, deante do um 
censo gravissimo, do duplo ponto 
do vista moral e jurídico, urgin= 
do, por feso, descobrir a fonta 
maldosa da Inconceblvol desho- 
nestidade, para castigar os res- 
ponsaveis por esgo abuso sem 
nome, por esso passa-moloquo 
repugnante, por esse feto crima 
previsto polus mossas leis, que 
o fazem incidir na sancção pe- 
nal de um anno de cadela, Para 
fuso, requeremos à Chefia do Po. 
licla a abertura Immediata de um 
rigoroso Inquerito, ombora tives- 
semos atinado, desdo logo com 
os nomos verdadeiros dos horóes 
de tão lamentavel o triste avon- 
tura. E não nos enganamos: — 
pasmem os incautos! — os ses 
nhores Antonio Lima dos Reis e 
Luis Loureiro Junior, represen- 
tantes em 8, Paulo da “EQUI- 
TATIVA DOS ESTADOS VUNI- 
DOS DO BRASIL"! 


O er. Luíz Loureiro Junior, 
que dias antes preventa o publico 
paulistana respelto de tentativas 
de “chantage” contra à Compa- 
nhia — tentativas ossas brotadas 
do sua Imaginação tendenciosa 
— o er. Lulzs Loureiro quo tão 
solicito se mostrava om defender 
o Interesses dos srs. segurados, 
o sr. Lulz Loureiro Junior, tão 
puro, tão candido, tão Innucen- 
te, despir a sua roupagem ar- 
changelica. pára apparecer-nos, 
irmanado com Antonio Lima dos 
Reis — q Incomparavel “servi- 
dor'! da “EQUITATIVA” — so. 
bro as fórmas nada. agradaveis 
de cumplice do um falsificador 
do telegrammas! V 

Esporom sómente 24 horas e 
verão os leitores através do da- 
dos extrahídos do Inquerito pos 
Hcial, que prosegue no 3*. Dele- 
tacia destn: Capital de que es- 
pecle é a gente de que se rodeia 
a directorin da “EQUITATIVA". 

8; Paulo, 14 de março de 1932. 


CASTRO E SILVA. 


Assumo a  responsabiliinde 
desta publicação a ser felta na 
secção livro dA Gazeta”. 

8. Pnulo, 14 de março de 1932, 

J. R. do Onstro e Silva 





Reconheço a firma J. R. de 
Castro e Silva, 8. Paulo, 14 do 
'março do 1982. — Em testemu- 
nho (signhl publico) da verdade, 
Rubens Silveira, pelo 2º, tubel- 
Uão. 

(Transcripto da “Gazeta”, da 
E. Paulo). — X62112) 





“OS ESCANDALOS E MAZELLAS D'A EQUITATIVA” 


Que so acha à venda aqui, nas livrarias Alves, Moura, Gar- 


nler, Americana, Odeon o 


rultas. Bastos, que descrovo minu- 


closamente todas ns BANDALHEIRAS foltas pola DIRECTORIA, 
Para fncilitar n leitura, progo 
2º volume). 
Rio de Janeiro, 13 de Abril de 1092, 
fame Cardoso, 






CEm correção o 


— 56000. 
— Vespasianó Archl- 
CH 5811) 
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A Equitativa dos Estados Unidos 
“do Brasil a seus segurados 
e ao publico 


Volta hoje o 8nr, 3. R. DE CASTRO E SILVA, sempre com 


a preoceupação de promover 
carta aberta no Exmo, Snr, 


Foi Infeliz o Snr. 


sensacional 


escandalo, em nova 


Ministro da Fazenda, tentando 
cohonestar o rompimento de seu contracto de agonciamênto de 
seguros firmado com a Equitativa, 


CASTRO E SILVA porque proporcionou 


faoilima provi da falsidade do motivo alicgado e deixou patente 


o verdadeiro, 
Mas vejamos? 


Fol em 1927, jJustamento para evitar ns campanhas de des- 
credito que periodicamente se tentam contra as ndministrações 


seguissem o sou curso normal, 


das socicdades mutuas, quo: projectel a reorganisução da Equita- 
tiva em sociedade anonyma, sem que entretanto, jamais so tl= 
vesse posto em duvida & situação financeira da emproza, 

Essa campanha não impedio que os negocios da Equitativa 


Allega, entretanto, o Bnr, CASTRO E SILVA quo a reforida 
campanha tanto desacreditou a sociedade que o Impedio de con- 
tinuar a fazer seguros, o que considera como uma violação da 
nossa parte de contracto, que, comnosco tinha para esso fim!! 

Ora, n para into chamamos a attenção do leitor, o caso deu- 

















se levarmos em conta 
nesse 
momento historico em que atra- 


se, como vimos, em 1927, quando o Snr, CASTRO D SÍLVA já 
cora nosso agonte e dosdo então nté principios do corrento anno 
tem esse senhor vivido exclusivamente das commissões que esso 
trabalho lhe proporciona, 

Assim, só agora, decorridos 6 annos é que o Snt, CASTRO 
E SILVA so lembra de ter fiondo impedido do fazor seguros o 
pretende da Bquitativa, Isto: 6, do patrimonio de sous segurados, 
vor tal motivo, uma indemnisação e faz um protesto judiciario, 
no qual preterde haver dosse patrimonio, a esso titulo, apenas 
isto, (pasmon os Jeitoros) Re.: 1,607:500$000 (mil quinhentos a 
Soto contos e quinhentos mil réis!!l), 

B € esse o homem que so arvora em dofonsor dos Interesses 
desses mesmos segurados! 

Não. O verdadeiro motivo da sua sahida, já com a intenção 
occulta de bnldenr-se para outra empreza, foi a seguinto; Tendo 
exgottado a capacidade dos descontos pormilttidos pelos estatutos 
das commissões futuras. pedlu-ma o Enr. CASTRO E SILVA mais 
um adeuntamento de Rs,: 150:000$000, Recusel torminante- 
mente. Voltou o Snr, Castro « Ellva & carga, já contentando-sa 
com Rs.: 340:000$000. 

Verificando que, seu ordenado mensal de Rs.! 1:500$000 a 
alguns residuos livres de suas commissões pendontes poderiam 
cobrir essa importancia, observel-lhe, entretanto, quo esse nos 
goclo o viria deixar durante longos mezes sem recebor nem um 
voltil da Sociedade. Respondou-me que |sso não o precoceupava 
porque sabia trabalhar e iria desdo logo fazer grando numero de 
seguros no interior de 8, Paulo, 

Os trinta contos eram para lho serem pagos Ra,: 20:000$000 
& vista e Rs.: 10:000$000 a 30 dins do praso. 

Voltando a 8, Paulo apanhou logo os vinte contos é tal foi 
o seu açodamento que immediatamente rompeu com o seu com- 
panheiro e amigo Snr. Antonio Lima dos Reis, a custa da culo 
trabalho sempro viveu, armando-lho um proccesso absurdo. 

Rompeu com n Equitativa por que a sia Directoria não lho 
quiz dar mais dinheiro nem intervir em 8, Paulo a sou favor 
destituindo homens dignos da sua confiança. 

Els os verdadeiros motivos que levaram o Bnr. CASTRO E 
SILVA a sahir a romper com a Equitativa, 

Multo me-lisongela n accusação que me faz de tor coltocado 
parentes o amigos na Equitativa, assimilando-me aos mais emi- 
mentes homens do mundo, 

Assim 6 que os Chefes de Estado, os Ministros, Directores ds 
Banco oto., carecendo de nuxilinres de sus immedinta confiança 
os vão procurar entre as pessons. que -mais do perto conhecem 
como dignas e capazes, 


E' um facto naturalissimo que hoje ninguem se lembra do 
criticar. ; 
Não terminaref sem pedir licença ao Bnr. CASTRO E EILVA, 
Papa conhecido na Paulícta, para plagiar a sua bombastica 


“S. Paulo assisto, emocionado, a tanto cynismo!" 


oO. P. LEA 
Presidento 
(h9122) 


em 
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calisada no municipio de Tgara- 
pava, fabricará no corrente anno 
dois milhões de litros de alccol- 


motor o 250 mil saccas do as 
sucar, 


O alcool-motor em São 
Paulo 


Edo Paulo, 13 (Do correspon- 
dente) — A Usina Junqueira, lo- 
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0 INTERVENTOR FEDERAL VISITOU HONTEM O STADIUM DO (..R. VASCO 
DA GAMA, EM S. JANUÁRIO 


+ 11 





O dr. Pedro Ernesto prometteu interessar-se para melhorar as vias 
— de communicação com o stadium — 





Menna ana pa 








O interventor federal dr, Pedro Ernesto, cercado de directores, socios, do O. R. Vasco da 
Gama, autorida des sportivas e jornalistas, n o bar do club 


O Cluh de Nogatas Vasco da 
Game recebeu hontem a visita of- 
licinl das autoridades municipaes. 


Era uma velha aspiração do gran- 
de club carioca, que o seu for- 
moso magnífico stadium fosse um 
dia visitado peina autoridades do 
Distrlóto "Federal, para que pu- 
detso sor avalinda in loco, à pre- 
mente necessidade que ha multos 
annos está Intento, do melhorar 
as vias de communicação nas im- 
mediações do stadium, Todas às 
runs: que JUmitam a preçã de 
sports vascalna estão em condl- 
ções precarina, As ndministrações 
anteriores nunca deram mator 
importancia s'repétidas reclama- 
ções o aús reitorados appellos da 
directoria do Vasco da Gama. 
Agora, attondando na convite 
quo lhe fez o dr. Renato Pacho- 


ss 


Foothall 


TORNEIO INITIOUM 


tua realização domingo 
proximo 





Comquanto não tenha aldo aln- 
da resolvido officialmenta, pode- 
mos assegurar que o tornoio Int- 
tium de football sorá realizado do- 
mingo proximo, entre os 13 clubs 
quo figuram actualmente na pri- 
meira divisão. 

O Departamento Technico da 
Amea, para adeantar serviços, já 
tem organizada an tabella de jo- 
Eos quo ficará apenas dependendo 
do sortelo das preliminares que 
será procedido depois da amanhã, 
á tarde, 

O que sinda não está do todo 
resolvido é o local, parecêndo que 
se renlizará no stadium do Flu- 
minense F. €, 

x 
O NOVO PRESIDENTE DO 
CONSELHO DE JULGA- 
MENTOS DA AMEA 


Hontem, às 5 horas da tarde 
esteve reunido, na séde da Ames 
O Conselho de Julgamentos que 
elegeu para sou presidente o dr. 
Nelson Hungria, 


we 
A COMMISSÃO EXECUTIVA 
VAE REUNIR-SE 


Está marcada para amanhã, às 
10 horas da manhã, mails uma re- 
união da cominissão executiva da 
Amen. 


e 
O SORTEIO PARA O TORNEIO 
INITIUM 


Sora realizado amanhã, ás 10 
horas da manhã, na sédo da Amea 
em sessão publica o sorteio para 
os jogos do tornolo Inicio que se- 
rá realizado domingo proximo. 

Esta informação fol dadn na 
séde da Amen, pelo seu presiden- 
te, dr. Rivadavia Corrêa Meyer, 
depois de uma conferencia havi- 
da entro esso sportman e o dr. 
Oliveira Santos, presidente do 
Conselho de Fundadores dessa en- 
tidade. 


" 
LEONIDAS DESTA VEZ SO! 
SOFFREU O SUSTO 


Terminou hontem, na side da 
Amen, o inquerito presidido pelo 
dr. Mario Pinto Guimaries, con- 
trà gráves accusações feitas, ao 
pinyer Leonidas. 

De accordo com os depoimentos 
prestados o parecer será favora- 
vel a esse jogndor, ficando esté 
livro até outra accusação menos 
feliz, 


E 
US CASOS MINAS, CAMPOS E 
A CONFEDERAÇÃO 


Ha mezez que os clubs Vilin 
Nova, Americn, Paleatra e outros, 
de Bello Horizonte abandonaram 
a Liga Mineira. 

Houve trabalho naturml para a 
Volta desses clubs à entidado mi- 
neira e, não sendo possivel concl- 
lar Interesses das duas partes os 


co, presidente da C, B, D. e er. 
Raul Campos, presidente do C, R. 
Vusco da Gama, o dr, Pedro Er: 
nosto visitou o stadium do São 
Januario, Hontem, As 11 horas dn 
manhã, o iIntervontor foderal, 
acompanhado do capitão Delson 
Fonseca, director do Obras, dr, 
Sylvio Ferreira, official do gabl- 
nete e commandante Bulcão Vian- 
na, chegou a São Januário, ondo 
fol recebido: pela“ direttoria «do 
Vasco da Gama, dr, Renato Pa- 
checo, multos socios o Jornalla- 
tas. Immediatamento 5, ex, Inl- 
ciou a gun visita, porcorrendo mi- 
nuclonamente todns ns dependen- 
clas do maior stadiim dn America 
do Bul, tendo palavras de frunca 
admiração por aquelia obra nd- 


miravel, 
Em palestra coôm o presidente 


proceres da situação desistiram 
de qualquer negociação, procurán- 
do reorganizar a Liga. A prova 


(desso desinteresse está na roall- 


zação do seu tornels inicio de 
football no: domingo, 3 do corran- 
te e na fundação de umia nova 
entidnde pelos clubs que abando- 
naram a dirigento dos sports mi- 
nelros, 

Está, assim afastada À possibi- 
Udnde de um accordo. 


Ha uma circumestancia, porém, 
que está croando niguns embara- 
gos a clubs pertencentes a outras 
entidades. B' o facto da Confe- 
deração: não ter felto a devida 
communicação na entidades spor- 
tivas. reconhecidas, da situação 
desses clubs mineiros. 

Outro facto, ninda mails grave! 
& o oa Liga Complata que fol em- 
minada da Ateu. 

A entidade de Nliotheroy GO À 
municou a sua resolução a €, B,, 
D, e esta estÃ incorrendo na mes- 
ma fnita, não dando conhecimen- 
to dessa resolução as outras en- 
tidades. 

E' verdnde que à Liga Campls- 
ta recorreu para a Confederação 
mas o recurso não tem effoito 
suspensivo, 

A Amen, em defesa do diversos 
clubs seus filiados officlou à Con- 
federação pedindo providencias 
para essa irregularidade, mas 4 
entidade maxima ainda não se 
manifestou. 


w 
DE FRIBURGO 
Esperança x Commercial 


Em trem especial segulu no dia 
10 do qurrente com destino à Por- 
to Novo do Cunha o primeiro team 
do Esperança, desta cidado para 
enfrentar o Commercial F, €, 
que na sua ultima visita a Prl- 
burgo Infringiu ao Fluminanse 
A. €,, local, uma derrota. Do em- 
bate galu victorioso o team visl- 
tanto pelo score da 9x1, sendo va 
gonta obtidos 2 por Quintino o 1 
por Marinho, 

O goal do vencido fol orlundo Je 
um penalty, 

Pela madrugada aqui chegou n 
embaixada dos excurstonistas. 


fal 
CORRESPONDENCIA 


Antonto Pinto Pereira — Frl- 
burgo — A sua chronica está in- 
completa, Não dA nem o team de 
Niotheroy nem o ecoro da puarti- 
da. E é curioso que v, sô elogie 
Joradores e os goals do team que 
perdeu. 

ve 
O FESTIVAL DO GYMNASIO 
VERA-CRUZ 

No proximo dia 31 do corrente, 
terá logar no Gymnaslo “Véra- 
Cruz um festival, para o qual já 
se estão promovendo os prepara- 
tivos, 

O programma começará por uma 
sessão solenne do Gremio Excur- 
elonista Vera-COrus, depois da 
qual realisar-se-Ão animados pro- 
vas de Basketbull, Cross-ball, Vol- 
ley-ball, Ping-pong e outros Jo- 


| 
gos interessantes. Em cada pro- 


va será disputada uma rica taça 
entre teams do Gymnasio e de ou- 
tros -educandarios, 

O festival começará &s 3 horas 
da tarde e terminará As 6 horas 
com um confortavel, churrasco, 

São madrinhas do festival pelo 
primeiro anno as gsenhoritas: 

Pedrita Machado — Maria José 








do club, o dr. Pedro Ernesto de- 
Clarou julgar, renlmente, hecessa- 
rias as obras tão roclamadas pelo 
Vasco, nimirando-se de ainda -não 
terem aldo executadas, Intores- 
sando-se polo assumpto, o Intor- 
ventor federal prometteu atten- 
der as justas aspirações do Vasco, 
combinando com o capitão Delson 
Fonseca, a melhor e mais rapida 
manelra do Iniciar as obras. Apro- 
veitando « opportunidado,-o pre- 
sidento do Vnsco da Gama mos- 
trou uma planta de remoledação 
do loenl frontelro & séde, dell- 
neada de accordo com o plano do 
professor Agache, 


Cerca de melo din, o dr. Pedro 


Ernesto e sun comitiva deixaram 
o stadium de São Januario, depots | 
de um apperitivo servido no bar 
do club, 


Correia — Neuza Noval — Nilda 
Biar — Maria Imilia Duprte, 


a 
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O TRENO DE HOJE DO 
FLAMENGO 


Para o treno de hoje no campo 
da run rua Paysandu, o dire- 
ctor de football do Club de Re- 
gátns do Fiamengo, solicita por 
nosso Intermedio o pontual com- 
parecimento da todos os úmado- 
ros dos primeiro o segundos teams 
e respectivos reservas, às 4 ho- 
ras da tardo. 


e eee E mm * es 


Gravatas, Collarinhos, 
Melas, Lenços e Cintos, o 
mais lindo sortimento e os: 
mais baratos preços são os 
da Fabrica Confiança do 
Brasil, 


87, Rua da Carioca, 87. 
(49575) 


Motocyclismo 


AS GRANDES PROVAS DE DO» 
MINGO PROXIMO 


| 








Domingo proximo o campo de 
São Christovão será pequeno pa- 
ra comportar o grande numero 
de admiradores do motocyclismo. 
Ha muita animação pelas provas 
organizados polo Moto Club do 
Brasil. Os' “azes" cariocas do 
guidão Já se inscreveram em 
varias provas e estão fazendo 
trenos diarios para se apresenta- 
rem em fórma perante os innume- 
ros admiradores que cada um pos- 
suc. O programma constará de 
dez provus, sendo duas para cy- 
clismo, duas para side-car e seis 
para muchinas simples, havendo 
provas de arrancada, perdo e ga- 
nha, genero specdwny, eto. 

O ingrgsso nas archibancadas 
será gratuito, estando ns mesmas 
reservadas para associados, con- 
vidados e distincias familias do 


COQUELUCHE 


Tratamento eftlenz, só com a 
COQUELUCHOIDINA, recusar 
imitações, (10383) 





Xadrez 


TORNEIO DE CLASSIFICAÇÃO 





A directoria do Club de Xadrez 
do Rio de Janelro avisa, por nosso 
intermedio que as Inscripções pa- 
ra o Tornelo de Classificação das 
segundas e tercelra turmas da- 
quella associação, foram proroga- 
das nté o dia 165, 

Estamos informados que o tor- 
nelo será muito animado, visto 
quo já se eleva n quarenta o nu- 
mero dos Inscriptos:. 

Sabemos, outrosim, que o so- 
clo que não disputar a referido 
tornelo perderá sua classificação, 
indo para a reserva do quadro & 
que pertencer. Por Ísso, a directo- 
ria está fazendo grande empe- 
nho para que todos cansarram f 
esta Drova. 





! 


"da reunião que se realizar ama- 


ADTISTA 
ortivo 





Escotismo 4 


ESCOLA DE CHEFES DE ES- 
COTEIROS DO MAR 


1 Federação Brasileira do Ja- 
coteiros do Mar, communica-nos 
que: 

I— A escoln de chofes da FP, B. 
EB, M., destina-se à preparar che- 
fey e sub-chefes pmm as tropas 
escotelrus do Mar; 

H— A EB. C, é organizado co- 


H — O julgamento, para po- 
der ser conferido o dinloma de 
“Chefo de Mar", será feito por 
uma commissão constituída por 
um director ou delegado da F. 
B. E. M,, pelo delegado da V, 
E. B. junto & escola e pelo di- 
rector, 

Essa commissão poderá ser 
completada por technicos especla- 
lizados em detormihados anesum- 
ptos, 

VOI — O curo durará o tem- 
no necessario no perfeito desen- 


mo uma tropa escotoira, nendo os | 
volvimento do seu programma. 


alumnos divididos em. patrulhas, 
II O director da. Escola é o 
chefu da tropnie o secretario o 
sub-chefe, Haverá, aínda, tantos 
Instructores quantos a directoria 
julgue necessarios, 
Todos 'serio nomeados ou con- 
vidados pela directoria da F, B. 
BE.M, 
IY — O curso será realizado 
dentro dos moldes de Gllwel Parck 
foltas apenas, as adaptações que 
se imponham em virtude dos re. 
gulamentos da União de. Escotei- 
ros do Brasil e ndaptação do am- 
blente brasileiro. 

V — O distinctivo dn Escola se- 
rá: — Jonço azul, tendo uma das 
pontas o emblema de F, BB. D. 
M,, ladendo pelas: Inícines PD. C, 
(Escola do chefes); us fitas de 
hombro como para os soniors e na 
costura do hombro, em logar do 
nome da tropa, terá o dístico 
“Escoteiros do Mar", 

VI — Além das provas escotel- 
ras para classe, sendo as de mar, 
rigorosamente exigidos, os alu- 
mnos deverio satisfazer as espe- 
cinlidades de arrass, barqueiro 
e ntoteorologista. 

A PROXIMA CONCENTRAÇÃO 
EB ACAMPAMENTO DA UNIÃO! 
pm ESCOTEIROS DO BRA-| 

L. 

A União de Escoteiros do Bru- 

ell, entidade maxima, dirigentes 

dos destinos. escotelras em nossa! 

Patria, depois de passar por um 

longo periodo do innetividade, vol- 

ta-ngora ao rythmo gradativo do 
progresso. Já nom proximos dias 

23 o 24, para realizar uma impor- 

tante concentração 6 um concor- 

rido -ncampamento escoteiro, - no 
que. fomos informados talvez na 

Prain do Russel, 

Oxalh que 

balhando eternamente a V, E, B..| 

Uma vez que os nossos chefes 

aupremos encorajam-nos a en- 

frentar os obstnculos com os olhos 
titos no lJemma: — Ordem o Pro- 
gresso— Ingsorípto no symbolo de 
noesa estremecida terra, é Justo 

Correspondermos, concorrendo. & 

concentração .e no acampamento 

de malor boa vontade. 

E' preoleo não esquecermos 

que “A União fuz a força”, 

Aguardomos as ordens da União 

de Escoteiros do Brasil, depois 





nhã 


GRUPO DE ESCOTOIROS N. 5. 
DO CARMO 


Festejando a passagem de mais 
um anniversario, à associação do, 
escoteiros N. S. do Carmo, está 


elmborando um excellente pro-' 
gramma de festividade. 
O concurso de varias tropas 


abrilhantarão sobremodo a essa 
Importante reunião escoteiro. 


FEDERAÇÃO EVANGELICA 


Reuniu-so, hontem, conforme es, 
tava annúnciado n Federação 
Evangelica de Escoteiros do Bra-! 
all, 


Tennis 


O TENNISMO NA ALLEMANTIA 


Apezar da desfavoravel situação 
economica, a pratica do tennis 
continua ganhando popularidade 
na Alemanha, 

Como neste mundo ha estatisti- 
cas para tudo, sabe-so que duran: 
te à ultima temporada foram ven- 
didas na Alemanha 76,000 ra. 
quottas 0 123,000 bolas de tennis, 
O numero de socios dos clubs — 
a immensa maloria gente joven 
augmentou dé um modo conside- 
ravel o é actunimonto de 21.000, 

A Federação Allemii do Tennia 
propõe à Federação Internacional 
uma refórma do regulamento no 
sentido de extendor a, toda a par- 
tida a regra, applicada na ahertu- 
ra, de repetir as bolas que dêm na 
rêdo, em logar do a considorar 
perdidas segunda a regra actual- 
mente em vigor, Estn reformn 
vem sendo desde muito tempo pro- 
pugnada pelo campeão norte-ame- 
ricano Tilden, entendendo este quo 
assim se eliminaria do tennis o 
ultimo elemento de azar, 


Para n escolha da equipe nile- 
mi para o tornelo da Taça Davis 
empregar-se-f este anno o pro- 
cesxo eliminatorio praticado desde 
ha tempo na Inglaterra. As ell- 
minatorias terto logar em Berlim 
durante o mez do abril e nellas 
tomarão parte doze Jogadores. 
ad tras a 











t 
Assim continuo tra-) 











Patinação 


GRAJAHU! TENNIS CLUB 


O Grajahá Tennis Club, reinicia 
no proximo sabbado, das 8 às 10 
horas da nolte em seu magnifico 
rink, as suma noites animadas do | 
patinação tendo para esmo film: 
convidado tambem niguns patina- 
dores do clubs amigos, | 

Os srs, Salnt-Clnlr Senna q Pe- 
ricles Moreira Senna, directores 
do departamento de patinação, re- 
solvoram duranto as duas horas 
de, patinagem, fazer tocar um 
“choro” afim de melhor animo 
emprestar nos seus patinadores, 

À patinação tem affluido As de- 
pendoncias do Grajahá grande 
numero de familins e visitantes do 
bairro. 


Natação 


ELIMINATORIAS PARA OS 
CONCURSOS AQUATICOS 
A Federação fará renlizar, do- 

mingo, 17 do corrente, 4s 3 horas 

da tarde, na piscina do Fluminen- 
se Football Club, ns eliminatoria 
para os concursos aquaticos, pro- 
movidos por esta entidade, a reall- 
zarom-so em 24 do corrente, na- 
quella piscina, com o seguinte 
programa: 

1º prova campeonato —. Nado 
do costas — Homens — 100 mo- 
tros. 

3º prova campeonato — Homens 

— Braçada clussica — 100 me- 

tros, 
8º prova campeonato — Homens . 

— Nado livre — 100 metros. | 
d4* prova campeonato — Ho. 











mens — Nado livre — 1,500 me- 
tros, ) 

5º prova campeonato —:Senho- 
rns e senhoritas — Nado livre — 
100 metros, 

8º prova pára homenk — Junlork 
— Nado livro — 100 metros; 








12* proya campeonato — So- 
nhorns e sonhoritas — Nado ds 
costns — 10) metros, 

13º prova campeomto — Ho. 





mens — Nado livre — 400 me- 
tros, U 

14º prova para homens — Bra- 
cado classica — Novissimos — 100 
metros. k 


15º prova “para homens — Turs 
mas de 3 x 100 metros — O pelo! 
moeiro;em nado de costas — O ne- 
gundo em braçada classica é o! 
terceiro em nado livre, 

1* prova de campeonato — Ho- 
mens — Nado de costas — 200 me- 
tros, 

Nº prova de campeonato — Ho- 





mens — Braçada classica — 200, 
metros... ds - 

15º prova campeonato — Infan- 
tis, — Nado livre — 2100 


me- 
TOB, , 








Basketball 


FRACASSARA! A ENTIDADE 
DE BASKETBALL ? 

A Associação de Basketball Ca-| 
rioca está fundada, mas a sua 
vida já entrou em' phase de dif- 
fioulúndes, 

Ainda não são conhecidos os 
seus estatutos e demais regula- 
mentos e já so annuncia o nfas- 
tamento, do bloco Iniciador. de 
doin grandes clubs fundadores da 
Amen, , 

E' uma grande perda para a 
nova entidade e trará grande dit- 
fiouldada a desejada emanoipação, 

Desconhecemos os motivos que 
Jovaram estes clubs a se divorcia- 
rem da tão grando emprehendi- 
mento mas não queremos acre- 
dkar que estejam colocando tn- 
teresses políticos contra a justa 
aspiração de se ver este sport em 
progresso, 





| Waterpolo 


PARA LOS ANGELES 


Os primeiros preparativos 


Em sua ultima reunião a com- 
missão de Water-polo da C. B, 
D., resolveu: 

n) — dar Ínicio nos trenos pre- 
paratorios para escolha do selecclo- 
nado brasileiro, aproveitando o 
concurso dos elementos da Liga de 
Sports da Marinha; 

bj) — realizar os trenos na pla- 
eina do Tijuca Tennis Club, às 
quintas-feiras, À tarde e domin- 
gos, pela manhã; 

c — gsubmotter preliminarmente 
ou jogadores a exame medico do 
caracter eliminatorio e quinsensl- 
mente a exame funcclonal, 


e) — encarregar-se a propria 
commissão da direcção dos trenos 
preparatorios; 

à — renlizar o primeiro treno 
hoje dia 14 do Sorrento, 


PROSEGUE O CAMPEONATO 

A Federação fará proseguir o 
Campeonato da Water-polo o Tor- 
neto dos segundos quadros de 1932 
(Segunda Divisão), na piscina do 
Fluminense Football Club, domin- 
go 17 do corrente, às 5 horas, com 
o seguinte programma: 


Flamengo x Vasco da Gama: 

Sogundos quadros — A's 5 ho- 
ras da tarde, 

Arbitro — Pedro Thebergo, 

Primeiros quadros — A's 6 e 30 
minutos da tarde, 

Arbitro — Orlando Amendola, 

Chronometrista — Nelson Mal- 
lomont Rebello, 

Representanto — José Francis- 
co Corrta Bá 


as 24 hs.no 


“THEATRO 
CAL 


O 
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MEIRO GRANDE 


ONTECIMENTO ARTÍSTICO 
DO ANNO 
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Pharlap, o crack australiano, 


occupamos, Esse famoso cavallo, na sus passagem pelas 
pistas, ganhou em premios 332.000 dollares, ou sejam” na 
nossa moeda 5.040 :000$000, approximp.dos. 
mundial dos maiores ganhadores figura em segundo logar, 
precedido dec Sun Bcau, que ganhou 376.444 dollares. 





AS PROXIMAS CORRIDAS |? — 3 Kodak. ... 


DO JOCKEY-OLUB 


Foram abertas hontem as res 
pectivas cotações 


para as corridas que o Jockey- 
Club realizará nos proximos sab- 
bado e domingo, foram abertas 
hontem, as seguintes cotações: 

CONRIDA DE SABBADO 


Premio Vienne — 1.200 metros 


— 3:0008000. 
Ks, Cot. 
1—1 Dolar... 64 /W 
242º E. do Sul... 52 50 
1.4 Adios. cu... dá 
3 94 Xavianao. ... da 2 
| E Hellos 4 + «+ 4 80 
4 6 Wanderer, ««. 54 40 
[7 Xoxoró ,. »» b4 2% 
Premio Apiaby — 1,900 metros 
— 8:000$000, 
Ks. Pot. 
1—1 Anahy. «0. B1 ds 
2 j 2 Macapá... 62 40] 
HESSE TUTO eia coa ros CORO AO 
3) 4 Ximena . ... 62 9 
VT 6 Ximenes. +. 53 40 
4 | 6 Colmér. .... 50 25 
"nº walkyria . , 0. 60 60 
Premio Cardito — 1,600 metros 
— 8:0008000, 
Ks. coa 
1 Violeta . «so h2 à 
“a Maca o TN B6 40 
3 Andalick ,. «mw DO 35 
4 -Grepusculos; «+ BL. d5 
5 Urubão, vos o Bt dO 
Premio Malla' — 1.400 metros 
— 8:0008000. 
Ks. Cot, 
1 $,1 Little Jack... 55 26 
! 2: Aleoã «+ . 48 50 
2 3 Gigolot , « . . 58 36 
ns Chuck...» 53 60 
3 E Sottén 0. Bl U6 
1 6 Flachuelo. , +. 56 60 
| 7 Aventura... 52 50 
4 8 Setaurlta . ++.» 66 0 
Lo Amizade, ... 48 0 
Premio Dolly — 1,500 motros 
— "8:000$000, 
Ks, Cot, 
is Utaca + ee ca BL 20 
2 Nehuen. . .,. Bl 40 
2 | 8 BRavissant. «o. 65 60 
4 Precloso . . «o bl 40 
a ) 6 Malla ,. cv» 56 40 
1 6 Aristolino . «« 54 6 
| 7 Snivaropa. «.. 55 dO 
4 B Halantino . «. 568 0 
[0 Irish Poppy «. 63 85 
Premio Ravissant — 1,600 me- 
tros — 3:000$000. 
Ks, Col. 
1— 1 'Tentadora , .,. 48 35 
2) 2 Kerensky ... 48º :60 
1 8 Tiririca, . «co. 62 00 
314 Jaguaré... 66 dd 
1 6 Tropeiro, « «+ 55 40 
4 y 6 Vingalivo + +. bi 30 
" Vionno . « .« 62 % 


CORRIDA DE DOMINGO 
Premio Umbd — 1,000 metros 


— 4:0005000, 
; Ks. Cot. 
1 Dolly. doe. 63 20 
2 Lamimry .,.. 66 MW 
3 Ganadota .... 48 80 
4 Lazrog . +. + 53 46 
6 Invernal . ... ba do 


Premio Importação — 1.500 me- 
tros — 5:0005000. 


Ks. Cot, 

1-1 Kelanl .. .. 60 20 
212 CleverBoy... 54 30 
13 Matinto . ... 48 40 
8 ( 4 Marlena +. +... 62 h0 
65 Le Poupon,.. 54 40 
(Rs RA a as 
e “ Pantômime. . . 48 40 


Premio Pirata — 1.600 metros 
— 4:000$000, 





Kas. Cot, 

1 1 Verdun. «ue. 56 20 

2 Umbd . . vs. 60 do 

2 8 Andes. «cvs» bL 35 

4 Hepacaré, «+. . 65 3 

a 5 Milano ; . o» 55 60 

6 Enitram . .. 55 60 

[7 Carinhosa. , .. 64 3 

4 l B Garibaldi , o. 62 40 

Bb Cortler . «+.» 65 6 

Premio Gravatá — 1,800 mo- 
tros — 5:000$000. 

, Cot, 

1—1 'Tritonia ., o. BL 18 

2—3 Berthe. uv. 63 26 


ed 


SS ESTREA:SAMANHA. Es 


pontlar 


CHARLES BUTTERWORTH 


DORIS KENYON 
KNAPP 


O MEDICO E O MONSTRO 
Ele cultua a beleza como “gentleman”, 
mas reclama-a como um satiro! Será 
ele um homem ou um monstro ?. 


| gem ao Interior do Estado de São 


que. 














— TURF —) 


do cuja morte recente Já nos 


Na estatistica 





. 66 40 
4— 4 Delva .. cc. 62 40 
ane Pode Ser , . . 52 60 
6 Myrthéo . . .. 68 qd 
Cinssico Criterlum — 800 me- 
tros — 10:000$000. 
Ks. Cot, 
f 1 Yankes,.... 53 40 
DTM Yayáiisio e elo BI) 35 
[2 Yamagata , ., 53 90 
(3 Krupne + + c. 6% nO 
244 Sharkeyo, cava BT da 
|" You-Tou .,v. BI 40 
[6 Leglovel .. +. 53 80 
347 Yapons co. co. 63 40 
[8 Chlon,.... 53460 
| 9º Yolanda +... BL dO 
4 110 Vigotto . . .. 0. BL 40 
Lit Yonne... .. BL 60 
Premio Delva — 1,600 metros 
— 4:000$000, 
' Ka, Cot. 
1 SJ 1 Azulnão . . .. 66 35 
) 2 Ramuntcho . ... 65 40 
2 3. Valentão +. «« 64 40 
| 4º Acuerdo . 1... 61 50 
3 35 6 Universo. ... 52 35 
1 8 Plume Dorée,. bB2 MW 
4 À 7 Galrino , +... 54 3% 
8 Mondego . ... 53 40 
Preínlo Valentão — 1,800 me- 
tros — 5:0008000, 
Ks, Cot, 
1—1 Hermes +... 56 40 
3— 2 Xipotuba , ... 56 25 
3 — 3 Kermesso , ... 62-35 
4— 4 Romance .,.. 51 40 
5 1 6 Palospavos , .,. 5230 
| 6 Tberico es es Das DO 


OS CONCURSOS PATROC]- 
NADOS PELA A. O, D, 


Os concorrentes. que cccupam 
as principaes collocações 


Com o resultado da ultima cor- 
rida do Jotkey-Club oceupam os 
dez primeiros logares em dois 
dos varios concursos patrocinados 
por A, C, D. os seguintes con- 
correntes: E 

TAÇA BALUTARIS 
tOfferecida pela firma Fernando 
Leito & Ota.) 


pouquinho dos nos» 
sos sonhos e das nos» 
sas desilusões | 


— quatorso adversario) e outro em 


[tistancia der2,600 motros, derro- 









tem um 


Além denso sogundo logar Myr- 
théo, quo om 1931, correu dozo vo- 
ses, alcançou mais dois segundos, 


logares — um em 14 da motembro, |, 


em Lo Tromblay, ná distancia do 
11.000 metros, competindo. com 


25 de mato; 'em Saint Cloud, na 


tando dezonovo antagonistas, en- 
tre os quacs à ogua La Lizalne, 
hoje nesta capital ode, proprie- 
dade do sr. Carlos Blras, A filha 
do Messlim: ganhos em prémios 
cerca da 61,000 francos, 


estrém dos primeiros repre- 
sentantes da nova geração * 


Disputando o classico Crite- 
rlum, na distancia de 800 metros, 
correrão pela primeira voz, do- 
mingo proximo, no hippodromo 
da Gavea, os soguintes productos 
nacionaos do dois annos: 

Chtlon, tordilho, nascido em 16 
de ngosto da 1920, no Haras Mi- 
lano, no municipio de São Ber- 
nardo, filho de Mehemel All, e de 
Chimora, por Salpicon. Fol crias 
do pelo er, Rodolpho Crespl, per- 
tenco ao ar. R. A. Jorgo o está 
nos culdados do entralneur Chris- 
tinno Torres Filho, 

Kruppo, alazão, nascido em 6 
do agosto, no Haras Paulista, no 
município de Pindamonhangaba, 
tilho de Esterhazy, e do Mogea JT, 
por Gerfaut, Fol criado pelo go- 
verno do Estado de São Paulo, 
vortonco no sr. Ermesto V, Sa- 
boya e está nos culândos do en- 
traineur Francisco Barroso, 

Loglovel, castanho escuro, nas- 
cldo em 13 de setembro no Haras 
Palmeiras, no municipio de São 
Manoel, filho de Legionario, por 
The Panther, e de La Veloce, por 
Delarey. Pertence ao criador Ju- 
Hano Martins de Almeida o está 
nos cuídados do entralneur Ame- 
rico do Azevedo. 

Sharkey, castanho, nascido em 
26 de outubro, no Haras Santa 
Maria, no municipio do Rezende, 
fllho de Constantine e Alsaciana, 
Foi criado pelo sr. Manoel Bel- 
miro Rodrigues, pertence a sra, 
Olivia Rodriguez é está aos culda- 
dos do entralneur Gablno Rodrl- 
guer. 

Visette, zalna, nascido em 15 de 
agosto, no Haras Expeditus, no 
município: do Botucatú, filha. de 
Thermogêno e Ecyln JII, por 
Folleto, Fol crinda pelo ar. Lin- 
neu de Pkula Machado, . pertenca 
á sra. M. L, dos Bantos Ollvel- 
ra e está nos cuídados do entral- 
neur Fernando Azevedo. 

Yamagata, alazão, nascido em 
2% de outubro, no Haras São José, 
no municipio de Rio Claro, filho 
do Sin Rumbo, e Ocarina, por No- 
volty, Fol criado pelo sr, Linneu 
de Paula Machado, pertence no 
sr. F. E. do Paula Machado e 
está aos culdados do entraineur 
Gustavo Roxo, 

Yankee, castanho, nascido em 
20 de julho, no Haras São José, 
filho do Sin Rumbo a Messalina, 
por Greenback, Pertence no crla- 
dor Linneu de Paula Machado e 
estã nos culdados do entraineur 
José Lourenço. 

Yapon, castanho, nascido em 19 
de setembro, no Haras Expeditus, 
filho de Feullago e -Liberatrice, 
por Fermoyle, Fol criado pelo sr. 
Linneu de Paula Machado, por- 
tonce ao sr, Luiz Alves de Cas- 
tro e está nos culdados de Al- 
berto Feijó. , 

Yajyd, castanha, nascida em 14 
de julho, no. Haras/ São José, por 
Tomy, filho de» Rabelais e! Po- 
rongaba, por Perlcles: Pertence 
so criador Linneu de Paula Ms- 
chado e está nos culdados do en- 
tralneur Gustavo Roxo. 

Yolanda, castanha, nascida em 
8 de setembro, no Haras São José, 
filha de Sin; Rumbo'o Revista TJ, 
por Jncobl: Foi criada pelo sr, 
Linneu de” Paula Machado, per- 
tenco Ro ar. Octavio .8, Jorge e 
ostá nos cuidados do entraineur 
Fernando Sobnelder. : 

Yonne, alazã, nascida em 19 de 
agosto, no Haras Expeditus, filha 
de Feullage e Flidelidad, por 
Chouberski. Tol crinda pelo sr, 
Linneu de Paula Machado, per- 
tence ao ar, A. Souza e está aos 








1 — Avelino Dias . . « « 60-95 [cuidados do entraineur Francisco 
2 — A Corrêa . . «++ 54-05 Barroso, 
3—R. Afinlo . ww» BO-94 | Tou-You, castanha, nascida em 
4— J. A, Campos . .. 54-01 4 ge setembro, no Haras São José, 
5 — Augusto Bastos. . 55-90 | filha; de Tomy: e Queixada, por 
6 — Alberto Smith . + 61-88] Sin Rumbo. Fol criada pelo sr. 
T— A, M. Filho, «65-87 /Linneu do Paula Machado, per- 
8 — C. Goncalves . . + 67-86 | tence no sr; Arnaldo Guinle é 
9 — H. Campista . « « 6I—85 está nos culdados do entrainaur 
10 — José Calmon .'. » 40-86 | José Lourenço. 

TAÇA GLOBO Como se esperava Yankee che- 

tOlferacida pelo vesportino 
“O Globo”) gou hontem de S. Paulo 


1 — Alberto Smith . , «= 
2 —- Raphrel Aflnlo «os 
%-— Avelino Dias 
4 — A, Corrêa 3... 
5 — JT. A. Campos . « 
6— A, M. Filho . 
T— F, Calmon “e 
8 — Netto' Machado , « 
9 — Raul Gonçalves .« + 
10 — H, Campista . . + 


AVISO AOS CONCORRENTES 


. 
. 
. 
. 
. 
. . 
. 
, 
. 
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A commissão de desportos hip- 
picos da A. C,-D,, avisa, por 
nosso Intermedio, nos concorren- 
tes inscriptos nos concursos: das 
taças Olival Costa, A: |) 
Salutaris, Globo e Mensal, que 
para as corridas de sabbado e do- 
mingo proximo, os palpites devem 
ner entreguês até às 8 horas da 
nolte de amanhã e sabbado res- 
pectivamente. 


dk 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 


O regresso a esta capital do 
presidente do Jockey-Club 


E' esperado hoje, de sun via- 


Paulo, onde visitou os seus esta- 
belecimentos de crinção de Rio 
Claro e Botucatú, o sr. Linneu 
de Paula Machado, presidente do 
Jockey-Club, 


Uma egua franceza de bons 
precedentes que fará sun 
estréa no proximo domingo 


Todos se recordam que em fins 
do anno passado ou princípios 
dente chegaram da França varios 
animnes que nos hippodromos da 
região parislenso defendiam as 
côres do se. Linnou dao Paula 
Machado. Nesso vicram as eguas 
Myrthéo e Menade, esta melhor 
que aquela, mas ambas com bons 
precedentes: Myrthée appurecerá 
pela primeira vez no proximo 
domingo, competindo, entro outros 
adversarios, com Tritonla, Myr- 
thee, que conta actualmente cin- 
co mnnos, é filha d eMessilm e 
Securite, irmã paterna, pois, de 
Redoutable, ganhador entre ou- 
tras carreiras do nosso turf do 
classico America do Sul, Correu 
pela ultima vez no seu paíiz de 
rorigem em começos de outubro 
do 1931, disputando a seguinte 
prova: 

Premio Saint Cloud — 4,000 me- 
tros — 40.000 francos — 1º, FI- 
lidor, 52 1/2 kilos, W. Head; 2º 


] 


Myrthée, 47 TI2, A. Laviallo, 3º, 
Magnus Rex, 44 1/3, Ly Vuivel- 
fish. Correram mais dez animes. 




















Chegaram hontem, da capital 
paulista, os nanimaes El Gonala, 
Yankee e Yo te Quiero, de pro- 
priedade do sr, Linneu do Paula 
Machado. O primeiro fol entre- 
gue aos cuidados do entralneur 
Gustavo Roxo q os potros de dols 
annos no seu collega José Lou- 
ronço, 


Passou a novo proprietario, 
mas continua com o mes- 
mo entraineur 


O cavalo Le Poupon, que es- 
treou nas nossas pistas defenden- 
do as vôres do ar. Lulz Alves de 
Castro, passou hontem para a 
propriedade do criador riogran= 
denso José Carvalho, continuan- 
do aos culdados do entralneur 
Paulo Rosa, 


Maracó passou para o entrai- 
neur F. Schneider 


O cavallo Maracó, de proprie- 
dade do Centro de Proprietarios 
de Caynllos de Corridas, que es- 
tava aos culdados do entraineur 


tem, para às cocheiras de Fer- 
nando Schnelder, quo vas dirigir 
para futuro d entralnement do fl- 
lho de Crocus, 


Alagoana foi hontem embar- 
cada para Recife 


Foi embaronda hontem, para q 
Recife, a ecgua Alagoana, que 
correu -apagadamente: no nosso 


tava aos culdados do entrainonyr 
Hornclo -Perazio, vas. tentar a 
sorte no hippodromo da Magda- 
Jena, daquella capital. ' 


Outros estreantes das “proxi- 
mas corridas no Jockey- 
k Club 


Além dos productos de dois 
annos inscriptos no classico Crl- 
terium e de Clever Boy e Panto- 
mime, alistados no premio Impor- 
tação e de Myrthés, & qual já nos 
referimos, estreará na corrida de 
domingo, no hippodromo da Ga- 
vea, o potro Hermes, nascido em 
21 de julho de 1928, no Haras 
Olympio, no municipio de Bofete, 
Estado de São Paulo, fllho de 
Miudinho, por Jardy em Espatula, 
e de Talry, por Florist em Ta- 
veta, de criação do coronel Eu- 
genio Artigas e propriedade da 
Coudelaria Artigas & Piza. 

No premio Vienne, da corrida 
da depois de amanhã, estreará 


| Tempo, 272 4!5 megundos. Ganho |tambem no nosso tur, o poiro 


ipor melo corpo; do segundo para 
o tercairo ca 


Xoxoró, nascido em 15 de outu- 
kro de 1928, no Haras São José, 












Alberto Alves, fol transferido hon-, 


turt. A filha de Açoriano que es-' 


aee TG 
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ACADEMIAS & ESCOLAS 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO 
DE JANEIRO 





Tomando a iniciativa dos tra 
balhos preparatorlos para a fore 
matura em dezembro proximo, 
convocamos todos os collegas do 
5º anno, para uma reunião amas 
nhã. sexta-feira, às 4 horas, nea= 
— À commissão, 


ta Fnculdado, 


FACULDADE DE MEDICINA DO 
não DE JANEIRO 


4º anno medico — Communicas 
se nos interessados que a prova 
escripta de ' Anatomia é Phisloló. 
gla puthologicas ' será realizada. 
amanhã, soxta-felra, ás 8 horas, 
“Os alumhos inscriptok deverão 
apresentar hojo, 14,.0 nello ds 
205000, exigido para nm: prestação 
de exame em 2º época. 

tº anno medico — Os alumnor 
inscríptos pars o exame de Phl- 
stologin deverão npresentar hoje, 
14, nté às 3 horas, o sello de 208, 
exigido para n prestação de exa- 
mes -do 2º época, ) 


ESCOLA DE DELLAS ARTES 


Estará aborto até fins de abri) 
corrente, “como curso do fórias, 
o curgo' livre de desenho figurado 
a cargo do docente Marques Jus 
nior, + 

Os alumnos do desenho figuras 
do, Inascriptos no corrente anno, 
emquanto aguardam a abertura 
das nulas dn escola, se quizerem, 
poderão frequentar o mencionado 
curso quo funceclona «d'ariamente 
do 9 4s 11 da manhã. 


EXTENSÃO UNIVERSITARIA 


Bob os auspícios do Instituto 
Brasileiro do Iluminação, do 
Lighting Servico Burcoau o de 
Instituto Central de Architeotos, 
na Escola Nacional de Bellas Ar- 
tes, um curso de Extensão Unit 
versitaria, sob a designação de 
“Curso de lluminação”, cujo pro- 
gramma ficou assim organitado! 


1º parte 


1) — A filuminação desde o hos 
mem primitivo até os nossos dias 

2) — Producção o propagação 
da lua. 

3) — Disporsão da luz. 

4) — Incandescencia e 1d 
nescencia. 

5) — Grandezas e unidades phos 
tometricas. 

6) — Photometria. - 

7 — O orgão visual e a visão 

8) — A lampada Incandescentt, 

8) — A Mluminação. Xspector, 
hyelonicos, technico, economico € 
artistico. 

10) — Systomas de iluminação, 
Ra — Appearelhos de iluminas 
ção. 





umte 


2* parte 
13) — Projectos de illuminas 


ção, 

13) — Tiluminação de officinás 

14) — Iluminação de lojas 
mostruarios. ] , 

15) — Illuminação de escolas q” 
escriptorlos. 4 

15) — Iluminação de residens 


cing, 
17) — Nliuminação publica. 
18) — Iluminação do campos 
de esportes. 
19) — Tlluminação decorativa, 
20) — A luz e a arohitegtúra. 


21) — A iluminação eo urba- 
niamo, 
3 parte 


23) — A Installação electricá 
para iluminação, 

24) — Noçõos fundamentass de 
electricidade, 

75) — Os regulamentos techni= 
cos, Os codigos, 

26) — Relações entre os cons 
eumfloros e as empresas fornos 
cedorus de energia electrica, 

O curso acima, que tove a ap 
provação do reitor da Untversida= 
de do Rio de Janelro, terá inicio 
no din 3 do mnlo proximo. 


BRASILEIRO 


PRODUCTO 







(49633) 


| 
| 
= dos Professo- 





res Primarios do Distri- E 


cto Federal 


Em sua side social, à Avenida 
Rio Branco, realiza-se. hoje, As 
5 1/2 horas da tarde, a reunião 
do conselho deliberativo dn As« 
socinção dos Professores Prima- 
rios do Districto Federal 
; eleição da nova directoria, 


I 


no municipio de Rio Claro, filho 


para 


de Tomy e de Niagara, por Ma- 
boul H om AmericaV, de criação 
e propriedade do ar. Idnpmr 4a 
Paula Marhado. 


































































— SUPREMO TRIBUNAL | 
= FEDERAL - 


Os casos, ontem julgados 


O Supremo Tribunal Fodoral 
» Julgou, hontem, as noções clvols, 
PP na ordem da pauta, com a proson- 
=» qe de todos os julzen, 


VAR PAGAR AS TAXAS 
— ADUANEIRAS — 


A appeltlação civol n. 2,804, do 
“Pernambuco, fol rolutadn pelo;sr. 
Sorluno do Souxa, nendo nppol- 
“Jante Theo Pernambuco Tramway 
= Power Cy Ltd, o appelinda a Fa- 
| genda Nacional, 


Historico 


Po A Fazonnda Nacional, em Por. 
nambuco, moveu executivo final 
contra q Pernambuco Tramway 
"Power Cy Ltd, para cobrança da 
“quantia do 0:189$014, differença 
do taxa aduanolru, 

A oxecutada dopositou e felta 
b penhora embargou, 

O juiz julgou bon e valiosa a 

penhora o improcedentes os em- 
"bargos. 
Dahl houve appeliação para o 
Supremo, em 1915. O procurador 
opinou poli confirmação da sen- 
tença, tendo sido propostos ou- 
ros oxecutivos para todos clles 
ppensos ao acima referido, 


Decisão 


A decisão (ol unanime, votan- 
fdo todos com o reintor que ne- 
agou Provimento à appeliação, 


rea “ANNULLADO O PRO- 
—. GESSO — 


A appellhção clvel n. 3.188, do 
Pará, fol' relntada pelo sr, So- 
rlano do Souza, sendo appellan- 
“te, a Fazenda Nacional e appel- 
Jados José Joanulm de Araujo e 
“outros, socios da firma Araujo 
Martins & Cla, 


Historico 


“A firma Araujo Ma-tins & Cla, 
toi condemnado à pagar no Pará, 
“direitos alfandegarios em dobro, 
'pa' importancia de 14:828$, nem 
“que houvesse mã fé ou lesão ao 
fisco. 

“Pediu para que o juíz fede- 
“ral lhe permittisso prestar flan- 
a e o magistrado deferiu e jul- 


O procurador da Republica não 
y Bo conformando, appellou para o 
PM Supremo, e visto o julz:ter accet- 
Yo-a appeliação sómente no ef- 
Tolto dovolutivo, aggravou o mos- 
“mo e o Tribunal mandou que 
«fosse tambem tomada no efteito 
guspentivo, 

O feito entrou no Supremo 
em 1017, + 


Decinão 


Por voto unanime do Tribunal, 
processo fo! annullado, 


OUTROS JULGAMENTOS 


2 O Tribunal ainda julgou os se- 
Euintes feitos: 


Acções rescisorias 


N. 24, Santa Catharina, Re- 
tor, Eduardo Espinola. Reviso- 
Vóres, Whitaker Filho e Plínio Ca- 
Eado. Juizes da turma, Carva- 
E lho, Mourão e Hormencglldo de 
"Barros, Autores; Firmino Theo- 
onio da Costa e Pomplllo Vespa- 
Blano Duarte Luz, Ré, a Fa- 
gendo Nacional. Julgaram im- 
procedente a acção  rescisoria, 
fendo que o ar, Carvalho Mourão, 
julgava no ser caso dessa 












: 44, D. Federal, Relator, 
Hermenegildo de Barros. Revi- 
ores, Eduardo Espinola e'Plinio 
Julzes da turma, Car- 
alho Mourão as Arthur Ribeira. 
utor, The London and River 
Tato Bank, Limitid. Ré, a União 
ederal. Julgaram improcedente 
acção resclsorin, sendo qua o 
“er. Carvalho Mourão entendia não 
ger cnso dessa acção. 


VN. 52. D Federal. Relator, 
Hermenegildo do Barros, Ígo- 
res, Eduardo Espínola e Plinto 
Casado. Julzes da turma, Car- 
“valho Mourão e Arthur Ribeiro. 
Autora, a União Federal. Réos, 
wcapitãio José de Siqueira Campos 
me outrea.  Rejoitada, unanime- 
RE rcão a a preliminar da -prescri- 
'pção da neção, e tomando conho- 
1 elmento da acção rescísorin, jul- 
eparam-nt improcedente, sendo 
“que o sr. Carvalho Mourão jul- 
'gava não sor caso dessa acção. 




































Acção civel originaria 


N. bl, Faruná. Relntor, Ar- 
ur Ribeiro. Revisores, Sorla- 
no de Souza e Cardoso Ribeiro. 
Juízes da turma, Whitaker Filho 
“Rodrigo Octavio, Eduardo Espl- 
noir e Plínio Casado, Autora, a 
União Federal, 


nar de não se conhecer da acção, 
“contra o voto do sr, Soriano de 
ouzn; conheceram della e decro- 
“teram n aua nullidade, contra o 
“voto do er. Arthur Ribelro, que 
mandava continuasse o processo 
perante elle como relatar, 


Arpeliações clucia 


N. 2.804, Pernambuco, NRela- 
tor, Soriano de Gouza. Revisores, 
"Edmundo Lins q Hermenegildo de 
“Barros, Juizes da turma, Arthur 
Ribeiro e Cardoso Ribeiro. Ap- 
= pelinate, The Pernambuco Tram- 
way Power Company Ltd. Ap- 
pelada, a Fazenda Nnclonál, Ne- 
= garam provimento & appellação, 
E 'unonimemente, 

CON. 4,601. D, Federal, Relator, 
Rodrigo Octavio. Revisores, 
“Eduardo Espinoln e Whitnker Fi- 
lho. Juizes dn turma, os srs. 
Plínio Casado e Carvalho Mou- 
rão, Appellante, e União Fe- 
isderal, Appellados, Ernesto Ote- 
"TO 'e sua mulher. Negaram pro- 
po vimento & appeliação, unanime- 


N. 2.869. Paraná, Relator, 





—— P 


Hontfem, sínda ello apreciava 
; O eent que parecia levar, aos olhos 
de Deus o dos homens, uma vida 

“honesta. 
= Hoje continuava a aprecial-o, 
= visto que a alma desse Infeliz es- 
| tava enlameada por um crime que 
| bem depressa soria expiado, 

Do — Estou muito triste, rapaz, 
disse o padre. 

“Alguma coisa que não era uma 
> onda de sangue sublu À garganta 
O do Kent, cujos dedos restitulram 
a pressão que lhes davam as 
mãos do pastor. 

— E' duro dizer adeus » tudo 


E 
DD isto, Pae, respondeu, indicando 
7 meo pela janclla o panorama do rio 
ED uzente, o das florestas. 

Po DO “Não é que Isso mo impresslo- 
' k ne, por lhe fazer referenciaa. 

e. RAE 

| h 

p | k 

AY 

no 


tvo. 


Hermenegildo de Barros, Rovinos 


rem, Arthur Ribeiro e Soriano da ! 


Boura, Julsom da turma, Cardos 
no Ribolro o Firmino Witaltnr 
Filho. Appellanto, o Estudo do 
Puratá, Appelliados, Sebastião 
Mendos Brito, mum mulhor o ous 
from Julgaram procedanto a ras 
forma dos autom, unanimemente, 

Ne. 2.070, D, Foderal, Rela=|! 
tor, Edunrdo - Espinola, Rovivos |, 
rem Whltaler Flho e Plinio Cas 
eado, Julzos da turma, Carvas 
lho Mourão e Hermenegildo do 
Barros. Appellantes, Joho Black 
da Silva Brum'o Juvencia Dias 
Pessoa, Appellada, À União Fe- 
deral, Negaram provimentu À 
nppeliação, unanimemente, 

N. 3,282. Rio Grande do Nor 
to, Relator, Arthur Ribolro, Ro- 
visoros, Bento do Faria o Whltt- 
ker Filho, ulzes da) turma, 
Eduardo Espinola o Plinto Casa- 
do, Appellantes, Boren Fréres & 
Cir, Appellada, a Fazenda do 
Estado do Rio Grande do Norte, 
Negaram provimento A appella- 
ção para annullar sómenta o 
mandado, unanimementa, 

N. 3,134, D. Feder]. Relator, 
Eduardo Espinola, Revisores, 
Witaker Filho o Plinfo Casado, 
Julzes da turma, Hermenegildo 
de Barros e Arthur Ribeiro, Ape 
pellante, d, Alico Ferreira da 
Fonseca. Appelindos, d. Cecilia 
Armond do Mello Franco e q ll- 
muldante da firma, Joaquim de 
Mello Franco, Deram provimen- 
to em parte á appeliação, pura 
julgar procedente em parte o pes 
dido, contra o voto do sr, Eduar- 
do Espinola, que reformava in 
totum a appeliação o contra o 
voto do sr. Plinio Casado que 
mo temaya a sentença appellades. 
Declnrou-se impedido o sr, Carva- 
lho Mourão, 


N. 3.452, São Paulo, Relator, 
Edunrdo | Espinola. Revisores, 
Edmundo Lins e Hermenegildo 
de Barros, Juizes da turma, Ár- 
thur Ribeiro e Soriano de Souza, 
Appellantes,; Raul Lincoln Gustn: 
vo, Emilio Peterson, Joaquim An- 
tonio dos Santos, Geraldo de To- 
ledo Arruda Junior e outros, Ap- 
pellados, Francisco de Paulo Gou 
mes e sua mulher. Converteram 
o Julgamento em diligencia para 
que seja dada fs partes para ar-, 
razoar, unanimemente, I 


N. 9.522. Rio de Janeiro, Re- 
lator, Eduardo Espinóla,  Ruvi- 
sores, Edmundo Linse Hermeno- 
Elido de Barros. Juízes da. tur- 
ma, Arthur Ribeiro o Cardoso Ri- 
beiro. Appellantes, NenéSignou- 
rel de Polntis, Gastão Luna y de 
La Camperia e outros, Appella- 
dos, Ferreira Machado & Clin, 
Negaram provimento 4 appella- 
ção, unanimemente, 

As appelinções clvels ns. 3.674, 
3.224 o 3.398 não foram julga- 
das porque o sr. Soriano de Sou- 
za so retirou doente, antes de 
terminados os trabalhos. 

msmo 
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“AS ESTAURADA VOSSAS 
| FORÇAS DANDO- vos 
NVITALIDA DE 





Vesadl) 
CABELLEIREIROS 
JOSE! GOUVBA 
PRIMITIVO tmp 
RUBRM 
Participam que dera -ne 
para R. 7 de Setembro 84, Nleva- 
dor, ondo n casa Emi acaba de 


inaugurar suas novas a DEP Daa 
Instullações, (50700) 


SEM FIO 


AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 


Radio Club 
(Onda- dg, 820: metros) , 

Das 20: ASILO Horas > Radio- 
Sornal da manhã com notletas ex- 
traldas dos matutinos e sollcita- 
das: so Radio Club e os boletins 
telegraphicos da UT. B. e 
sportivo. 

De 1 4s ? — Programma de 
discos variados. 

Das 4 às 5 — Programma de 
discos variados. 

Das-6 às 5,10 — Radio jornal 
com o boletim forense e o spor- 





+ 


Das 7 48. 7,30 — Programma 
especial de discos. 

Das 7,30 às 8 — Programma de 
musicas populares com o concur- 
so da srta, Silene Brandão Nery 
e da compositora Amelia B. Nery. 

Das-8 ás 8,90 — Boletim do 
Departamento Offlclal de Publici- 
dade; 

Das 8,30 ás 898º — Programma 
de musicas regionaes: pelo con- 
junto da Acção Universitaria Ca- 
tholica, 


Das 9 em deanto — Transmissão 
do 8" programma 'extraordinario 
organizado pelo speaker do Radio 
Club com o concurso dos artistas: 
Carmen Miranda, Lely Morel, Pa- 
tricto Teixeira, Gastão Forment, 
Milonguita, Tito Souza, Chocola- 
te, Josué o Alberto Barros, Ary 
Barroso, e a orchestra typíca do 
Radio Slub. O programma cons- 
tará de musicas brasileiras e ar- 
gentinas e numeros huyumoristicos. 
O 3º programma extraordinario 
contará tambem com o concurso 
do dr. Bastos Tigre. 


A MUSICA PORTUGUEZA 
PELO RÁDIO 


O Radio Club transmittirá ama- 
nhã, de 9 44 11 horas da nolte, 
o 4º porgramma  extraordinario. 
que constará exclusivamente de 
musicas portuguezas Intorpretadas 
pelos melhores elementos artisti- 
cos da colonia portugueza, 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 

A's 8,90 — Hora certa — Jornal 
da manhã. Notícias e commenta- 
rios. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco, 

Ao melo-dia — Hora certa — 
Jornal do meio-dia, Supplemento 
musical até 1 hora. 

A's 56 — Hora certa, Jornal 
da tarde. Quarto de hora Infantil 


FOLHETIM DO “CORREIO DA MANHA” 


O Valle dos Homens Solitarios 


OR — 


J. O. CURWOOD 


Traducção especial para esta folha 


“Porque hol de eu estar triste ? 

“Porque me resta apenas um 
momento a viver ? 

“O tompo de quando o senhor 
ora moço, rapaz ainda, parece- 
lhe JA estar longo ? 

— O tempo passou rapidamen- 
te, multo rapidamente. 

— Dlir-se-la quo foi hontem... 

A rosto de Kent Illuminou-se de 
um Mgelro sorriso que tocou o 
coração do misslonario. 

— Isto & a minha maneira de 
ver, Pae. 

“Ha simplesmente um hontem, 
um hoje e um amanhã de mais, 
na mais longe das existencias. 

“Contemplar um passado de 
setenta annos não differe muito 
do olhar para trás de trinta o 
sein. 








por Tia Bontris, 
muntgal. 

Au 600 — Palestra pelo dr, Al» 
varo Cumplido de - Sant'Anna, 
prestdento do Syndicato Medico 
pie sobra "A quingona mes 

ent, 

As E — Previsho do tempo, 

nT — Horn certa, Jornal da 
ori Supplemento musical, 

As 7,90 — Programma do dia» 


Bupplementu 


TA 740 — Continuação do sup» 
plemento musical do Jornal da 
nolto, 

Auf — Porgramma ospecial de 
tincou, 

Au O horas — Quarto do hora 
de Olegario Marianno, 

A! 046 — Notas de nelencia, 
frio q literatura, 

“Transmissão do studio da Radio 
Sociedade da decima noite do va- 
riodadon, 


Radio Educadora 
COnda de 350 metros) 

Das 3 às 3 — Discos variados, 

Das 0 As 0,90 — Discon, 

Das 6,00 dn 7 — Progrumma 
do discos selocelonados, Intercalia- 
dos de notas humoristicas o de 
interesso geral, 

Das 7,40 43 8 — Transmissão do 
radlo-jornal, 

Dus 8 às 9 — Discos, 

“Das 9 ds 9,15 — Discos varia- 
dos, 

Das 9,16 em deanto — Trans- 
miasÃo do studio, de um program- 
ma de musicas reglonnes, otfere- 
cido pelo dr, Randoval Mentens- 
Ero, com o concurso de um con- 
kunto de seus amigos e admira- 
dore. da Radio Bdrradora, 


Radio Philips 
(Onda 220 metros) 


Das 10 no melo-dia — Discos 
ola md 
Das 8 fa | — Digcoa. variados 


o radio jornal, 

Das 9 às 11 — Transmissão do 
programmu offorecido pelo sr, 
Roberto Borges com o concurso 
dos seguintes artistas: Roberto 
Borges, Aymort Sobrinho, Fran- 
cisco Chaves, Arthur Castro, Pery 
Sampnlo e Frederico Vieira, 


UNIG 
ATA 


MOSCAS, MOSQUITOS, 


$ f 
|; ! » 
SE PULGAS, PERCEVEJOS, 


TP BARATAS, CUPINI, TRAÇA! 


-L TODOS 04 
Ea be INSCCT O) 





450501) 


SE 
Declarações 
TUNIÃO BENEFICENTE , DOS 
CHAUFFEURS DO RIO DE 
JANEIRO 


Ediicia proprio: Run Evaristo da 
Veiga n. 130, mob, 


'Telephones: -2-0978 e 2-1561 


REUNIÃO ORDINARIA DO CON- 
SELHO DELIBERATIVO 


De ordem ' do snr, presidente, 
ecumpro-me convidar os enrs con- 
melhetros a comparecerem & re- 
união Ordinaria do Conselho Deli- 
berativo, a» realizar-se, soxta-fol- 
ra, ló-de abril, ds 20 horas, na 
séde social, 
ORDEM DO DIA — | 1º do ar- 
tigo d9 dos estatutos da União, 
Rio, 13-4-992. — (a) Antonio 
de Oliveira Pinto, 1º Secrotario. 
CH 1987 





A" PRAÇA 


Machado Azovedo & Cla, cos 
municam á praça 6 nos seus pre- 
sados fregueses qua transferiram 
o seu estabelecimento comercial 
para á rua Toófilo Net n. na 


GH. BEN.; LOJ.+ CAP.1 UNIÃO 
E TRANQUILIDADE 
Quinta-feira, 14 do corrente, 
1932.1953 — O Ven: pedo q pre- 
sença do Aiii os Ilr.; — O Bea. 
o. Mende (H 1085) 


AUG. ESP LOJ1 CAP, 
FRAT ERNIDAD ESPANOLA 





Quinta-feira, 14 do corrente, ds 
20' horas, Ses, Mag. de Fill: 
Inte,: e commemoração do 1 ane 
eta! da Republica Espa- 
nola 
O Irm.: Ven: Convida À todos 
os Mac:: Rég.: e em particulár 
nos Espanhoes para assistirem a 
esta, Sons; solemno.. — O Secre- 
tario gr.: 7.: P. Hortala. 

(H 7595) 


Irmandade do Glorioso Pa- 
triarcha S. José 


FESTA DO EXOELSO ORAGO 


Em nome do Exmo. 8. Irmão 
Provedor, convido os nossos ir- 
miãos-e catholicos a messistirem é 
Festa do Glorloso Patriarcha São 
José, que a Administração desta 
Irmandade fnz celebrar em sua 
Egreja no proximo Domingo 17 
do corrente, com/o seguinte pro- 
Eramma: 

A's: 10 horng — sortelo de es- 
molas provenientes dos legndos 
dos Bemfeltores: Rev”, Padre 
Jolio Procopio da Natividade e 
Silva, Josê de Araujo Vieirá e Ma- 





noel Brltiasar Alves Costa. 
As 4% *1/2º horas — Solemne 
Missa - Pontifical, officlando o 


Rev". Bispo Titular da Sebaste 
D. Mamede da Silva Lelte e pre- 
gundo ao Evangelho o lllustre 
tribuno sacro Rev.º Conego Dr. 
Bencâleto Marinho, dignissimo 
Vigarlo da Freguezra do 5. José, 
Finda a missa, por occasíão da 
sabido: dos fieis, sergo distribul- 
e nas portas Registros de São 


AM W horas — Leoltura de No- 
minata dos Irmãos eleitos para 
servirom no Anno Compromissal 
de 1932 a 1993, sermão pelo illua- 
tre orador sacro Rev”. Monsenhor 
José Gonçalves de Rezende, so- 
guindo-so solemne Te-Deum, que 
Corininará com a bonçam do SAN- 
TISSIMO SACRAMENTO, 

A parto musical, confinda á 
compotonte direcção do professor 
Mauricio Braga, executará esco. 
lhido -programma sacro. 


Secretaria da Irmandade, 14 de 
Abrik de 1932. — O Secretario, 
Joné Serpa Monteiro Ai 

(H 6870) 


“O senhor acredita que se sol- 
tará Sandy Mac Trigger, depois 
do quo eu acabo de: dizer ? 

— Evidentemente, 

“As tuas declarações foram no- 
ceitas como uma confissão de mo- 
ribundo, 

Depois de alguns momentos de 
silencio, o missionario tornou, 
com a voz um pouco emocionada: 

— Ha certas coisas, mou filho, 
de que não se póde delxar de 
falar. 

“Não te pareco ? 

— Queira dizer... 

— A tum família... 


“Lembro-me de que mo dinses- 
te não a teres. 


“Mas, cortamente, deixaste al- 
guem em algum logar, não é? 

— Não, Pas, disse Kent, me- 
ucando a cabeça, 


“De-ha dez annos para cá essas 
florestas, lá mndecante, têm sido 
pae, mãe, e lar para mim, 

— Mas deves ter qualquer ne- 
gocio pessoal que talvez descjes 
confiar-me, 

O rosto de Kent Iluminou-se. 

E um fugitivo clarão de alegria 
the brilhou nos olhos. 

— Isto é comico, palavra de 
honra, disso elle, gracejando. 

“Visto que me faz sonhar, Pae, 


“dor 55 sob, sala 3. Tel, 


>| BOTAFOGO - TERRENO 


Irmandade do Santissimo 
Sacramento -da Candelaria 


A PASCHOA DOS" IRMAOS E 
BUAS FAMILIAS 


O Eminontissimo Cardeal Dom 
Sebastião Lemo celobrará missa 
no Templo desta Irmandade no 
proximo domingo, 17 do cor- 
rento, às & horam, por Intenção 
da nossa Irmandade, ministenn= 
do necmo momento wu Sagrada 
Communhão nos TemÃos o sunga 
Exmas, Familias, 

A Commissão Paschal sorá 
procedida do um triduo de Con- 
ferenolas, Gm 20 horan 'dos dias 
14,715 0/10, feitas pelo Vigario 
da Parochia, Rev*, Conego Hen- 
rique' do Magalhães, 

O Zxmo. 8nr. Provador multa 
empenhado para quo esto sublt. 
mo triumpho espiritual da Ina 
ttuição seja rentmente uma apo- 
theose no Santíssimo Sacramen- 
to da Bucharistia, convida todos 


os Irmãos o suas Bxmis, Famf-|5 


Jian a tomarem porte nesta to- 
cante demonstração de fé, 
Secretaria da Irmandado, 13 
de Abril de 1932, — O Secre- 
tario, Josó Pinto de Carvalho 
Osorio. (51008) 


SOCIEDADE ESPIRITA HUMIL- 
DADE E CARIDADE, DE AN- 
DRADE ANAUJO 


Bm nomes do Sr, Vice-prosidon. 
te em exercicio, convido os senho- 
res associndor  comparecor do- 
mingo, dia 17 do corrente, As 132: 
horas, nfim. proceder-se cleição | 
da:nova directoria, verificação de 
contas o commemoração de an- 
nivernario: — Bo, Abrem, 1º so- 
erotario, (H 2000): 


ANNUNCIOS 
CASA MOBILIADA 


— Copacabana -— 


Aluga-se por 3 a 6 mezes uma bóa 
cosa miobliiada, á e Copacalami, per 
to do posto 4, com 2 salas, 4 quartos, 
boas dependencias, quarto de emprega- 
do e jardim. Trata-se na rua do Ouvi 
42123, 

(H 07305) 


COPACABANA — Posto 6 


Multo proximo n este posto alu- 
ga-so magnifica ensa completa- 
mente reformada; run Raul Pom- 
pela 33; pôde sor vista u qualquer 
hora; telephone 2-8813 

“H OTIET) 


Plantas e fachadas 


Vendem-se mappas a 58, contendo 44 
typos diferentes de plantas baixos e fa- 
chadas de predios economicos e de luxo, 
on metrage e orçamentos calculados; 
em todas as livrarias e na rua Mare: 
chal. Floriano, 35-subr. Emprera 
Constructora. 
? (51614) 


QUER CONSTRUIR? 


E" bastante possuir terreno pago e vl- 
sitar a frança exposição permanente da 
conhecida: Empresa Construciora e Sa- 
neqmento: Predial Ltd, (São, Paulo, Mi- 
nas e Rio), à rua Marechal Floriano, 
45, onde encontrarão os mais belios, so- 
lidos e artísticos, projectos de hahita- 
ções, desde 6:000$, 8:860$000, 12:000$, 
etc,, a dinheiro, com apreclavel descon- 
to, ou a Inngo praro, acerescidos de um 
modesto juro. Às “conntrucções desta Em- 
preza não depenlem de “sortrios* e são 
entregues ent 2a ') mezes: 

é (51614) 


Posto 4 — Copacabana 


Vende-se à bom predio novo moderno, 
em terreno 10 x 50. Rua Harão de Ipa- 
nema 131; trata-se no mesmo. 

(H- 059021 


ENGLISH SCHOOL 


Classes daily alto private lessons dn 
sehool and at nupils! “hnuse, Perfect tui- 
tion, fees reduced. R. dps? Ver: 
gueiro, 224, Tel.4 5-1563 

(H 06783) 

















Vende-se com 29 metros de frente, em 
rua de primeira ordem, transver: de 
Voluntarios, todo ou em lotes e à vista 
ou a praro.- Ourives, 51, 1º, 

LH 05874) 


CAS 


tam-so 800] Vgontas em varias 





rés 
Ee a juro modico, com boi 
tido Rua dos Figo s1, 16, 
PO tn 95874) 


BOTAFOGO PREDIO 


Vende-se um para familia; numerosa « 
de fino gosto, com grande terreno, em rua 
transversal de Voluntarios, com pára 
para tres caros, ete, Ourives Cit oss7a) 51,1 as 


FRIGIDAIRE 


Vende-se uma domestica moderna com 
pouco uso, Facilita-se o pegamento, — 
Tel, 3-—5235, 

(H 05874) 


IPANEMA — 30 x 100/= 


Vendem-se seis, lotes: de terreno de 
10x50, contiguos, hem aituados; “Ouri- 
ves, 51, 1º, CH 05874) 


BOTAFOGO - PREDIOS 


Vendem-se dois grandes e conforta- 
veis em rua importante, transversal de 
Voluntarios, por 170:0004, dando boa 
renda; Ourives, 51, 1º, 

(H 05874) 


AVENIDA PORTUGAL 


Vende-se um terreno com 20 metros 
e frente e com bons end B587A 


“AVENIDA PAULO DE 
FRONTIN 


Vende-se um lote medindo 9? x 30 nl. 
tuado proximo'ao n. 137, Informações 
phone 8—5633, 

— XH 05865) 


CT ARARA O 


Sumído da Av. Pasteur n. 132, Bo 
tafogo — Gratifica-se a quem o encon- 


trou e entregar. 
CH 05861) 


— COPACABANA 


Aluga-se o predio da rua Barata Ri 
beiro 396. Tratar no mn. 59). Bom ter- 
reno e entrada para auto.. 

CH 05858) 


DIVORCIO E NOVO 
CASAMENTO 


Desquites — Eserit Advocacia Brasil. 


a garan- 











Uruguar. — multas gratis, Dr. Mu- 
adora Sir, — Largo do Machado, 
43. — (E 05857), 


SALA OU QUARTO 


Aluga-se ea ou sem moveis & rua 
Corrên Dutra, 1 
(E 05914) 


. 


estou disposto a dictar meu testa- 
mento. 

“Tenho comprado alguns peque- 
nos lotes de terra aqui, 

“Graças & approximação da 'es- 
trada de. ferro o seu vnlor au- 
gmentou, 

“Paguel por elles sete a oito 
dollares quando os comprei, o ho- 
jo valem dez mil, 

“Desejo que o senhor os venda 
em proposito das suas boas obras. 

“Não esqueça os Índios, princi- 
palmente. 

“Têm sido bons 
mim, 

Os olhos do padre Layonne bril- 
lharam melgamento, 

— Deus te abençoarã por Isso, 
Jimmy, disse elle, servindo-so des- 
ge nome familiar, polo qual tinha 
conhecido Kent. 

“E creio que Elis te perdoará, 
ge lh'o souberes implorar. 

— Eu estou perdoado, Pae, re- 
plicou | Kent, olhando pela Ja- 
nella, 

“Sinto isso. 

“Estou perdoado, Pas. 

De toda sua zima, o missiona- 
rio orava. 

Sabla que a religião de Kent 
não era à sua, 9 no momento 
absteve-se de insistir. 

Após um instante, erzusu-se, 


irmãos para 


MAR RE PEA Siad abnt tt SAD) PO AS 





CORREIO DA MANHA — à Quinta-tolea; 1 14 de Adel de 1932 





OURO 


COMPRA-SE 
Pelo mnlor preço 


Pratarins antigno, prração ata 
1000 róin a granma, Prata moeda 
antiga, 000 100 % de mílo,; Drl- 
lhante paga-se até 4 contos o 
quilato. Jolan com Brilhantes fas 
sem-so-grandos offortan, À Jpa- 
lherla  Monroó chama atlenção 
para a sun bem montada officina 
onde so transformam Joias com 
perfeição e concorto' de Jolam e 
relogio, famem-no trocas, 
Hen Urugunrana, 20, esquina 
dn run 7 Setembro 
(H 06786) 76 


VALIZES 


Optimas, pelos menores preçor oa ca 
aa E Calçado” de Luxo", Carioca, 40, 


CH 07254) 
SAPATEIROS 


O mais completo sortimento de 
miudozas para sapnteiros, 141 
Run Regente Feljó, 141, Entre 
General Camara 0-8. Pedro, L. 
Silva, CH: 07000) 


“À Joalheria Valentim 


compra, vende, troca, “faz e concerta 
joias e relogios com serledade, Rua Gon 
calves Dias no 37. Fone 20394, 

(H 26014) 








Eu 
removi 


O4 meus 


tisdtadoaos 


Allivsa à dor 
instantaneds 
mente 





49959) 


— CASA EM BOTAFOGO 
Mobiliada 


Aluga-se a da rua Bambina 84, 
bem mobiliada, Chaves na rua 
Bambina 30, Telephone 6-2589,- 

(H 06744) 


Ipanema — Aluga-se 
um predio, 2 pavimentos, 3 salas, 4quar- 
tos, quarto empregailo, garage, etc. Com- 
pletamente limpo, jardim na Frente e 
undos. Póde ser visto das 7 às 6 hs. 
Ga tarde. Rua Narão da Torre 87. 

(H 05772) 


BOA VIVENDA 


Aluga-so a bos casa da run 
Custodio Serrão mn. 25, Lagôn, 
propria para familis do trata- 
mento; ns chaves á rua Frei Vel. 
loso:n. 24; tratar Rubem Vas- 
concellos à rua Bucnos Aires 41, 
de 10 ds 11 e 5 As 6, 

(H 05584) 


HELIOS 


Pa peís (àrbono 


qui 15899) 


OPTIMA VIVENDA 


Vende-se uma excellentemen- 
te localizada no Alto da Bôa Via- 
ta — "Tijuca, com grande terre- 
no, Tenta-se, sem Intermedia- 
rios, na run Sião Pedro, 48, 1º, 
com Martins. 

(H 06813) 


FABRICA DE TECIDOS 


“Compra-se uma para tecidos de algo 
vão, tendo menos de 500 teares e estam- 
ara negocio urgente, Cartas ia L, 
- Caixa postal 2195. 

(H 05842) 


THEREZOPOLIS 


Aluga-se Sir? prazo de don mezes, 
bella viven mobiliada, commodidade 
É confortn,' vista: deslumbrante. Preço 
excepcional. Tratar: Ouvidor mn, 139, 37 
andar, sala 11, 











DIRIGIR AUTOMOVEL 


Proprietario de carro particular, en- 
sina .senhoras e cavalheiros a dirigir au 
tomovel em poucis lcções, Cartas nes- 
trijornal à À, S ; 
(H .06752) 


- BARBEIRO 
Preço fixo —- 6008000 


Por esta tmeignilicência quantia tras- 
a se um ipeerae aulão, no Estado 
do Rio, com duas cadeiras, livre-e des 
embaraçado com licenças patas do cor- 
rente anno; o motivo dirá ao preten 
dente, tratar com o ar. Rino ê a 
prados Euzeblo n. 202, das 16 ns 

horas, (H E. 06758) 


APARTAMENTOS | 
GLORIA 


Alugam-se mobiliados, Tratam-se per 
In telephone 5-1565, ou Ladeira da Glo 
ria, 162, (H 05620) 


o PETROPOLIS 


Vende-se uma casa com 2 8 
chacara e mais. dependencias, “Avenida 
Rio Branco, 1041. Telp, 2288, 

tH 06522) 


AFAMADOS FOGÕES À” 
GAZ OTTO 


Casa Otto, mudou-se para rua Santa 
Lusia 206. 2-1749, Reforma; dá orça- 


mentos, Troca fogões por novos, fa on 
nos e economicos, Vende tambem à 
prestações. Preços baixos, 

(H 07421) 


Dt TAI pao RIR ema 
Pianos — Attenção 
Novos, a 4:0003, e mandos de otcasião, 


vendem-se á vista e a prazo, Av. Go 
mes Freire, 10 A, Tel. 25437, 


(E 02887) 
” Fabrica de doces e | 


refinaria 


Vende-se, funcelonando em grande edi- 
ficio proprio; trata-se ma pia Vicira 
Farenda; 32. 

(H 01937) 


SELLOS 


Moedas e medalhas antigas do Bra- 
sil compram-se por altos preços. Rua 


7 Setembro, $7 
(H 02972) 


—  COLCHÕEIRO 


Antonio Pinto, encarrega-zo ds 





por preços 
4-2987, 


minimos. Telephone 


(H 01976) 


E foi o Kent de outros tempos 
que o olhou no rosto, o Kent de 
faces glabras, de olhos cinzentos, 
o Kent sem medo, a sorrir con- 
forme o velho habito. 

— Tenho um grande favor a 
pedir-lhe, Pane, 

“Se não me resta mais que um 
dia de vida, não quero que a attl- 
tude de cada um me recorde que 
eu estou em vesperas do fazer a 
grande viagem, 

“So não perdi nenhum amigo, 
quero vel-os todos aqui para lhes 
falar o chalaçar com elles, 

“Quero fumar o meu cachimbo. 

“Uma caixa do charutos dar- 
me-la grande .prazer, se o senhor 
quizesso fazer que m'a mandas- 
sem, 

“"Cardigan não se, póde oppôr 
agoTA. 

“Quer fazer Isso, meu Pas ? 

+Eiles o attenderão certamente, 

“Chegue-me a cadeira um pou- 
co mais para a janella, antes de 
se rotirar, peço-lhe. 

O padre Layonne fer esse servi- 
co em silencio, 

Sublto, não pôde resistir ao de- 
sejo de attrair à misericordia da 
Deus sobre aquela nima: 

— Meu filho, disse ella. 

“Lastimas o acto que commat- 
tonta 7 





CH 06756) |. 


reforma de colchões a domicílio, | Lab. 








PREDIO NOVO | BON 


Alugamse boas malas de frente noca 
aaes e raparea solteiros, optimas Instale 
lações, com lavatorios de agua  corren 
te, elevador e telephone, por preços ra 












BONS ESCRIPTORIOS | 


Alugamse opiinas salas, prasdes e 
pequenas, para escriptorios e ROCENNE 
ros, À rua Uruguayana TA, Junto 4 
Ouvidor; Preços retuni 


ronvels, — Trataime! Travessa Marie CH 03974) 
e Marros n4 15. =P, Bandeira, SER ERES DA ETR DA 
DST mtos | Para profissionaes, etc. 
nao Alugamie optlmas salas, qrasdco e 
LEITE Cabelleireiro pequenas, pevod escriptorios e coraniltos 
Participa ds auas exemas, clientes que | riom. Rum Uruguayana 104, junto à 
se acha na confortavel Casa Elk, onde | Ouvidor, Breção reduzidos, I 
aquarda as vossas ordens, Rua 7 de Se CH 03976) 


tembro, 66:68, soh, Junto. ao Edificio 
Guinle, — Telephone 41077. 
(Ho 05907) 


Armazem — Deposito 
de materiaes 


Preclan.se de tum que tenha no ml 
nimo  120m2, no seguinte perimetro: 
Praça ER Dandeira, Mangue, proximi- 
mades da Eeopoldina ou Francisco Sá, 
Senador Pompeu e General Pedra, Or 
fertas com preço, Jocal e condições para 
“Lo As BB,” Caixa 54, neste tt o 


- PARA INDUSTRIA 


Aluga-se grande predio com 2 salões 
espaçosos, proprio para fabrica ce mo 
vela cu outra qualquer industria, (mese 


contrato, Rua Regente pads 





05526) 
” Pensão familiar 


Aposentos mobilindos e com agua corr 
rente, bom tratamento, preços” vantnjo- 
Sol para comes, senhoras ou peralhais 
rot, & rua do Cuttete, 201, 'T. 5.1756 

(H 07783) Hr) 


— APARTAMENTO 
MOBILIADO 


7 50105000 


Jarros de engommar electricos em 
prtações sem fiador a 109000 mens 
taco, 7 de Setembro 27-10, T 44015, 
(CH 06499) 


- TPANEMA 


Vende-se casa Rodes Je solida 
constrncção, com 2 pavimentos, cum to 
elas aceomnodações para família ce tra: 
tamento. Preço de oceaslho, Tratur com 
ar. Mello, À “Travessa Ouvidor, 10 nas 
Ja 4, 1º andar. AM oro) 


VESTIDOS TAILLEUR 


Em sedayoinho, Já, Vestidos do balle 
e toda toilette elegante fazme indo pro 
var a domicilio. (Aproveita e reforma). 
Telephone 62682, Irene Boldrini. 

CH 07420) 


ESCRIPTÓRIOS 


Aluganse optimas salas, grandes e 
pequenas, para escripiorioa e cunsulto- 
rios. Rum Uruguayana 104, Junto a 
Ouvidor. Preços redurídos, 

(H 04975) 


— BOAS SALAS 


Alugamse optimas salas, grandes € 
pequenas, para eseriptorios e consulto- 


rios. Run Uruguarana, 104, junto a 
Aluga-se um no melhor. ponto do Le Ouvidor, Preços reduzidos, 
me, optima pensão, varanda, sais CH 03973) 
de jantar, dormitorio, telephone, banho TS ESEC EEE 
de mar e omuibus perto, De eres) ” Professora de piano 


— SDECTETIVE” - 


Investigações privadas, sigilo nbsolu- 
to, pagamento depois de terminado o 
'mbalho, Tel, 3J274 e 5.092, Al- 
Fugas —— Rua do Otvidor TETO ride a 


CHACARA NA BOCCA 
| DO MATTO 


« Vende-se uma boa chacara com opti- 
ma casa de gor st pra e tra- 


tar, Roberto 


“CH 06767) 


— TERRENOS - 


Vendem-se 78 lotes juntos, em ua 
neceita e calçada a começar de 50 m., da 
rua Dias da Crur; preço, 140 contos, 
póde ser parte Á vista c 0 resto à pra 
zo, Já foram vendidos alguns lotes. a 
5 contos, Bom negocio para RETENST 
Ouvidor, 55:19, dan 3 1]2 às 5 horas. 

TE Pet u6r7s) U6775) 


—- APARTAMENTO | 


Aluga-se um de frente em casa de 
familia estrangeira e de tratamento, ver 
E tratar À praia de Botafogo 116. 


MANICURE 


Rua da Carioca, 12, sob. 
Tel. 2-1551 


LH 95464) 


TRESSE — SENHORA 


e a) com tira; 458060 abotinado, Mo- 
delos franceres — Casa de “Calçado de 
Loxo” — Rua Carioca n. 40, 

(RH 92037) 


CAMAS TURCAS 


Desde 16%, com p. torncados. Moveis, 


H 06762) 





colchões soh medida, “A preços espe 
claes, Rus iodo nm. 199. — Tele- 
phone 24363, + 24163 tH c192; €1927) 


Joins velhas, prata, platina, 
compra-se e paga-se bem, 
Jenlhoria Raphael, Tel, 2.0704, 


RUA S. JOSE' 43 
(H 05535) 


MADEIRAS: 


O malor Stock, . Preços es mais vanta- 
—— josos. —= 


A. Costa Araujo 


Rua Barão de Iguntemy n, 60, 
(Praça da Bandeira) 
t (H FA365) 


APARTAMENTOS ' 


No Becco do Bragunça, 22 quas 
si esquina da rua da Candelaria, 
alugam-ss apartamentos para fas 
milias, com 3 peças, cosinha o.ba- 
nheiro. Aluguel 250$000 réis e ta- 
xas, Trata-se À run:S. Bento, 2. 

(H 05605) 


CASEMIRAS INGLEZAS 


Vendem-se em  córtes, padrões no- 
vos; á rua São Bento n, E ao 


“IMPERIAL HOTEL 


Aluga-se salas e quartos, com agua 
corrente, para” familias e cavalheiros, 
por preços modicos e optimo papado, 
proximo aos banhos de mar. — Rua do 
Caltete mn. 166, (H 07678) 


“Mora em pensão 7... 


E! rematada tolicel... V. 5. pelo 
mesmo preço pôde morar num bom 
tel, Telephone para 5—2970, 

(BH 07614) 


RAIOS X 


Tabella minima no Instituto Orthope- 
dies Barbora Vianna, — Avenida Mem 
de Sã n. 183. CH 01979) 


PRÓTHETICO 


Aluga-se saleta propria para o as 
clo dessa ErstiasRa = Ru a São e 
mero 80, sobrado. HM 06625) 


“DETECTIVE — LIMA 


Investigações de caracter absolutumen- 
te privado; chame 20860, an LIMA, 
Rua da Carioca, 50, 1º, sala 5 

CH 07656) 


APARTAMENTOS 
— CHICS — 


Alugam-se esplendidos scabando | de 
construir, com ax mais modernas Instal- 
lações, á rua Ypiranga n. 100, na.:3 
e-4. Preços eccasião. Informações 
pelo telephone 5—0870, 

(H 05636) 


GUARDA MOVEIS 
CENTRAL 


Rus do Rerendo 33:35, Telep, 2:6557, 
a Casa mais barata. 
— AH 01951) 


— VENTRESAN 


Infallivel na Prisão de Ventre, má 
digestão, Inflammação do figado e dos 
intestinos. Nas pharmacias e drogarias. 

R. de Coelho, 115, Tele- 
phone 2-6901 — Rio, 
(H 05046) 


/ 


“Arrependes-te de haver mata- 
do John Barkley ? 
Não... 

“Não o lamento. 

“Aquilo devia. acontecer, 

“E, no faz esse favor, meu Pae, 
não se esqueca dos charutos, 
não 7 

— Não me esquecerel, disse o 
missionario, que se retirou. 

Como a porta se fechasse quan- 
do elis salu, da novo abpareceu 
um clarão jovial nos olhos do 
Kent. 

Caçoou mesmo, sentindo uma 
pinta de sangus indisoreta nos 
labios. 

Desempenhára direito o seu pa- 
pel. 

O engraçado era que ninguem, 
no mundo, conheceria a verdade 
Inteira, 

6 elle à sabla,,, e outra pes- 
son mais, talvez, 


II 


L&4 fóra era primavera, a pri- 
mavera magnífica da terra do 
Norte. 

Kent bebia-a a plenos goles, 
apezar do proximo abraço que ja 
receber da morte. 

Inclinado para a janela, os 


olhos percorriam-lhe os vastos €s- 


Theorla e noltejo, enslta por preços 
modicos; Tiepnd 84519, dv 
(H' 05492) 


Fazenda para Recreio 


38 3/2 algo, excellente casa, lavoura, 
aqua, animaes, hom clima, renta. pro 
xima Á capital, por 40 contos, Vascons 
cellos, Rosnrio 159.1" andar. 

AH 06735) 


SEJAMOS PATRIOTAS 


Deixemos dessa mania de  estrangei: 
ar vejamos a exemplo dos inglezes, 
Adquir vir só artigos naclonaca HELIOS 

itas e papeis e “HELIOS”, 
INDUSTRIA. "BRASILEI 





(E 05840) 


CARDOSO JUNIOR, 25 
LARANJEIRAS 


Alugase uni quarto bem mobiliado, 
CH 05838) 


— QUER-SE CASA 


Modesta, mobitada, perfenivas um só 
piso, tres quartos, etc,, Jardim ma fren- 
te, has transversnes, Vol, da Patela ou 
Laranjeiras. — Cartas a Dr. Nogueira, 
Caixa 2592 — com preço minimo, 

(51499) 


CAVIUNA ROXA | 


Em toras. Compram qualquer ne 
tidade, Vielra Baião e Qin Caixa 
(H 06636) 


LEBLON 


Vendeyse barato dois Intes de terreno, 
16,55 x 40. Avenida Delphim Moreira, 
perto Av. do Canal, e Jo x45, Rua Dias 
Ferteira 258 — Com Maurice, rua da 
Alfandega 227, sobrado, 

CH 06602) 


HARPA 


Vende-se uma = a, do afamad 
bricante ERARD E Pari Com) Ti 
caes, em perfeito” Lp de RAS pi 


Ver e tratar á rua do Riachuclo n, 311º 
andar, com Mme. Virginia Santos. 

(H 05652) 

Vende-so uma de pequeno capl- 

tnl; optima localisação. Informa- 

ções à run Campos da Paz n, 135. 


2656, Rio de Janeiro. 








MH 06731) 


— CASA MOBILIADA 


Precina-se de uma mobilada 
com luxo, quatro: quartos, por 6 a 
8 mezes, em Santa a metoEa, La- 
ranjeiras ou Botafogo, até ; 
1:500$000. Informações para 6- -3068, 

(H' 05823) 


“o PONTIAC SEDAM 


Vondo-se um em bom estado 
funcclonamento perfeito, prego de 
José 80, mob. 
(H 07779) 64 


— OPTIMO APARTAMENTO 


Aluga-se um, para casal, no 
Largo do Machado 
aparte 3, 


oçcasião, run São 


37, casa 5, 
(H 07780) 


Leilão de magnifica chacara e 
boa vivenda à rua Figueira 
n. 99 — São Francisco 
Xavier 


O leiloeiro Ernant, venderá em 
leilão no din 21 de Abril de ÍDa2, 
fim 4 3/3 horas da tarde, excel- 
lente moradia no local acima, Jo- 
ger nito e maldnvel. Moderno 
predio com grande chacara, ga= 


rage e todo o conforto, Póde ser 
bo- | vinto das 10 ás 4 horam. 8 


(E 06507) 


“TERRENOS NO POSTO 4 


Venda-se, nem intermediarios, o 
unico existente no Posto 4, na rua 
Bolivar, perto-da Prata, com 17,60 
motros de frente, Trata-se nn rua 
São Pedro, 48, 1º, com Martins. 

(CH 07257) 


GELADEIRA MARCA G. E. 


de perfeito estado 'e fancelonas 
mento, valor Ra, B:5008 vende-se 
peln metnde 4 run; Toneleros 129 
(Copacnbann). (H BIT) 


— IPANEMA E LEBLON 


Vendem-se magnificos lotes em 
prestações. Temos na Avenida 
Delphim Moreira e transvorsaes, 
Informações no 3º andar do Ci- 
nema Gloria, Phone 3-S171, 
tendom-so 
para explicações 
plantas. (51483) 


VILIA PARAISO — TIJUCA 


Vendom-so. lindos lotes. em 
prestações nesse aprazivel bairro 
da Tijuca, Informações Phone: 
2-9171, Sem entrada Inicial, 

— MH nam 


AVENIDA - 


Vende-se uma bellinsima, completamen- 
te nova com 44 predios, situada a vinte 
minutos da Avenida Rio Branco, com 
uma renda de 11:000$000 mennaes, ma- 
gnifico emprego de capital. Tratar com 
o sr, Mario, das 10 às 11, & rua dos 
Não se. admite 


(H 05851) 





At= 
chamados a domicilio 


de preços e 


Ourives, 55.1º andar, 
intermediarios . 


paços desse mundo que tinha sl- 
do o seu, : 

Recordou-se de que fôra ella 
proprio quem tinha escolhido 
aquello montículo. dominando ao 
mesmo tempo a colonia e o rlo, 
como o logar sonhado para all 
estabelecer o edificio que o dr. 
Cardigan chamava seu hospital, 

Era uma construcção grosseira, 
desprovida de ornamentação «e 
sem ser pintada, mas a sentir de- 
liciosamento o aroma dos pinhel- 
ros. 


— E" preciso ser um pobre ca- 
peclmen de homem, para se del- 
xar morrer aqui, apezar desse es- 
pectaculo reconfortante, dissera 
Kent, no anno atrazado, quando 
escolheu aquelle logar com Car- 
digan. 


“So so morrer a contemplar is- 
eo, é simplesmente por que se de- 
ve morrer, não é verdade doutor? 

E agora era elle esse pobre 
morlbundo, esse especimen de ho- 
mem, vendo Já fóra a gloria do 
mundo, 


Seu olhar abarcava todo o Sul, 
e uma parte do leste e do oeste. 
Em tods essa direcção a flo- 
resta se estendia a perder de vista 
como um mar multicôr, com va- 
Gas deeguaes, erguendo-so q 





ACTOS RELIGIOSOS 








Irene Córa Dor, 
mingues 


Corkua 

q Claudionor Alvaro Dor 
mingues, mandam color 

brar amanhã, dm 4 horno, 

no nltar-mór. da emroja 

da rua Cardoso, no Mey Gr 

n missa do no anno de fallen! 
mento, a em Intenção tambom no 


anniversario de sum filha o frmh,| tes q amigos 


IRENE CORA "DOMINGUES PT) 


Jeronymo Medei- 


ros da Rocha 


Sua familia communtieu 
vou fallocimento o cons 
vida nous parentes o amis 
gos n acompanharom new 
entorro, suo terá Jogar 
hoje, às 9 horas da mar 

nha, no papa tmio de do Mato: 
tinta, sahindo da rua do . 
Po mo 366; emma n. 8 (MH 06278) 


ER ST 
Amelia de Albu-, 
querque Fer- 
nandes 


(AMBLINHA) 

Aurelláno Antonio For- 
nandes, Wnaldemar Albu- 
nuerquo Fernandes o Ho- 
nhora, Aramis Murta, 
Carlos Muniz Alfrodo 
Cappellett, e Álvaro Bra- 
all, senhora-o filhos, Cesar de Al- 
buquerque, Cup, Adalberto Albu- 
querque, Annibal de Albuquerque 
o senhoras, general Silveira Sor 
brinho, Arnaldo Fornandes, Mar 
noel Cotlho e nenhorus o muln 
parentes, penhorados agradecem 
a todos que acompanharam Á sua 
ultima morada o corpo de aum 
idolatrada esposa, me, sogra, 

lemã e cunhada “AMELINHA” e 
convidam-a todos os amigos o pa- 
rentes para  assiutir «À missa 
que, por sun alma mandarão ro- 
zar, amanhã, sexta-felra, 15 do 
corrento, às 9 horas da manhã, no 
altar-mór da egreja de 8, Fran- 
cisco de Paula, antecipam os 
ngradecimentos. (H 05035) 


José Rebouças 


(1º ANNIVERSARIO) 
Blias Souto e Deborah 
Souto, fazem celebrar 
missa por Alma do sou 
filho JOBE', hoje, quin- 
ta-folra, 14 do corrento, 
no altar-mór da egreja 
de 8, Francisco de Pnula. 
(H 05820) 


Ee cger Boas St = TR qa] 
Barão de Vidal 


Luis de Vidal Leite Ribeiro! 

berra Victor de Vida! Leite 

Ribei ro, Frederico Brandon Fer- 

nandes Eiras, senhora = filhos, 

viuva João CATE Aa! Liberal, 

StellneNoemiá de Vidal e de 

mais parentes, muito sensibilizados agra- 

úecem as homenagens prestadas » seu 

pae, sogro e avó BARÃO DE VIDAL, 

é convidam ns parentes e amigos para a 

missa de setimo dia que, no jaltar-mór 

da egreja de S, Francisco de Paula, por 

sua sima, será rezada às 10 1/2 bosan 
amanhã, sexta-feira, 15 do corrente, 

(H 05746) 











— é 


molestia. 
Caixa Pontal 2208 —. Rio, 





|bens 


jórua Domingues 


AMARELLAO-OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de 
PHENATOL — considerado hn annos, entro os seus con- 
generes, o ospecífico da Oplinção, 
etos fornecidos pela firma allemik 
L BR Não exigo dicta nem purgantes, A cura é 
Confirmada pelo exame das fezes. 


Com o emprego do — PHENATOL — s em megulda dos 
comprimidos do — 'FERRO ORGANICO — tem-se” «hsoluta 
certeza da cura da Opilação e da Anemia produzida por essa 
A venda em todo o Brasil,' 






Dr. Eduardo Ru- 
Alvim Wan. 
derle 


Sobantião Alvim Wan 
durtey o familia, Dr, Rays 
mundo Martnn Ferreira 
o fombilla, o Dr, Jd, Fer. 
relem da Silva Filho o fas 
milin convidam om qureno 
mn anhletie, mas 
nha, mexia feira; 16 do corrente 
às 1 horas, na ogroja de 5. Prine 
elnco do Paulo, aline do 8, Mis 
uol, A minma do 7º dia que man. 
dam colebrar por alma de ue 
temão, cunhado e Ho DR, EDU. 
ARDO RUBENS ALVIM WAN. 
DERLEY, fallecido em Juiz de 
Fórn, Anteclpam agradecimentos, 

CH 05791) 


ESSES» 
Maria do Carmo 
Mathias Costa 


(CARMITA) 

Capitão do Corveta 

Ootavio Mathias Costa + 
senhora, Dr, Mathias Con. 

us o senhora, Tanento 
Haroldo! Muthinn Costa, 
senhora o fha, Huge 
Mathins Costa, sum noiva Diva 
Brageio, Hello Mnthian Conta q 
sun noiva Concolção Escobar Cale 
vante, Anna Sodré Blaoem q Vire 
ginta Solileflor, communicam que 
faxem celebrar hoje, 14 do core 
ronte, Am 10.90, no altar-mor da 
egreja do N, Sonhora do Carmo, 
missa de 7º dia om Intenção & 
anima do sum  ddolntenda filha, 
trmã, cunhada, tia o nota CAR- 
MITA, fallocida no conforto da 
religião, (CH 06732) 


Evangelina Por. 
to da Motta 
Brandão 


(ZIZINHA) 

A. Irmandada de EM 
Sebastião o N; 8, da Con- 
celção de Olaria e Ramos 
pelo presente, vem cons 
vocar todos 08 meus re 
mãos e convidar os deso. 

indos paes, esposo, irmãos, cunhas 

do, avós, tlos o demais parentes 

o amigos das distínctas familiar 

Leandro da-Motta e Xavier Hran 

dão, para mssistir & missa que 

manda rezar por nima da sua 
pranteada Irmh-Zoladora, a Joven 
sonhora D, EVANGELINA PORTO 

DA MOTTA BRANDÃO, ds 9 hos 

ras, amanhã, sexta-feira, 15 do 

corrente, na egreja da Irmandas 
de, à rua Paranapanema, en; Olas 
ria, pelo que antocipa os agrade 
cimentos a todos mquelles que es 
dignificarem a prestar mãals essa 
homenagem christã 4 virtuosa 
Irmi-Zelndora, KR 05590) 


MOÇAS 


EMPREGO DE 4551 
Às proferidas são semprs ma 
que vestem bem; e pura ficar 
elegante e bella, é só usar os vese 
tidos do seis mil e novecentos 
om voil de fantasia que A No- 
breza, Uruguayana, 95, está ven 
dendo, E' quanto basta para 
candidatar-sa ao primeiro am- 
nuncto desta natureza, (50834) 





com produ- 


Preparado 
IBEDEL — BER- 


J. D. R 


Corrospondoencia. — 
(48138) 


ESSE 
SALA — CENTRO | | Appartamento — Leme 


Aluga-se uma grande nala sem moveis 

porém com pensão, querendo,. nfnper 
Mente, propria: para senhor ou casal de 
tratamento. Rua Uruguayana n. 89, 


sobrado. (H 07764) 
TERRENO 


Vende-se um optimo Á rum Jaseguay 
Quilo ao nm. 20, fim da mia Major 
Praça Saenz Penna. Tratar á 


ria do Lavradio n. 114, — Não se 
acceltam Intermediarios, 
(H 07772) 


TERRENO 


Vende-se o melhor no coração Ge Co 
racabana. Preço de occanião, Trata-se 
no local das 7 às 11 horas e das 15 às 

18, Run Toneleros mn, J80, 
CH 05759) 


7 Espalhador Ideal” 


Para cêra em pasta. Rapido, comma- 
o, economico e barato, Novitiade pa: 
tentenda, Evita a pessoa nbuixar-se é 
aujar as mãos. Resultado surprebenden- 
« Demonstra-se em domicilio. gro 
pelo telephone 2-5754 todos os dias, das 

às 11 horas da manhã, 

(H 06793) 


SALA DE FRENTE 


Ga -se magnifica do 1º andar, no 
Lar da Carioca 10 e iZ, Trata-se 
oja, (H 05911) 


ESPLENDIDA SALA DE 
FRENTE 


Mobiliario estylo americano unico no 
genero, Aluga-se em bungalow de pe 
det familia, só a cavalheito de gran: 

tratamento, Quasi defronte da praia. 

Póde-se dar" jantar, Rua Araujo: Gon- 
dim, 17, (chapa dourada) e ieça ed 1. 

59103 


BONS ES ESCRIPTORIOS 


Alugamese optimas salas, grandes e 
pequenas para; encriptorios e consulto- 
rios completamente reformados, Av, Rio 
Branco, 103. 

“E 05888) 


Terreno — Andarahy 


Vende-se um lote à run - Botucatu! 
proximo dos bonds 8 x 44, Tratar com 
Silveira, Rua Zamenhof, 42, Estacio 
e Sá. (H 05456) 


“RUA URUGUAYANA. 


Aluga-se um 1º andar servindo para 
alfaiate, atelier costura e escriptorios, á 
coa Uruguayana n. 116. Chapelaria 
Leal. (CH 06764) 


Renda — Predios 


Vende-se no melhor o da Tijo- 
va, os grupo de 5 (êinco) pe 





Aluga-se um com optimo passadio, ta 
nhosíde mar á porta, Plot 708409. 


Melhor pento. 
q Oss 


Chapéos 
Sob'a direcção de Mme, Fróes, 


entam-se e reformam-se por modelos. Ar 
Rio Branco, 177-2º lo ar, (Elevador)o 


“Radio — Occasião” 
Vande-se  Telefunken com pia asa 
Rua Con 


preço unico, 5004. de Das 
pendy, 48. ; Catiete. 
(E 06805) 


LUGAM-SE modernos 
apartamentos com 2, 3, 
4e 6 peças no novo Edificio 
Visconde de Moraes á rua 
Monte Alegre, 12. (Proximo 
rua Riachuelo). 
csosTa 
Bungalow em Ipanema 


por 75:000$000 


Vende-se Raoderaa, noso optimas acofm 
modações, gnrage, á a Nascimento Sil 
van. 352; cities pe 350. Póde ser 
visto durante o dia. (H 05777) 


APARTAMENTOS - 


Alugam-se óptimos nppartamentos, coms 
todo conforto modemo e linda vista so 
bro o mar, À rua Candido Mendes nume 





ro 121. Chaves ho mn. 117. Trata-se com 
Faria, rua do Ouvidor n, 133, Tele 
phone 29455, (H 17746) 


Tem A 
Cabelleireiro Edouard 
Legrand 
Ondulação Permanente desde 803000, 
com perfeição. Córte, Marcel, Miseen 

ni Manicure, Sobrancelhas. 
domicilio incluido. Permanente, 106, 
À ventds Vieira Souto. Esquina Rainha 


Elisabeth, Telephone 7-—D814. 
(E 05770) 


= FLAMENGO 


Alugane mobiliado e com; em 
ensa de familia c no centro de grande 
jardim, sala de frente com belio terra 
ço, Avenida Oswaldo Cruz mn. 96, 

CH 05769 


GARAGE 
Oeiras e obses ao e magico directo, 
(H 05799 


— APARTAMENTO | 


y Rua Salvador Corrêa n. 116 — Casa 
470004000 ro Tratar com o|VI — 1º andar, aluga -se, entrada pela 
rop tetaito rua General Camara n. | rua — independente — Pen? conforto. — 
44-s0h. Não rs attende a intermedia- | Trata-se no mesmo Bás 1) e 13 
rios. (H 05881) às 17 horas, CH 07738) 


abaixando-so até que o cão azul 
descesse para o encontrar. 

Mais de uma vez ello soffreu no 
coração, ao pensamento das duas 
esgulas fitas de aço que de Ed- 
monton rompiam passo a passo, 
milha a milha, 

Era como uma profanação, um 
crime contra a natureza, 0 nssas- 
ginfo da sum solidão bem amada, 

Essa solidão conquistára-lho a 
alma, 

Representava para elio não 
apenas um mundo de pinheiros, e 
de cedros, um vasto mundo de 
rios, de lagos o de pantanos, 

Era tambem uma especie de 
divindade secreta, 

Prendia-o como religião algu- 
ma o poderia ter prendido, e, sem- 
pre mais profundamente, tinha-o 
attraido em seu seio, entregando- 
lho os seus segredos s os seus 
mysterios, abrindo-lhe pagina por 
pagina o maior dos livros. 

E, nesso momento mesmo, elle 
experimentava uma estranha ale- 
gria, ainda que sabendo-se per- 
dido. 

Os olhos pouzaram-lhe, então, 
mais perto do estabelecimento 
Installado ao longo do rio luzente. 

Podia ouvir o zumbido monoto- 
no da serraria que trabalhava pre- 
Euicosamento lá longo 


A pouca distancia, o pavilhão 
do Imperio Britannico flutuave 
em um navio da Companhia da 
Bahin de Hudson, quo fazia o 
commerclo com o Norto havia 
mais de cem annos. 

Kent avistou outros barcos de 
que ello tinha fiscalizado o carre- 
gamento, é quo se afastavam va- 
garosamente da margem, deixan- 
do uma longa esteira a brilhar ao 
sol, emquanto que as suas equi- 
pagens, ebrins de aventuras, can- 
tavam com voz quente a Canção 
do Viajante, 

Kent soltou profundo suspiro 
ouvindo vibrar esse canto, longo, 
alegre, emocionante como a pro- 
pria floresta, 

Teria querido debruçar-so 4 Ja- 
nella para gritar “até & vista”, 
aos que partiam; porque aquelles 
barcos levavam uma brigada de 
companheiros seus. 

Sabla para aonde elles fam. 

Diriglam-se para o Norte, lá ao 
longe, a nigumas milhas de mi- 
lhas, para viverem varios mezes 
uma vida livro e nlegro sob os 
céas abertos. 


Acossado pelo desejo que o in 
vadia, Kent enterrou-se nas sl- 
mofadas, e com a mão deante dos 


4Continda) 
















































| 
| 
| 
| 
! 





planos, Não von 


 Compram- "56 dam nm Ms mi 


' j. 23-69 
nha offorta, 'Tó dt ovo) à n 


Toma =Wm piano, embora 
5 71-86 prectuando ao topa 


, ro mana bem. Tel. B-D457. 
roer + (HE 07647) Th 














































o 4 RA, Sn cassado rasca | 
Br. longos, R. Ferrolra & OQ, 
Ro m(8-308 — Run Maris o! Barros, 


A dvôgados 


PRECISA de ac CISA de advogado? 
T 


enha ou não recursos, 
* procure 'o Dr. Moacyr Alvês 


n. 12, sob. Tel. 2-1210.: 
(H 049% 04020). 62 


AUTOMOVEIS. DE OOCASIÃO 


ECEÍES SE em troca de um terrr 

r, no nã Urca, como parte do pag 

» mento um automovel fechado, as ho 

20606. (Ha 78). ti 

uma  Harata E 

pintura “nova, Preus, novos, | 

machli &, 160 kilométros com 20 1 

tros, Rus Theotonio Regadas, Garage 

adere; com o sr, Santos, 

CH 1975) 64 

ENDESE um carro Lancia Lam» 

da, 79 serie, motor novo, impor: 

y Tiado: Estado geral optimo, Negocio de 
= occaslão, Telephone B-9UIL, 

(H 1988) 64 


e mudança, phacton, vende-se 
em ed Vinte e Ulto de Setembro 
(H 77217) 64 


N rs 
4 AR CU vende Dodge Victory, 
va 6 cylindron, em perfeito estado, por 
o. 1 B:500$000, Ver na Garage Bomfim, 
» ria Conde de pletari; nm, 513 e tras 
é o proprietario, na mesma rua 
IM (NU 6706) 64 
XV ESDESE Tam Ta liodalihe Chylere 
Y Plymouth, estado nova, 2 porta 
com 4 pneús novos. Ver com Roberio” 
rua. do Rosario 115, hai 


ENDE:-S ryaler Imperial, 
7 Jogares, Zap, nova/, Vende-ne ou 
res, se por um carro pequeno, Joalhe- 
E? tia Monroe, rua per 26. Te 
3 lephone 22943. 
OMPRA-SE um am em 
«estado em troca de magnifico pres 
FE remo nivelado, no Meyer, com esgoto, 
par, ete, Telephone 3.:5235. 
coroa (H 5873) 64 
Bs COAST E Cia = Vendee, | 
| por viagem, um double-phoecton, pou- 
co uso; pneus novos, licenciado, Rua 
: Canipos Salles, 184; das 9 4n 12 horas, 
E MH SAM) A 


= LIMOUSINE NASH — 


“Perfeito funcionamento. Vende-se. 
»º Christovão, 274., hero] sr. João. 





cur 


"RENAULT — MIGNON 
E Lima taiso conversivel, 
» na: totalmente reformada, Verda- 


deira pechincha. Ver o tratar 
com Carollo, Rua Dols de De- 


RREO) 81. 
(H- 08008) 64 


CHEVRO Peças  legitimas 


com 30 & 
desconto, Automoveis é cami- 
nhões, novos e usados, diversas 
marcas em liquidação, facilitan- 


Sara prazos. R. Ferreira & C. 


a rr 















Chiromantes 


chiromante c sciencias oc: 
) cultas, revela o segredo hu- 
y tuano pela graphologia e psychologia ex 
— perimental e trabalhos de transmissão do 
J pensamento; lé toda a sina da pessoa 
1 (esp chiromancia selentifica; consulta no 
re qualquer sentido particular e com- 
marcial, tirando-se horostopes eres) 
atende todos as dias, das 11 ás 6,3 
atição menos 203 domingos: Autorindds 
TETO nanime Par) Justiça Fe- 
dera á roa São José, 74, 1º andar. 


HINOMANTE — Mme Joanna” con con: 
” tinúa'a receber a sua distincta elien: 
; Consulta “sobre qualquer sentido; 
= Eee 34000, E rua 24 de Maio 
74, estação do Rocha; bondes 4 
Pri Picdade, E. de Dentro, Meyer 
é diversos omnibus, 06) 69 
ME. BETTY attendo em sun 
f residencia; & rua São Chris- 
AVIÃO, 382. Telp. 8-54lá4, 
(H 06653) 69 


Cerrespondentia 


MOÇA LOURA 


+ Oswaldinho agradece a moçã 


Ta poder" agradecer e retribuir 
aeee a lotrinha, de tolephonar. 
CH 06594) 70 


MAD. 


+ Minha querida. Apezar de te- 
“rem sido poucos os momentos o 
Consolo foi grande!.., Espero 

ara breve disa do verdadoira 
satisfação. Acceita muitas sau- 
dades do teu — 


cd 
EE eq 


e 


Dam 
(H 06766) 70 


MARIA 





' 


— Dario — Rio, 14-4.932, 


O Bio oo SETE Silvino Mattos especialista 


Gin dentaduras parciaes, do jus- 
“táposição e duplas, bem como em 

(H 06727) 7 
, Tratamento . etri- 


A P vorrhéa À curativos Metho- 


À dos proprios, BEENDE A modícos é 
mes gratis. Dr. Oliveira. 
— Rua 7 de io ms 194. 


Jentadiras de Hecolite none 


8/com chapas e gengivas eguaca 
Q,côr dos tecidos buccaes, — 






(8 > E Uura rapida (ô 
PYORRHÊA a 10 curativos, 
e garantida, por 
jrócesso exclusivo do Dr. Rubem 
n o com remedios de sun des- 
"coberta; examo gratis. 
T. Betémbro Bá, 3%, entro santas 
ie Gonçalves Dias. (H 05064) 72 
uga confortavel gabine- 
te dentario 3 dias ma semona, no 
mslber ponto da Av. Rio Branco; pre- 
modico; informa tel, B--3874 — Di. 
fenrique. (E. 6729) 72 
ENTISTAS — Vende-se por 1305 
bom ponei e por 1608 um 
motor de pé S. W. S., braço de 
Rua Sac, Cabral, 195, 
afro = (H 6795) 72 
] ie dead DOS sa 
' Fllamad e depo tratamento é ga 
m bom trabalho, SERVIÇO 
ELETRO TECNICO - TO, 
Preço 104 cada chapa. R. Carioca, 22. 
Ho Phona 4-1659. Exame bucco-den- 
= tario parn complemento de din- 
| gmostico medico. Olrúrgin, clínica, 
| préthese, orthodontia, diathermia, infra 
vermelhos, ultra-violetas, alta-frequencia 
e raios X. Dr. Plínio À NA 


- ED ESSIETA compra ou aluga consul- 
, torlo bem montado no centro, Car 
fas neste jornal n Dentista. 

(H 5739) 72 


Dinheiro 


INHEIRO — A juros modi- 
cos empresto sobro hypothe- 
prazo e amortização & com- 

«Adinnto dinhelro, solução 
andar, 





EMPRESTAMOS SOB 
PENHORES 


Jolas, cautelas do Monte socorro, 
apolices, Per tó automoveis, patas: 
dorias, que representa 
s08E” CAHEN & gre 
Rua Silva Jardim nm. 7 
Filial: Roa D. Manoel, 24, em 
frente no Monte Soccorro 


(49705) 73 





o” US e RADIOS “; Grandes sal- | carregane tanibem d 
ES. om, om 1x peço muito rasoavel; quem dado 


BRR dE, Tof revi Ronca) rig 
8! - XM 30); 16 y Waldo Praça Quitte de, Novembro 


so 
NA do Valle, á rua da Quitanda |777—— 









6787) 64 









y 


(1H 06709) 64 |eções. por 










demite 154000, Fazem-se reformas, fican- 
Mach]-|4º novos, ária do 





de |ne 2 





- 8-3968 — Maris o Barros, | MME ZAMBELLI 





V. S. DESEJA CONSTRUIR ? 


A prazo longo ou á: vista, procure 0 


“CREDIT O-LMMOBILIARIO” 


“que pela Rad de de preços, solidez e bom 
Paiao ld iz da especles de infor 
“Fi e com prazer [o - 
SP Fi Seres ou bancarias sobre 











loura a serenata do pretinho, pa-|, 



























O meu abraço amigo e multas sauda: de calçados opt 
mem AH (05860) 70 is oe ot arrendamento, estu 


Data e 7 Densias e prolheticos — Sã ra nf Br Lane oi 
Laureado VENDE-SE: 277 Dem qnopuada far 






montes. Rua 7 do getamiro; 194, [em Niterol, 
2 |com cúminhão 


'caz em 4 ou 8 Tel. 










(H 06727) 72 | Iguassu”, 


ELE Sta 
N ME. DE MESTRE, das Faculdades 
T. 3-0060, | jica de maternidade. Partos/e ctrativos; 
infteções das 9 às 18 horas, À rus São 
José, 31. Tel, 30700. Ce gratis, 






IMPOTENCIA 


CALCULOS BILIARES 
Dr. “Mario Pontes de Miranda 


E. DO PASSEIO 70 - 'Tel. 2-4010 


Diversos 


TENENT TECORONEL Arhir Vi. 
laça  Guiniarhes offerece os meus for 


Dee aos senhores proprictarios e 

etários, ou viuvas de militares A 
vil, trata-se receber aluguela de ore 
ny e alugar, trata-se tambem de dem 


da no foro elvil, ip . milhas, eme 


fnzer 
Mi 
eyêr, 
tao 74 


I 
D e novo cassia Ambar CA 


me À (rua CGuchamby nm va M 


Bra 


no 34,1 ar: 867) 74 


Pra a 


in] 

! iserleordia Pe , Vea 

NL o! 74 

A ideia re a gas G. Clark, 
preço bora rua 

Haddock Lobo m no 319, casa 

y (H Hosp ira 74 












Es E 144455) 
Machinas diversas 


MASNINAS — — Vuderwood e 
Royal: modornnn,: Remington 
















Mnchinas do sommur, Burrougha: 
de calcular, Monroe e 'Triumpha- 
Kardex e urchivos Alstoll — R, 
dos Andradas, 68. E. Mágalhães. 
ENDEM-SE machinas” Ss” photographi- 
tan, - Jérito: Zeiss, 4:5008;) chassis 
val, (H 7727) 78 
me, compra-so e vende-se, officina 
de primejra ordem; attende-se a 

mero 147, Phonéá' 3-6155, 
(BH 05071) 78 

ANIOUR 

tamilin;' nttende a domicilio, 
1 06048) -81 
r E. irado — Modista. Confe- 
eções de vestidos, ultimos modelos, 


120 153. Remington! portatela, 
tor, machinnn e motores Bingor, 
(H 07607) 78 
Vi por 2503; com ogia Club Na- 
e calxas registradoras, concorta- 
chamados. Rui Buenos Alres nu» 

Modas e bordados 

o 8-0034, nó porn ETR 

(H 





Pintos medicos. Palacio Rosa, largo do 
achado, 21, Appartamento 307, º 
(H 06707) 81 






MANTEAUX, costumes e vestidos — 
Chic calleeção desde SOS0DO; facill- 






fame O pagamento; acceitam-se confe- 
preços nem egual; corta e pró 


va, desde 10$ chapéos ultimos modelos 





Ouvidor, 121, 1º 
A Capital"), Mme. NAIR: 
(H 6689) 81 
TELIER Mme. Rocha, acceita fa- 
zendas para confecções, Corta e 
rova-se desde 108000, Rua da Assem- 
das 11, entrado pela camisária, - Pho- 
2968, (H 5082) 81 
HAPLOS “e vestidos, far- e reforma, 
a preços de reclame; Silveira Mars 
tins, 72, cosa me. Gaby, 
(H' 5515) 81 
“Cama fundada 


Cunto “A 


É 











3 — 





em 1900, Pre- 


(44531) 64 Er alumnas da córte, chapéos 


Córta moldes, fas 
R. Thentro nei 
“(7 06681) 8 


CONFECÇÃO 


ou REFORMA 


CHAPÉOS — VESTIDOS 
Pyinmes, Mantenux, Lin= 
rle, eto, 
IDALÍNA MARQUES 
2º andnr do Edficio LA 
TOSCANA 
Silo Joné, 70 — Tel, 3-0010 
(A dois passos da Galeria 
Crurei id 


diplomas. 
meia confecção. 


mações partie 


construções & prazo, 


Venda e compra de casas 


commerciaes 


e re eee 

PTIMA opportunidade, firma desta 
praça, por divergencia, resolveu hi 
quidar de que forma n mia fabrica 









bendo ntê 15 do corrente, propostas co 
ndo 








ima bem montada fa- 
“brica de bobldas, co 
grands stock, bon e farta fregue- 
zin, com todos os utensilios 6 ma- 
chinismos muita bem localizada, 
proximo as barcas 
licenciado - pára 











CR EEtaT & rua 1º de Mato n. 4. 


2900 — Nt tale 07824) 90. 


ENDE-SE. um armarinho em Nova 
Viguamá, em frente 4 TATA e 


eixdto -n..0122 
Sei deirgiro RN) 


DO Cm —— 
Parteiras e enfermeiras 


PARTEIRA TRA — Mme, Maria Josepha. 

Dipl; pela F. de Madrid e Rio, 30 

Dr. Bilvino Mattos. Rua 7 n. 194, | annos do pratica, partos e outros traba, 
(EL 06727) 73 Iori 


9 às 17 horas: Preços ao 'altance 
de todos, dA Tenda ge ie 7. 

aa, q Fi 
Tel. 2-2642 ont E pipe 


da Austria é Rio, 30 annos de pra 


|» 6810) 84 


A A SENHORA 


Está triste? As quas 

regras são dolorosa € 

irreguinres, tome 
CAPSULAS 







que ficará bôa. Tubo, 
74. A! venda na Dro- 
teria Huber. Rua 7 de 
Setembro, 61. 


— iuga sa optt- 
consultorio, 


(H 06726) 80 


tpisbíçio Bexunes po Homem 
Diagnostico catsal e tratamento da 
em moço. Rua Ca- 
rioca 33, do 1 89 6. 


CI 04818) 80 


tamento sem operaçã 


(EH 06574) 80 

















aa epa eae | 
perfeita, moça, de 







































a idoneidade de seus dirigentes, 
per 6 exgme-de obras suas concluídas ou por concluir, 
"> Não cobra comissão e-nem aumenta o preço 'nas 


Venha; uma informação nada custa. 
RUA DO CARMO, 58 






mamente installada, rece-, 
























(ET 07270). 84 | 


“Medicos e pharmacenticos 
Srs. medicos — 


com indialiações o DOE 1508 men- 
gaos; à run Sete do Setembro 194, 
sob. 


DR. JOSE” DE ALBUQUERQUE 









tente. 


dia, "O predio é 
elevadores, 






uma, optimamente mobilada 
la de tratamento, com quatro ot cinco 
quartos, com garage para dois automo- 
veis, etc, Informações & rua da Alfan- 
dega n. 147 loja, Tel. fu 
de TInheiro. 








DR. BRANDINO CORREA 


Molentiam do apoaS lho Genitos 
Urinario, no Momo M é na mulher, 

0, ovnrios, 
Pad dl oe Pri prostata, rina, 
bextun, ato. Qura rapida por pros 
cotsos modernos sem dOr, 


GONORRHÉA 


e nuas complicações! Prontatit 
orohitom, Copathtos ontraltamontos, 
oto, Dintharmia. RIAA dp mo: 
ua Republica do Pará 

rado, dam 7 das ) é das ev 


horas. Donilugas +) coro aus 
(B.0957) 80 


Ts O horas, . 









CONSULTAS 
GRATIS 


Pelo, Dr, Lais Lima Nlttencourt, 
especialista “em molestlas dos 


OLHOS, OUVIDOS, GAR- 
GANTA E NARIZ 
tados os) dias; das 9 4n:1t horas 
e pagas ny 16 ds 18 horas. 
ed trade mea Puenos 


(antro Avircdas e Ure 
mungans), 
andem fas o ratameo da 
catarata sem ç nos casos 
Intlcados, er (H 2566) 


-GONORRHÉA 


aguda, chronica: o, complicações 
tratamento indolor, sem lava- 
gens, inassagens da prostata, ou 
processos mecanícos ou cauati- 
cou (de Inconvenlentes, no ,mo- 
mento, .d0r, 6. futuros, calos 
e Incurabiiidado)? Clínica do 
Dr. Cocio Barcellos, ex-assisten- 
to da Fno, do Mod. (longa pra- 
tica da especialidade, technica 
do Bosrnór, Nagolnohmitd, Ber- 
lim o -Kowargchik, Vienna), Das 
9 silo 3 às 6. Av.Rio Bran- 
co, 38. (1º), Tel, 3-0001, 
AVISO == Pola rapidez da cura 
o amplitudo. das tnstallações, 
preços muito reduzidos, 
(49056) “BO 











fenções mo homem «e 
er, baga, da 
Urethra — OTENCIA 
Fratamento ra: 
DH, ALVAR 
Dutnon Et ême ss ter mto 


pr o moderno 
MOUTINHO . 
- 8 âm 18 bo. 


RESETAR CICDR Bo 


DR. DUARTE TE NUNES, Dconças 
os or 

genito-urinarios ' em ambos os 
esxos. GONORRHRA E BUAS 
COMPLICAÇÕES -- Cura rapida, 
HEMORRHOIDAS e HYDRO- 
CELE, cura radical Raio dobre 
sem PRareção: BR. São Pedro, 64, 
Das 8 8 boras. 










(49082) 80 
 CONÚRRHEA: 


Dr. Luis de: Marcos — “TUru- 
&unyona, 105, das 2 às da. Cura ra. 
dical da gonorrhén aguda e suas 
complicações no homem s na mus 
lher; orchito, cyatite, prostatito 
rheumatismo, metrite e salpingl- 
tea, Processo da nam Gescobertn, 

(490102) “80 


CLINICA DE SENHORAS DO 
DR. CESAR ESTEVES 


Todas as perturbações das se- 
nhoras-som operação o sem dor, 
faltas, hemorrhagias, colicas, 
atraros, etc, dinathermia, Ly de 8 
Francisco, 25, de O áv 11 6 1 495. 

(E 02841) e 


Hypothecas 
HYPOTHECA 


boss de cento « vinte contos sob by 
eco de onte casas recentes, do va 
e de duzentos « oitenta contos -c ren; 
dendo annualmente quarenta contos, — 
Prazo de seis arinos ou menos mas com 
a desce pe do fazer ode dd am 
nunes. Escrever para o o 
Postal 1643. os vt 074881 32 





o que lhe convem. 


facultando-lhe tam- 


(49701) 91 


| é forpoiceole sobre predios, empresto 

até a ras e dois mil, contos, 

furos desde 9 %, prado até 10 annos. 

uiato e: a Dai eles rua, 
; rado 

EE: E (H 6149) 92 


“VENDA DE OCCASIÃO 
Por motivo de retirada 


Vendem-se quatro predios, sen- 
do dols á rua Visconde de Figuel- 
redo BE e 90, um à rua Andrade 
Nevea 18, e outro & rua 19 de 
Feveraido 116, Trata-sa à rum Ró- 
publica do Peru" 98,4º andar maia 
48, Tel, 2-1031 com o Dr. Lulz da 
Cunha "Vieh tofra. CH 07453) 


“Terrenos em frente ao 


Collégio Militar 


Na rua Barão de Mesquita, nas 
transversaes Morales de los Rios a Com- 
mandante “Pratie na rum recentemente 
aberta ' junto só nm. 90, vendem-ss lotes 
A vista ela prato; trátar com o 'ar,. Ch 
nella, é Avenida da Rio Branco n. 109, 3º 

sala nm, 17, das 10 ás 1i'e 
da tarde, 


3 és 4 horas 
(H 07448) 


COFRES 


dao! adquirir um di Apos 
rocure as marcas COURA vIL- 
LX NOVA DE. GAYA SPROGR ES. 
SO” e "AMERICANO NEW-YORK”, 
dos a longo prazo, á rua dido 
Passos n. 75. Telephone 44566. 
(49337) 


Optimo sobrado 


Aluga-se o esplendido primeiro sobrado 
da Praça tab iigea pn. 83, com magni- 
ficas * accommodações. Muito arejado 
e fresco. Trataso na loja. 


ESCRIPTORIOS 
1508 2008 3008 






Com 


gerar 


salas pelos preços seima, alu 
da fd 


andar do Cinema” Gioria, “ 
raça Floriano numero 35. 
(38428) 


GRANDES E PEQUENOS 


ESCRIPTORIOS 


No Edifício ODEON, & Praça Flo 
riano, dlugam-se salas. com cor 
Servem para cscriptorios cui» 
consultorios, etc. id de 









Tratar “DO é 
(44591) 


Casa em Copacabana 


Precisa-se para o mer, de junho de 
para fami. 





=" Rio 
H 06812) 





Quartos e Apartamentos 
Profs. Samuel Libanio € 


| Tratamento da Tuberculose 


BANATORIO DELLO HORIZONTE 
Bello Horizonte — aguiiSo — C Postal, 450 — End. Teleg. “Sanatorio”, 
varandas individuses. — Dir, secnica 1 
* gurioo Villela. Tof, Riot-C, Villelá — RUA 
GENERAL CAMARA, “6. 1º andar — Phone: 4-4616, 


(H 04951) 609 





fe : ade e phda nte 


PARE TAS 






























































Es 
Wax 
alia 


CORRETO. 





TA VIDA COMMERCIAL | 


EANTICA 
L; , 
Patr Nie 


e W 
jo 





» 


nodos it 


Fes 





We 


CAMBIO 


SAE 





(RIO): 


Buecla , = 


... - Rad 
Dinamarca «oem -s “. 
Slovaquis, +». -o 
A Fonte, E o. ado uncelonou des des Vales ouro, por 16 — B$246 
uu! o Interene, vigorado, com ; : 
as restrições babitúece, para o forneck ma 
ray a Ponmisça) Mo a ] fe taxas Ca Ea Syndical dos 
e a aa te ata so 
bre Londres e 4/25/128 d, é vista, Corretores 
CURSO OFFICIAL Do CAMB 
DINHEIRO SiLonees No, ALAN via 
0 do |. Pariá “stgãos, 736) ) logon da im 
Londres. 2 sudo — 334360)" Nova York, 20 o 158100 
Nova Vork. am — 148740)" Malla eos, -— 4800 
Pata, eto mics — 4582) Mucnos Alres (po: 4 
lins ca vs 756 A 758] so papeis nr 34980 
Marcos «mms a JiS0c 34460) Uuchos Alres (po : 
so Ouro). « vs - - 
ágio [o Said 8 E 
Londres. vm —  S6Mo)S Poa o DT Do 
Nova York, e mw — 143850] " Alemanha +, o = 13690 
Paris, Ge a wo — 586 |" Suissa. . qua -— 38010 
Maliao mm».  4762n 267)” Hespanha. sam — 14185 
Marcos «um. . ESTO 34500 rrepa PE TOS — 485 
* Syria. — —- 
CABO * Paleta, Riga — -—- 
Londres, , «e» — 564740] n dpi E T 
Nova York. vo — 1490)» Runa ê = FiIOo 
" Japão (ven) + — A 
Tabella do Banco do |. futris ossec 240 
” Hollanda +, + — 68150 
Brasil Dida COR VA RPE DSR OS 
A DO div * Belgica (papel), . — -— 
Londres. + nad a 417/64 | Vales auro, por 1$ — B$246 
(56$263) 
EXTREMAR 
A vista Caixa matrie . +, 417/64 — 
Londres.» mew -— 4 25[128 | Bancario, ea A T7]64S -— 
(578206) MOBDAB 
Paris =exror oro o -— $611] Dollars (ouro). 40; - 
Nova York, « -— 154100) Dollars (papel) — — 
Hiallão eis vo d — 4800 | Escudos. (papel) «a -— góso 
anadá EaD - -—. | Francos (papel) + a — || 
clica (ouro) PEIES — a$18s | Florins (papel) . q — 
Belgica gnt cio - — Libras (ouro) . « -— . 
Montevideo. eva -— 74300) Libras (papel) 4 + -— 74000 
Uoenor Alres (peso Liras (papel). . — 
pel). se — 3$980 | Pesetas (papel) , . -— 4900 
duemos Aires (peso Pesos argentinos (par 
ouro). «vas — - pela La Do nani — — 
Suissa mes. -— J$010 [1 nos  mruguayos - 
Hespanha , mms — 18185] ouro), «vu sa — — 
anha » «+ — 34690 Reichsmark (papel). -— -— 


SANTOS, 13, 
a 144740. 


» MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS 





As 10,07 ela manhã o Banco do Brasil compra a libra a 554360 e o dollar 


CAMBIOS ESTRANGEIROS 





tee Eebnçã) 13, 
LONDRES / Nova York & vista por 











vista 
Eta à 


Rruxellas é 
LONDRES, 13, 


LONDRES oNora York 4 vista por 

Genova é vista por £ 
Madrid é visita por & 
Parlo à vista por d 
Lisboa à vista por £ 





vista: por 


"LONDRES, 13, 
Fechamento: 


LONDRES a/Amsterdam À vista por 
Gieetbelião & vista por 
. Oslo é vista por Ecsso. 


Berlim & visa por £,, 
ta por É... 


* 
Genova À vista por er Bi 
Madrid à vista por 2... 
Eos 4 vista por Es... 

por Esc 
vista por E... 
Fives à visto por E 
Berne & vista cor E..,. 
vista por & 





gem é vista por & 


NOVA YORK, 12, 
Fechamento: 


Fair] tel,, 
Genova, tel, por 
Madrid, tel, a 
o ETaR, tel 


NOVA ER 13, 


Eealia À vista por 100 L. 
Nave 
auRaos AIRES, 13. 


graphica, por $ ouros 
Tirando, ' 


a A rt 
T/compra 














tro 7 — 10 







Preço do 
k£os 


Vendas 












2] (9:74) 12800] | Calmo , 
2. IO 8.716] 124400] Calmo 
3.) 8.475] 128400] é Calmo 
el 6.720] 128500] Sustentado 
5: | 13.413] 124400] Calmo 
6. Va t =, ] a 
7. | 7.832] 12850] Fidmo 
Jon (054 128500] Firmo 
9.] 13.350] 128500] | Firme 
o 7.367] 124500 Sutentado 
Hj 8.68] 128500] Estavel 
12.) 8.648] 124500] Estavel 
sa 
Mi] 9.972] 129500] Estavel 
15.) 8.900] 128500]  Eatavel 
16.) 9.567] 128500] — Estavel 
E 6.638 taps00| Estavel 
18] 10.425] 129500) — Estavel 
19:] 8.975] 128500] Entavel 
20: -— — + 
a.| 9,285 129500] Estavel 
12.115] 129500] Fetal 
6.559]. 128500] Calmo 
8.507] 128500] Calmo 
o pe Er 
Lad e — 
= — ms 
9.125] 128500] Calmo 
6:106] 128500] Calmo 
e.18s! 128500] Calmo 


ne 





“, tORK s/Londres, tel, por pes 





La pd 
Bertim, tel. por M...eava 









Mó. YORK v/Lenáres, 
8/1 pa E 
Eri, PEÇA 
. Uenóva, tel por he . 
[Hei Madrid, tel, ido po 
bo 4 raid NOR md Fl... 
2 -Berne,. Pitões 
ke Bruxelias, SU por Foros 
Led Derlim, tda por Messasa 
PARIS, 13, nó 
Fechamento: 


vARIS e/Londres & vista por E..,.. 


York é vista por 4... 


BUENOS” AIRES s/Londres, taxa tele 


T/com 
MON TEVIES) pipes E “taxa telegra- 


oje Anterior 
$ 3.78,87 $ 3.800 
L. 73.75 L. 73.90 
49.75 P. 50.00 
F. 95.94 F.- 9605 
Esc. 109,75 Esc, Gs 75 
M. 15.972 M. 16.0 
Fi, 9,36 F. 9; re 
F. 19,45 F. 19.50 
B; 27.05 B. 27.08 
ole Antérior 
$3.78.50 $ 3.80.0% 
L, 73.75 1 L. 73.90 
P, 49.75 P. 50.00 
F. 96.00 * F. 96,25 
Esc. 109,75 Esc, 109,75 
M: 15.95 M. 16,00 
Fl, 9.35 F. 9.38 
F. 19.45 F. 19,50 
B. 27,00 B, 27,08 
oje polo 
Fi. 9,35 9.38 
Kr. 19,75 Ee 19:40 
Kr, 19.40 Kr. 19,48 
Kn, 18.30 Kn. 18.30 
Hoje Anterler 
$3,79,87 is 3.80.25 
+02 3.,94,62 E 3.94,87 
e 5,14.50; e 5.14,50 
€:7.60 e 7,80 
e 40.51 c 40,53 
e 19,49 c 19,48 
c 14,03 e 14.00 
c 23.69 c 23.78 
* Bole Anterio 
43.78.50 $ 3.79,87 
c 3.94.75 e 3.94,62 
€ 5.13.50 o 5.14.50 
c 7.61 e 7.60 
c 40,51 ce 40.51 
c 19,46 e 19.49 
e 14.02 o 14.03 
c 23.69 e 23.69 
Hoje Anterior 
F. 95.90 F. 96.25 
F. 190,25 F. 130.00 
F, 25.53 F. 25.3 
Bojo Artterkir 
d 36 15/16 d 36 11/16 
da7 já d37 182 
d 30 3116 d 301/16 
d 30 7116 430 sjé 


6.625 
6.613 
6.383 
16.579) 


6.603 
4.028 
4.072 
3.682 
3,954 
4.057 


4.271 


3.971 
4.098 
3.952 
3.986 
4.018 


6.824 
4.110 
5.717 
5.98 
— 
-— 
ted | 
8.597 
Bs 
5.677 


















CEM IÉ SO SAT sais ee! as PTE 
o ts A dep DAS de ger ip tad is q 

El Je SON Den perç) at ma) EU ee - Pero TIE 
) : TE ES ape À ; 



























Ra nterior  -— dia 
Dr rr us uu aa ds au Pri 
Somma «e os wo os 237,973 
EMBARQUES 
Európa — Oeste 
4 é Norte PRRiL A7s 
América do Nor ado 
lero oo ue sa , 
tr — O 
TELEGRAMMA FINANCIAL Rim um lall o 
; apo) ei devia E AV Ro 98 opa 365 
; p Woman ço To! pg AR pas Erisval , tEprIe 
LONDRES, 15, Vechimento  Anterloé MTL Iê é baixa: parcial de 1/2 | Sema dos em gi395 
Fara do desconto do Benoo dá Toglaterr 31/2% 3 1/2 % evedh o fechamento anterior, alta Eesirodo da nao 1.526 
Taxa de desconto do Danco da França  21/2% 2 1/2% pintando Consunio loca 
Ne n esenaa do” Mano do tah: SM 6 HAVRE, 15, dinrio. e, vo va 500 740 
Do ata jo do Danço da. Maapenha 18 a % os 1/2 % Fechamento 
axa de descont free nao 
Téna da derronto em Lepdeio trio ooo US 1/4 va S/16% à Hoje Anterior e tardar Et Mo open 
Taxa da denconte ess Nova po trés x os eua pera eutrega 233 231 K : 
+ meses! fvenda, 2 cimalo + + 
T/ 17/8 17/8 % y caté para entrega, | 
em Cambio sobre: Draneioa” 8 q dal em Julho. «+» 27 329 ASSUCAR 
por &, pés sondas agenião F. 27,00 F. 27,08 PA para euirega 
emo, Câmbio em setembro, +. 22694 227 
Mad rd a a L, 73,85 L. 73.75 Calé rm nto? az 233 (BIO) 
ani ilres, sta Lap phoda caçar: pod O Alma hontem encontrámos esse mem 
ae Pas Pemti BARt S E E P, 49.75 P. 49,85 Dio Beol Lo ch eta E endo Comme Came paralyuado e com as 
ves en 1L,:76.63 L. 76.65 Desde 6 fechamento anterior, alta | cotações inalteradas. 
Lisboa, Csmblo sobre de 3/4 a 114/4 o baixa Ve 14 mn dj2 IMENTO 
PR (renda u Es, 99.00 Ea. 99,00 franco. MOV o MERCADO 
a ambio Lond at — 
por (Ueomprad. eriebee Es 98.75 Es 9815 LONDRES, 13; é 
Fechamento: Stock anterior, «om tm ve 196 











STOCK EXCHANGE DE LONDRES 






























MOVIMENTO DO DIA 12 


Disponivel Hoje] Ant 
Entradast 
= De Maceió, « Mem u 500 
Preço do typo 4, auperior, & |De Cainpos. - 7a “mm 340 
LONDRES, 13, Santos, prompio para est 1 sa ERRO SERIO 
rd — — .." We. 
Fechamento (Compradores) Bojo Anterior Pcoitgra typo 7, Rio prom Dríde 1 dolmer, x « - 9.006 
pto pára embarque. +. 43/6] 43/6 arena Cep iqabL ação Rs moi ro 
Titulos brasileiros: ZE J[][JDJJToõÕo pese Pb apito 3 g a é 161.400 
FEDERAES: Funding, 5 W.esass 76.0,0 78.00 NTOS, 13. 
Novo Funding, Aldo: 68. 10,0 60.0.0 PONTOS Di cado DO Heciaadhas COTAÇÕES 
Conversão, 1910, RUE «O, te anterior 
Emprestion da Contrato “A” = Branco crystal, novo 364800 a Soto 
5 Meeesecevonsiso  20.10,0 21,0.0 tiro 4, moles Brgnco Ha Ina mero oo ot 
Emprestimo de 1922 Café iypo 4 pars Demeraria. x » 31$000 n 334000 
1922, 14 Fosco 102.0,0 102.0.0 entrega em abril 154900 154900 | ar inh Ee Não ha 
ESTADUAES: Dutricto Federal 5% 30,0.0, 30.0,0 Café typo 4 para dean oo so Não ha 
Rio Fio ho dA ROO 24:0:0 Co og Cas 154750 154750 Mascavo . é e = 278500 à 294000 
anda, 19286 Buss e 150.0 entrega em joçho, ISHS0 15H50) LONDRES, 13. 
cepqrnsandds Me Calé tipo 4 
3 150) Vechamentor 
Titulos diversos: Veda Io id Hoje Fechames 
do: hoje, calmo; am- to anterior 
Anglo South American Bank Ltd. 1.6.6 1.0.6 4 qo Etado “do. merca ot hoje, e) Asnicar, pára” entrega 
Bank ol London & Soutb America, Ltd  4,0,0 4,0,0 : em maio, «. 4— Mu 4 
Srnsilian Tractico, Light & Power Co. pps Assucar para entrega 
corododeavis coracao Loteca poda! 14,07 12.12 SANTOS, 13. em julho. « . . 42 ajz 
Brseiido Warrast Finance Estado do mercado: hoje, calmo; an- | asqucar para entrega 
os dose ritvoa dalsaanda 0,2.0 0.2.0 terior, calmo; mesmo dis no anno pas em agosto, +.» 4]5 41434 
de Mail Sieaao Prcheta oo Lido. 2.1000 218.0 no & dinponivas por 10 kilost, hoje, | Srucar qua entrega 
t o Ltdeses 10. «10. , , 4 pixeis 
pera Cheng. Ledontias Lido 156500 ' anterior, 1595995 mesmo dia no) om outubros o MS 46 
Legion ego + Fiagas) een) (id ação dA gado” O ÃO hoje = 62.008: sacas; cane] NOVA YORK, 12 
Eru LEA LO «O. ., mbarques: hoje, = 
Lioyda Bank erro (A. Sbares).e-es cas 2.9.7 Já 2.9.7 4 teslor, 28.421 saccas; mesmo dia no) meehamentor 
Rio de Janeiro City Imp. Co. Ltd. 1.3.9 1.3.9 anno passado, 22.806 saccas, Hoje Fechbamen- 
Rio Flour Mills & Granariea, Ltd..,eve 1.5.0 1.5.0 Entradas até És 3 hborast hole, to anterior 
São Paulo Railway Cor Lid..ccescers 104.0.6 106.0.0 34.143 saccas; anterior, 60.818 saccast | assucar para entrega 
Wontero] Felegrapçh Co, id, 4%, rio) AP) senna dia no anno passado, 27.417] em maio. . . . 0.59 0.61 
Bock. casessensrrgnênmanas k 0. Cat icnela e homen poe Temo loja paira - rea 0:6 “a 
Titulos estrangeiros: 912.486 saceas; anterior, 961.792 BAC-| Agsucar para ém 
cas; mesmo dia no ánno passodo,| em setembro. . w 0.73 0.74 
Emp. de Guerra Britanico, 5 %, 1929/47 102.17.6 102,15.0 1,137,011 saccas, Assucar para cotrega 
Jonsols, 2 1)2 % (Ex. furde).seconem» 60.150 «Is E engpnei) E ain Guns em dezembro , . 0.39 0.81 
Para n Europa. . = v =» 2.310 Laisa banana Cranbérioes baixa 
CAFE' Eauenbtora mineiro Geveretre) 44567 Prtal PE Ro ra é = 19,410 ge 1a 2 pontos. 
de dia 17 de abri). . BM] G PAULO LISO NOVA YORK, 13 
Mt TE = ESSE. —— s ud s Abertu: 
| O mercado desse producto funcelonou putrncas oe entao Estrada Paulistas E Hoje, Fecbameo 
(BLU) hontem em posição firme, Com regular hoje, 26,000 -saccas; dia anterior, 23.000 to anterior 
É como de q as Top a | 8 meu dia no amoo patio |Amaitr per esta, 1, 
i X i g em maio, ss» O. e 
Bio de Janeiro,em 13 de abril de | fas espia de ID  qbccos cá a dra Fans | ty pen Pr pat bd 
Movimento do dia 12p tarde de 4.723 Ares no PES Cl bana, ete.: hoje, 10.000 ssccas; din an-| em julho, +. 0.66 0.57 
124600 por 10' kilos do typo 7. terior, 23.000 saccas; mesmo dia no| Assucar para entrega 
ESTATISTICA ! anno passado, 11,000 succas. em setembro. . «0,72 0.7 
moradas s COTAÇÕES Total: boje, 36,000 saccas; dia: an ent para entrega 
pts Leopoldinas ars ; é terlor, 46.000 naccas; mesmo dia no dezembro . . 0,79 0.79 
e Minas. a» . 290 Por 10 bios |anno passado, 39.000 sateas, rp lfereado esteve, — teor: Dal 
—— É E iadii o esde o fechamento an alxa 
Pein Marítimas Trpo 3. = uma w» 148200 JUNDIAHY, 12. parcial de 1 ponto, 
De Minas. + «+ 1.206 Trmo 4. «hm mw 135800 Caté recebido“ pela. Estruda Paulista ——— 
e re E 1.206 E Rod di MAM RANA, Ltodo com denino a S. Paulo: hoje, ada; Rr 13. do: hoj 
menino . IPO 6. mma Mm di terlor, nad; stado do mercado: hoje, estavel; as 
ae dos EA Tyo 7. mm 128600 pensado! pras doido: deve (dia js terior, esta : ) 
Pora es ê Typo B. ww. +» 11$600 Café recebido pela Matrada Paulista | terior, firme. 
aus r PA VA ORE com destino a Santost hoje, 21.000 sao. | Preços por 15 hilom 
R ades (do ME NO TORK, 12. cas; dia anterior, 21.000 saceas; mesmo aca) de 1ºiv bolo, mjcotado; ante 
equla Fechamento: dia no aúno passado, fol domingo. nfcotado 
e niio Autork. am Contratos do Rio: am Aator ig pd poses Lind Sri qa de Dn NRO nal 
terlor, é saCCas; mesmo di a 
nidadão eai CS Cla ao cute go 6,40] MO, peado, Ci domiego:” o TO) Crrnscas he, 64328 à 19075 anta 
mente « Nicthe Café para. entrega : À D E 
ev E sie 00 pedras eo PA 6a ! prerisicá ford 64000; anterior, 
4.761 | Café para” entrega | Ae INSTITUTO DE CAFE'| Terceira pe hoje, S$125 à 54305; 
mr E . . ' anterior, njcotado. 
Total. 2 = ow x «12.018 Café para: entrega n 
Ig do Venda rp EA “io000 1 Sião e patado de E Raio oleindo Pie pena 
em o anno passado, — sr ese ' 0, 
Desde “1 do mer. . + Edo nas. sã6 Mercado, : co stave Time CBgleim “de EE sab audoo a apos Neto A900O ear, 
édia, . « .=w ' es o amento anterlos, existencia de; café d t ntradas1 
nã 1 de “Sulho. a» 3.413,01] | parcial de 4 pontos t Janeiro, em 13 do Tube do 1932: e Hoje Anterior 
Idem “o “anno parigdo: so, 3. 316039] NOVA YORK, 13, ENTRADAS Cposabepariar j 
Absrturar ' T 
) EMBARQUES Hoje Poá ra nos Estado de São Paulo; + ese Vende” 1º de so ar arpão 
merien do: Norte Pres rr tanoA do Rios brscrioeé Dra aero Entra) e 336 int ietornse 
UTOPã. +. e. A afé para entrega 1 Do Estado de Minas: de 60 kilos. « 3,900, 1892, 
preso do Sul 650 er sea - ENO 6,44 6,40 me dear de Ferro Central do o Ertortoçãor EESOO DO 002 2000 
“e na = 1.206 | Fa | 
Arica; cosas 280 em julho, «o 6,49! 6.42 | Estrada de Ferra Leopoldina 6.226 Janelas dei + 
abotagem. « mw 160 Café para ent Do Estado do Rig: de 60 kilos. . 4.200 Nada 
e RSA cuiê in 06,35 6.33 pese Regulador Rios 3.085 | Para Santos, esc 
rs sho 5 entrego rmazem y o » 
ae E pano er DS ue m e ol gia e. Ci pilo ESNPEA tação q o e sã; 500 Josi sa De Dias 12.300 Nada 
MET. ce. : e; ias $ a forizado Ed, P, 
[pes 1 de julho. . + « 2,724,628|] Desde o fechamento anterior, alta PA raia .. pe sn ve pa Tão qu do 
eo o anno passado, . dra de-2 a '7 pontos. Armatem Autorizado torto crpirm ERCOOS 
ET] SIS RR ERA DO n —e ED x e 60 kilos. . Nada Nada 
Menos * contumo local HAVRE, 13. avo pára - 
dia 12.44, s00 | Abertaras y is ea es qiage sos | toa AN cRoro 
verei primado do, mercado Hoje Fechames Do Espirito Santo: do Brasil, vao 
Café em 12 de abril. , 905 | Café para entrega ciflsilood recado Cacio Nreode e Jos; so iso né 1.000 Nada 
Existencia. . 2... 0.4 235.404] em maio, + . . 2334 231 M | Total das entradas do dia Existencia “em : 
Idem o anno passado. 307.175  Cufé para - entrega Ç | 13., o cu vb 00 eu us 12.568] soccos do 60 
Pauta (de 11 0/17 de abril) 14250 em Julho. +. +. 2380 22 — — filos, « «. 774.700 284,700 


MOVIMENTO DO CAFE' DISPONIVEL DURANTE O MEZ DE MARÇO DE 1932 
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(Estetistica organizada pelo Correio da Manhã) 


























EMBARQUES E EXISTENCIAS 
Ee! 
— EZE race 
tê gEs 
is 
ã q 
o so 
=s “Bo | 
EE 280 z " 
& À | : E 
€C--L--->— 
€ pu an [SERA 
; 907) 2.625) 5.868] uu era] 125) 1. como] 500 5.366 270.298 228.313 
, : 4 h 
2027] em 3.500 = | 2.382] 11.958] ma we | - 120) soa 8.830 282.140 220.839 
2.026, 500 712 1,022] 1.976] — to, m-— mei 405! 500 4.775 294.779 227.409 
2.010 800 3,128 438] o e 1,950 = ves 375] s0o 3.783 300,782 237.324 
2.024 1.100 4.214 986] ms +48) -— — — =. son 2.967 299.658 245.989 
-— — e = -— — a t— t— | tt — Lad — ts À 
2.008 890 2.897 603] ms 3.298] 610 4.950] sor 165[ 1.000 3.279 275.496 250.854 
] 
ted 800 3.387 tal = sas| -— imo ta s10] 500 3.489 274.502 259.694 
ts so 2.610 891] Ee 2.125] pr [o - 635! 500 4.278 277.885 265.929 
k ] + 
ted 2.000) q 2.081 1 am) 11,277 so8| 50 ta | = 480] 500 5.244 274.234 260.540 
E) 

vs 2.000 3.300 ud, ! ns 5.565] =. so] vm — | 500 4.881 289.109 261.799 
59.445 1.000 2.454 846] 4.025] pe. 0a0) pa 3 135) 3] 170] 500 2.685 297.468 305,8M 

=. ==? — tm, ! — — — — | a | —— | — — — Led 

par 1.000 2.715 Ses) 4.100] 1.874] — 10.990] de 1.088) 1.000 4,625 309.635 295.714 

tuas 1.090 2.339 961] - 2,870 - tus 725] 500 5.577 286.922 297.6) 

ves | 1.000] 2.618 682) ms 194] = bs — 260 500 4.037 261.404 303.527 

+ 7.000 pub 

3.300 1,385] — 1.000 tua teme 175 500 4.810 254.704 307.553 
we 1.000 3.050 250) 4.589] 125] 150 ta | hot 410] 500 6.179 275.318 308.005 
tes 800 2.873 627] 6 aya| | 
f 4.955 475 — té pa 500 3.878 272.944 303.855 
te. —s — — — — —. -—. =. 
tm -— —. — .— 

“= 800 2.852 648]  ó.135 13,338] 1,000 td -. 380] 1.000 5.475 1279.796 289.449 
3.184 800 3.500 mm, ms 2.812] — Bs] m 300! 500 6.703] 286.336] 278.428 
1.5 | 

57 Boo 3.500 — — — | 8.613 100] 100] 500 7.780 278.213 
+ 

tua 09 3.245 ass] = 3.964] 425] - 150 “500 3.059 282,726 

— — — — — — —. — — — -—— —. uns, 

-— — = teme — tes — t- — -— — — =. 

m— tea — = us [o tua té tas — — — = 

— 810 3.209 enj 14.336] 19; 199 ua ER 77 25.197 

1] 
7.241 790 3,949 Su! 2.494] — 125] ! 249.763 
7a1 800 3.902 — 5.663] mu as 251.145 
800 3.500 15.212] 7,61 e 231.297 
TOTAL DO MEZ 
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Fino sapato em pellica 


envernizado ret 


com | quarni 


fivella, .. 


O mesmo artigo em ca- 


murça ou volludo 
setim ,. celso us 
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bezerro magis e linda 
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356 


O nosso malor reclamo 
em vaqueta chroma- 
da marron ou preta, 
fôrma argentina,, ,. 

Em  camarça branca 
guarnições de verniz 
preto on marron . ,. 


298 
308 


Rigor da moda em pel 
Hen envernimnda pros 
ta com annrnições do 
pollo de cobra Jegit- 
MIM So selcclico ss 4 


33$ 
393 


O mesmo artigo em pel. 
Hen marron on beje, 


Pedidos a N. A. SILVA 


Pclo correio mais 2$000 — Valo postal ou cheque 


92 — AVENIDA PASSOS — 92 














(50823) 
. Ditas (1930) 9944000 Ed ea Dilferença a malor em 
ALGODÃO Ditas Rodov., port, — 7304000] 19, ca sa 428:7904662 
te mio ..... — os qe ra — 
a rg a aee sm À NAAS FOTTOVIRTIAS. o 810) À 
(R1O) Ei de 1 O CAES NO PORTO 
R g niform., g — ' x 
Honlem esse mercado, seesininços | Div. emissões, nom. BOB$000 SOSS0O Pita verei dai 
aval, sem procura de Inferease € COM | Dias porto «o o 2 7BIÇODO * 78OS00D | das mean ' 
Eta Heremetioor Rio (Popular) 4% 938000 925500) armazem 2 — Vapor navional "Anna" 
Ditas decreto 2.316 — — P80f000] Cabotagem, 
MOVIMENTO CAD Carama de 5004000, 2904000 Armazem 3 — Vapor nacional “La: 
j ALHO Di guna” — Cabotagem. 
DC MER ADO Ditas de Minas Go Armazem 4 — Vapor allemão “Arn- 
raes, 7 %, DOM . -— P30N0U | frjejd 
bapeke ,antecior at e tio No 5 o 108480060] Findo ei o asmord o se05000 7359000 | Armazem 5 — Chatas diversas: com 
itas nom, » — “West m 
MOVIMENTO DO DIA 12 IDitas port... -. 5708000 5608000 | Cia dO o e elonal “Ara: 
ia Ditas RA antigas — 6159000 |cajúr, 
ntr: t Ubriga e nas — = . 
De Joso Pessõa. mm o x 243) (Geraca, 9% o. 9064000 9056000 Rerarmaneta SP ca Vapor ingles “Silo 
— | Municipaca, de 1906, = “ 
oo Total. RARA RE ports Ds ces EN 1598000 1508000 Ft nirém | Vapor alemão “Santa 
e met. ou mw » Ê Ditas de 1914, port. 1444000 1408 7 —» a) ep 
Sold E ra Lea TERA $29 | Ditas de 1917, port, — 1438000 | nteta e o 10 ,— Vapor allemão  “ Rhoe- 
Desde 1 do mer. . «ma 5-195 | Ditas de 1920, port. 1449000 1428500] Pato 11 — Hiate nacional “Coral” 
Stock actual, 4 cu vs a «931 | Litas de 1904, port. =“ Descarga: de: sal, 
COTAÇÕES EB. O 4602000 P. Mauá — Liparis 
Po tha) Ba it pe poi 
: dó: tas (lotes miudos | 
Fibra “longo ho ai cu400) | Ditas | decreto 1.838 MOVIMENTO DO PORTO 
Psi QUO A retida rd quis) a e aiog 1541500 1624000 
ao Vie táia [cs 7, E tas decreta 3, 
E neir média —- ipa a (Lagoa). . >. 1628500 1618000 ENTRADAS DE HONTEM 
Edy joe ROS Es ástioo a 444500 | Ditas decreto 1,948 De Cabedello e escs., vapor nacional 
“Fibra: múdia =" Chords (Lagoa) + ei 1604004 | »Victoria”. » 
Typo 3 . Não ha Ditas decreto 8.999 De Recife e esa, vapor nacional 
No 5. 22) > . 4940000439500 | q (Castello). 0. — 2509000 | aiaperuna”. 
Fibro curta — Matta Ditas decreta 1.530 “De Porto Alegre e escs, vapor na: 
Typo 3. +... «385500 n 394000 (Castello), . ... 168$000 1664000 | cional “Araçatuba”. 
Timo 5. 363000 a 369500 | Ditas decreto 4.93) De Buenos Alres e eses, vapor' in: 
(tra Curia = Paulisias (Lyra). + . 2. 1814000 1794000 glez “Balfe”. 
Doo SS Core la ds -— — | Ditas titulos defint De Nova Orléans e escs, vapor na 
Treo IR DS PSP mem = PS tivos, edi ano — 1894000 clonal "Mandu'", 
—— Ditas decreto 3.093 Mação e css, vapor nacional 
LIVERPOOL, 13 (Lyra). . «1804000 1794000 | “Gawsldo Aranha”; 
32,30 Dm. Ditas decreto 3,264 1568000 . 1554500 De Santos, vapor nacional “Cuyabá”, 
Hojs Anterior | Ditas decreta 2,339 sst000 |; De Porto Alegre e escs, vapor ma- 
Mercado. Ba: Estável Estavel igea) Seas Da 1589000 | cional “Itnimbé*, 
Pernambuco Fair. . 4. L ecreto À. E 
iá ; (Av. Atlantica). . 1604000 — : 
Ameriera Fulty Mg 2 4:92 | pitas decreto 1.623 1504000 1405000 EU LS O dio 
dling. 4.91 4.87 | Ditas de Bello Ho Para o Rio Grande e escs., vapor in 
American Future, ; rizonte, de 1:0008, Blez “Somme”, 
ara maio, 4.59 4.52 [0.7 Fe eo vo + 6709000 — Para Porto Alegre e eses;, vapor 
uy tan Future, “| Ditas da Intendencia nacional “Annibal Benevolo”, 
ara julho . 4.55 4,49] de Porto Alegre, “ Para Santos, vapor nacional “Ara 
pUectorsh Futures, , hs pd Cal 1504000 = leaju'”, 
itas erezopoiis -— 1 Math é « 
aaa 688 414 Da gata LIDOQODO a | ERES RN O a rage 
ara janeiro, , . 4.61 - 4,55|  Sencost Para Aracaju! e eses., vapor macio 
Dispontoel vo: brsatleivo; e tálta <P do ue Braile e oi aço qr S0NO0O, 3804000 | nal = Iassucê ig 
pontos, ercantil “do Rio, da Para Cabedelo e eses., vapor nacio- 
Disponivel americano, alta de 4), Janeiro. , +... 440000 4209000 | “Ttatinga” 
p o ; Punccionarios Pu P Portos , 
pontos. ara orto Alegre cr escs., vapor 
Termo americano, alta de 6 a 7|p >. do Brasi. SOGD0O  A48$000 | pacional “Ita ura”, 
pontes, . Portugues rasto Para Cabedelo e eses, vapor macio 
Se So Sa | 
Doe o. iv ; : 
LIVERPOOL, 13, Desviita = eo > SIOS000 490$0UU | TR da e esca,, vapor nacio 
Lori Regional. . » «+ 1505000 — y 
ao a Economico...» + 404000 — ET 
omp. ecidoss 
Americam. Putures, 4.52 | Prom; Industrial, .  B5$000 MARITIMAS 
PL PERTO hds *S2 | Brasil Industrial. . — 3058000 e 
idea ess Conf, Industrial. . s0go0o 183000] VAPORES ESPERADOS 
pára j A .. 4:62 4.49 | Esperança. 2 2. — 2004000 | ig : 
erican A utures, Gi 5 America Fabril . . 1484000 Ceur Porto Alegre e escs, Pará". REA 
para outul esa 4 4,4 Peiropolitana . + + Ad 100$000 | Antonina o esca,, aeetiriçãa á é 
essas: —Putures, 4:67 4.55 | Alliança , cs lo e — 954000 | Hamburgo esesca., nan EESTI 
paera Janeiro). . 67º “ Corcovado +. «0 = 25000 Porto Alegre e és. urit a". 
Mercado: melhorou s da aber- Comp. da Estredos Buenas Aires E escu., Sar- 
tura, devido às compras do estrangeiro. de Ferro! mento cs il Sia sesias idenia n14 
Os baixistas estão se cobrindo. Minas S. Jeronymo 1048000 1024000 | Bremen e esca, “Sierra Cordoba" T4 
Desde o fechamento anterior, alto) Vicioria a Minas. , 504000 185000 | Hamburgo -e eses, “Raul Sonres? 15 
de 12 a 14 pontos, Comp. de Saguros Nova York e ess. “Western 
Varejistas . 2. + 1:2009 9002000] | World", cares neo 15 
NOVA YORK, 13, Argos Flominense, + = 2:4504 pesso esca, “Aspirante Nasci- e 
certnçhã Bojs Fechames PS Prec re Portos “do sul, “Etha”. o eavio “ÀS 
to anterior E Mt. ca = + 235$000 riácos imerso e eses, “Rodrigues Al. E 
American | Futures, ias nom, . . «+ -— 21 o nO Ri a De O ES LERDO 
aPite mato: Salas 6.23 6.18 e Brahma, oo aids Eee Corta] Enc Aires e eses, “Glulio Co dê 
rican Futures, ocas + ahia; . UPE E OE a 
parajulho +». 6.42 6.37 | Aguas de S. Lou prenos alreanã nn aço IX" é 
can  Futures, ZENÇO. +.» 2284000 1004000 3 Ai aa uia AGE =) 
para outubro . . 6.66 6,61) Debentures: Hera res € escs,, 16 
âmerican  Fuínres, Docas de Santos. . 1776000 E/s$000, bes irrito ROM Sapata e 
ra janeiro. « . 6.90 6,88 | Prog. Industrial. — 1675000 dad este e esta, ii dp 
ercado: commercio de caracter nor-| Manuf. Fluminense 1684000 — iopriod odeio e ess, apoiar 
mal. Os baixistas estão se cobrindo. C. Brabm. . — 1:005$ Bora ampton e Sieg pie dy 
Desde o fechamento anterior, alta| Usinas Nacionaes, +.  — 204400) pel Epi? e esa, “Bio ny ue 
de 2 a 5 pontos. Tecidos Altiança., « — 135$000 o ro e ess Ehtani Lead 18 
——— Mercado Municipal — 2078009 Belém ias A BASE QE vis 15 
RECIFE, 13. Docas da Bahia. . 1084000 — No Or "2 Pp dj; agora 15 
BoJs Anterior | Ind, Campista. . . 1504000 — + Ce ricana Earp e Datã ! 
Mercado. + a. Estavel Estavel | Conf. Industrial. . 150000 = |Recile e etca., (Pedco 1º, . + a ip 
Preço por 15 kas Mestre Nlutgé, TR6$000 1845000 pl res TE Erd a Drunia . 19 
roruad Cred Miasd Es, o as Emoras Seirdadio esa Score o 
ve ortos eu), "Carl Hepeke", , 2 
Primeira sorte rar o vo | INfOrMAaÇÕES a op pa 
Enivedast o e Aniinenia e escs, “Josephine Char- 
ORA ER DOS etiro Corta Do "AÊ 
peso Lorspar fes diversas Mobile e eses, “Camamuir, 0 2 
oa, Nada 1.600 es eta Alres e eses, “Gen, Ar- 
E Sá do O deem X tigas”, SVO OO SRP at 1 
ae e de ibsçar FALLENCIAS E Hamburgo e escs, “Gen, San Mar 
ro peettino H pa tn 9 
, em À Eup sur aura aa ra 
de BO Kilos. . . 135.900 135.900 CONCORDATAS Cp e O ad 
pan FALLENCIAS Porto Alegre e eses., “Comman- 
o dante Aleidio”, a. cv. 
Existencia em astecas 
de 80 ki 2 o A requerimento de José Antonio Gon 
e ndiird Hei Hat k dos Reis, credor da quantia de VAPORES A 3AIR 
— — es dos Reis, credor 
520005000, foi decretada ontem, pele 
A BOLSA juix da St vara civel, a fallencia én | Laguna e escs, “Aspirante Nasci- 
firma Gonçalves & Rosa, entabelecida 6 | mento”. , 2. LL .ivcvvsvo 
— | rua rc O eee iri O ter | Buenos Aires e eses., “Slerra Cor- ia 
a .Imo legal da encia foi fixado a par) doba”, TORO ACI RT LS TED 
nar a O metendo E irselirões tir do dia 15 de janeiro altimo, sendo Hamiição e eses, “M. Sarmiento” 14 
da União, nominativas, ficaram fracas, | Marcado o prazo de 15 dias para aiS; Francisco e esca., “Laguna”, , 14 


e as Diversas Emissões, 


firmes, com as ao portador 


nominativas, 


estaveis. 


Não sceusaram alteração apreciavel as 
municipaes e as estadudes, mantendo-se 
os papeis de bancos bem impressionados, 


Os demais titulos em evidencia 


não des- 


pertaram interesse, como se vê em se 


guida; 
VENDAS 


Uniformizadas, de  1:0008, 
1,2, 8,:6,:10, 12,18, 
Aim isento vara o Dei 

Diversas Emissões, de réis 
2:0008, nom. 5, a. 


Apoliceas 


Ditas idem, 2, 3, 10, 17, 
AN TIP SI ALSO alto is 
Ditas port., 10, 10, 20, 20, 
30, 40, 90,8... 0 +» o 
Ditas idem, 30, n. . « 
Ditas idem, 10, a, . + 
Obrigações do esouro 


Th 
41940), de 1:000$, 502, a 
Ditas idem, 13, 50, nm. + 
Ditas Ferroviarias, de réis 
1:000$8, 1, a. co... 
Mumapoes: 
Empréstimo de 1906, nom. 
NE Bora o ol ate çar a 
Dito de 1917, port, 50, a. . 
Dito de 1920, port. 5, 30, 
168, Belos aca oreio 
Deceeto 1.535, port, 17, a 
Dito 1.933, port, 10, a. » 
Ditó idem, 10, a. 
Dito 2.093, port, 
Dito idem, Il, à. . .. 
Dito 2,097, port, 100, a. - 
Dito 3.264, port, cijuros, 
d ISSA TRE né Voe 
Emprestimo de 1931, port, 
100, 50, 50, 150, a... 
Dito idem, 10, 10, 20, 30, à 
Dito idem, 11, a 


12, 30: 


Dito idem, 2, 14, 7, a. .- 
Estoduges: 
Obricações de Minas Ge 


Tas, de 5004, 9 «jo, 2, 
WD. co vio 0 o . 
Ditas idem, 1, a. - . 
Ditar de 1:0004, 9, a. . 
Diias idem, 2, 5, 10, 15, 
17,40, 45, 80, 50, a. 
Boncos: 
uguês do Brasil, port., 
OMF AS Aia AS ENT O ds o 
Funces. Publicos, 80, a. - 
rasil, 5, a. 
Companhias: 
as de Santos, vom, 
Da VET raça 4) 
Debentures: 
Mauf. Flaminense, 76, a 


OFFERTAS 
Vena 
9844000 


Obrigações do 
Sruro (1921), . « 


800$000 
googoon 
8054000 


7824000 
7834900 
7843000 


9938000 
9944000 


9984000 


150$000 
143$500 


1434000 
1653000 
180$000 
1803500 
1794000 
1803000 
1624000 


163$000 
1598000 
1515000 


1518500 
1544000 


4458000 
4504000 
9054000 
9064000 

604000 

503009 
385$000 
2154000 
1654000 


Comp 


s804009 


habilitação dos credores, que deverão 
comparecer À assembléa no dia 17 de 
junho proximo, e nomeados syudicos" ps 
credores Oscar Vieira & Cia. O pas 
sivo da firma é da quíntia de..... 
29:487$900, 

— Nunes Martins & Cia., credores 
da quantia de 5:3774800, requereram 
hontem, no juizo da 3º vara cível, a 
fallencia do negociante J. Monte Raso, 
estabelecido à rua Coronel” Figueira “de 
Mello mn. 9. 

— No juizo da 2º vara civel foi 
requerida hontem, por José Scarrone, 
credor da quantia de 1:176$500, a fal. 
tencia da firma Théo Ferreira & Cla, 
Led., estabriecida & rua "General Ca- 
mara n. 285. 

— O juiz da 5º vara civel denegou 
honte ma fallencia do negociante Ra- 
mon Vasquez, estabelecido à rum Belin 
São Luiz n. 107, em virtude de já 
estar prescripto o titulo, que instruin 
o pedido, feito por Miguel S. Naza- 


retha, 
ASSEMBLEAS 


Estão marcadas para hoje, nas varas 
civeis, as seguintes astembléas: 24, Gou- 
lart & Adam, Armando Gonzaga e Zi 
mundo Olstbaun; 4º, Sociedade Germa- 
nica de Importação e Exportação Lti. 
c A M, Alves, 


MERCADO DE T”IGO 
BUENOS AIRES, 12. 





Fechamento! 
Hoje Anterio 
Preço por 100 ks.: 
Para entrega em 
abril. 24 0-0 6:87 6,75 
Para entrega em 
maio. . . vs 6,9 6.82 
Para entrega em 
junho . . +. 6:99 6.88 
Mercado. e Firme Firme 
Uisponsvel tyrpo Har 
fetta, pars o Bra 
esa . 240 7.00 
HICAGO — Preço 
por besbel: 
Para entrego 
maio. «o o» 61,00 59,75 
Para entrem em 
julho +. «cv. 63,37 2,62 


ALFANDEGA 


Renda do dia 13 de abril: 
Em ouro, + + « e 98:107$706 


Em papel. . «o : a 44:662$4178 
Total. «e vo « 142:D694884 
Renda de 1 a 13 do 
torrente. . « - 1.314:070$300 
m equal periodo 
193. su. a o 1,742:8004905 


Porto “Alegre e eses., “lapura”, . 14 
João Vessõa e esen, “Itatinga”. . 14 
Recife e escs, “Araçatuba”, . . 14 
Porto Alegre e ces, “Victoria” 15 
Duenos Alres e esco, “Western 
Word Ss Crsiessre so mero 15 
Nelém q esco, “Manãos", , + 15 


Delém e cscs, “Malmbé". . 
Nova York e eses, “Parahyba”, . 15 
Hamburgo e escr, “Cuyalá”, , + 
Anlucrpia e escs, “Astrida”, « 
Japão e eses,, “Buenos Maru”, . 
Finlandia e eses., “Dore 1X”, ... 
Florianopolis e csca., “Tres de Ou- 
LAP ENO DURO DAS 
Genova e escs., “Giulio Cesare”, « 
Lagund' e etes, “Anna”, « . 
Porto Alegre e eses, “Oswaldo Ara- 
Aba! o e) nliclogeio cata co! o 
Recife e escs,, “Coimmandante Cas- 
UNO PESA Dio estares qi UN DO vos 
Bucnos Aires e ess, “Atlantique” 
Southampton e cses, “Almansora” 
S. Matheus e css, “Salada”, . 
Ruenos Aires e eses,, “Alcantara” 
Tutoya e escs., “Tutoya”, , « 
Igunpe e eses, “Iraty”, . 
Maceló e eses, “Sergipe”., 
S. Matheus e eses, “Celeste” 
Santos, “Gurupy". . 4 Lu 
Dúenos Aires c eses,, “Duilo”, . 
Buenos Aires e escs., “Highland . 





. 
« 


..... 
qa 
o 


Monacéh No sil a lo aro es vçsA IS 
Manãos e escs,, “Commandante Rip- 
Per eo o vce rasa oro B 
Liverpool o escs, “Desna”. , . . 19 
Amsterdam e esem, “Orania”, 19 
Penedo e escs., “Aspirante Nssci- 
mento”, é 19 


S. Francisco e eses, “Etha”. , 
Porto Alegre e esca, “Itanagé”. 
Porto Alegre e ess, "Aratimbó” 
Porto Alegre « esex, "Pará", . 
Gdynia e ese, “Iguasso'”, , 
Manãos e eses., “Joseciro”, . 
Porto Alegre e esces, “Montiqueira” 





Nas grippes, resfriados 
e tosses.em geral o 
Xarope de 


RHUM BROMADO 


composto 
e o melhor remedio. 

Dépositarios: 

'J. Alves da Cunha & Cia. 
Rua D. Anna Nery, 224 
Dep. V. SILVA & COMP. 
Rua Assembléa, 34 — Rio 

Licença do D. N. 8. P. 
n. 101 — 10-58-9830 
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[ sm ETOR 
Emprestimos sob promissorias, Descontos de duplicatas 
a juros bancarlos, Rapidez e sigillo, Largo do Rosario nu- 


mero 19 — 11, 


(H 05877) 


HYPOTHECAS 


A Cla, Americana Territorlnl o Construotora ompresta de 
* an 500 contos sobre Prediou no Contro o Balrron, Jurqnomi=- 


sinos, adiantnsse dinheiro, Av 





DORES SCIATICAS-RHEUMATISMO 


Po WU do BNDoN 


“Mio Dranco, 91-8º and. mala 6, 








REVULSIVO PROMPTO COMMODO E EFFICAZ 





Francisco Glfont & Cla, — IL, 14º MÃrço, 17 — Elo 


(48523) 








(Rua Carloca, 54-A — 


VIAS UR 


R. JULIO DE MACE29 


D hs 11, dos 14 às 18 


Especialista en doenças dos sruãos genitnes e uethnrioa, — Molestias grnercas 
e syphilis, — Serviço de senhoras em salas exclusivamente reservadas, 


INARITAS | 








Ho 65905; 





LIVRO DE CORTE GRATIS 


A Encola do Córto Santa Ignor costá 


distribuindo, como re- 


elame, o melhor livro do Córte para so aprender som profommora, 


On pedidos devem vir ncompanhiados do 43000 
a reglatro. Não mandar sellos, nem 


Paulo. — Tuta 
Não se dovo 


bordudo, 220, 8, 
messa finmodiata, 


quirir de sraças Mim livro utiloe que custa 208000, 


para embalagem 
notam diluceradas, = 
edigão está: prompta para re- 
perder u opportunidado de nd- 
CHITA) 





Gonorrhen 


Indicado e reconhecido como 


mento da gonorrhéa recento ou antiga. Vidro, 5$000, 


Rua General Pedrn, BS, Syphilles ? 


romedio no trata- 
Deponito: 


(HE 97669 


Infallivol 
tome TREPONYL. 








INDICADOR 


MEDICOS 


Dr. 1 Malagueta — Carmo, 6 (osq. 
do 8, Jomé), 3-0500, 

Dr. Dauro Mendes — Av; JL Bran- 
co, 188, (7º), 8. 701. (2-8080). 

Dr. binrio Corrêa — Cons, Qui- 
tnnda-n. 67, — Res: Sampalo 
Viunna, 109, — 'Fel. 8-6355. 

DA. LUIZ SoDAO — Doençns dos 
Intestinos, Rocto e Anus. Hus 
Rodrigo Silva 14. 

Dr. Gliberto Gouzsnga Romeiro — 
Cons, 7 Setembro, 73, (8-2111), 

Dr. Finvio de Moura — Cons, 
res: R. Viveiros de Castro, 35, 
Lomo. Tel. 7-3300 

O DR. OLIVEIRA BOTELHO 
— installou o seu Instituto 
Ausotherapico, para s cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te, em edificio proprio, 
Rua General Polydoro nu- 
meros 169 e 171 (Botafogo). 


Tel.: 6-0575, de 9 às 11 horas. 
DR. PEDRO BARNESTO — Cirur. 
gla e Gynecologia, Consultas: 
terças, quintas é sabbados, das 
AO Às 12 horas. Av, Henrique 
Valindares, 101-107. EM 
MEDICOS ESPECIALISTAS 
Dr. MHesnto de sousa Lopes — 
Mol. do apparelho digestivo e 
norvosas. Enlos X. 5, José, 35. 
DR. V. AZANNUJA — Doenças 
do estomago, intestinos o flga- 
do. 7 de Setembro, 7h, 4-6455. 
DR. BARBARA” Es» Estome- 
º Ego, Intestino, 
Figado, e Pancreas. (Cursos de 
Aperfeiçonmentos nos Hospltaes 
do Paris, com os Prof, Villaret, 
F, Ramond, e Bensaúde). Res.: 
Av. Atlantica, 622, Tel, 7-1421, 
Cons: Av. Rio Branco, 183, — 
Tel. 2-7213, consultas das' 15 ds 
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DM, NOLSON MIRANDA — So- 
nhoras, syphilia e vias urina» 
rias, Tumores da pollo o pro- 
fundos, uterinos, fibromas, .ver- 
rugiue, boclos, ganglios. «Sem 
opornação cortante; r. Carioca 
nm. 48, das 9 ds 18 ha. (2-1596. 


PULMÕES E CORAÇÃO 
Dr. Montenegro Vilicla — Doen- 
ças Internas; espec. coração e 
pulmões, As 3as, bas, e sabbn- 
dos, 3 dn 6 Praça Florinno, 55, 
4º and. Edif, Fontes, T. 2-5289. 


TUBERCULOSE, PULMÕES 


Fr. Araujo dos Santos Do 
Hosp. de Tuberculosos N. S. 
das Dóres. Trat. pelo pnoumo- 
thorax a processos modernos. 
RB. Carioca, 48, das, bas, e Snbb,, 
4 ts. Tels, 0-9723 e 2-1526, 

INSTITUTO PHYSIOTHENA PICO 


Dr, Gustavo Armbrant — Duchas, 
massagem, banho da luz dia- 
thermia. ultra-violota Runa 

hilo, 36 É 
PELLE E SYPHIULIS 

LR. OSCAR DA SILVA ARATIJO 
— 7 Betembro, 14), Tel, 2-0489 

Dr. F, Terra — Prof, da Fac. de 
Mod.; Urugunyana, 22, às 14 be, 
Applicações de radium, 

Prof. Dr. Mabello — Trata de tu- 
mores s duerças da pello pelo 
radium o outros ngentes nhy- 
micos. Run 7 de Sotembro, Bl. 

Dr. A. FP. din Conta Juntor — 
(Ass. da Fao), Phystotherapia, 
Rodrigo Silva, 7, Tel, 2-5730.. 
DOENCAS MENTAES 

E NERVOSAS 

O Prof. Dr, Henrique Roxo tem 
consultorio no lurgo da Carlo- 
ca, 16, nas 2:s, 4"s, e Bis, das 
3 em dennte. Res.:. Avenida 
Pastour, 296, Tel. 6-08M. 

Dr. Maurilio de Campos - Pq". Flo- 
riano, 55. 2%m, 45, e (ea, 4 ha, 

Dr, W, Schiller — NR. M. Olinda, 
(1/3), — Tel, 6-2404. 


DOENCAS DAS CREANOAS 
Drs, Arnujo Conta e Aloysio Conta 
— 70, Assemblén, — 3 As 6 hs. 
Pr. Wittrocik — Das hosp, crean- 
cas, Berlim — Ourives, 5. 
Dr. Moncorvo Fº, R. Carioca 6.(2º) 
Res: Moura Brito, 68, (8-4267). 
Dr. M. Enbernrd Leite — 28 Ap- 
combléa, Dºa, Gts, Sabb, 6 és Ko 
CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Rodolpho Joseti — Ex-D!- 
reotor do Dispensario Central 
do Prophylaxia das Dosnças 
(Saude. Publica) 
Longa pratica dos hospitaes 
da Allemanha. Trata pelos 
mais recentes processos, Mo- 
dernos methodos seguros a ef- 
ficozeos de diagnosticos e thera= 
peutica. Urehroscoplas ante-! 
rlor o posterior. Oystoscoplas, 
Disthermia o Alta frequencia, 
Cura radical da gota militar, 
cystites, prontatites, . orchites, 
hydrocoles, hernias, phymoses, 
tumores, etc. Tratamento da 
impotencia e dos disturblos 
genito-sexunes, — Rua 13 de 
Malo n. 44, 1º and. — Dias 
uteis das 16 45 19 hs, — Sab- 
bados das 14 fas 16 hs. 'Tel- 
2-1000, 



































Dr. Hernani Legey — Vins Url- 





narias, R. Quitanda, 47, 2º, Das 
14 às 18 horas. 


CIRURGIA GERAL | 
DR. J. CANTO — FEx-assla- 





ia | tento dos professores Gosset o 
19) Pouchet, de Paris, Clrurgia da 
2» | Assistencia Publica. 
20 | serviço de cirurgia geral da Po- 
20 | liclinica do Botafogo. 


Choto de 
Cirurgia 


20 | goral, com especialidade; appen- 


dicite, estomago, vesícula biliar, 
molestias de senhoras, vias url- 
narinas e apparelhos, Run da 
Quitanda, 33. Tels.: 4-2868 e 
6-3146. Consultas gratultas na 
Policlinica do Botafogo, às tor- 
ças, quintas e sabbados, de 8 
&s 10 horas. 

DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA. 
PROSTATA E URETHRA 
Dr. Alvaro Moutinho — Buenos 

Alresn, 77 (8 és 18 ha.) 
Dr. Sampson F, Pinto — Uru. 
Euayana 27-1º% dan 5 às 18, 








| PARTOS E MOLESTIAS 


AS SENHORAS 
Dr. Daciano Goninrt — Uruguaya- 
na, 35, (4 ás 6), 3-9702. Res,! 
Araujo Penna, 70 (8-1140). 
amacho Crespo — Rua Con- 


Ur. € 
(45555) | de Bomfim, 577, Tel: S-Ji71« 


Ur. Miguel Feltosa — Lin 3, Una 
Frel Canecu, 48, — 2-G47L 

Dr Ollvetra Motin — Gyh. e par- 
tos, R. S. Jonó, 42, Ros. de 
Dezembro, 125. 

Dr Octneilio Rolindo, — Partos 
e gyn. R. 6. Josê, 42, 


DRA. ELISE OBENLKD — Forma- 


da nn Alemanha e no Hio. Rua 
Copacabana 873; Tel. 7-3812, das 
2 1/2-h, mabb., 10-11 ha, 


OPERAÇÕES 


Dr. Fernando Voz -— Estomago,|* 


intestinos, utero, ovarlos, Do- 
xlga e rins. Alcindo Guanadas 
ra, 15-A. (2-4007 o 8-1223), 


SANATORIOS 
Snnntorlo N, 8. Appnrecida — E 
D. Marianna 182, Tel, 6-2263, 


Misericordia, 
para o sexo feminino (nervosos, 
psychopnthus, toxicomanos., Dl- 
rectores: Drs, Bonto Ribeiro de 
Castro o Murilo de” Campos, 
Dinrias desdo 159000, 


LHOS, GARGANTA, NARIZ 
é E OUVIDOS 








Dr. Maul David Sanson —- São 

José, 43, dan 3 às 5 (3-0708), — 
28. Tel, 7-B721, 

Dr. Chaves de Freitas — Astem- 

bléa, 44, 2 1/2 às 6. Tel, 2-3935. 
OOCULISTAS 

Dr. tGnbriel de Andrade — Goculia- 
ta — Alcindo Guanabara, 15, 
(Cinelandia). Do 1 ás 5 horas, 

Ferreira Filho — Av, Rlo 

tala 700 


Dr. Edllherto Campos — Rodrigo 
uvas T.1%,, Bt, Gm, o'mabb. 
54. 








DO O o a 
DOENÇAS VENEREAS IH DAS 
VIAS URINARIAS 
Dr. Julio de Mncedo — KH. Carlo- 
sa, 64-A, D ás 11 0 das 14 de 1d. 
GARGANTANARIZ 
É VIDOS 
Dr. Sosa Bandeira —= Av, 
Branco, 143, 1º and. 2 43 = 4 

Resid.: Tol. 7-9721, 

Ur. Jd Souna Mendes — 8. Jost, 
84, 3º do 3 és 5, (2-8133), 
Dr. A. Tourinho — . Gua 
nabara, 26. 99-10 o 16-18), 
Dr. Antonio Lello Vellono — AU- 
sistonto do prof. Raul D, de 
Sanson, — Largo da Caríoca, 18, 
de 1 ás 16 ha. — Tel, 2-2705. 


ANALYSES OLINICAS 
LABORATORIOS | 
Dra. E. Lindemberg o A, Mndel= 
ea — Ansemblén, 58, (2 hs.) To- 
lephone 2-0461. uu 
CIRURGIÕES DENTISTAS 
Ortario Purlcio Alvaro — Av, Rio 
Branco, 187-8º — “Tel, 
— Instalinções de Ralos X. 
VOGADOS 
Dr. Salguido Filho — Rosario, [IR 
Res, 8.0143 q 0sc. 3-5723. 
Verinsimo Mello o Domingos Lou- 
ando — Ed, Odeon, 1º andar, 
Carlon da Silva Contn 6 Veriuni=- 
mo de Mello — Edificio do Cl- 
nema' Gloria — Balas 3 e 3 — 
Praça Floriano, 33. 
Dr. Alynro de Cantro Neves, Av. 
R. Branco 117, 1º and, Tel, 4-0357, 
Dr. atear Smith de Vascan- 
ra 
Ftoxo — Rua 
187, 1º andar, Tel. 2-4038, 
Dertho Condé -— Rua 8, Jost 
80 — Tel, 2-84]2. — Rio. 
HOMCECPATHIA 
Coelho Enrhora & Clin, — Rui 
Ourives, 38 — Tol, 4-3781. Re- 
cebo pedidos para o Interior, 
HOTEIS E PENSÕES 
Hotel Avenlda — O mais control 
do Rio, End, Telegr. “Avenida”. 


F 


Rio 
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Fraqueza Sexual e 
Disturbios Nervosos 


BIOSAL 


(SAL DA VIDA) 


TONICO GERAL 


DROGARIA PACHECO — RIO 


(50693) 





Tenis com salto todo Branco, 
artigo Superior, ns. 24 a 40; 


pelo Correlo mais 1$500. 
PEDIDOS A 


F. SILVA & GONÇALVES 


Rua Sete de Setembro, 132 


(49553) 





M ME. ZENAIDE, Chtroman- 
41h te — Acha-so nesta bella 
locnlidade Mme, Zenaide, a co- 
lebre scientistn ouropén, que 
tendo estudado longos annos 
na Grecia, Jecrunalém e, final- 
mente, na India, onde acabou 
do aperfeiçoar os seus estu- 
dos selentíficos, rumou para 
este famoso pais onda tem a 
sua residencia fixa. (Atten- 
ção). Descobre factos os mala 
importantes da vida humana 
para - qualquer fim que o 
ellento desejar. Run Visconde 
do Rio Branco n. 349. Nicthe- 
roy — Perto das barcas. 


CH 07704) 





Pensão Milton 
Aluga-se quarto para família nu cava- 


lheiro. Rua Marquez de Abrantes, 26. 
CH 07523) 


CONCERTOS” 


em victrolas, Rua Uruguayana, 49. 
4H 05505) 


dE Ed TA > 


VE 


MANHA — 


uinta-felra, 14 de Abril de 1932 
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TRACHOMA 


E doenças suprpurativav 
OOULAHES 


DIOCINA 


remedio que nho falha, 
Calzu Pontal, 8209 — Nilo, 


FERIDAS? 


O ESPECIFICO ULCER 4 


(MH 0676))] Unico na gonoro; 4 a ultima pas 


lavrn; não tem mubulituto. 

Clentriza nm minis antiga o ros 
belde ulcera de 20,30 e mais an= 
nos, cm poucos dias, sem o pas 
clente suffrer mn minima dor e 
sem incidentes, 

Produoto nacional, annlyso 
approv, polo D. N, da Bnuda 
Publica, pat. 453, do 3-0-26. 

A! venda nas phármacias e 
drogarins, Agentes gorncs; Ro- 
dolpho Hess & Cla, Iídn. Rua 
7 de Setembro 01 — Rio, 

Não encontrando nas phar- 
macias do logar dirija-so no fa- 
brinanto A. Violra, Friburgo, 
— E. do Rio. (44528) 


Livraria Alves 
Livros collegines, e sendemizos. 


RUA DO OUVIDOR, 15 
(49612) 


OURO 


Não se ("udam, quem melhor 


poça é nn KR, DO OUVIDOR, 5x, 


EA Dj VE ah (50620) 
Tor um terço do seu valor actunl 
vendem-se 3, em bom estado 
sendo 1 de 9 gavetas, com capas 
cidade pura 432 cortões e 4 de 
18 gavetas e capacidade para 
1.008 cartões. Vêr é tratar com 
Isidro, neste Jornal, (34700) 

Aluga-se n cosa do Largo do 
Boticario n. 22, ns' chaves no 


n. 20, trata-so com Luis Ayres, 
neste jornal. 147071) 


Lins de Vasconcellos 

Muga-se cnsa com todo conforto, gn 
rage, etc. Mun Cayopó n, 14 (Cobuçã). 
Chaves na mesma, (H 07616) 


GRUPOS ESTOFADOS . 


Em 10 prestações, Exconta- 
mos ou concortumos qualquer 
modelo. Cattote, 61, Tel, 5-2288, 
CNH om) 


Pomadi 


Ir 





Cura todas Feri- 
das, Espinhás, quel-. 
maduras, Ulceras 
de Fage- 
denicas, Cancero- 
doenças da 
pele, cabeça, infla- 
mações dos olhos, 
rosto, etc. A melhor 
e maisbarata, Nun- 


Baurú, 


sas, 


co existiu egual. 


Preço no valejo 35 à 4$ 


5 DE 5005 





(47691) 


CONCERTOS 








Reformas, pinturis à fogo, a 
frio é u Duco, Polos malhores 
preços. Preus, camaras e pegas 
sobregnlentes pelo preço do Im- 
portador, Concertos: em carri- 
nhos de creanças, collocação de 
borrachas em rodas e carros de 


bébé, Offlcina: completa, “Rum 
Cnttote, 117. Chnmindos pelo 
tel, E-nIa, EH 1905) 


DIVORGIO ABSOLUTO 


REALIZA-UE NO URUGUAY; COM 
VERSÃO DEL DESQUITE EM DIVOR- 
CIO. NOVO CASAMENTO. INFR* CnA- 
LA] 


TIS COM DiogROT GICCA. 


URANCO 69-NALA 4- ANDAR. 3-C 
POSTAL 14%4 — RIO DE JANLIRO 


vo uub 


“Bolsas, sapatos e luvas 


Tingimos com perfeição em qualquer 
cbr descjnda. Avenida Passos n, 27, 10 
andar, Jado do Thesouro, 

(EH 94747) 


Chacara em Petropolis 


Compra-se uma, com casa boa ns, sim 
ples, com 4 quartos, agua nascente e 

quena maita. Offertas dizendo preço, 
ocal e detalhes, para o escriptorio des- 
to jornal -à caixa numero 50 


DIPLOMA DE GUARDA 


LIVROS 


, Professor competente “prepara 
em um mez candidatos no exorcl- 
cio legul da profissão do gunrda- 
livros, Todos os seus nlimnos têm 
sido approvados no exame de ha- 
bilitação oxigido peln nova lei. 
Rua da Carioca, 10-13, «nin 3. 
(H 05534) 


ESPLANADA DO SENADO 


Aluga-go o espaçoso e contor- 
tavel 3º andar da rua Carlos Sam- 
palo 48. An chaves estio com o 
Ingullino do 2º andar, Telephone 
E-2749, (H 05833) 


ECONOMIZE GAZ 


A conta augmontou? 'Tolenhono 
8-1995, que fará exama necessario, 
Concerta, limpa, pinta o gradun, 
garantindo economia. Chamar 
MULLER, (CH 05929) 





CABELISADOR 

Unico salão onde se 
alisam cabeilos crespos 
com pentes e postas 
especlaes e se vendem 
as apparelhos "CABE. 
LISADOR”, Av, Pas 
sos 88, sob. TH. 4-1050 


e) 
5 


(45498) 


FAZENDA 


Mixtn ou de criação, Compru- 
se; Propostas para A. P. 8, Caixa 
52 deste jornal, com Indicações 
completas e preço, (H 05828) 


O POVO E" SOBERANO 


Porque só toma "Conntiposina” 
para Resfriados. Drog. Bnptista, 
H 04739) 


( 
WILLY GERNET 


Preciza-so falar com esto Se- 
nhor 4 Av. Rio Branco N0-1" an- 
dar. Aquino, 2 SH 06736) 

Vende-se uma com optimo movimens 


to; negocio de cecasião. Phone E-6BIS. 
(H' 96759) 


PHARMACIA 


Vende-se uma em excelente ponto, 
motivo de viagem. Rus do Rosario, ÉS, 
sob. com Dr, Olympio, 

(E 06797) 





CRIS! .- 3: 






— a 





cujas aguas desliza 


à suaves, sem violência . . 












cem meus cem 
As lronnea, Hronehi-. 
tes, Connilpnções 'e 
Onturrho pulmonnres, 
desappnrecem 'com 

= o FONICO ' 


Vinho Creosotado 


+ do pharmaceuticou 
& JOAO DA SILVA 


SILVEIRA 
tos 162410) 











Inspector — Alumnos 


Precisa-se de umcom pratica e que 
dé- referencias de sum conducta. Rua 
Marquez de Oliada, n. 61. (Dotafogo), 

H. 08007) 


A base do Henne. Unica tin- 
tuna “para cabellos, inoffensiva, 
em todas as cúres, Caixa 15$000, 
mais 2$000 polo correlo, rum da 
Carioca /12; sob, tel. ;2-1651, 

: RA MS(H - 05468) 


ETER. ACIDOS 
«sulfurico, nítrico," murlatico, 


Acotona. “Algodio-colodio. Pol- 
vora do caça. Colodio, 


Fabricn de” Polvorm Sem 
“Fumaça — (Piquete) 


MINISTERIO DA. GUERRA 


Escriptorlo Commercial 


E. Asnemblén, 70-2º — TIO 
(51617) 











O UR () Nas minas de : 


Salomão 
CONPRA-SE “ 
- Ouro, prata, joius com brilhantes, an- 
tiguidades e moveis de Jacarandá, por 
a-se S0-*|* mais que outros compradores. 
Rua São Joté n, 117, em frente ao 
Largo dá Carioca, (H 05852) 


ALUGA-SE “O ESPLENDIDO 
sabrido da rua São Pedro, .206, 
Próprio para moradia ou pen- 


são. Chaves na, Iéiteria (We) 


fronte. Tratar com Mattheis 
& Cia, á rua Benedictinos, 17; 
2 mandar, 2 


15 (MH c05633) 
SORPACRTAA Ea Cas pia asa aaa: 



















SEIOS e do VENTRE 
* OPERAÇÕES Et GERAL 
Inflatimuções do utero e dor 
o variom = Corvimentos nigu= 
don ou cbronicos no Homem 

e ma Mulher = Tratamento 

“proprio sem, operação, | 
DH, JOAQUIM MAT'POS 
Pratica de 43 mmuon 
— 2 fm 4 horas 
47, Hua da Quitanda, 1º and, 
(48136) & 
GL UE ATI LITA 
r -- Palta de deso- 
MPOTENCIA Jow soxmnes, Ve- 
lhica. precoce, Prleza sexual do 
homem e da miúlher. — vIGOR 
VIRIE, — Cartuns confidoncinca no 
Pheo. Assis Viegas, Estação. do 
Mocda, (Minas), E. F.C DB, (En- 
vinr selos para resposta), 
(51400) 


CACHORROS =; Sabonete Diox 


contra pulgas e 
carrapatos. - VERMICANIS con- 
tra os vermes, HEMOCANITS: — 
tonifica o sangue, PURGICANIS 
— purgntivo suave. Vendem-so 
na Casa Huber — Rua 7 do-Se- 
tembro, 61 — Rio — Em todas 
as Pharmúcias o casas do neo- 
mentes do Brasil, (42836) 


DO 
ELIXIRo: CHAPE Loc COUROS 


EERETMA LIS MO -SPPiALIS PUREZA = SAR 


EE ta E sn ipo —— — Ad8819) 
optima residencia para familia de tras 
tatmento, À fun Hadivek Lobo n, 35. — 


Tratase ao lado, no numero J7. 
(H 05808) 


Embalagem gratuita 


Barricas de madeira compensada, pelo 
menor preço. Qualquer - quantidade, 
qualquer tamanho. Rua Marquez Sa- 
pucahy mn. 198, (H 61989) 


Ouro M. 98000 a Gram, 


Concertos de joias e relogios sem com- 
petidor; à rua do Lavradio n, 10; pro 
ximo à praça Tiradentes. 

(H 01990) 


FERROS CIRURGICOS 
Vende-se bom. consultorio cd Instru- 
mental novo para cirurgia geral, gyneco 
Jogia, partos, urologia, etc. Trafsr com 


dr. Caldas, tels, 5-0211 (manha) e 
2—3488 (à tarde). (H 6<809) 


Mercadorias a dinheiro 


Compra-se qualquer quantilnde: paga: 

ménto contra entrega da uerendoeia, á 

rua de São Bento n. 10, sobrado. 
(105737) 


Bungalow — Meyer 


- Aluga-se proximo é estação, á rua Ja- 
eintho a. 7, com 3 quartos, 2 salas, 
uheiro, copa, cozinha e temais dependen- 
cias, para familia de tratamento. Inf, 
| Phone 84033. CH 07743) 


| HOTEL MISSOURI 


Asselo, conforto, grande parque, opti- 
ma coxinha. - Exeluslvamente “amiliar. 
Direcção estrangeira. Senador Verquei- 
ro mn. 2H9, — FLAMENGO. 

(H 07231) 


BAR 
No melhor ponto do 
Centro 


IR SRS A IR O O 











Vende-se; tratar Hotel Rio - Branco, 
rappartamento 409, das 12 Às 14 horas, 
| CH 08004) 


PENSÃO ITA 
R. Silveira Martins, 127 


“o Alugam-se quartos e salas para fami 


eo e cavalheiros, 
SH 06502) 


“A Suavidade ce 
um Regato . . 


Qual a mansidão de um regato, 


másCar 
2 mi Wi 


) 


“1. r e , 
CRE RR PESE A 


m tranquilas, 


Assim age o Leite de Magnesia de Phillips 
sobre a estagnação intestinal que occasiona 
gazes, má digestão, acidez, azia, etc... - 
Mas para que seja eficaz e, ao mesmo | 
tempo, suave, tem que sei 


LEITE DE MAGNESIA 


Phillips 
O laxante-antiacido ideal 


(49989)* 


| LOTERIAS 





CAPITAL FEDERAL (ema semo : rogo 
Lista geral dos promios da 834, 78211 a 78220, 208000 


TERMINAÇÕES 

Todos os numeros terminados 
em E têm 28000, 
O njudante do fiscal do gover- 
no, Dr. Ootaviano du Pin Galvão, 







extracção de +*1332, renlizada em 

13 de Abril de'1932. 255" do Pla- 

no N. 41. ' 
PROMIOS SORTEADOS 





















44806 Ea pos Kirça EOOREOO O uirector asgistento, Henrique 
9352 So o 2” 39005000 | Dunham, presidente Interino, “O 
MABOL CL OS 1:0003000 | Encrivão, Firmino do Cantuaria, 
27494 Go aos 1:0008000 CRESCENDO SEMPRE 

BBBBO 4 cocos 1:0005000] 32.109:8318000, 6 a fabalosa 
32868. CD 1:000$000 | Somma das 609 sortes grandes da 
asp Lts 1:0003000/5 & 1.000 contos do réis, vendidas 





e pngns até 22 do Fevereiro de 
1932, pelo felizardo “AO MUNDO 
LOTERICO”, E 


Amancio Rodrigues dom Santos 


8 PREMIOS DE 5008000 
1182 7400 41919 48540 62230 
65410 74104 76172 


















É E O ISP E AA & Cla, rua do Ouvidor n. 138, =» 
26506 27087 27298 30954 30006 | Caixa postal mn, 2.005. Telephone 
03495 J7726 42342 48296 64104 | 2-8896. 
58091 62078 60459 72478 16047 | | Eindoreço tolegraphico “Aman- 


elo” -- Rijo de Janairo. 


50, PREMIOS DE 1008000 
T047 





O “Ao Mundo Loterico”, à ria 
aaa Rad SAR 64 J0O do Convidar re iaês ae o pre 
21325 21662 21749 apr73 |mioa pela lista acima, visto a 
26689 07109 27205 38413: | Mesma nar, official, 
a5106 gras atoa ” s14s : 
4304 71 451 4563 
46255 50483 60090 eso | Estado de Santa Calharima 
seno duaaA pot GO0UE geo | Snbe-as, por telegrama 
GT4LO TAGGS TIBT2 TENT7 TONTL Pra TA dE? dida 
? APPROXIMAÇÕES y PET : 
SID4T e GIN49 4008000 14.349 (Rio) , «+ 10:0008 
44895 « 3005000) 8.940 (Rio) « «ss 4:0008 

[7 * 2008000/12,014 (Mio) + +... 1:0003 

e 1008000 [18,207 (Florianopolis) 1:000$ 

e 1005000) 2.259 (Rio) «., . 5005 

e 1008000) 2,629 (Rio) , . 2. 5003 
ppt CROOO | BB1S (RIO) + «o 500 
3166 1003 7.829 (Rlo) + ++. 500 
703000 | 12:265 (Rio) «+... E00s 








408000 
30$000 
204000 
204000 


Todos os numeros terminados 
em 14, 15, 29, 30, 84, 40, 43, 66, 
50, 0.07 têm 408000, 


A SYPHILIS! 


É* am facto reconhecido a eMicacia do “ELIXIR DJ. 
NOUUEIRA”,. — Ella já dispensa attestados, 
mese pelos effcitos observados. — Onde não é possivel 
+ tratamento pelas injecções m sua presença é assombrosa. 
Fmfim é elleum guarda vigilante e destruidor do mal 
me mais tortura a humanidade, proporcionando-lh; 
rezas as mais deragradoyeis — A SYPHILIS. 
- ? do Janeiro de '1926 — Dr, CYRO TEIXEIRA 
po SIS (Delegado de Hyglene) 


PrprpR 
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CURA DA TUBERCULOSE 








PALMYRA - MINAS GERAES 
SÃO q (O Altitude 000 matr. 


"Todon os recursos da aciencia — Conforto moderno 
— Curas ndmiraveis b 


Informações! Ar. Rio Dranco, 157 - 7º mnd., nala 708. 'T, 2-M76 
(51017) 














"PÔ DA PERSIA 












Pé da Persia 


Nome Hegintrado 








MARCA REGISTRADA 


Destruição de Pulgas, Percevejos, Baratas, Mosquito 
e Piolhos com o LEGITIMO PÔ DA PERSIA 


E” o melhor inscoticidn, Não suja a roupa, não é vene- 
noso e seu aroma em nado prejudica a saúde, 


Cuidado com as imitações inertes e prejudicines & saúde 
e a roupa. 


Remette-so pelo Correio 1 luta por 58000 e seis por 258000, 
Vende-se o legitimo “PÓ DA PERSIA” sómento na 


“A! GARRAFA GRANDE", Rua Urugunyana, 68 — Ria, 




























Fogões “D'AQUI” e Caldeiras GGCL a Oleo Combustivel 


Declaração do Eng".-Archt*, Exmo; Snr. Dr. Heitor da : 
Silva Costa 


Decinro ter feito mmn inséniiação ; de. foxilo e nquecimento 
central para um hotel situndo nn run: Copacabinna nm, 4, pela 
firma GES. GAFNER & CIA, LTDA, dn Inn Gen, Camara 
ns, 2454-240, desta enpltni, usando o séu ayutemn enpecinl de 
queima de oleo combustivel sem emprego de forçn motriz é de 
marhininmo, a qual tem fancelonndo nté u presente dnta nas 
tried] aca be technidan e economicas. 
ecinro mnis que fu! sempre attendido com m 

Hettude por parte dn referida flrmn. Pa 

Rio de Janeiro, 
da Silva Conta, 


NOTA: A referida Inntnliação comporta: 1º UM FOGAO A 
OLEO COMBUSTIVEL “IMAQUI”, do 2m.40 de o dede 
com 3 fornos grandes 6 1 estufa, provida do umn camara do 
combustão com circulação d'agua, para aquecer um deposito 
d'agua quento de 500 litros, para cosinha o copa. so UMA 
CALDEIRA GGCL Nº, 1, com combustor GGOCL e deposito de 


pressão, fornecendo a agua quent 
os andares do predio, ve ça ain oro e4BOIO) 


FABRICA DE PIANOS LUX 


Piano de magnificas vozos « grande sonoridade, Fabri 
“com madeiras nacionaces, Machinismos, teclados e Susi 
das melhores fabricas allemites, 


Attestados dos celebres planistns: ARTHUR RUBINSTEIN, 
RIKOLAI ORLOFF, ALEX. UNINSKY : 

FIANOS NOVOS DESDE 3:200$4000 

Vendas á vista o a longo prazo 


Enhrica — AVENIDA 28 DE SETEMBRO, N. 341 
Tel. 8-3228 — Rio de Janciro. * 


12 de Fevereiro de 1032, — (unnlg*) Heltor 














«Farello Sertão: 


(DE CAROÇO DE ALGODÃO) 


Alimento tdenl para vaccas de leite, animaes de nela e de 
engorda. Sacco de 60 kgra. Ks.10$200 com 20 =; de abatim Dto, 
de 15 de março a 31 do julho e mais 3 *º mara pedidos minimos 
de 30 tons. + 

(Comparem os interessados o peso dos enccos, o preço é 
a qualidade do producto, com os outros farellos o verificarão 
que o mais economico é o “FARELLO SERTÃO”, 

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÃO DE FIRAPORA |. 
DESTCIPROEIO id E PPA DORA —= E, F.C. B, — Minas, 

ptorio no Blo — Praca Mauá, 7 — 19º pavimento (Edificio 
da A NOITE) — Tel. q-3225, 


(42553 















SANATORIO DE PALMYRA | 
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EDWARD G. 


< ROBINSON 
Maria Marst -U 81 












PALÁCIO 


PELEPHONT: 2-0898 


Complementor 3 = 4 <= Sa 10 hm 
SED” Pi ESCANDALO! 2,00 = 
MS) O,20 - HI0 o 10240 


FARRISTA ATÉ DEBAIXO, 
D'AGUA 


(desenho songro) 





ca 
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tm | o 


Fox Movietone Airplan 
News 4 x 13 


ODEON 


TELIEPHONES: 3.1508 o 4-4098 





















SEGUNDA-FEIRA - DO 


Complementos 2,00 = 340 = 5,20 = 
TÃO = BAD o 10,20 
MAOS CULPADAS! 230º = 4,00 
" 40) = T,20 = 0,00 e 1040 


ESTRÉA de? TRIOS 


Nn plitorenca HONG KONG 
(Natural) 


METROTONE NEWS 120 


— j 


A posse do novo 
Ministro do Tra- 
balho, Dr. Salga- 
do eniio 








COMPANHIA BRASIL CINEMATOC 








steam, ncrobaticos, etc, 


e 






PE 
” pts 


THEATRO PHENIX 


O TEMPLO DA ARTE REALISTA 


Ro | HOJE — Em matinte e À noite 

POLTRONA " O 2º grande film do gencro “56 
PESA parn mdulton!! do repertorio dos 

RUI Tap Ep qu Pq eram RT . Thentro Foster de N, York e 
PESSUR ANA TARA x 4 | Niesplelhaus de Berltm, 


WARNER OLAND e 


ANNA MAX WONG em AME j S ATYRO 
DO PRAZER 


Uma “apothcone 
vibrante à fecune 
didnde humana é 
uma. nffirmação 
positiva de que n 
feHelinde nó póde 
ser obttin) por 
trabnlho honesto, 
uma vida util e 
uma perfeita 
comprehennho do 
nr o da familia, 
Fones  enthettcns 
de nO nriintico, 

Eigorosnmente 
probibido para 
menores e nenho- 
riton. 


| o eENaDOS LHES PERDA PARAMOUNT 
APRESENTA 


NLETTE 
COMPTON 


ES Uo= 


FRANCES; 
DEL 


rem —* 


“AUDACIA 


“om George 
BANCROFT 


esayrigiio Ee madiços o ho: 
mem dos “anitos de ouro”, 

mesa don Conlton (do cureiies ; | ELECTRO-BALL 
saninnçõen poderomna que 4 NUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 

veem agindo nudnciona e M 

mente em pleno coração d; ' ' pá Sa mei ———— 
untor elinde do mando —0ã [HOJE | qs4 monas [HOJK | 
Bandidos tão bem orgn O IRD DS AA a PI 


“omíin nellem, mania do ee Siro GERALDO — EINAR (Azuen) contra 


e e e e o 


GLORIA 


“CORRE 10 DA MANHA - — Quinta, o Avril de o 


e qr ae 
Complementos. 203 BÃO + 80 = 7,00 = AO € 10,20 
MADAME PRISRISNTO: DO = 4,00 =» DO = T;80 = 













unndor — que Lindberg! RES E RA UM GRANDE ENCONTRO ESPORTIVO EM 20 PONTOS 









TRL BPHONH: 4-0007 


840 e 1040 


eee eo ee eme 


A METRO GOLDWYN- 
MAYER 


npresenta 


hiatiame 
Prefeito | 


Pálco mN|=: POLLY MORAN 


| . et | : [ fo. If, 
LSS DIAMANTES | . M À R É K Ny: CN 
| NEGROS | à FU NA 
Negron de Cuba — dançarinos | K “- . 
TRIO ROCKING D R É h NS L Ê R | so intorpõe entro um pno 6 um filho, occaslonando n mais 


tremenda luta, 


fumonos balinrinos danças clax= E AMOR A MUQUE — Es laos com THELMA di 


TODD e ZTAZU PITTS 
METROTONE NEWS nm, 117 


Complemento: 2 
7 8,4 


[o 10,30 


O SEU CORAÇÃO 
ESCRAVO ! MAS 


DADE ! 








Pathé Palacio 


| HOJE 


IA CASA DA DISCORDIA 


interpretada por tres gran des nomes 





HORARIO! 
34 


ALMA QUERIA — LIBER- 


UNITED" ER 4 -)-2 ; 
O over CBLLLUS 









Tol, 2-1159 





HOJE 








A Universal apresenta 













A exaltação de um grande amor pela mesma mulher, 


De 
Complementos: 80! DE RAIVA (comedia) 
TETEIA DA, VOVÔ (desenho) 


DROPDV E ae PoRAD É 


HOJ 
NO PALCO: 


0 - 5,20 - A's 4 gn tardo o és g.dá nolto; 


o 0 10,20 
Drama: 3,30 19% 10 «56,50 - 7,90. 
B! 


“TRAGAM OS SEUS FILHOS! 


1 ERA 8 Um espectaculo para creanças 
Ê ' ' 
A SUA moços e velhos! 


pesei Numeros de nerabacia, balindos, 
A FAVOR equilibriamo e comedint 


AR, 


18 MACACOS — 16 CA- Es nd 
CHORROS (il 
5 CABRAS 


que 
veprésentnm 
como 
nriintas de 
verdadei 


a NA TELA: horas 


gomi SALLY AMOR E JAZI BROWN À 


pai neção din Dolicia am 0) | o) o DEAIN — ESTEBAM (Vermelhos). 
Desenos cas Ora sa LoCe nes saSaMa Dna a o Ooo Dea! t H . q ] 
Nepel E = Complementom: E COOK — 
A seguir: SUA ESPOSA PE: mhéiros de qr om compr. = O No cinema O ADORADO IMPOSTON — darma — 9 natos, POX MOVIRTONE: NEWS: nm, 55 Complementos! ' CLYDE COOK 
: | 4 " - E . 
com na mais recontes novidades ' . FOX MOVIETONE NEWS NM. 53 0 
« TUDO POE; AMOR gosadissima comedia 


RANTE DEUS (His Woman) com e Sormidnvyel tim -— 080 


Gnry Cooper e Clandette Colhert 


Ea 
e 
: 
DODAGPIDA CTA NCHNCANASACCACNADESASEPANHHOS 





pa coRaS DO! eo (8 ELECTRO-BALL 


NUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 51 


O FILM ASSOMIBRO Em ANNO E QUE NINGUEM ESQUECERA! 


FRANKENSTEIN] 


O NASCER DUM NOVO LON imicos NO ESTUPENDO PAPEL ve MONSTRO 
UNE KARLOFF e 
GRANDIOSIDADE (7) | 


BELLEZA 
TECHNICA 


ROMANCE 


ONDEVEREIS AINDA 


JOHN 


formidavol FILM BRASILEIRO, (todo! tntado': |: 
e cantado em portugues, com musicas e. 
dansas regionses e admiravel desempenho 
dos grandes artistas GENESIO | ARRUDA, ; 
HENNY CORTES, OLGA DE OLIVEIRA, 
TINA GONÇALVES e os grandes campeões 

sul americanos de football 


FIEDENREICH MINISTRINHO TUEY E FORMIGA É 


Producção da Victor Film, 
——— 44 
No mesmo programma: 
O grande film 


A SENDO 















A famosa transformintin 
W apresentando-se, em enpes AMANHA 
cinculos por sessicmn nn sam Especinculos SIA 






attima semana de estadia, homenagem 
Um programa escolhido nesta copltal. bencficio de F ATIMA MIRIS. 


coma reprensntação da Wn- DOMINGO — Mutinto fx 245, 
da opereta “A DUQUEZA À ge IN 5, com excolhido programmn, 
O BALL TADARIN"”, exelum dedicado às exmas. familina. 


“ivamente pela celebre 'nr= . e todas às noites - 
tivtn, e com um execllente ih gem PA neito) À DA 


noto de variedades. THEAT 4 O pias E: 


ARLOS GOME 


nÃEs, 


Segredos 


AMANHA — An 


HVeÇços q 3 . “es hygienicas, casa de familia de/10 à 2.400 : Y 
Var Metas Cottote, 61, a Ci pç Preço modico, Haddock metros, funéciona dinria-[ o sr. Mario, des JO ás 11, 
Es A 4 de Bento Ribeiro, - » 

(H(07371).) emo co (LOSE) qu or77or | ermediarios. 


f 











RENDAS RSRS SENSO RS [ERA 


DD — RIO BRANCO —- — —— 


1 
| Praca 31 de Junho 4-1030 
| HOJE e AMANHA — 4 


| TERENTE SEDUCTOR 


com MAURICE CHEVALIDR c CLAUDOTTE CONERT 


GANHANDO MUNDO 


com CONRAD VEINT TON, KENNED cm. em 








Morram os maridos 


ps brade DEL te pegas A FILHA DO DRA- Bimbororpeneador, Marido Carrasco pede De mta 
J0Y WN a Ecanbes de oras em dennte GÃO — GORILLA LADRÃO = feirn; A PONTE DE PE + 
tom JOZ:BROW Feenões da: Notas am Sennie (51615) |4 DE MULHERES WATERLOO 2 feira: ULTIMO DESFILE à rn Gão o DO 7 
= TT ————e E a e a ua ce ro À = E » 
e e a fu À 











JANDIDOS DE' NEV 4! à Ca “ao À vAnTEDADES VARIEDADES 











 TRIANON 


| 
| 
[HOJE —— ams monas —— [HOJE] | 


Fentn de APPOLONIA PINTO, honrada com n presença do 
Exmo, Sr, DA. GETULIO VARGAS, chefe do Gaorerão Provigo- 
rio E SUA EXMA. ESPOSA — Pela primeira ver nerk represen- 
tudo o malneto “encripto; por especint deferencia à festetudn, 
pelo conhecido e dintineto comediogennho GASTÃO TOJEIRO, 
— “TRA VENDEDORA DE RECVKHSOS”, em «quo tomnrho 
porte APPOLONIA PINTO, CORDELIA FERREIRA e PLACE- 
DO FERHEIRA — Canções peln gentil nrtistm — AURORA 
ATOIM = O brilhante conjunto nretístico. dento Thentro, Inter- 
pretará com oenrinho que o publico já conheces a primorosa 
veça em 3 netos do remenino escriptor ANTONIO GUIMA- 


( 
e 10 horas — PIVETTR 
200090090 COS OCO DO 0000000000 000.0400,00.0000 


Cu | Sala optima e saleta E ONDAS CURTAS AVENIDA URUGUAYANA JUI JUNTO É 
E) , $ ou sem endese Receptor Filips 2802, equi. Vende-se uma no Douleyard 28 di , 

IN Se snes 9 A o. ileva e 

A O non une irao, ae 1) roca ini, cio Pa) air comi oro rm ua ve | + A OU E À 


CH: 05852) (H E 03972), 


irá d JE edad 
LAPA - POPULAR — HOJE | MASCOTTE - HOJE | PRIMOR-— HOJE PARIS — HOJE 


Ave Mem to Mito tb roo 22548 IVAN PETROWICH em EMIL JANNINGS em GEORGE, MILTON em * 


imo Peiião |) remo | QUO VADÃS 7 O o dos Peneiras | TEPRZUN PERDIDO 


* LNHEIRO MALDITO ICE EI GEANTE CONSTANCE BENNETT GEORGES MILTON em 


Gente do amor | “ssa musicas O ULTIMO DESFILE MODELO DE AMOR 0 REI DOS PENETRAS 





mundiaes, é 


em - 2 partes pela aa troupo dos 


SYMPHONIA sING ULAR desenho animado “PERALTAS” 






TS 
CINE FLUMINENSE |: 


Campo de São Chrintovião, 00 
— Phone 8-1404 — 
HOJE — Cinema Sonoro 


“OS INCENDIARIOS DA 
EUROPA” 


] 
dramn, com IRENE RENEIE | 
| 


“(is Descobridores”” 


comedin MATARAZZO 


Amanhã — “0 rei dos pe- 
metras”, comedia com Geor- 
gem Molton, (HM. 05000) 





E | 
| NACION&L 


n. V. Pntrla — T. f-nTa 
HOJDO em Mntinte e Solrée 


SEDUCÇÃO DE MULHER 


por LEO CATRITA, 
e DOnoTHY “nuncEss 


A Pena do Amor 


por LEW AYRES 


Hoje — Dna Z An 7: poço 
ram e Senhoritns — 16100, 
(H 058455) 


” SAOLOURENÇO 
Imperio Hotel . 


Situado no melhor ponto de São 
Lourenço de ondo no descortina 
um bellissimo panorama; Jocal- 
nado no alto, HYre do humidade, 
completamente Isento da, mosqui- 
tor 'o perto das fontes, Cosinha 
fe primetra ordem dirigida pelo |) 
Eron iaencio 





m 020081 


PIANO STEINWAY 


Vende-se um superior com púuro uso, | 
“pela metade do valór. — AVENIDA |R 
GOMES FREIRE, 57, sobrado. E 
CH 07755) |B 


RESP ERP RT ELOI O ausasiaias 


do meu coração 











Rea dos | pequenas, para escriptorios e consulto- . 


mente ma Paramirim 14 A. Estação Ourives S$-1u andar, não:se admitte Inc | rins. Rua Uruguarana 104, junto a! 
á m 


Ouvidor; Preços. reduzidos, 





smtanhosos 


RICARDO CORTEZ em 





RIR TOR E O 


THEATRO RECREIO 


Prato do Dia. 


ES ar CR PRE dE TE E TE AEE TIA 


HOJE | HOJE 


— A's 8.e às. 10 horas — 


ULTIMAS E DERINH REPRESENTAÇÕES DA 
«+ REVISTA 
















GRANDIOSO FESTIVAL PROMOVIDO PELA LIGA DOS 
COMBATENTES PORTUGUEZES NA GRANDE GUELRA 


JUUDCASOELACOCOCLELLLOCUNOÓLNODOCONONONONONANINCOLUACONGOAEHOSO 
[AMANHA | (AMANHA | 


As Be ás 10 horas 


eeimeiras representações da super-revista de FLORIA- 
NO FAISSAL e ALEREDO BREDA 


DO DIA 


Musica deliciosa. — Grande montagem. — 2 horas de 
riso, pela melhor companhia até hoje organizada. | 











[AMANHA | ; AMANHA | 
— PRIMEIRAS DE —' 





| Hoje — PATHE — Hoje : 


Tel, 4-1402 
Fox apresenta um estubcndo romance.de amor 


A LEI DO HAREM 


ondo vereis e AMA pri B vor di 


ERP pre TENTA IT e TT o e TIL LITE TOO TS TRE E EIA TA a RE TRAIR RO RE E O a 





e n'educativo ILHAS DOS MARES DO SUL 
POLTRONA. ..... 28000 


“ErRnArniaioa TRIER UV uns siraaa dE LI NL SE NR RAT DT TRT ST 


Ena Ro Rsia 


